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o TE\1PO - Pressão Atmosférica Média:
1008.3 milibares, Temperatura média 25.3°;
máxima insolação 3�L2°; mínima 20...10 (no Pla­
nalto média mínima 13...1°). Cumulus. Straius.
CUlllulunimbus. nevoeiros esparsos. trovoadas
esparsas e passageiras. de meio-claro durante o

dia a encoberto à noite. Tempo no Planalto:
'com chuvas à noite: bom duarue o dia. No
Litoral: bom duante Q. dia. instável à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.
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A reforma no banco dos réus \

o -ESTADO reuniu deputados estaduais da Arena em mesa-redonda, para uma análise do projeto de reforma partidária em tramitação no Congresso. Pre­
sente, entre outros, o líder da bancada. Todos, sem exceção, teceram críticas às dificuldades para criação de novos partidos (Págs. 20 e 21).
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Blumenau campeão pela 16a vez

\

{
.' .,i;:d��éisões das modalidades coletivas encerraram ontem os XX logos.Abertosde Santa Catarina. Blumenau não precisava esperar o
resultad-o destas competições para sagrar-se campeão geral dos Jogos Abertos pela 16a vez. (Tudo'sobre os Jasc no Caderno Especial)
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Coluna do Castello

A REVISÃO DO

PROJETO
Pelo I7U?nos até o prôximo dia 4, quando se reunirá a conven­

ção nacional do MDB, não deve atenuar-se a agitação que
tomou conta dos plenários do Congresso, em especial. o da
Câmara. A luta pela sobrevivência mobiliza as principais for­
ças do Partido de oposição, o qual ainda espera encontrar
caminhospara evitar os rigores de uma lei que contém disposi­
tivo que o extingue expressamente. Mudar de nome e outros
expedientes de nada adianta, pois a lei extingue os partidos
fundados com base no ato complementar, explicando que
assim o faz por não atenderem os I7U?smos às diversas exigên­
cias da lei: A explicação é uma concessão, mas não abre qual­
querporta à evasão das exigências nem permite contorná-las.
Ou o MDB encontrará na confusão emocional da Arena

margem de apoio para desvencilhar-se do projeto ou estará
extinto sem que haja tempo de receber socorro da Justiça. Por
isso mesmo a mobilização continua a ser feita com intensidade
e se desenvolverá até que o Go(;erno passe a negociar objetiva­
mente alternativas para seu projeto, de maneira a contentar
rião o.núcleo do MDB mas as forças em processo de desagrega­
ção que n.o momento se acham cama que paralisadas 'pelas
dificuldades identificadas no projeto ao funcionamento dos
partidos.

.'

O ministro da Justiça e o prôprio ministro chefe da Casa
Civil, em conversa com deputados, admitiram negociar dispo­
sitivos, contanto que não seja a extinção dos atuais partidos.
Com a negociação o Governo poderá melhorar sua margem de
segurança, pacificando as dissidências abertas.nas duas vet­

tentes, as quais hoje parecem convencidas de que s6 aparente­
mente a futura lei q?Lebrará o bipartidarismo.pois nenhu'!1 dos
grupos terá condições de correr os riscos de formação de uma

nova legenda partidária.
A negociação, além de-ser da natureza da elaboração legisla­

tiva, começapor retirar doprojeto o tom impositivo inerente aos
projetos [abricados nosgabinetes oficiais e vendidos aos ôrgãos
parlamentares em nome da segurança dá regime ejá agora da
tranquilidade da abertura. Como se sabJ, apesar de se terem as

lideranças da Arena movimentado muito para colaborar na
feitura do projeto, suas pesquisas e observações foram levadas
unilateralmente ao sistema palaciano, sem que, em seguida,
fossem elas 'chamadas ao exame de soluções e alternativas. O
projeto expressa a vfrdade oficial, desentranhada pelo esptrito
planejador do ministro Golbery 'e pelo realismo politico do
senador Portela. Das 'auscultações arenistas restou apenas o

suprimioel dispositivo da sublegenda, aliás, totalmente es­

tranho à 'filo,sofia do projeto.

*

O MDB, como se sabe, muito confia no seu poder de beneficiar­
se do desencanto do Congresso, que afeta inclusive alas arenis­
tas, para rejeitar a proposição gouernamental. O liderMarche­
zanjá admitiu a hipótese de recorrer ao expediente do decurso
do prazo para preservar o projeto oficial, expediente [requen­
temente usado sem que o'ffoverno se sinta moral ou politica­
mente atingido pelas criticas que disso decorrem. As duas
principais dissidências, como se sabe, são, no MDB, a que
pretende formar o PTB e, na Arena e grupos moderados eme­

debistas, a que quer constituir uma alternativa válida para o

jogo do poder. Ambos os grupos se sentem compelidos a lutar
contra o projeto, embora o Sr, Brizola iá se tenha decidido a

seguir seu camiifHó de qualquer jeito. Resta saber quantos o

acompanharão, se a lei sair tal como está. Da parte do partido ,

t
independente há hoje nítido recuo dos seus. comandos.

.

As dificuldades não f!�!W?"apel'm.f[I{J�yP� 7rnis .decor-:
rem sobretudo da decisão do governo de estimular um partido
únicogovernamental. Isso deu força à resistência da oposição e
deu argumentos a seus chefespara articular a resistência'geral
a uma lei que poderá nãomodificar o quadro, Ogovernojogou :

demais na tendência do MDB para desagregar-se, a tal ponto
que poderáprovocar, na convenção do dia 4, um compromisso
de união. Como estímulo ao partido único oficial, criou-se a

sublegenda, que o Ministro da Justiça aceitaria suprimir no
curso de negociações. Mas há também; corno Obstáculo muito
concreto, a exigência de obter em oito meses o apoio de 5 por
cento do eleitorado, distribuídos em pelo menos 3por cento em
nove estados. Os herdeiros de Pedro Aleixo demonstraram a

imposeibilidade de obter resultados noprazomais amplo da lei
em vzgor. .

Mas aos deputados e senadores'que tendem á ingressar num
novo partido e cobrir o plano Golbery - de formação quadri­
partite ....:. há sobretudo o-fantasma de ganharem individual­
mente a eleição. e perderemo mandatoPor malogro d� partido
que escolherem: Uma eleição é hoje um 'inoestimento de natu­
reza vária, inclusive financeira, e, dada a extensão da área de
disputa, um inuestimenta pesado. Pergunte-se a um senador
do Nordeste quanto custa hoje um mandato. Não se alterou,
sob o sistema, revolucionário antes pelo contrário, a influência
do poder econômico na formação da representação política,
malgrado todo o esvaziamento do poder legislativo. Esse dis­
postivo é o que mais ameaça a formação do PTB e do PI e

possivelmente dopartido no qual sobrepiverá a alma do MDB.
Sem alterá-lo no curso das negociações, o gooerno corre riscos.
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Governo decidiu aceitar
emendas tirando exigências

Brasília - O Governo iá
decidiu que aceitará emenda
ao projeto de reformulação
partidária garantindo os

mandatos dos parlamentares
cujas agremiações não atin­

jam 5 por cento dos votos

dados na última eleição para aI

Câmara dos Deputados. com
o mínimo de.3 por cento em

nove Estados. de acordo com

informações transmitidas por
representantes da maioria ao

senador Mendes Canale
(MS). .dissidente arenista. A
fórmula. contudo. não foi ex­
plicadawez que essa exigência
é da Constituição. A saída
poderia ser um artigo dis-

ponuo que a vigência do art.

152 parágrafo 3.° da Consll­
tuição, ficaria adiada por
quatro anos.

.

.0 ministro da Justiça. Sr.
Petrônio Portella. informou
ao senador Aderbal Jurema
(Arena-Pli), relator da comis­
são mista da reforma partidá­
ria. que comparecerá a esta no

dia 6 ou a 7 próximos. O mi­

nistro . Portella preteriu
'aguardar os resultados da

convenção que escolherá a 4
vindouro o novo diretório na­

cional do M DB.
O ministro Golbery do

Couto e Silva. da Casa Civil.
admite negociações com o

Congresso em torno do pro-

jeto de reforma partidária,
concordando com. algumas
modificações. como a amplia­
ção do prazo de 8 meses para a

organização das novas legen­
das. numa conversa que teve'
com o deputado Francisco
Rollemberg (Arena-Sli),
Com base nessa conversa

com o ministro chefe da Casa
Civil. o deputado Francisco,
Rollemberg acredita que será

I

possível estender o prazo de
organização dos partidos de 8
meses para dois anos, assim
como reduzir as exigências
quanto aos diretórios a um

quarto ao invés de um terço de
municípios em cada Estado.

Petrônio admite diálogo com

Ulisses sofre a reforma
Brasília - O ministro da Jus­
tiça. Sr. Petrônio Portella.
ralou sobre a possibilidade de
um diálogo com o deputado
Ulisses Guimarães em torno
da reforma partidária. disse
que "eu não quero julgar nin­
guém porque todos t�l1 liber­
dade de defender o que con­

venha aos seus interesses, mas
quando esses interesses são
bem localizados e bem agudos
a conversa é inútil".

.

Exaltou a posição do sena­

dor Tancredo Neves
(MDB-MGl contra a pro­
posta do Sr. Carlos Prestes. de
apoio dos comunistas ao

MDB. afirmando que "é a po­
sição de um líder de tendên­
cias democráticas bem conhe­
cidas. que uma vez mais se

manifesta claramente contra a

ação comunista nó seio do seu

partido", Acha que a preten­
são de suprimir o artigo do
projeto que extingue os parti-

dos é negar todo o projeto",
Como homem do Con­

gresso. identificado com as

formas de ação do encami­
nhamento das questões sub­
metidas à casa. acredita na

capacidade de aperfeiçoa­
mento do projeto de reform Ll­

laçâo, pelo Congresso, sem a

adulteração daqueles propósi­
tos fundamentais. sobretudo
da formação dos partidos à
partir de suas bases..

Em relação ao comporta­
mento da Arena, ele tem uma

crença muito forte em torno
da extinção dos partidos, ou
mais precisamente em termos
de projeto do qual a extinção é
uma mera conseqüência".
Quanto às negociações, en­

tende ele que isso é um tra­
balho da competência das li­
deranças do Governo".
Considerou a aprovação

'por decurso de prazo como

uma das alternativas. que o

Deputado_�garante 'adesGo'
para 'Iegalizar o PC .

São Paulo - O deputado federal Ruy Lodo
(MDB-SP) assegurou ontem que obterá o

quorum exigido por lei (142 deputados e 24-..
senadores) de assinaturas.para seu projeto de
emenda constitucional que permitirá a legali­
zação do Partido Comunista. "Os comunistas
dentro do MDB, como deseja o Sr. Prestes,
vão transformar em seu trampolim um par­
tido que é do povo".
O Sr. Ruv Codo admite. inclusive manter

futuros entendimentos com a cúpula do go­
verno e "se for para o bem do país, iremos ate
ao presidente João Figueiredo". Defensor do
pluripartidarismo, mas também da manuten­
ção da Arena e do MDB. o deputado paulista
argumentou que a legalização do PC "vai co­
locar as coisas no seu devido lugar de uma

forma democrática", para demonstrar que os

comunistas não rêm força.
O deputado. que durante a �em��� criticou

a participação de comunistas (110 MOB, con_
siderou o Sr. Luiz Carlos Prestes "um fisioló_
gico, pois, ele sempre transacionou com Os
partidos da época. com Getúlio Vargas, Ad­
hemar de Barros e Hugo Borghi". Para ele, o
secretário geral do PCB "continua a querer
enganar .05 trouxas".

'A Emenda Constitucional, explicou éle
suprimiria o item? do pará�rafo 1.0 do artig�152 da Constit uiçao, que exrge de um partido
político a inexistência de vínculo com ação de
governos, entidades ou partidos estrangeiros.
A partir de hoje à noite, o Sr. Ruy Codo iniCia
em Brasília a coleta de assinaturas ele precisa
de 142 de depurados e 24 de senadores. "A ala

t

moderada do partido, que não deseja os co'
munistas militando no M DB e muitos da
Arena. acredito eu. serão os primeiros a assi­
nar", assegurou o deputado paulista.

Protesto contra extinção,
do MOB reuniu 2 mil pessoas

.

São Paulo - Duas mil pessoas aproximada­
mente participaram até a madrugada de on-

Governo poderá utilizar para tem, no Paço Municipal de São Bernardo do
alcançar seus objetivos na Campo, 00 primeiro ato público que o MDB
tramitação do projeto. Disse realizou no País para protestar contra a sua
que o problema da prorroga- extinção. O ato reuniu representantes ernede-
ção das eleições não é ponto bistas de vários pontos do interior do Estadc
ainda decidido, porque está el' dos diretórios municipais e distritais da
totalmente dedicado à ques- Capital' e da Grande São Paulo.
tão da reforma partidária e Interrompidos por .slogans como "o povc
mesmo porque muita coisa unido jamais será vencido", "abaixo a dita-
poderá r ainda ocorrer daqui' dura" e "0 povo não tem medo,' abaixo o
até lá. Figueiredo". discursaram na manifestação fi-
Quanto ao decreto de regu- guras da oposição entre elas o Presidente na-

lamentação da anistia, ele "cional do MDB, deputado Ulisses Guimarães,
comentou que é um assunto' os líderes no Senado e na Câmara Federal
da inteira responsabilidadedo senador Paulo Brossard e deputado Freitas'
Governo, tendo o Ministério' Nobre, o senador Teotônio Vilela o ex-
da Justiça, como os demais, governador Miguel Arraes e o presidente 'do
prestado apenas sua colabo- MDB de Pernambuco. Sr. Jarbas Vasconce-
ração. Sobre o instituto do in­
dulto, ele disse que será nor­

malmente concedido. com a

aproximação do fim de ano.

"mas sem nada de especial."
. O decreto deverá, segundo
informou-se no ministério. ser
encaminhado ao Congresso
dentro dos próximos dez dias.

. -

Relator garante liberação para
se criar até quatro partidos

Recife - "Estamos como pro­
pósito de liberar o projeto de
reformulação partidária, a

fim de permitirmos. pelo me­

nos. a criação de quatro par­
tidos: pois da. forma. com9 ele
.está redigido, -tornâ-sê' difíéiJ
implantar o pluripartidarismó
no País, num prazo relativa­
mente curto".

Foi. o que declarou o relator
da Comissão Mista que apre­
cia a -iniciativa do Governo,
senador Aderbal Jurema
(Arena-Pê), o qual garantiu
que "estou disposto a fazer um
trabalho muito aberto, ascul­
tando todas as sugestões, e in-

c1usive discuti ndo da melhor 16 - segundo o qual não terá
forma possível, as emendas direito a representação no Se­
que forem apresentadas". nado Federal. na Câmara dos

Ele concedeu uma rápida Deputados. e nas Assembléias
entrevista sobre o assunto no Legislativas. o partido que
aeroporto dos Guararapes.j : não obtiver apoio expresso em
onde 'd�seltlbarcoú 'ios' tard�� votos, de cinco por cento ao

eleitorado em nove Estados-i­
terá de ser inevitavelmente,
modificado: "Você já pensou,
uma pessoa é eleita pelo voto
Iivre, e de repente perde o

mandato? Isso. creio eu, não
está correto. E a reação lá no

Congresso quanto a este ar­

tigo não é muito boa; pois nem
mesmo a Arena mostrou ré­
ceptividade quanto a este as­

pecto.

Veio ao Recife pará passar o
tinal de semana com a família,
e pela manhã, teve uma reu­

nião, em Brasília com o mi­
nistro da Justiça, Sr. Petrônio
Portela; a quem levou o con­

vite da comissão, para que no

dia 8, ele exponha os objetivos
da reforma do' Governo no

Congresso.
Concluiu ainda que o artigo

Comissão suprapartídáría
poderá entrar em crise

Brasília c A Comissão supra­
partidária da Câmara. desti­
nada a examinar. a devolução
das prerrogativas do Con­

gresso. poderá ter a sua pri­
meira crise interna caso o rela­
tor, deputado Célio Borja
(Arena-Rl), insista na posição
manifestada durante a última
reunião, de propor alterações
no instituto da imunidade par­
lamentar, reduzindo sua apli­
cabilidade apenas a certos

tipos de delitos e processos.

Na reunião de quinta-feira,
essa' questão foi levantada

pelo Sr. Célio Borja que, na

ocasião, disse que "o instituto

está ocasionando preocupa­
ções pela sua aplicação a

todos os tipos de delitos e pro­
cessos" e citou o exemplo de

países em que a imunidade
não se refere a todo o processo
mas pode, apenas, suspender

CASAN.

o cumprimento da pena.
Esse posicionamento do

deputado Célio Borja provo­
cou uma discussão sua com

alguns membros oposicionis­
tas da comissão, inclusive
com o deputado João Gil­
berto (MDB-RS), que chegou
a observar que a cornissãoIoi

criada para devolver prerro­
gativas do Congresso e não

para reduzir a prerrogativas
dos congressistas.,

.

Arraes adverte para a.
necessidade de muda�ça

dirigentes dos MDB, já que sua chegada es­
. tava prevista para""as Hí horas.

O Sr. Arraes afirmou que a decisão de o
Governo extinguir Q MDB através do projeto
de reforma partidária. "constituiu um retro­
cesso político e, ao mesmo tempo, uma ameça
porque ele pode se servir de um Congresso
com senadores biônicos para fazer leis restrin­
gindo ou eliminando outras liberdades públi-
cas."

.

Na sua opinião. todos os brasileiros devem
cooperar para a solução dos problemas na­

cionais; "mas não rio sentido de conciliação
como atual regime: quando chamo a atenção
para esse aspecto estou advertindo da necessi­
dade de serem tomados novos rumos com a

modernização da opinião pública dentro de
objetivos que superem "ÍÍs-disputas menoresde I
nível partidário e pessoal Sem isso, o impasse I

persistirá. a crise econômica e socialse apro-I
fundará e o descontentamento popular será
cada vez mais agudo". Do aeroporto, o ex­

governador pernambucano seguiu direto para
São Bernardo do Campo, onde participou da'
concentração nacional de protesto contra a ex- ,

tinção do MDB.

São Paulo - O ex-governador Miguel Arraes
afirmou nesta capital que "o país vive mo­
mento muito difícil, diante do fracasso da es­

tragédia do Governo, sobretudo no plano
econômico" e fez uma advertência sobre a

necessidade de "uma mudança de rumos

dentro de objetivos nacionais que superem as

disputas menores de nível partidário e pes­
soal".

. Caso contrário. frisou ele, "não haverá so­

lução para os problemas econômicos e sociais
e a crise se aprofundará. e o descontentamento
do povo será cada vez mais agudo". Na sua

primeira visita a São Paulo, desde que retornou
ao país, o Sr. Armes disse que as últimas

ad�enênci1_ d�J militares as atividades de e�­C\lIllatlM r ao- podem ser entendidas como

ameças-de ndurecimento do regime. "porque r

asçoisas ainda não se alargaram a ponto de
exigir essa preocupação .. A abertura ainda é

.

muito estreita e vivemos num regime de sim­
ples tolerância porque as leis de exceção estão
aí". O Sr. Arraes veio do Rio e desembarcou
inesperadamente ãs 16 horas em Congonhas
- onde ficou por 2 horas, aguardando os

los. O ato contou ainda com a participação de
dezenas de deputados estaduais e federais, e

dirigentes sindicais. entre eles-o SI11 Luis lná, '

cio da Silva: o Lula.
.'

f'

O presidente nacional do MDB, deputado
Ulisses Guimarães, manifestou-se otimista
diante dos contatos que tem mantido co�
·Iideranças de seu partido e d<i Arena no Con­
gresso, de que serão possíveis "entendimentos
e emendas que dêem um perfil correto e do t

interesse do povo", referindo-se ao projeto de
reforma partidária do Governo.

.

Em entrevista c�ncedida no gabinete do
prefeito Tito Costa, minutos antes' do ato pú- ,

blico de protesto contra a extinção do MOB,
em São Bernardo, o Sr. Ulisses Guimarães
comentou o caráter "peculiar" do projeto,
pelo fato de "praticamente todos estarem
contra".

Exilado retorna e faz
critica a' Figueiredo

Rio - Ao retornar ontem. ao país, procedente passou exilado procurou organizar: junto
de Milão, após quatro anos de exílio na Eu- com as forças políticas da Europa, uma luta
ropa, o advogado Givaldo Siqueira, membro de solidariedade aos perseguidos políticos
da -direção do Comitê Central do Partido brasileiros.
Comunista Brasileiro, declarou que o Go­
verno Figueiredo. apesar de ter cedido a al­
gumas pressões pretende manter e institucio­
nalizar o regime com algumas modificações.
"Nós achamos que isso é negativo. porque não
se pode pôr sobre uma casa velha um telhado
novo. É preciso reconstruir toda a democracia
no Brasil, partindo de uma grande e ampla .'

consulta popular, ou seja de uma assembléia
geral constituinte. livre e soberanamente

, eleita".
Givaldo disse que os espaços positivos da

política brasileira nasceram do grande con­
senso nacional que se formou pela democra­
cia, acrescentando que durante o tempo aue

Acentuou que deixou o país para não ter a

mesma sorte de seus II companheiros presos
em 74 e 75 e assassinados pela polícia. Citando
os nomes de alguns dos Integrantes do PCB
desaparecidos. entre os quais Elson Costa,
João Massena Mello. Orlando Bonfim, ltair
Veloso e Walter Ribeiro, Givanildo Siqueira
disse que foi perseguido, e ameaçado de prisão
e condenado, por exercer atividades comunis-
tas. .

.....:.. Se tratava de um sistema no qual não se

tinha o menor direito de defesa, além do fato
absurdo de se perseguir as pessoas que defen­
diam opiniões políticas".

Atrás do fio elétrico'
só não vai

quemjámorreu.
...
...

"

u

GCJ\IEFINODOESTADO
ce SANTA CATARINA

.GABINETE DO ;�;:;:;::::;;;�:::::::i:::�r;:;::;;;:::;:I:::;;:;::)//g::::;::?t;)).:;:: VICE·GOVERNADOR

cia. catarnense de águas e sa�amento"
TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO'
FORMAÇÃO DE- CADASTRO

Em função de toda a ênfase que vem sendo dada aós serviços públicos de esgoto e

abastecimento dê água potável, bem como às obras de saneamento básico em convênio
com Municípios do Estado de Santa Catarina', temos procurado organizarmo-nos de fo rl1'1 a
a poder atender à crescente demanda dos serviços. Para tanto, alg.uns fatores estão sendo
conjugad'Os, de forma .a' propiCiar a melhoria dos serviços, destà forma, e. importante
salientar, entre tantos, que a melhoria- da rnão-de-obra utilizada é falO r primordial. Num
empre�ndimentos com sua características, no entanto, precisará contar' com profissio­
nais eficazes e conhecedores dos problemas específicos que cercam este campo de
atividade. Devemos salientar que contamos hoje com' cerca de 2.000 funcionários. Fato
importante a destacar é o de que significativos investimentos que estão sendo levados a

cabo, visando ·ampliar o ,:,úmero de Municípios beneficiados com os serviços prestados.
Como pOl')tO básico dos planos estabélecidos comunicamos que pretendemos formar um
cadastro de profissionais na área de Administração. Ao evidenciarmos as características
profissionais básicas destes profissionais, alguns pOntos fundamentais devem ser desta­
cados. Comprovada experiência nas áreas de Recursos Humanos, ou Administração de
Materiais, Treinamento, Apoio Administrativo, e/ou O e M. Gostaríamos de, preliminar­
mente'leceber o Currículo e pretensào salarial dos interessados, para que passamos, de
conformidade com os cronogramas aprovados, solicitarmos os contatos iniciais.
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - Rua Emílio Blum 11 -

Centro-Fpolis CEP 88.000 - Fone: 22.74.44
'

Fio isolado 600 V 16·AWG
rolo Cr$ 267,00

-----",..-......�.."...".....-

Na Instaladora Santa Rita, você
encontra todos os tipos de fios
isolados para qualquer instalação
elétrica. Aproveite a promoção
especial da Instaladora Santa Rita,
para fazer ou reformar Sl.Ia instalação.

. Vá atrás do fio elétrico, tudo à preç0
ii' de fábrica.

'I

I�\;�r�A ttda.
. Fúivio Aducéi t045-fone;4_4-�092
Josué Di Bernardi 21- Campinas
Jacob Tavares 125- Tijucas
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A empresa austríaca Voest-Alpine
'começa a estudar a produção deme­
tanol através do carvão catarinense e

poderá associar-se à Sántinvest par,a
explorar esta atividade em Santa Ca­
tarina. Esse foi um dos resultados
.mais importantes da viagem de quase
um mês do governador Jorge Bor­
nhausen aos Estados Unidos e à Eu-

ropa, de onde retornou ontem pela
I

manhã.

Por outro lado, o Banco Mundial
deverá passar a receber projetos, prin­
cipalmente na área industrial. direta­

mente dos órgãos. de Planejamento do.
, Estado. O governador adiantou que
;

um dos primeiros deverá ser,o que visaI JL.... ,11 j_) II ' -# I ....

� "aproveitamentodo-gesso que-vem do ,.

I carvão via ácido fosfórico e trans-
(
I
j

forma em cimento, que é o processo
que teremos, de adotar em Imbituba

sob pena de termos um excesso de

gesso naquela região, o que vai nos

causar enormes transtornos".
i

,

,

,
•
I'
,

Com apenas um terno adquirido'às
pressas para a conferência que fez em

Washington - já que suas malas de­

sapareceram entre Chicago e Nova

Iorque - e uma pasta, Bornhausen
trazia no entanto em sua resumida
gagem também o convênio de 30

milhões de dólares assinado com o

Banco do Comércio alemão para
'.

construção de estradas, hospitais e esc

colas.

CERTEZAS TESTES

o governador retornou ontem de manhã a Florianópolis.

E

"Sob O ponto de vista da gaseifica­
ção de baixo teor calorífico a tecnolo­

gia é comprovada há mais de 30 anos

em todo mundo", garantiu o gover­
nador no início da entrevista conce­

dida na sala "vip" do Aeroporto Her­

cílio Luz. "Enquanto estiverrios na

Europa - continuou - o Governo do

Estado contratou urna empresa para
estudo de viabilidade final das usinas

de gaseificação já aprovadas pelo
Conselho Nacional de Energia".

Ressaltou que "quanto ao metanol,
nós firmamos um convênio na Áustria
com a Vost-Alpine, o que vai permitir
um estudo da possibilidade de fazer
com que o nosso carvão via gaseififa- >

ção venha a 'produzir o metanol". Se.f'
gundo Bornhausen, esta empresa po­
derá entrar em negociações com a

Santinvest dentro em breve, "que é

quem vai negociar com estes grupos,

já que foi criada· para este fim".

Quanto à gaseificação de alto poder
calorífico "nós encontramos, quer na

Europa, que nos Estados Unidos, um
sistema em fase de planta piloto não

ainda em funcionamento com meca­

nização em termos comerciais on in­

dustriais, razão pela qual em Chicago
fizemos um acerto no sentido de reme­

termos amostras do nosso carvão para
serem utilizadas pelo I nstituto de

Tecnologia de Gás nas plantas piloto
existentes. Então poderemos verificar

se este sistema tem condições de vir a

ser aplicado com o carvão catari-
.

nense. Este estudo demanda, a partir
da remessa do produto, um mês e

meio".

O governador chegou à conclusão
de que "a viagem foi muito boa, muito
oportuna porque quanto às usinas

aprovadas no plano energético de

emergência não há dúvida quanto à

tecnologia e o que precisa ser testado
ainda sob o ponto de vista tecnológico
nós conseguimos formular acordos e

convênios que vão nos permitir em

curto espaço de tempo ter também
uma resposta sobre aquilo que poderá

, sertfeite-com o nosso carvão, nos está- r

'giós::�é desenvolviménto mais avan­
çados' do mundo atualmente".
Outra empresa alemã mostrou-se

interessada na transformação do car­

vão, via ácido fosfórico, em cimento,'
com o aproveitamento do gesso, que
no caso é resíduo. "Fizemos as primei-

.

ras gestões - assegurou Bornhausen
- para que esta empresa venha a se

associar com outra brasileira, já que o

projeto é da área federal (é da ICC),
mas a nossa preocupação além do
bom aproveitamento da transforma­

ção em cimento é o problema da po­
luição". Sobre este aspecto, o gover­
nador disse que "o que assistimos nes­
sas usinas-piloto não assusta' em ter-

mos de poluição, não trazendo proble
mas que nos. possam parecer graves".

joinville (Sucursal) - O ex-

. governador gaúcho Leonel
Brizola estará em Joinville em

dezembro participando de um
seminário do PTB. A confir-

, mação foi prestada pelo arti­
culador do futuro PTB na re­

gião norte catarinense, depu­
tado estadual Aderbal Tava­
res Lopes (MDB), acresçen­
tando que a data ainda não foi
definida pelo ex-v ice­

governador Doutel de An­
drade com Brizola,
O seminário em Joinville é ó

terceiro que será realizado
este ano. O primeiro será em

novembro, na cidade de Cri­
ciúma e no mesmo mês no Rio .

de Janeiro. "Partindo dos re- ver como um grande par­
sultados desses encontros" - tido, não será necessário ter
explicou Tavares Lopes .:_ "o o apoio dos sindicatos,
encontro nacional, marcado principalmente os dois
para abril do próximo ano, no maiores de Joinvile (Mecâ­
Rio de Janeiro,' elaborará o nicos � Metalúrgicos)?' Os
programa de atuação do atuais líderes, a maioria de­
PTB". les, pelo menos, são consi-
Talvez pela preocupação e derados, pelos próprios tra­

dúvida decorrentes da re- balhadores, como "pele­
forma partidária, a grande gos", Para obter este apoio
maioria das lideranças do não seria através de candi­
MDB de Joinville ainda não datos identifidados com o

definiu seu ingresso, após a PTB para disputar as elei­
extinção do MOB, no futuro ções sindicais?
PTB. Antes que isso ocorra, Aderbal - Sem dúvida. O
porém, as lideranças oposi- apoio dos sindicatos, é irn­
cionistas - principalmente as prescindível. Inclusive já re­

mais expressivas, como o de- cebemos manifestações de
putado federal Pedro Ivo várfos sindicatos q�anto à

Campos e o prefeito Luiz aceitação do PTB. E acredi­
Henrique - permanecerão tamos que novas lideranças
reunidas em torno do MDB e surgirão entre QS trabalhado­
até mesmo no partido que res, depois de a classe estar
substituirá a atual sigla. conscientizada de seu impor-

Sem um diretório forte e li- tante papel na vida nacional.
'de ranças significativas em Dalf à destituição dos atuais

,

JoinvilJe - o maior colégio pelegos, é um passo só.
eleitoral do Estado e principal OE - O Sr. não sente a

reduto do MDB em Santa Ca- possibilidade dos ernpresâ­
tarina - todos admitem que o rios fazer umg oposição aos

PTB não será grande no Es- candidatos do PTB, durante.
tado, embora conte com ex- estas eleições sindicais, por
pressivo potencial no Sul do exemplo?
Estado. Sobre este aspecto, Aderbal- O Partido Traba­
talvez, resida a importância lhista Brasileiro não teria
do PTB em Joinville. Ade- razão de ser se deixasse inti­
mais, a maioria dos eleitores é midar, ou pior, se se propu­
constituida por operários e sesse a negociar com a classe
por sindicatos importantes. patronal. O PTB é o partido,
A difícil tarefa de reorgani- dos trabalhadores e não dos

zar o PTB em Joinville foi de- patrões. Confiamós nos efej­
leg8<;1�, ao ,9.ÇPHt'lH9,A,d�!:i�1 tO,S,,9.'il, '0,9_5sa mensagem e ,n,ª
Tavares Lopes 'pelo, ex- ideolograjdo partido e, 'em,
deputado Doutel de Andrade, vista disso, temos certeza que
em recente encontro na capi- a classe tràbalhadora, dentro
tal do Estado. Em entrevista em breve, será soberana em

ao repórter Luiz Veríssimo, suas decisões.
Aderbal Lopes afirma que o OE - A sigla "PTB" foi,
PTB será um grande partido segundo historiadores, vÍ­
não somente em Joinville, tima de uma campanha
mas em todo o país. pelos regimes revolucioná-
OE - Como õ sr. justifica rios, que a culpam pelos

que o PTB será um grande problemas do passado. O
partido em Joinville?· Sr, não acredita que a sigla
Aderbal " Acreditamos no estará comprometida com

.

PTB como escoadouro dos os males do passado? O
anseios da classe trabalha- PTB não será contundido
dora. Depois de todos esses pelos mais jovens, como si­
anos de opressão, exercitado nônimo de greves ilegais e

pelo arrocho salarial, dentre passeatas)
outros fatores, o PTB será um Aderbal - Sempre, para
grande partido, não somente cada atitude deve haver uma
em Joinville mas em todo o justificativa, Logo, o golpe de
país. Os trabalhadores neces- Estado de 1964 precisava de
sitam de um mecanismo de um "bode expiatório", E aí,
pressão para verem atendidas com.todos aqueles problemas �JlINIKsuas reivindicações e, para conjunturais, toi de tácial escolher ������������I..I\JI��ª.�V�I�������tanto, estamos lhes ofere- . o PTB. Mas, nem por isso, :=

cendo o PTB, acreditamos que os jovens as-

OE - Mais especifica- sociem o PiB com baderna.
mente: para o PTB sobrevi- Muito pelo contrário. Basta

Q ANTO VALE PARA
. SUA EMPRESA

UM TRABALHO FEITO COM'
· EFICIÊNCIA?

·t·IOB
informações objetivas

88000, Rua Felipe Schmidt, 58 ·12.° andar,
ejs. 1.209/10· TeL: (0482) 22-3988

F.lorian6polls - SC

Brizola vai a Joinville em dezembro

para participar do seminário do PTB
.
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Leia e

Divulgue
O ESTADO

, '. \

de nossa organização, é neces7.
sátio q�e deixemos brotar as

experiênciãs mais diversas,
Toda a iniciativa deve ser bem

acolhida, estimulada e aju­
dada. Portanto, estamos pro­
movendo reuniões e debates
com os trabalhadores de todo
o país, para sentir mais de

perto suas necessidades e re­

clamos. COIlJ este objetivo, no
próximo mês teremos um se­

minário em Criciúma e no Rio
de Janeiro, e no mês seguinte
em Joinville. Partindo destes
resultados, em abril do pró­
ximo ano, nos nos encontra­

remos no Rio de Janeiro para
elaborar o programa de atua­

que se fale nos direitos do tra- ção do PTB.
balhadores reconhecidos pela OE -.Joinville é ·uma ci­
CLT, no voto da mulher, nos dade de influênCia social
projetos de reforma agrária,. alemã. Aqui sempre pre­
na remessa de luêros para o dominaram partidos con­

exterior. Enfim, o PTB deixou servadores. Como o alemão
um legado indelével à geração e receberá o PTB?
de hoje. E agora, com a nossa Aderbal - Nos contatos que
plataforma atualizada e adap- jámantivemos com lideranças
tada à realidade brasileira ofe- de . origem alemã, recebemos
recemos como ponto de par- incondicional apoio. O ar­

tida nossa luta em favor da rocho salarial, a repressão, a
defesa dos valores do trabalho ditadura os atingiram da
face ao capital, num socia- mesma forma. Afinal, eles
lismo democrático. Acredi- também são brasileiros. Por­
tamos que, num curto espaço tanto, se as idéias coaduna:

.

de rernpo, essa geração que rem com as nossas, porque não'
não conheceu as liberdades ingressariam no PTB?
democráticas da época .de OE - Quais as lideranças
João Goulart, estará engros- que o Sr. pretende trazer
sando as fileiras do PTB. para o PTB de Joinville?
OE - Qual a plataforma do Aderbal - Nós não estamos

PTB em Joinville hoje. O aliciando ninguém. Recebe­
Partido conseguirá pô-la em· remos de braços abertos qual­
prática atualmente, convi- quer liderança. Quanto aos

vendo com a Lei de Segu- vereadores, três deles já mani­
rança Nacional e a legisla- festaram sua identificação
ção anti-greve? com o PTB.
Aderbal - O importante

I

OE - As lideranças maio-
para um partido pluricJas- res da cidade, Luiz Henri­
sista, que se declara ter nos que e Pedro Ivo, continua­
trabalhadores a sua espinha rão, segundo já afirmaram,
dorsal, é evidentemente, o num mesmo partido que

apoio que devemos dar às suas não será o PTB. Como o Sr.

organizações sindicais, autô- vê isto?
nomas de ministérios e inde- Aderbal - Olha, o prefeito
pendentes de partido. Neste Luiz Henrique da Silveira e o

sentido, o projeto trabalhista, deputado Pedro Ivo são livres
através de nossa integração para escolher a agremiação
nos movimentos sindicais; partidária que lhes convier. Se
deve também se inspirar nas quiserem nos acompanhar, os
lutas atuais dos trabalhado-

.

aceitaremos com muita
res, nesta-fase aiflda1pthnáría f.\' honra. ' . 'I

.
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Finalmente um anúncio
•

ado e à prova
.... "e vazamento.

A borracha
desilicone

que veda
'tudo.

Selante Dow Corning é a
borracha I de silicone que
adere subs·tituindojuntas, vedando
lJazamentos, serlJindo como perfeito isolamento'
elétrico. t ftexiuel, nao encolhe nem quebra.
i a prove d'agua el intempéries. Embalagem prática,
de fácil aplicaçãO.

_:_ ._. . ��.4&1 TEL.44.f11111
•

Representante para Santa Catarina
Também nos Supermercados.

MAIS CONFORTO E LAZER
PARA TODAA FAMíliA•••

PISCINAS.E
EQUIPAMENTOS
BANHEIRAS

_,

AQUECEDORES DE AGUA
PRODUTOS QUí.MICOS E
'ACESSÓRIOS P/PISCINAS.

Muito mais do que você Mas 10B não é só isso.

imagina, Ela proporciona à sua

Tudo aquilo que produz empresa um trabalho ai-
o efeito desejado, que dá tarnente eficierite.
bons resultados. vale Uma assessoria com-

muito para você. pleta mesmo!

Porque gera lucros para Seus assinantes dls-
a sua empresa! põem da Consultoria 10B,
108 garante precisão. 24 horas por dia, para so-

pontualidade e EF.ICIEN- tucionar eficientemente as

CIA nos serviços que mais variadas questões e

presta a mais de 60.000 dúvidas do cotidiano em-

empresas. presaria!.
O Boletim 10B, o Diário Todo o complexo de

Legislativo 10B, os Guias serviços que 108 lhe ofe-
de Imposto de Renda, de rece traz o sfmbolo da

ICMIIPI, de ExportaçãO/ EFICIÊNCIA absoluta.

Importação,
'

solucionam E ninguém melhor que
perfeitamente todos os " . você para avaliar ° quanto
problemas da empresa, do isto vale para a sua em-

advogado, do contador, presa.
.

do chefe de pessoal, do Utilize o cupom abaixo
administrador. JOB É: para maiores informações.

PREClSÃO,EAClENCIA E PONTUAUDADE.
,,----- -- -----,
I !<-

Solicito maiores informações, .

I o sem compromisso, sobre os serviços 10B.

I Nome: I
I Empresa: --------------------- I
I Endereço:--------------- i .<

l Tel.: CEP.: I'Cidade; Estado: _

- _",

distribuidor

��� AnORE mAYKOT a CIA. LTOA.

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.
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Informação Geral

LEI BUZATTO
Corre na Assembléia Legislativa a

notíciade que um suplente de deputado
da Arena, convocado, está porapresen-'
t�r projeto propondo a revogação de lei

sancionada em novembro de 1977 pelo
então Governador Konder Reis, e que
ficou conhecidacorno "Lei Buzatto".

Por este diploma legal, todo cidadão
nomeado conselheiro do Tribunal de

Contas de Estado precisa permanecer
pelo menos cinco anos na função, para
ter o direito à aposentadoria.

Recorda-se queà época o Governa­

dor sancionou a lei. não obstante ser de

auioria de. parlamentar oposicionista,
por julgar que ela vinha' coibir abusos
que se verificam de aposentadorias após
três ou quatro meses de exercício do

elevado cargo de conselheiro da Corte de
.

Contas.

A simples notícia de que a lei possa
vir a ser revogada está causando sur- .

presa e reação em determinados setores

da vida pública catannense.
***

REUNIÃO iMPROVÁVEL

CO'm acorreria às bases eleitorais que
se iniciou no meio da última semana, os

deputados do MDB acabaram adiando
a reunião da bancada que ia decidir os
destinos do vice-líder Jorge Gonçalves.

***

Na próxima semana o encontro difi­
cilmente se concretizará. Afinal. existe

.

muita coisa a discutir até quarta-feira -

como o orçamento para o ano que vem.

Na sexta-feira é feriado e o resto da
semana será dedicado a Convenção Na­
cional que acontecerá no domingo, dia
4. em Brasília.

***

PRESENÇA ESPECIAL

Na semana que passou, em JoinvilJe;
durante Um jantar em homenagem ao

presidente da Telesc, Douglas Macedo
ue Mesquita, uma presença deixou
muito' emocionádo o· homenageado.

***

o ex-senador Carlos Gomes de Oli­
veira, que presidia o senado durante a

posse do presidente Juscelino, veio es­

pecialmente de Barra Velha para abra­

çar o presidente da Telesc.
***

O pai elo Sr. Douglas Maceelo ele

Mesquita - lembrou o·ex-senador - foi
seu súplente no Senado Federal.

PENALIDADE· .

Os diretores de empresas que retive­
rem o imposto de renda de seus empre­
gados € não o recolherem a União pode­
rão ser presos. Com este objetivo o de­

legado da Receita Federal. Francisco

Dorneles, entrou em contato com o De­

legado ,da Polícia Federal, Moacir
Coelho.

***

RECOMENDAÇÃO

o governadm Jorge Bornhausen,
que chegou ontem, encontrou um de
seus pedidos - feito na despedida - já .

atendido
-

aS contas d� ex-governador
Antônio Carlos Konder Reis aprovad4ls
pela Assembléia.

***

verno.

Mas, por pouco a recomendação não
foi contrariada: um deputado (inte­
grante da mesa executiva) passou para o
lado do MDB e a votação só acabou
com o. resultado de 20 a 18 porque ou­

tros dois arenistas na hora correram do

plenário.
VIDAS EM RISCO

Quem dirigia o Volkswagen branco,
placas AE-28-l7, na madrugada de on­

tem, mais precisamente por volta da
I h30m. embora não seja um bom moto­

rista, deveria teraoseu lado, corno pas­
sageiro. um "Anjo da Guarda", pois de
outra forma, não seria possívelescapar
de uma "fria", que parecia ser desejada
pelo dito motorista.

***

A contece que. àquela hora, vindo do
Estreito para a Ilha, o "hábil Fittipaldi.
queimou o sinal no cruzamento da

Gaspar Dutra com a pista de saída do
viaduto. quando. os carros que toma­

riam sentido da Av. Ivo Silveira já co-

meçavâ a arrancar.
.

Em seguida, já sobre a Ponte Hercílio

Luz, ultrapassou, em alta velocidade,
um outro veículo.

Não contente, ainda, queimou o sinal
ria confluência da rua Felipe Schmidt -

Duarte Schutel - Rio Branco, para, fi­
nalmente, tomando esta última ave-.

nida, entrar na contra-mão na rua Arno

Hoeschel, quando a reportagem, deste

jornal por respeito às normas de trân­

sito, deixou de segui-lo.

NOVO PREÇO

A saca do café já tem novo preço da

garantia: de 3.000 passou para Cr$
3.800.

DAS .\'IA1S MODERNAS

***

Quando em funcio.naillento as cen­

trais de estocagem terão capacidade ini­
cial de 40 mil metros cúbicos, ou seja,
aproximadamente LI mil toneladas sob

temperatura de 300 C, o ponto ideal de

conservação de alimentos.

CONCLAMAQÃO

o senador Pedro Simon, em discurso.

que pronunciou ontem, wnclamou' o
M DB a sair às ruas, às fábricas. às

associações comunitárias e às organiza­
ções representàtivas da sociedade civil

"para. mo.b.ilizarmos o povo.
indicando-lhe os caminhos da liberdade
política e do desenvolvimento econo-

mico com justiça so.cial".
'

PODER SEPARADO

En1bora não tenha c0nseguido despe­
jar' do PaláciQ Barriga Verde os Diretó­
rios Regionais da Arena e do MDB, Q
Deputado Moacir Bértoli desalojou os
serviços da Procuradoria, serviço mé­
dico e Diretoria do Pessoal, que agora
funcionam à Rua João Pinto nO 36, com
o legislativcl arcando com despesas
mensais da ,ordem de Cr$ 40.000.00,
referentes a aluguel.

*;1:*

Agora, mais do que nunca, oS fun­
cionários da Assembléia têm que ir às
ruas, eis'que seu departamento está a

várias quadras do seu Iocal de trabalho.

Feiçêio d9 .Modelo
Os impactos causados pelos índices men­

sais da taxa inflacionária têm provocado per- .

plexidade na sociedade brasileira, que pa­
rece não. ter sido. suficientemente preparada

, para conviver com uma inflação. nos níveis
em que se encontra atualmente; Daí o. es­

panto. com que, diariamente, nos supermer­
cados e nas feiras livres, a populaçâo se de­
fronta com a alta desenfreada dos preços,
aumentando. a cada dia e sem perspectiva de
encontrar a curto. prazo. um obstáculo de Ire­
nagem.
Chegou a hora de refletir sobre o. assunto.

com objetividade e bom senso. A inflação
tem sido. até 'aqui, de um modo geral, enca­
rada ernocionalmenre. Estes problemas, no.

entanto, não. comportam tratamento.' pela
emoção. É preciso. que não. nos deixemos
levar pelo. medo. nem pelo. 'alarmismo, pois
não. há fórmula de combate capaz de derrotar
.a inflação. da noite para o. dia. Trata-se de
empreitada que demanda prazo. e envolve o
ataque simultâneo. a uma complexa teia de

. fatores. Por isto, exige que seja tratada com as

emoções resfriadas, sem perplexidade 'go­
vernamental ou aflição. social, Tanto. é impor­
tante não menosprezar a ocorrência das altas
taxas de inflação. corno imunizar-se contra a

manifestação. de uma psicose coletiva. É in­
questionavelmente grave a inflaçâo, mas

uma atitude firme e coerente do. Ooverno, no.
controle dos seuS gastos e no. estímulo. à luta,
pode restaurar a confiança e derrotar esse

monstro cujo. espectro. ronda a economia do.
País.

.
Com o passa� do t:mpo poderá acon-·

A partir de IOde dezembro, Santa

teceroquedeseJa.?h��rFranclscoKus- Catarina contará CQOl,O que de m4l!s,
le8·Q_aS8Un�(L·��s{rgt@'2� ,G,�&i��Mt!flt�t) B 'rílbberHi5 '-=exfst�:ern "termós de' estoca; .�

I
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:i'" . g ll1-ue p OULIlOS no. m n o. com a Ins-
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de "famigerado e a bancada de Imo-'
talação d:erinitiva' em Itajaí. das Cen-'

ral':, por um outr�*parlal11entar. trais de Estocagel� de Santa Catarina _

CESCA.

Um dos passos a se promover para recolo­
car a economia no. patamar em que se encon­

trava durante o período. 'em que havia êxitos
reconhecidos interna e externamente, quer
no. combate à inflação, quer na aceleração. do.
desenvolvimento, seria restabelecer a plena
vigência das normas da economia de mer­

cado, No. Go.verno. Geisel' subjugou-se o.

mercado. com a avassaladora presença do Es- .

tado na atividade econômica, ocupando es­

paços que poderiam perfeitamente perma­
necer reservados à iniciativa privada. Assim,
o. que compete fazer contra a inflação, objetí­
vàmente, é restabelecer o. rumo. que nos leve

. de volta à economia de mercado, É por aí que
nós poderemos afastar do. regime de caixas
múltiplas que a estatização. implantou. A plu­
ralidade de despesas tornou os gastos incon-

.

troláveis. A nossa inflação. é, sabidamente,
um efeito. do. descontrole do. Governo,
podendo-se localizar o. marco. do. atual surto
inflacionário no. período Geisel, pois foi ali
que se trocaram os sinais daeconomia brasi­
leira, elevando-se brutalmente a estatizaçâo.
Sabe-se que há empresários privados dís­

postos a promover a expansão. das suas em­

presas, com o. decorrente aumento. dà produ­
ção. ecom a elevação. da oferta de empregos.
Acontece, no. entanto, que num regime.infla­
cionárío corno este em que nos encontramos,
há o receio. generalizado. de se fazerem gran­
des investimentos fixos no. setor industrial,
ditado. pela expectativa do. retraimento. do.
mercado. O Estado, por sua vez, continua a

administrar empresas d.eficitárias, a custos
, elevadíssimos, alimentando. os rombos que
se abrem aqui e ali na nossa economia: A

inflação, deste modo, pode ser atribuída na

suamaior parte à necessidade de se sustentar
a presença avassaladora do. Estado. na eco­

nomia,
É preciso. repensar a economia para que o.

País possa aliviar-se da pesada carga que lhe
tem sido. imposta pela ínflaçâo. No. Coverno
Geisel, houve uma distorção do. modelo. eco­
nômíco. A economia ia bem até que o. Go.­
vemo. entendeu deo Estado. aumentar a sua
participação. na atividade econômica, De lá
para cá foi o. que se viu. A economia deve ser

recolocada no. modelo anterior para que o.

País possa retornar seu ritmo. de desenvolvi­
mento. sem inflação,

.
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ischhieter

quer nelfim
no comando

o Instituto ESÚldual de Educação,.
po.r exemplo, tem oito mil anos. 20 por
cento são pobres e 80 por cerito ricos.

Através desse conceituado jornal,
esperamos que as auto.ridades tomem

conhecimento do caso .

Grata.
Maria Luiz::: G. Nascimento, Floria­

nópolis.

·Homem do Aço.
Senhor Editor-Chefe,
Agradeço ao prezado companheiro o

tratamento cannhoso a nós dispensado
nas matérias publicadas por ocasião da
outorga do troféu."Home[l1 do ,\ço 79"

.

ao no;,so Presidente, Dr. HenrIque
Brandão Cavalcanti. Jornais do jaez de
"O Estado" são mot i vo de orgulho pata
nós íornalisla�. Saudações - Augusto
César Lobo de Carvalho - Chefe da
Assessoria de Comunicação. Social •

SIDERBRAs.

eTG

Ensino pago

Prezado Senhor,
. Venho por' m�io desse Jornal dar a

.

minha opinião a respeito do enSInO

pàgo (Segundo Grau). .

.

.

So.u a favor, pois. tendo �eis filhos
(dois na faculdade e quatro em escola

particular) nunca li \ e o direito de ad�

quirir uma vaga em qualquer escola do
Governo,

Apesar de muilOS esforços.e.muitas
promessas. n.ão obtive UIl1J vaga se­

qut!r, mesmo fal.endo testes de seleção.
Os que obtinham vaga era. filhos de

,professores do próprio estabeleci­
mento.. filhos de médicos e dentist-as e,
até, dejuiz de Direito. Às vezes até sem

passarem ou sel;n fazerem tesle. Eram
chàmados porque tinham plsto!õe�.

Assini, todo o ensino do segundo
grau sendo pago, fa7 com que os neces­

sitados tenham direito a holsas. Fa-
7endo uma triagem bem fcita o; caren­
les ganharão bolsa. obngando os rICOS

a pagarem. Acaba-se. deste Jeito. o
direito dos ricos estudarem gratuita­
mente em escolas do Go\·erno ..

E'M SlJRDINA
. C(J� a finalidade de 'acertar a aprovação do projeto que trata da

reformulação administrativa dos órgãos municipais, I, prefeito da
Capital reuniu, néste final de semana, em seu 'gabinete, toda a

bancada da Arena.
.

.

O documento, entregue no mês passado ao legislativomunici­
paI já sofr;eu, até agora, 35 emendas.

***

Basicamente, a reformulaçã� administrativa trata deadequar ,a
estrutura do m'unicípio, onde a desct\ritralização de setores e�­
senciais vem dificultando a concretização do programa de go-, .

***

A reforma, inclui, ainda, a transformação da Diretur em Secre'"
taria de Turismo e Cultura, a partir de 1981.

lizado uma festividade promovida pelo.
CTG (Centro de Tra'dições Gaúchas)
"Os Praianos", para a qual os convites
·foram vendidos ao preço de 250 cruzei­
ros. Essa promoção teve como aconte­

cimento marcante o fato de ser vetado o

ingresso de seus associados, caso não

adquirisem o convite, para não falar de
diretores da mesma que sumariamente
[oram barrados.
Com o fato acima, foram violadas

.

sensivelmente as normas estatutárias

que regem aquela associação.. ..

A diretoria, na tentatIva de Justificar
'o erro, salientou que tal prqmoção teve

que ser' realizada face as dificuldades
financeiras por ela enfrentada, o que
não justifica, pois há três meses foi au­
mentada a mensalidade de seu quadro
social em 100%, bem como a venda de
títulos é efetuada ininterruptamente.

Só resta' agora saber quais as próxi­
mas infrações que a diretoria atuante,
sem qualquer autoridade (pois a I

mesma funciona sob total. influência de

terceiros) irá cometer no sentido de pri­
var o direito de seus· associados.
Cordialmente,
Valciomar Vieira, Capoeiras.

Prezado Senhor.
No. àia 20 de outubro último foi rea-

Fato Político
,__"._------

A imposição
eo diálogo

. As coisas não parecem decididamente
tranquilas nesse final' de outubro que pre­
cede um novembro de graves decisões e um .

dezembro fatal sobre os planos de reforma
partidária. Há pouco, no Congresso,
viveu-se a estupefação nacional com a rejei­
ção da emenda do deputado Cafeteira, a

qual pretendia restabelecer aquele poder
popular na sua plena soberania constitu­
cional. Foram quatro cotos apenas que fal­
taram para que o Congresso voltasse a ser

um poder de fato, e não apenas de direito,
como tem sido desde.o golpe de 68. Quatro

"
votos que, entretanto, foram um sintoma da
palidez que ainda cobre a instituição par­
lamentar, não recuperada totalmente dos
longos.J5 anos que viveu à sombra de um

Executi�o forte e prepotente, açambarcador
do duplo papel de ditar e executar as leis.
Mas apenas vinte e quatro horas depois, o

mesmo Congresso era palco da rebeldia de
um ·grupo de deputados. arenistas que,
aliando-se à oposição, tentava rejeitar o

decreto-lei através do qual o governo au­

menta em mais de quinhentos por cento o

valor da Taxa Rodoviária Unica. Aqui, a
. situação se invertia. No primeiro caso,
tratava-se de uma decisão interna-corporis
do Congresso, que dizia respeito à sua com­

petência e seu peculiar interesse de poder
constituído; e faltou independência e energia
moral aos congressistas para acabar com a

submissão a que estão sujeitos por força de

imposições remanescentes de um estado de
exceção; no segundo, o. interesse era especí­
ficodo. Executivo, e por pouco o Congresso
não lhe impunha .urna surpreendente e fragÇl- .'.

rQsa dérrota, d!!ixando '�Lm()stta �ua predis',i, ()

posiÇão de assumir a responsabilidade pejas (l'

decisões que são çle sua competência, ainda
que, no caso, precisasse de contar com uma

eventual e dedordenada rebelião de parlamen­
tares que fazem parte do esquema de apoio ao

governo.
O clima se agita num recinto prestes a ser

colocado definitlVamente à prova, quando
tiver que votar o projeto de reforma partidá­
ria. Conseguirá o governo fazer com que a sua

mensagem seja aprovada, tal qual' a encami­
nhou ao Congresso, ou com emendas que não
alterem sua substância e o sentido manifesto
de preservar os interesses do poder domi­
nante? Nada demais, ou pelo menos nada de
inusitado em tal comportamento; se não fosse
o Congresso, e diretamente oS congressistas,
os principais interessados nos termos da lei

partidária. Conseguirão os arenistas naquela
casa demonstrar a mesma cega óbediência de
outras épocas à vontade autocráfica dos príné
çipes, agorá que se começa a respirar o ar da
liberdade conquistada, e em que um recuo aos

porões do cativeiro político poderá significar·
a permanência, nele, por novos e obscuros

tempos? Deve-�e, no mínimo, duvidar.
E duvidando, o próprio governú, ou seto­

res mais advertidos dos riscos e possíveis rea­

ções que o projeto poderá provocar, admitef!1
um 'reexame da matéria e até a provável reti­
rada do Congresso:Não poderia haver, nesta
hora decisão mais sábia e oportuna. Com o

projeto que aí e�tá, já se viu no que vai uar: Ou
um impasse legislatiVO, pela evidente contra:
dição entre os anseios de uma reforma parti­
dária democrática e as pretensões dt poder
que se quer perpetilar, ou a aprovação auto­

mática, por decurso de prazo, o que- não re­

comenda nem autoriza qualqu�r sistema paI;­
tidárlo que pretenda conduzir a nação a úm

regime politicamente estável. Sustançlo-se a

apreciação da mensagem, cria·se a oportum­
dade para o debate de LIma reforma em planos
mais aceitáveis, para um pluripartidarismo

. sensato e um� democracia de verdade.
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Funci
Em carta enviada ao gover­

nador Jorge Bornhausen, a

Associação dos Servidores
Públicos de Santa Catarina
pede a concessão de um rea­

juste provisória ainda este

ano, "em função dos índices
inflacionários" que absorve­
ram os Índices de aumento dos
vencimentos e de' a maioria
dos funcionários não ter sido
beneficiada pelo plano de re­

classificação de cargos.
Abaixo, a íntegra da carta:
"A inflação acumulada nos

últimos meses, de acordo ÇOm
os índices fornecidos pelos
órgãos especralizados, prati­
camente absorveu o percen­
rual do aumento de venci­
mento, salário e provento
concedido pelo Governo Es­
tadual aos servidores públi-
cos. ,

Os efeitos da defasagem de­
corrente dos aumentos das ta­
rifas do� serviços públicos,
dos gêneros alirnentlcios, das

ários pedem aumento provisório
anuid Jes·escolares e demais esperança, no entanto, que a
utilid .es necessárias à sub- omissão será reparada, já quesistêr a, geraram gravíssimo -

d dse nao po e a mitir trata-
probí a social, atingindo os menta discriminatório entreservi", res públicos e respecti- servidores públicos, ainda quevas f rflias, especialmente, .

sujeitos a regimes jurídicos di­os de mdição mais humilde. versos.
A ..sociação dos Servido- U custo de vida em Santa

res P' hcos de Santa Cata- Catarina atingiu, em 1978, orina, r isso, vem recebendo índice de 44%, mas, estima-se
const rres apelos, objeti- em 70% o índice para o cor-
vand . a decretação dessas rente ano.
medi ,financeiras urgentes, Vossa Excelência, Senhor
capaz

. de atenuar as conse- Governador, à vista dos
quên: s dessa situação anô- dados irretorquíveis que estão
maplaíl· sendo divulgados e dos per-ndo os graves óbices centuais de aumento atribu­
do su, ) inflacionário, o Go- idos, nos últimos anos e no
vernc ederal tomou a inicia- ano 'fluente, aos servidores
tiva d alterar o regime sala- públicos estaduais, por certo
rial, c o reajuste passará a ser avaliará a angústia das farní­
feito, nestralrnente, a partir lias dos nossos companheiros,de no 'nbro. A iniciativa no pois. esses reajustes, já na
entan peca pela falha irn- época da concessão, ficaram
perde, 'el e injustificável de "aquém dos índices inflacioná­
exclu ,s servidores públicos
das v tagens resultantes da
lei a

. sancionada. Temos

rios.

Face ao exposto, não temos
como silenciar diante dessa

MAIS VALI . UM CRUZEIRO
NO BOLS< DO QUE DEZ

DOLAR SS VOANDO

É crítica a situacà I eco- ainda
nômicadopaís.EnLj tanto os nômic(,

políticos discutem para que no aml:
lado ir, em função de uma para (J
"petroniada" reformulação será o

partidária, que muito pouco
contribui para alargar: a
porta da democracia e que
dificulta a livre, criação -de

.
novos partidos, a inflação já
ultrapassou os 50%, tudo'
indicando que até o final do
ano deverá atingir índice
superior a 70%. E a inflação
a galope em cancha reta.
A dívida externa está empre

perto dos 50 bilhões de dó- dade (1

lares. Os empréstimos que invest
necessitaremos contrair no pressu
próximo ano, estão estima- mudai
dos entre 15 é 20 bilhões de econõr.
dólares.Naturalmente, para melhor
captar esses recursos, o Bra� . brasil
sil 'pagará juros e "spread", buscar

: isto é, um adicional à taxa-de interri

juros internacional, que lizmen
.oaria de país para, país.

. Com o modelo sócio-
I econômico atualmente ui- ·APARTAMENTO·
'gente, está dificil de se con- apto pronto para morar (entrada Cr$ 100.000,00-
; seguir ,arrum?-r a' casa.

,
sa!d lI1ancl,ad?tC.o�jurto Raquel, 3 dormitórios, living,

f p desejo do minietrô An-
_ ,CO�i ,a, �anhe.lr9,. ar�a pe serviço. 2 sacadas, garage,m ..

ItolÚO Delfim Neto di!JlHpiiy'�i I.iTr.at .'4OOe 22:'1063 OIfJ 3a.1000 R/217 c/Augusto.

I,ca.r
as exportações lfrasuei- .., �., -

"'" .

rás em quatro anos, vai de-
pender das condições climá- O DORMITÓR' lOSnicas e de eafras abundantes, ,. )ARTAMENT 2

.

Ia maior parte delas insumi- VENDE OU ALUGA
Idas de fertilizantes impor- Opo idade. Imediações e vista Beira Mar Norte, livi':lg, capa-
I

. cozi, BWC social, sacada dependência completa e área serviço.
I tados. E evidente que. essa Neg direto. Tratar O Maria fone 22.2701 das 9 às 21 hs:.:
Imeta deve ser persegulda e

;concfetizada. Todavia, são

;pessltnistas as perspectivas .�-

!de crescimento da economia
:mundial. Se esse cresci-
:mento chegar a zero em

j1980, como preuê o Fundo
iMonetário Internacional,

Imuitas dificuldades advirão'fara o comércio exterior,
:tornando-se mais dramática
I

�,.

Valmir Gentil Aguiar.

nossa situação eco­

�om reflexos óbvios
-nte social. Expor tar
m, se a tendência
ndurecimento dos

pendentes do comércio in­
ternacwnal. Lnclusioe, na

maioria dos casos os preços
dos bens aqui produzidos
são decididos nas bolsas de
mercadorias das grandes
capitais mundiais. Isto quer
dizer que não temos o con­

trole político dos negócios.
Precisamos exportar cada
vez mais, para pagar as nos­
sas diuidas externas. Por
isso, a necessidade de um es­

forço cada oez maior dos se­

tores produtivos. Talvez na

mudança do modelo possa­
mos encontrar a' saída para
solução de nossosproblemas
de não emergente. Mas quem
assumirá a responsabili­
dade dessa necessária mu­

dança? Os ministros do
setor econômico, os empre­
sários ou simplesmente o

João? É crítica a situação
econômica do pais ... país __ .

merca

atraoé.
proteçã
dos pc
da con

Pre:
Brasil.

.s internacionais,
de mecanismos de
ã.produçiio interna
es e o acirramento
rrênciai ncial
amos repensar o

�as com aparticipa-
toda a nação.

ssidade de crescer
ção (

A n,

parag intir "o aumento do
e da disponibili­

'iens e serviços para
ento e êonsumo"·
e d necessidade de
do modelo sócio­

'o dopaís:Há que se
-

a renda real dos
os e também
e o fortalecimento
da economia. Infe­
estamos muito de-

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório: .

Fl.,� ANÓPOLlS Rua Anita Gar'ibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed flita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fo.ne: 22-4242 \

AnJO DI·GUARDA'l,bA.
li - Fones: 22-36&2 - 22-7493 - 22-2172
$ Saraiva, 449 - Fone: 44--2935
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A ÚNICA,El RESA DESTA CIDADE
PARA POF, O ALEGRE QUE TEM

�NITAR'OS
EM n lOS OS OHIBUS

'HORÁRIOS C . FLORIANÓPOLIS PARA:.
i

•

PORTOALEGRE-ARARANGUÁ- SO� RIO-S. ROSA- VILA S.JOAO- OSORIO. 00,15- 6.00

'8,00 -.10, 15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

.

,00 - 24,00 horas
PORTO Al;EGRE - DIRETO - 12,15 -�. 00 - 24,00 horas.

PORTO'ALEGRE - LEITO - 22,15 hore .

.

TUBAAAo-OO.15-S00-600-7,OO-8 .'.)-8,30� 10,15-10,30-12,00-13,00-14.30-15,00-
15,30 - 16,36- 16,30 diret() '-17,30 - 1", .·19,00 - 20,00 - 21 ,30 - 22, 151eito e 24,OQhoras
CRI®MA. 00,15- 6,00 -7,00- �,OO·!: 10,30- 12,00- 13,0.0- 14,30 -15,30 - 18,00 - 20,00-
21,30 - .24,00 horas. .

lAGUNA- 00,15.6,00 - 6,30 -10,00 ".00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 ho.ràs.
IMBtTUBA- 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14. 17:00 - 18:00

.. ·LAURq �t.LER - 10,30 - 15,00 hora
tMARur . 16;15 horas. •

.

"�sua tranquilidade. e ben:I est�r, "

'ira .Ônibus com TOALETE a bo.rdo. ..

Oi�namente: Onibus direto de Cqclu para Flo.rianópolis às e,DO ho.ras.
.

.

,

.... =-= ,.__._-,------

gravíssima situação, que en­

volve a comunidade, espe-
.

cialmente aqueles que estão
sujeitos a regime salarial fixo.
Exteriorizando o clamor da

classe que representamos,
apelamos a Vossa Excelência
no sentidode serem tomadas
medidas de caráter prioritário
com o objetivo. de melhorar.

antes do fim do ano, as condi­
ções financeiras dos servido­
res públicos, cuja maioria não
foi beneficiada pelo Plano de
Classificação de Cargos.
Acreditamos, Senhor Go­

vernador, .que um reajuste.
provisório, a título de abono,
reforçaria o orçamento dos
servidores públicos, neste

Economia - 5

final de ano, até que se fixem
as normas a serem estabeleci­
das pelo Estado, mesmo por­
que não há dúvida de que se

agravará ainda mais a situa­

�ão financeira do país, em vir­

�ude das medidas postas em

prática, agora, pelo Governo
Federal, relativamente ao rea­

juste semestral de salários,

o Estado de Santa Cata- aferir a justeza e o sentido do

rina, figurando entre os pri-· apelo que lhe faz a "Associa­
tneiros no que diz respeito à ção dos Servidores Públicos
arrecadação de impostos, tem de Santa Catarina", em nome

dívida urgente a{ resgatar com da classe, Senhor Governa-
aqueles que lhe asseguraram e dor. .

asseguram sustentação admi- Valêrno-nos da oportuni-
nistrativa, econômica e finan- dade ... (Ass)
ceira. .

Percival Callado Flores,
Vossa Excelência bem po�e . presidente.

TERRENO EM CAMPINAS

Vende-se excelente terreno, área comercial com
920m2 na Av. Castro Alves - Tratar pelo f.one 44-
0496

.

A "Associação dos Servidores Públicos de Santa Catarina", na
oportunidade em que se comemora o "Dia do Funcionário", alta­
se.às justas homenagens que estão sendo prestadas àqueles que
se dedicam ao generoso trabalho de servir à comunidade,
reaflrmando-lhes irrestrita solidaridade, em especial, aos milhares
de associados, cujos legítimos interesses vem defendendo,' inin-

.

terruptarnente. há quase cinquenta anos.

Orgulhamo-nos de frisar que a entidade não se descurou nem se

descuidou d,b dever de salvaguardar a classe, o que ocorreu, ainda
agora. com o encaminhamento ao Exrn.? Sr. Governador de �xpe­
dientes, pleiteando a decretação de medidas visando ao reajuste .­

do provento dos aposentados, como o fez o Governo Federal por
via de projete-de-lei em tramitação no Congresso Nacional e o que
se relaciona com o reajuste semestral de vencimento, salário �

provento para actasse em geral, tendo em vistaas normas com as quais
se pretende alterar, a partir de novembro, o regime de pa�?mento
dos assalariados, sem excluir, é óbvio, os servidores públicos,
Além disso, empenha-se a "AS.P.S.C." no sentido de cooperar
com as autoridades, através da Secretaria de Administração e Tra­

balho, para que ° processo de classificação de cargos se efetive
de maneira dinâmica, escoirnando-o das talhas, injustiças e dis- .

crirninações cometidas até aqui. '.'

Da mesma forma, o trabalho dos membros da Diretoria da enti­
dade está sendo orientado para a obtenção de outras vantagens,
justas e necessárias, entre as quais a que diz respeito a convênios ."

com o BNH para a construção de residências. contemplando ser-­
vidores pertencentes a todas as categorias, inclusive aposenta­
dos; concessão do 13.0 salário; reciprocidade e contagem de

tempo de serviço; revalidação de preceitos legais que assegurem
aos aposentados o direito de perceberem provento com base na

situação em que se encontrariam, se permanecessem em ativi­

dade; instituição de Fundação com o objetivo de suplementar a
aposerrtadoriàpor invalidez, velhice, tempode serviço e especial;
licença especial e férias, aplicando-se o critério adotado pa�a o

trabalbador de empresa privada, isto é, possibilitando ao servidor.
público oportunidade de converter em dinheiro a quantia equiva­
lente a 1/3 da respectiva remuneração; garantir aos que, na ativi­
dadé. receberem vantagens não incorporadas ao provento. ao se

aponsentarem aQS 35. anos de serviço, o direito de perceberem
provento correspondente ao valor estabelecido para a classe ime­
diata ou 20% do total do vencimento, quando estiverem vincula­
dos à classe final; reajuste automático do valor das pensões pagas
p,el� Er�rio.e Inst,i�y!t'? de Preyi��pcia �.? �.sltad�, estab.el.��e.��o-�e
eqLiivalencla' no. tocan�e. -aq� .respe�tlvo,s'·'lfa!·,?r�s; 9';' frn,a!meme,
adaptar ao Estatuto (mutilado pela lei que reajustou ovencimento, ,

salário e provento dos servidores estaduais, no corrente ano)
normas capazes de melhorar as condições financeiras dos .servi­
dores públicos, desde que se cumpra, com rigor, o preceito consti>
tucional quedispóe sobre a paridade e se eliminem os privilégios e
as discriminações. .

.

Para que possamosobter esses e outros benefícios,. que consti­
tu.am o mínimo permissível a que têm direito os que consagram a

existência às atividades burocráticas, ao longo de dezenas de

arios, é indispensável que se promova a união da classe, de toda a
.

classé, sob. a bandeira da nossa "Associação", prestigiando-a,
qE;!fendendo-a, assim concorrendo para a ampliação do seu

quadro social. '.

Florianópolis, 28 de outubro de 1979.
,

Percival Canada Flores, presidente

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGIS1:A E OBSTETRA

.consultas casts às 19 horas, no. C�ntro. Come�ciaIAderb�p
Harnos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 2·1 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DE SANTA CATARINA

MENSAGEM ALUSIVA AO "28 de outubro"

BARBADA PONTO COMERCIAL

Galpão. próprio 'Para estoque de materlals ou outra ativi­
dade comercial ou industrial. Àrea coberta de 250m2, com
escritório e instalações sanitárias. Preço Cr$ 360.000.00 à
combinar. Fone: 33-1884 -. rua Trajano. Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

i.

ÁREAS EM CACUPÉ E CAMPECHE

Temos várias áreas nestes locais, devidamente escritura­
das. Tratar fones 22·0455 ramal 301 ou 44-4635. Creci

0463.
/

ENGUSH
COURSE-FISK SCHOOL

Is you are interested in setting up a FISK SCHOOL in
Santa Catarina State, contact our offiée in Florianó­

polis. - Av. Rio Branco, 165 - Fone. (0482) 22-4536.

AMobilanuncia
olor et

eAuto olor.·et
aindavClo

,

Vende-se um barco duralumínio, 6m, com motor de

popa mercury 9,8 HP, estado de novo:
Ver e tratar à rua Fulvio Aducci, 412 - Fone 44-5756
no horário comercial.

ar,
-mar.

maior capacidade decobertura." .

Agora, o que ninguém sabia, é que Color·Jete Autó
. ColorJetvão ganhar Aovas cores: a Mobilestá
implantandQ novas instalações em Santos, ê lá, vai .

desenvolver novas e belas cores para toda alinha, com a
mesma qualidade de sempre,

.

. Além de dar muito ° que pintar, Colar Jet e Auto
Colar Jet air:1da vão pintar mais colorido.

·i"PR1,. fYi.nT(
Centrp - estação Rodoví

.

Estreito - Rua Se
Campinas ",Av. J�

I
'COLÉGIO ORAÇÃO DE JESUS

FLO '\NOPOLlS - sc

CURSO TECNICO DE
ENFERMAG � E·MAGISTÉRIO

.1 - INSCRiÇÃO: Dias 12, 13 e 14 a novembrb
_ Horário 8:00 h às 10:00 h.
13:00h às 15 ODh.
18:00h às 20:00h .

.

_ Local: Secretaria do Colégio
-- Taxa: Cr$ 300,00
_ Documentos: Declaração de f .üência da 1 a série do Curso 2.0 Grau, ou

Certificado deConclusão do 2.0 ( lU.

II - PROVAS
TECNiCO DE ENFERMAGEM
Data: 22!11/79 ,

HOrârio: 8:00hs Teste de:
a) POrtuguês: Redação e Interpre ção de Texto
b) Matemática: Regra de Três

Percentagem
SI.Stema Métrico
Operações Fu ndamentais
�) Biologia Celular.
as 14:00hs, teste Vocacionai
MAGISTÉRIO,

Data. 22/11/79
.

Horário. 8:0Qhs teste de
a) POrtuguês' Redaçã,o e Int8,rpre 'o de Texto
b) 10:00 hs: Teste Vocacional

. Color Jet e Auto Calor Jet todo mundo já conhece:
é uma linha de tintas em spray muito prática e de muita
qualidade.

.

Muito prática, porque com ela você pinta o que
quiser: móveis, armários, 'metais" portas, portões,
janelas, geladeiras, rodas, e retoca aqueles arranhões.
no seu carro que o seguro não paga. .

.

E de muita qualidade, porque tudo fica como você
exige: Colar Jet e Auto Colar Jet mantêm seu brilho
durante muito tempo, secam rápido, proporcionam um

I acabamento perfeito, e rende� muito mai�ois têm__
�:: :�!�

BARBADA BARCO

EXCELENTE TERRENO

Para construção de prédios ou galpões em Florianópolis,
localizado no bairro de Capoeiras de frente para avo Ivo

Silveira, próximo à Celesc ..

Tratar à rua José Cândido. da Silva 475 - sala 9 - Estreito -

Flo.rianóPo.lis· Fone 44-2343 - Creci 1160.

CASA - JARDIM
GUARANI (TRINDADE)

Rua calçaçla, teHeno com 504m2, 90% gramado, casa de

alvenaria com 3 quartos, carpet, gradeada, cozo BWC, etc.

Churrasqueira coberta e àrea de serviço, abrigo para
carro. Poupança Cr$ 180 mil - Saldo Cx. E� Est. Cr$
462..765,00. Prestação Cr$ 4.740,00 - Fone 33-1845 - CRECI\
1456.

.

que

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

legacia da Comarca. O se­

gundo na Zona Sul da Cidade
(onde ocorre maior incidência
criminal) e o terceiro na Zona
Norte.

"Foi um plano simples. Não
poderíamos pedir muita'

·
coisa. E o Secretário de Segu­
rança tomou conhecimento e

prontamente aprovou a nossa

idéia" - disse ontem o dele­

gado regional, João Pessoa
·

Machado, para quem a inci­
dência policial - principal­
mente na Zona Norte - di­
minuiu consideravelmente.
"No bairro do ltaurn , por
exemplo, antes não se podia
andar pelos trilhos (da
RFFSA) sem ser assaltado.

Hoje, com o distrito da Zona

Sul, as pessoas podem transi­
tar pelos trilhos sem perigo al­
gum".

J
OESTADO �. Fpolis, 28/outubro/197

Delegacia de Polícia
da Comarca de Criciúma
tem novos delegados

OESTADO
ITAJAí

OESTADO.
TUBARÃO

Rua São 'Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

Telex 0473233 -, Cabine Pública

Já em funcionamento o Terceiro
Distrito Policial de Joinville

Joinville (Sucursal) - Sem
solenidades ou atos comemo­

rativos, está funcionando, a

partir de ontem, o Terceiro
Distrito Policial de Joinville,
que concluirá o plano estabe­
lecido pela Delegacia Regio­
nal de Polícia no sentido de

Por enquanto os dois delegados ainda não definiram suas
áreas de atuação, o que deverá ser feito na próxima semana com

.

aes, esquina com a rua Blu­
orientação do delegado Regional de Polícia, Délio Solon da menau.

Sil�eira. "Cada um dos dois delegados deverá ter a sua área de
atuação definida, para não se chocarem nos trabalhos", disse
Solon da Si lveirã..

descentralizar a atuação da
considera "um bom índice, durante todo este tempo fizemos um Polícia Civil. Sob a direção do
trabalho intenso, e conseguimos até desvendaralguns casos já delegado Paulo Mendonça, o

, esquecidos por aqui", disse ele. Com a posse dos dois novos Terceiro Distrito atenderá ba-
. � .

.

delegados, Everaldo da Silva passou para a chefia de investiga- sicarnente toda a Zona Norte
ções. da cidade, já que está insta­

lado na rua Prudente de Mor-

Viúva de Aezio, que
morreu .·na delegacia,
reclama indenização

Rio - Nilza Alvarenga, viúva
do servente Aézio da Silva
Fonseca, morto quando se en­

contrava preso no xadrez da
l6a Delegacia Policial, afir­
mou que pretende acionar o

estado a fim de obter indeni­
zação pela morte do compa­
nheiro, além de desejar que
seja apurado e punido o autor
da morte de Aézio.

"1.��t'§'-�- t,...,·Av. Getulio"y"arga$,
312

I

,., Fone: (0484) 33-1�57 _ � __.� i

Telex 0474230 - Cabine Pública

.•
t

OESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73

7:.���5�.0 Andar- sala 1 Ed. Centenário
r Fone:· (0492) 22-3226

Telex 0473257

Treze mortos e 19
feridos na queda

de ônibus num abismo
Medellin, Colômbia - Treze pessoas morreram e 19 sal­

ram feridas, quando um ônibus repleto de passageiros se preci­
pitou num abismo. O acidente ocorreu anteontem à noite, a 60
ouilômetros desta cidade industrial de 1,5 milhões de habitantes
no norte da Colômbia. A polícia informou que há feridos de
extrema gravidade que possivelmente não' sobreviverão.
Aparentemente, o acidente se produziu como consequência

da espessa neblina que cobria a rodovia que,
.

de Medellin,
conduz ao município de Yarumal, cuja pista estava escorrega­
dia em conseqüência das intensas chuvas que ocorrem em quase
todo o território da Colômbia nas últimas semanas. O veículo
caiu num abismo de 120 metros e ficou completamente des-

oESTADO
JOINVILLE

OESTADO
CHAPECO

OESTADO
SÃO MIGUEL DO OESTERua Uruguai, 1458

Fone: (0497) 22-0706

........__.._-��.
�������-

Rua Itaberaba
Esq. Waldemar Rangrab

OESTADO
RIO DO SUL

OESTADO
CRICIÚMA

UMAGRANDE FESTA PARA
UMAGRANDE CAUSA.

MENSAGEM DE AGRADECIMENTO
A todos aqueles que compreenderam o apelo da
operação criança; aos catartnenses que. apoiaram
com seu entusiasmo e solidariedade; àqueles que,
superando dificuldades e imprevistos, aceitaram o

d-esafio da integração; aos que acreditam que a

fraternidade é uma realidade evangélica'
imbatível; a quem possibilitou a ação conjunta de

governo, empresa e comunidade; aos mais.
representativos segmentos da sociedade

barriga-verde'que aderiram à grande causa; ao
voluntariado anônimo que, nos bastidores, deu sua

participação efetiva e indispensável; ao povo
florianopolitano, que prestigiou a promoção

desafiando o mau tempo; a todos que se fizeram
presentes com doações materiais e financeiras; às

comissões executivas da operação criança:
A gratidão da cr-iança catarinense e o

reconhecimento da
Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social

Catarinense - LADESC,
.

Comissão Catarinense do Ano Internacional da
.

Criança
e TV Catarinense.

DÉA BORNHAUSEN
Presidente da LADESC

A GRANDE FESTA ACONTECEU.AGRANDE CAUSA CONTINUA.

Inicialmente, o Terceirc.
Distrito Policial contará com

oito funcionários, sendo um

escrivão, um agente, três co­

missários e dois motoristas,
além do delegado Paulo Men­
dorrça , que está há longo
tempo em Joinville, âtuando
na Delegacia da Comarca lo­
calizada no Bairro Boa Vista.

Segundo o delegado regional
oe polícia de Joinville, João'
Pessoa Machado, o Distrito

que ontem foi instalado con,­
clui seu plano de descentrali­
zação das atividades policiais,
que há pouco tempo atuava

na delegacia do Boa Vista.

Além dos funcionários já
nomeados para trabalho no

Terceiro Distrito, o delegado
regional a.�iantou que "pro-

, ,�. �-. !.) dLil 1f.::' .�t
'Afirmou Nilza que' ficou

sem a' assistência do -compa- ,

nheiro e cem três filhos para
criar, motivo porque pretende
exigir na justiça meios para ,

que possa subsistir e sustentar
os filhos. Sobre a sentença que
condenou os responsáveis
pela morte do companheiro,
ela disse que a considerou pe­
quena e limitada, por não ter

alcançado outros policiais que
considera igualmente respon­
sáveis pela morte de Aézio.
O promotor Elio Fischberg

é contrário à sentença do juiz

da 7a Vara Criminal, Avaro
Mayrink da Costa, princi­
palmente quanto à absolvição
do delegado Ruy Dourado,
pelo crime de abuso de auto­
ridade na prisão ilegal de
Aeiio da Silva Fonseca. Para
ele, há provas nos autos de
que a autoria de Ruy Dourado A rádio disse que houve Pânico nos Ministérios do Trabalho
"é igual a do delegado Esth-

e da Economia, que estão ocupados por esquerdistas contrários
�m�', c�nden_ado ��� !e���� .

,�� nov�}e"gimS:,�O.<�,�Y,e!r�o> te.���e�r��i�r a !.lber��e d��'L..
-

JM � ����. ,� - - <-refé'n's" nue" sãO' 't'íínifs""trêzehtV�eSS"Õ�s. entre as -quais -trestençao.
. .

' '1
. .

� P',
.

'··(!lg motivos da sentença'
- rrunistros .do gabinete.. 1\ capital estava em calma depois -do

não me convenceram", afirma sismo, ocorrido às l2h35min - hora de Brasília.
o promotor Elio Fischberg.
Por isso. na quarta-feira. ele
apresentará suas razões
contra os cinco policiais ab­
solvidos e contra as "penas
suaves" de alguns condena­
dos. Logo após a leitura da
sentença, anteontem, ele in­
terpôs seu recurso de apelação
e suas razões serão julgadas
pelos juízes de uma das câma­
ras criminais do tribunal de
alçada.

vavelmente o subdelegado Se­
lonke será para lá deslocado",
atendendo um pedido pessoal
dele. Selonke foi nomeado

subdelegado há mais de 20
anos, sempre trabalhando em

Joinville. "Ele exerce um tra­
balho policial e social", ex­

plicou João Pessoa Machado.

"Apesar de não receber para
trabalhar na polícia, Selonke
ajuda emmuito os delegados,
na medida em que soluciona

problemas de família que são

dirigidos até a delegacia. Com
isso, sabendo da atuação so­

cial do subdelegado, os pró­
prios delegados ocupam seus

tempos para outras ativida­
des".

Até há alguns meses, todos
os delegados e agentes de polí­
cia estavam concentrados na

antiga Delegacia de Polícia da
Comarca de Joinville, locali­
zada no Bairro Boa Vista -

próximo ao centro da cidade
- onde hoje funciona o Pri­
meiro Distrito e a Cadeia PÚ­
blica. Posteriormente, o dele­

gado regional de polícia ela­
borou um relatório ao Secre­
tário de Segurança e Informa­
ções, explicando seu plano de
descentralização das ativida-'
des policiais. Este plano, basi­
camente, consistia em instalar
três distritos policiais: um

permaneceria no centro da ci­
dade, no prédio da antiga De-

[j
�

SOBIEDEM
hotel residencial

HOSPEDAGEM REQUINTADA

. A localização do SORIEDEM HOTEL
RESIDENCIAL é privilegiada e vital.
Está situado no coração da Capital.
Esta especial ci rcu nstância, oferece
.urna vantagem excepcional aos seus

hóspedes, que chegados de longas
viagens, passam a dispensar até o uso

de carro, para em curtas caminhadas.
conhecer ou desfrutar tudo o que está
incluído no centro da nossa bela Flo­
rianópolis -- tais como cinemas.
teatro, exposições de arte. outras di­
versóes e o comércio em geral, além da

proximidade de todas as casas bancá­
rias.

Rua Fernando Machado, 39 - Fone: PBX 22-8144 e 22-8424
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA - f!_RASIL

�
SORIEDEM ,

hotel, rcsidencia I

Gonçalves, vindo há poucos
.

meses de Chapecó, e Erasmo
Rodrigues Jr., que recente­
mente foi transferido de
Camboriú - e um maior nú­
mero de agentes e comissá­
rios. Já o Segundo Distrito, da
Zona Sul, conta com a direção
do delegado Edmar Grubba
enquanto que o Terceiro Dis­
trito, com o delegado Paulo
Mendonça.
A permanência de dois. de­

legados no Primeiro Distrito,
segundo explicou João Pessoa
Machado, deve-se ao fato de o
centro' da cidade pertencer a

sua jurisdição. "A grande
maioria dos' bancos está loca­
lizada no centro da cidade.
Com isso, as representações,
cheques sem fundos, são.mais
constantes e exigem um vo­

lume de trabalho maior, por
isso a presença de dois delega­
dos".Ao anaI.isar a descentraliza­

ção das atividades policiais, o
delegado regional assegurou
que a experiência foi "exi­

tosa", e· lembrou uma pes­
quisa feita, que revelou. uma

· diminuição considerável de
ocorrências policiais na Zona
Sul da cidade, principalmente
no bairro do Itaum - o mais

populoso da cidade e habi­
tado principalmente por ope­
rários de baixa renda.
O Primeiro Distrito conta

com dois delegados - Enio

Sobre as condições mate­

riais, João Pessoa Machado
considera que os distritos
estão "bem equipados". Esta
semana a Regional i�á receber
mais dois veículos "frios" (sem
identificação) para o distrito
da Zona Norte e para o o Pri­
meiro Distrito. Este semestre,
a Academia formou cinco
alunos, destes três foram no­

meados para Joinville, finali­
zou o Delegaçlo Regional.

Desabamentos e pânico
em San Salvador na

passagem do terremoto',
San Salvador - Um terremoto estremeceu ontem esta con­

vulcionada capital centro-americana, porém a polícia e a Cruz
Verme�a informaram que parecia -ião haver mortos.
A rádio disse que alguns muros desabaram. O Instituto Sis­

mológico disse não ter calculado a força do sismo, nem seu

epicentro. Contudo, se supõe, por chamadas do exterior, que
também foi sentido na vizinha Guatemala.

No Chile, uma cidade
industrial estremeceu

Santiago doChile - Um tremor, que alcançou três graus na
escala internacional de 12, estremeceu na madrugada de ontem
- 3h23min, hora de Brasília - a cidade industrial de Concep­
cion, a quinhentos quilômetros ao sul de Santiago do Chile. A

polícia disse que o sismo durou t5.,.�egundos e causou alarma,
porém não provocou vítimas. O tr�ffior foi sentido nas provín-
cias de Nuble '.

e Bio-Bio.
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COMUNICAÇÃO DO TESTE SELETIVO N.o 01/79

A Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento - CASAN, comunica que os

candidatos abai.o relacionados. foram SF:LECIONADOS para realizarem as

Etapas seguintes do Teste Seletivo 01/79 às 08.00 horas. no local abaixo:

Em JOINVILLE: Rua: Senador Schmidt, 159.

Esta cornunlcaçao e valida s?meríte para os candidatos inscritos na Regional
de .Ioinville.

CARGO: AUXILfAR DE ESCRITORIO

CANDIDATOS SELECIONADOS

NOME:

Ivete M. de AraUJO Marly M. Manos

Elias Amam Mari Uz de Carvalho

Sergio Pereira Dernetrio
.

Teorneli ta Maria Mamegrof
Jocellno Galloani Vilson L. Zeni

Barbara .iapiassu Carolina O. Bernardes

Oalvinha A. da Silva Ana Lúcia dos Santos

Carlos Eduardo N. Dippi Maria Rosana Ribeiro

Paulo Roberto Pereira Sergio Luiz dos Reis

Maria Aparecida de S. Zoner LUIz Carlos Abreu ','

Neli Raquel dos Santos Amónio Nacloch Neto

Nora Rita Bejarski Crrstina Maria da Silva

Vara Leonor Bejarski Arno Costa

Osmar Hanmes Miguel Pires da Silva

Jose Edegar Machado

CARGO: DESENHISTA

CANDIDATOS SELECIONADOS

NOME:

Cesar OsO! da Silva
Victor Hugo May
Jose Marco's Pacheco

CARGO: INSPETOR DE SEGURANÇA
CANDIDATOS SELECIONADOS

NOME:
David Marcelino Carlos Alberto G. Soares

CARGO: MECÀfIIlCO DE HIDRÔMETROS
CANDIDATOS SELECIONADOS

NOME:

Adernar dOS Santos Fernande
Waldyr POSI

Zelise Inaclo

FILIAL CANOINHAS

CARGO: AUXILIAR DE ESCRITORIO

CANDIOATo.S SELECION.ADOS·
NOME:

.• ", ';"".' <"

Lucro Edson Neuburger Ellmar Alfredo Fieder

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coutinho deverá convocar
.' .

.

me.o t.me do flamengo
Rio - Num ambiente de total indefinição e

InSegurança, depois da derrota em Assun­
ção, Cláudio Coutinho anunciará hoje os

jogadores (supoern-se que sejam 17) para
compor a seleção brasileiro que enfrentará
o Paraguai, na próxima quarta-feira no

Maracanã, precisando vencer por um� di­
ferença mínima de dois gols para
classificar-se a final da Copa América.
contra o Chile.
Depois de utilizar um time completa­

mente desfigurado pela ausência de vários
titulares, tudo indica que Coutinho convo­
cará a força total com todos os jogadores
do Flamengo disponíveis e sem qualquer
restrição ao número de atletas do Vasco e

Fluminense. também envolvidos na deci­
são do Campeonato estadual do Rio de
Janeiro.
ComoCoutinho decidiu não fazer nenhuma de­
claração sobre seleção até hoje â noite,
após o jogo decisivo entre Flamengo e

Vasco. as informações estão todas na base
das especulações, mas é fora?e dúvida que
ele relacionara Toninho, Juntar, Rondi-

" neli, Tita e Carpeggiani. do Flamengo:
além de Edinho e Zezé, do Fluminense. e

Leão, do Vasco, os Cariocas que tem sido
utilizados nas seleções anteriores.
DESFALQUE
Afastado do time do Flamengo por con­

tusâo, Zico será o grande desfalque para o

jogo contra, os paraguaios, Em cornpesa­
ção, Coutinho já poderá contar com Ce­
rezo e Reinaldo, que retornam ao time do
Atlético hoje, além de Joãozinho, que está
novamente em grande forma é tem sido
figura em destaque do Cruzeiro, como na

goleada sobre a Bahia, quando marcou um

gol e colaborou em outros dos cinco impostos
ao time baiano,

.

Falcão, que voltou de assunção sentindo
dores na perna direita, será observado e
sua chamada dependerá logicamente de
sua presença na partida contra o Rio
Branco no Beira-Rio. Jair também apre­
senta problemas.rnas de qualquer maneira
ele está inteiramente fora de -cogitaçôes,
depois de sua má situação, na partida no

Paraguai. ,

A relação mais provavelrnénte é a se-

Belo Horizonte - "0 Zico está vetado? É,
acho que aumentam minhas chances, né?",
disse Reinaldo ontem na Vila Olímpica.
após disputar normalmente mais de uma

hora de coletivo e praticamente garantir
sua escalacão para o ioga de hoje, contra o

Vitória. no Mineirão, pela chave H da
Copa Brasília, na qual o Atlético, está in-
victo. .

CQutinho continua mudo, mas. base será do Fia.

guinte:
Goleiros - Leão e Carlos
Laterais - Toninha, Junior e Nelinho
Zagueiros - Amaral. Edinho e Rondinelli
Apoiadores - Carpegiani, Falcão e Cerezo
Pontas - Tita. Zé Sérgio. Joãozinho e Zezé
Pontas-de-lança - Sócrates e Reinaldo (ou
Palhinha)

,

Não será surpresa se Coutinho decidir
pela. escalação de Tita como ponta-de­
lança, substituindo Zico. Tudo vai depen-

· der obviamente de sua atuação na partida
de hoje. contra o Vasco. quando ocupará
no time do Flamengo a posição de Zico. Se
ele repetir as atuações anteriores, quando
mostrou um futebol brilhante e fez sete

gols em cinco jogos, Coutinho poderá usar

no meio-campo o trio Carpegiani-
· Falcão-Tira, escalando o ataque com Zé
Sérgio. Sócrates e Zezé ou Joãozinho, Na
defesa não há duvidas: jogarão Toninha.
Amaral. Edinho e Júnior. com Emerson

· Leão no Gol.

confirmou que está mesmo insatisfeito no

clube. onde tem sentido "falta de respeito"
e um ambiente negativo. "Minha posição é
a mesma da semana passada, sem tirar nem
pôr. A situação pode até melhorar, mas
ainda não aconteceu isso", afirmou o ata­
cante. que deseja deixar o Atlético, O cole­
tivo de ontem confirmou também a escala­
ção ·de Cerezo. que. operará de hemorrói­
das na próxima semana e não deverá jogar
mais este ano, ,e.

Depois da fase ruim, Santos
joga precisando só do empate

miro, Silva. Beto Fuscão e

Pedrinho: Pires. Macaca e

Jorge Mendonça; L�is Silvo,
Carlos Alberto e Baroninho.

Velo Clube como adversário e

finalmente em Ribeirão Preto
o Comercial recebe o Marília,
.todos esses jogos à tarde.

Guarani - Neneca - Flávio,
para queo Santos não ob- Edson, Gomes e Mauro: Zé
tenha a vaga, Carlos. Zenon e Renato I;
O São Paulo, por sua vez, CAPITÃO. Careca e Bozó.

está tranquilo. Possui tam-. NOROESTE X CORIN-
bém 40 pontos ganhos, mas é TIANS
liderado do grupo C e já ga-:' Em Baurú, às 16 horas, o

.

rantiu para a próxima fase di! Noroeste enfrenta o Corfn­
competição. Apesar deste tians e também estará classifi­
clássico não ter a importância cada no grupo D com um ern­

que merece. os torcedores
pate. O time da capital lidera

devem comparecer em bom' o grupo A. com 44 pontos ga-
,número, pela oportunidade nhos e tem' presença assegu-
de ver em ação jogadores rada na fase final do carnpeo-

'

como Zé Sérgio, Juari, Valdir, nato.
Peres, João Paulo e Serginho. Times . Noroeste _ João
Times: S�o Paula,� Valdir Marcos; Borges. Tobias.

Peres; Getulio. Marião, B�-, Jorge Fernandes e Nenê; Ed­
zerra e Chico Fraga. Chicão, na Ido. Helinho e Carlos Ro­
Teodoro e Dario Pereira. berto: Jorge Maravilha. Leia e
Edu, Serginho e Zé Sérgio. Wallace. Coríntians _ Jairo;
Santos - Flávio, Nelson. Cas- Zé Maria. Amaral. Zé
siá, Fernando e Washington. Eduardo, e Vladimir; Biro­
Gilberto Costa, Rubens Fei- Biro. Sócrates. e Palhinha; Va­
jão e Pita, ctaudinho . Juari e guinho, Geraldo' e Romeu.
João Paulo. OUTROS JOGOS
PALMEIRAS X GUA- Mais 7 jogos serão disputa-

RANI dos hoje pelo campeonato
-No parque Antártica, . paulista na rua Javari. às

também às 16 horas. será dis- 19h30min, o Juventus e n­

putado um jogo que merece. frenta a Francana, em Ribei­
ser visto apenas pela categoria

'

rão Preto, o Botafogo recebe a
dos dois times. pois tanto

Pai'meiras como Guarani
estão garantidos entre QS. [2

N�o perca mais tempo nem dinheiro!
,�.

A LINEAR faz tudo por você neste fim de ano.

Tenha certeza disso. Você vai comprar beleza, conforto
e qualidade com os móveis da LINEA�. Leva de

presente o projeto da decoração e o nosso atendimento.
Na hora de pagar, utilize o CREDILINEAR, em até 10

vezes sem acréscimo, ou à vista com .grandes
descontos. Tenha na sua casa uma decoração

.
.

inteligente!

Esporte -7

.---�-- "'''••' 1111......"-------,

Série "A" JOGOS DE HOJE
Aracaju - Sergipe x Colorado
N. Hamburgo - Novo Harnburto x Juventude

Joinville - Joinville x Avaí

Anãpolis - Anapolina x Goiania

Sé�ie "B" .

. Poços de Caldas - Caldense x Operário - PR

Rio Grande -'Sãó Paulo x Brasil
Chapecó - Chapecoense x Criciúrna
Maringá - Maringâ x Caxias
Colatina - Colatiria x Desportiva
Série "e"
Brasília - Brasília x Gama
lrabuna - Itabuna x Fluminense � BA
Série "D"
Manaus - Rio Negro x Botafogo
Campina Grande - Treze x Fast
Série "E"
Uberaba - Uberaba x Tiradentes (loteria)
São. Luis - Sampaio Correa x Moto Clube
Caruaru - Central x Uberlândia
Série "F" "

Arapiraca - Arapiraca x Leonico
Maceio - C R B x Potiguar
Fortaleza - Ferroviário x A,B,.C
Série "G"
Recife - Sport x América -. RJ

.

Curitiba - Coritiba x Figueirense (Loteria)
Campo Grande - Operário- MS x Santa Cruz (Loteria)
Porto Alegre - Internacional x Rio Branco (Loteria)
Série "H"
.Goiania - Vila Nova - GO x Bahia (Loteria)
Mineirão - At'ético-MG x Vitória (Loteria)

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

COMUNICADO
1 - PISCINAS. - Em ato que contou com a presença dos Diretores e

integrantes do Depto. de Vendas, o PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE,
representado pelo seu Presidente Dr. Fernando Oswaldo de Oliveira,
assinou contrato com a Empresa Santa Clara Construções e Comércio,
para construção de duas piscinas, sendo uma infantil e outra semi-

olímpica.
. _. , .•

Com as obras já iniciadas, o prazo previsto de conclusao sera o rnes
de janeiro de 1,980.'

"

Juntamente com a inauguração das piscinas, também serão inaugura­
dos os serviços complementares de bar, vestiários, ajardinamento e

play-ground.
2, SEDE SOCIAL - Os serviços de estaqueamento, com início previsto
para novembro' próximo, teremos também o início da construção da
sede social, cuja área construída é de 1.700 ill'2, dotada de todo con-,
farto para o lazer do quadro social.
3. CARTEIRAS SOCIAIS - Solicitamos aos senhores associados que
compareçam a secretária do Clube, sito à RU3 Felipe Schmidt, 21 conj.
811 - Edifrcio ARS, portando três (3) fotografias 3x4 e igual número
para cada dependente, afim de que possamos providenciar a emissão
das carteiras sociais.

•

Restando ainda alguns Títulos Patrimoniais, praticamente na última
fase de vendas, você não

..pode ficar de fora, faça ainda hoje a .sua

reserva para _

ROMIL EMPREENDIMENTOS E PRQMOÇOES
Rua Felipe Schmidt, 21 conj. 811 - ARS Fone: 22.-4301
Caro associado, Você pagou para ver, Você acreditou em nosso

empreendimento. E-aí está.
Começa a erguer-se o "GIGANTE DA TRIND.ADE"
O nosso P;A.ULA RAMOS ESPORTE CLUBE.

A DIRETORIA

Todo mundo tem o direito de ser o que gosta
e quer. De ir aonde bem entender, De se

vestir de qualquer jeito. De dizer as coisas

que sente. E de fazer o que lhe vai na alma.
De ser o João. A Maria. De ser o pobre. O
rico. As coisas estão um pouco confusas,

porém. Pressionada pela violenta transformação
dos padrões e valores, sua geração não sabe

exatamente aonde ir. Bate em diferentes

portas, Ensaia diferentes CMilP-;!,U< Se perde
em becos escuros e rompe auroras. roi o

twist, o rock, o iê-iê-iê. Foi a discoteca.
Passou brevemente pel: gaf.eira. Voltou à
discoteca erótica. Experimentou o LSD, a

maconha, o ópio e outros recurso temporários
e artificiais de superação. Foi a festivais. A
passeatas. Andou por aí e por ali. Esteve no

Woodstock. Fez de tudo e usou tudo.
Vestiu-se de todas as coros p com todos os

panos. E andou nu,i. l\k't I";l 0;11 J polícia
e com as autoudad- .: I'", ',' J (",1111 O� pais.

Andou grilad.1 «)I� ;igc llH·.,rna. Fez,
experirnenrou e gO:éOl!. "-.0 «ntauto. amigo, a

viria n:l.' , f ,."l 'nu'l., P,) ,"". �, scn-açóes
dl..·db,lnl. () '1,),1,\) <.!, t UI', I d,l., iiLl",-)e� também

tem fim. E tem vinm.is. Choro. Lágrimas, Cada
iovem de>;ta \!,�rdçào tem urna mãe com o

"------_ .. --_.. -

Reinaldo quer o'lugar de Z;co

São Paulo - Depois de atra­

vessar uma fase negativa. na

metade do segundo turno,' o
Santos se recuperou inteira­
mente. tanto que no clássico
de hoje. às 16 horas. contra o

São Paulo. no Morumbi. só

precisa do empate para garan­
tir por antecipação sua classi­

ficação ao turno decisivo do

campeonato paulista..

O Santos atualmente é o Zeno� joga esta tarde pensandõ na convocação à noite.

vice-líder do Grupo B, com 40, finalistas do campeonato pau- Portuguesa; em -Carnpinas. a

pontos ganhos e já não corre lista. A partida promete ser
-

Ponte Preta joga corn.o XV de
tanto risco de desclassifica- das melhores. o que não será Piracicaba; em Sorocaba, o

ção, como há algumas roda- novidade por se tratar de São Bento enfrenta a Ferra­
das, pois. mesmo que perca' jogos entre equipes de nível viária; em São José do Rio
todos seus jogos restantes, técnico excelente. Times - Preto, jogarão América e In­
terminaria empatado com o Palmeiras - Gilrnar; Rose- ter; em Jaú, o XV local teráo
Comercial aLI Internacional.
desde' que um deles não perca
qualquer ponto daqui para a

frente. Dessaforma. teria que
acontecer mu1ita coincidência.

�' "'.'

CADA JOVEM .

DESTA GERAÇAO TEM
-

UMAMAE·COM
-

OCORAÇAO
AFLITO

6»1--,---j!

{':,�. -.-

.�

coração aflito, em pedaços. O que fica, meu
caro, é aquilo que você fizer, construir. Com
amor, dedicação e coragem. Você pode ser e

fazer o que quiser, mas da sua opção, a sua

vida. A ACAFE, ao lançar o vestibular
Unificadão 80, faz 'um convite p ra que você
pense, analise e pondere' "obre sua vida e

suas oportunidades. Sua luta, seu mundo. Para
construir o que você quer, () que você acha

que' deve. ser feito para você mesmo e para a

sociedade, a ACAFE lhe oferece as armas

pacíficas do saber, da capacidade profissional.
As coisas têm que ser conqui�tadas. Uma a

uma. Nada vem ao acaso. O grande rio tem
seu trajeto, antes do mar imenso.

.

�ACAFE ....
Associação Catarinense das Fundaçi"'ls Educacionais

---- ( )' lI;30RAÇAO

. �CODESC,� ,',

I
,.
I
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Lateral
Jorge Ferreira é mais do que um bom treinador. É um

mágico. Comprovei isso quinta-feira à tarde, quando um jo­
g'ador, conhecido "matão" de treinos, chegou perto de Jorge

'

e alegou dor nas pernas, pedindo para não prosseguir com os

trabalhos e evitar assim a sala de musculação, na seqüência
dos exercícios programados' por Jailson Colombi.
Sem o menor tom de initação na voz, Jorge Ferreira per­

guntou ao atleta se as dores que ele alegava sentirerammuito
fortes. "Se for""": disse ele - você pode ir para o chuveiro e

não precisa mais treinar; Não quero prejudicá-lo. Caso con­

trário você continua trabalhando e depois acompanha os de­
mais na sala de musculação. Esse tipo de treinamento vai lhe
fazer um bem danado".
Envergonhado, o cara olhou pra mim, pro Jorge, pensou

duas vezes, respirou tundo e saiu feliz da vida para dar uma
volta a maísem tomo do gramado e continuar com os traba­
lhos na sala de musculação. E com ares do sujeito mais
respónsável deste mundo, daqueles que não pára nunca de
treinar.
É por isso que.o Figueirense está hoje em Curitiba como

um dos candidatos sérios à classificação para a fase semifinal
da Copa Brasil, vaga essa disputada num grupo sem os con­

fianças.e ser�pes da.vi�a.'<> .

Tem muita gente de olho na der ultimamente, E nisso
vaga deixada por Miro An- estou com o Valdemar. Até
drade e não permitiram nem o hoje não entendo' porque
cadáver esfriar. Ontem pela Celso foi preterido em favor
manhã, no Adolfo Konder, de outros de qualidade discu­
aconteceram coisas incriveis e tível e idade mais avançada
que eu jamais pensei ter a portanto, com pouco ou nada
oportunidade de registrar.

'

a oferecer ao clube em termos
Tudo começou quando de futuro.

Valdemar' Santos, diretor do Mas, ao analisar as declara­
Avaí, deu entrevistas manifes- ções de Valdemar Santos,
tando claramente sua inten- prestadas ao repórter Nelson

.

ção de se transformar no fu- Rolim e publicadas em uma
turo treinador avaiano. A das matérias de hoje sobre o
conversa com os repórteres Avaí, lembrei de um fato en­
aconteceu na sala de adminis- volvendo o atual postulante
tração do clube, onde f.uncio- ao cargo de treinador: foi ele
nou durante muito tempo a que trouxe Mickey, um cen­

secretaria da Federação Cata- troavante que acabou esca­
rinense de Futebol. lado no time dos inativos do
Ali estavam reunidos Miro Inamps,

Andrade e Osmar Schlind- -O mais engraçado é que
weín. Numa mesa bem pró- Valdemar não inclui entre
xima, Valdemar dava sua ep- seus planos apenas a indes­
trevista, misturando opiniões, mentível vontade de substituir

.

palpites, planos e criticas ao Miro Andrade. Está de olho
trabalho do treinador demis- também na presidência do
sionário. Entre as contesta- clube. Aí não entendo mais
ções que fez a Miro, destaco nada. Se ele está mesmo a fim
uma: o não aproveitamento de colaborar precisa fazer
do garoto Celso Vicenzi, um logo suaopção porque desse,
dos bons jovens jogadores que jeito não jeto como conciliar sua,
apareceram no Adolfo Kon- ambições.

Os torcedores do Vascoresídentes em Florianópolis
e cercanias prepararam uma grande festa para hoje,

após o clássico com (, Flamengo.
A concentração, em caso de vitória, é claro, vai
começar em frente à Catedral Metropolitana,

transformando-se depois em uma grande passeata,
com muita bandeira e fogos.

Não me custa nada divulgar esta nota, por
solicitação de um amigo vascaíno roxo.

Mas faço questâo de acrescentar o seguinte:
o futebol catarinense só atingirá um nível

... mais elevado quando estiver livre
destas manifestações alienígenas.

Solicitado t;J fazer ijm "fre�"iPara Q JorTlfll da Semana; sobre
'

as boas perspectivas do Figueirense nesta CopaBrasil, procu­
rei a Claudio Wagner, gerente administrativo do clube em

busca de alguns dados. E não tive a menor dificuldade em •

consegui-los pois o Claudio tem tudo � .bem arquivad�nho.
Não,esqueço que uma vez tentaram demiti-lo, sob C!:legaçao de,

que ele nada fazia no Figueirense.
.

Claro que o simples arquivar de números e fichas de Jogos
não credencia um gerente administrativo como competente.
Mas é que por trás disso tudo e, como conseqüência dessa
organização, o Figueirense não passa trabalho com outras

importantes incumbências de seu funcionário. Ele dá conta�
tudo com sobras. Não foi de graça, então, que oAvai tentouJá
por mais de uma vez contratá-lo. E em nenh,;,m lugar desse
Estado, mais do 'que no Adolfo Konder, precisa-se tanto dos

serviços que Cláudio Wagner presta ao Figueirense.

Osni Aguiar, funcionário do Avaí,
também namora a vaga deixada em

aberto por Miro. Ontem ele andava
aflito na Bocaiúva, dizendo de
sua vontade de treinar um time

catarinense antes de embarcar para
Portugal com Emilson Pessanha.

Miro Andrade deve se transferir para o Carlos
Renaux. Foi o que deu a entender Mazza�opi,

Massagista que sempre acompanha o ex-treinador
avaiano, ao afirmar que estava se mudando

para Brusque, com emprego garantido no

Renaux. Como onde um vai o outro segue atrás ...

não é

Isso aí veio di'Chapecó, impresso todo mundo sabe onde, ,

depois daquela partida em que a Chapecoense foi derrotada
pelo São Paulo de Rio Grande por 2 a 1. O Celso- Bozzano
acabou na quarta-feira seguinte escalado para band�irar em
Chapecó e não foi. Eu também não iria. Não sou bobo de
enfrentar um ambiente desses, preparado por gente que de.
veria se preocup�ais decentemente com o esporte, de
Chapecó e trabalhar de verdade pelo futebol catarinense.

Mário lUf!iluglia

------------------JOINVILLE x AVAí ----��������������
-

Dacica assunte,
não prom.ete nada e m.uda
a equipe. A velha rotina.

Froner espera
um jogo difícil

Joinville (Sucursal) - O Avai que mal teve' tempo de treinar'
para o jogo de hoje contra o Joinville vai enfrentar o JEC de
Carlos Froner que está há 10 dias esperando pôr esta partida
com treinos diários desde meados da última semana. Nesse
tempo o Joinviíle fez vários treinos Iisicos, outro tanto de
movimentações técnicas e três coletivos, o suficiente para sele.

, cionar os II melhores que entrarão hoje em campo. Na verdade
os jogadores QO JEC não suportam mais treinamentos.
O resultado de tudo isso foi a decisão de Froner em operar

quatro modificações importantes na equipe, duas por obriga.
ção, e outras duas.de ordem técnica. Com a suspensão automá.
tica de Jorge Luiz, Froner promoveu o zagueiro Valnil para a
frente da área, e incluiu Jorge Carraro como quarto-zagueiro.
No ataque vai 'contar com Britinho pela ponta direita e Vargas
no comando de ataque.
A única modificação ousada de Froner foi colocar de lado os

centro avarites Néia e Lenilson e optar por Vargas que sempre
foi uma figura preterida por outros treinadores. Vargas veio de
Jaraguá do Sul como goleador, mas nunca acertou na equipe.
Aliás, foram raras as partidas que participou desde o início,
sempre entrando na etapa final como último recurso quando os
titulares não iam bem.
O treinador Froner, diplomaticamente, depois de assistir no

estádio Orlando Scarpelli a derrota do Avaí frente ao Sergipe
por 2xO deve ter se animado, mas foi reservado ao falar sobre o

adversário de hoje, sempre economizando palavras. "O Avaí é
uma grande equipe que passa por uma fase ruim, mas sempre

, será um adversário difícil pela rivalidade dentro do futebol
catarinense. De nossa parte sabemos que o único resultado
interessante é a vitória, e jogaremos para isso com todas as

'nossas forças porque nossa luta pela classificação depende
dessa vitória". ,

No treino recreativo da manhã de ontem no Ernestão Frene
ainda dizia que estava pensando na equipe, ainda não definida.
Mas tudo pareceu uma forma de não precipitação num mo­

menta em que até os jogadores estão ansiosos para jogar, e uma

definição antecipada potleria desagradar os não incluídos. Ou
então uma simples mania de não definir a equipe muito tempo
antes do jogo. Talvez tivesse precaução quanto ao tornozelo
amda dolorido de Vagner, ou o corte na canela de Vargas. "A
princípio é o time que vem fazendo os coletivos, com as,modifi-
cações que todos viram", esclareceu o treinador. .

,----------------- CORITIBA xFIGUEIRENSE-----------------

.Jorge tem esquema especial para vencer

O preparador físico Dacica,
ainda lamentando a demissão

.de Miro Andrade, sob os

olhares' atentos de Valdemar

Santos, ontem pela manhã,
no estádio Adolfo Konder,
preferiu não divulgar a equipe
titular que enfrentará ao Join­
ville somente forneceu a rela­

ção dos jogadores que viaja­
rão. Dacica afirmou que os

jogadores estão "abatidos"
com as vaias da torcida na úl­
tima qurta-teíra, quando o

técnico Miro Andrade anun­

ciou sua demissão do cargo.
Porém, garante que a equipe
vai lutar para derrotar 'ao
Joinville que "obrigatoria­
mente deverá atuar ofensiva­
mente, pois precisa vencer','.
Depois da, despedida de

Miro Andrade, quando pediu
aos jogadores que derrotas­
sem aoJoinville, o preparador
físico Dacica, que ocupará o

"

cargo até 0 final da Copa Bra­
sil, comandou um treino leve
para todos. Dacica não pro­
mete nada. Aliás, ele nem

queria assumir a direção téc­
nica da equipe, chegando a

propor ao vice- presidente de
futebol que fosse formada
uma Comissão Técnica. A
proposta foi rechaçada pelo
dirigente e o preparador físico'
assumiu o cargo.

De qualquer forma, apesar
de Valdemar Santos dizer que
"deverão haver tantas surpre­
sas em Joinville que o próprio
Carlos Froner será surpreen­
dido", muitas alteraçõesnãQ.
poderão ocorrer. Mesmo
assim "as surpresas" prometi- ,

Jogar com tranquilidade e

impor seu futebol sem que o

adversário se aperceba das jo­
gadas ensaiadas até ontem
pela manhã, no Or'l ando
Scarpelli, é o que o Figuei­
rense quer fazer essa tarde
frente ao Coritibau-Ootno
disse ontem mais urna vez o
técnico Jorge Ferreira, a prin­
cipal vantagem do Figueirense
é q ue poucos dão créditos
aquilo que a equipe possa fa­
zer:

-;-- Se ela corresponder,
tenho a certeza de que vamos

ser um adversário totalmente
diferente daquilo que o Cori­
tiba espera. Do ponto de vista
tático, hoje em dia o Figuei­
rense é uma equipe unida, que
pratica o futebol moderno, o
futebol força. E essas virtudes,
a maior parte dos adversários
não credita ao nosso time, que
é considerado fraco, até que
'nos -veem em campo.

Porém, em .nenhum mo­

mento o treinador ontem dis­

pensava comentários respei­
tosos ao adversário de hoje. "A
classificação está difícil para
muitas equipes, e o Coritiba é

das pelo assessor de futebol do
Avai somente deverão ocorrer
momentos antes da partida .

Ao comentar as dificuldades

que enfrentará hoje em Join­
ville, Dacica disse que "perto
de Carlos Froner eu estou en­

gatinhando" preferindo não

fazer promessas. Estão rela­
cionado para a partida: Ba ..

rão, Zé Carlos, Orivaldo,
Maneca, Edson Scott, Lico,
Rosa Lopes, Dirceu, Fernan­
dinho, Julio Cesar, Veiga, Ja­
di r, Nilson, Cacá, Zé Paulo e

Cacá.

ac ca é o novo treinador do Avaí. Uma cena comum e astante an,iga
no Adolfo Konder

uma das que está brigando.
Não deve estar passando uma

boa fase técnica ou psicolô­
gica, mas certo é que trata-se,
de' um grande clube: Vai cer­
tamente jogar buscando uma

vitória, e por isso precisamos
a aplicação da rapaziada nos

treinamentos para durante o

jogo. Vamos com cuidado,
porém sem retranca, e jo­
gando o futebol que estamos
acostumados a mostrar".
Ontem o técnico não forçou

os treinamentos, deixando as
atividades mais a critério do
elenco, preocupando-se ape­
nas com o ensaio de algumas
jogadas especiais, para co­

branças de faltas, avanço dos
Iateráis, e a aprimoração
maior ainda do sistema de
marcação por pressão ao ad­
versário:
Como uma partida impor-:

tante, merece respeito e dedi­
cação nossa nos trabalhos -

argumentava.
A confiança do treinador

era também manifestada pelo
presidente Luis Carlos Be­
zerra, que foi ver o último
treino antes da equipe viajar, e

saiu-se 'com essa: "Podemos
perfeitamente vencer porque
já ganhamos muitas vezes em

Curitiba.' Além disso, sempre
fui um dos que mais acreditei
nas potencialidades do nosso

time, desde o campeonato ca­

tarinense, onde infelizmente
as arbitragens prejudicaram
nossa boa campanha":
MOSTRAR SERVIÇO
Do lado dos jogadores, tal­

vez o mais preocupado em

cumprir uma boa atuação nos

90 minutos do jogo seja o cen­
troavante Cabral, conhecido
dos curitibanos, porque jogou
no Atlético Paranaense:

- Gostaria muito que
nosso time mostrasse a eles
toda nossa potencialidade
técnica e tática, a união que
existe no nosso plantel, para
vencermos e já quase
garantir-mos a classificação.
Pessoalmente não tenho nada
contra ninguém em Curitiba,
mas lá gostaria de ratificar
minha condição de artilheiro.
Já Balduíno, quer hoje

comprovar o merecimento
dos- elogios que vem rece­

bendo por suas últimas atua-

Valdemar (como

sempre) ataca

de treinador

e .critica Miro

O assessor do departamento de
futebol do Avai,Valdemar San­
tos, foi o primeiro dirigente do
clube a comentar ° trabalho de­
senvolvido por Miro Andrade
junto à equipe, propondo uma re­

formulação na concepção técnica

preconizada pelo ex-treinador. O

dirig�ie ainda foi muito além ao

declarar que sete juvenis serão

promovidos aos titulares em defi­
nitivo e lembrou o caso de Celso
Vicenzi, atualmente em Blume­
nau, como um dos "injustiçados"
pelo técnico demissionário.

Para Valdemar dos Santos, "fu­
tebol é juventude" exemplifi-
cando 'com clubes
do Rio e São Paulo,
como Palmeiras, Botatogo e Ha­
mengo, que atravessam uma boa
fase no futebol brasileiro, Esta
concepção se contrapõe a de Miro
Andrade, que trouxe para o Avai
jogadores veteranos como Dir­
ceu, Catito e Edson Scott. Por
isso mesmo, segundo Valdemar
Santos, seria necessário promo­
ver juvenis. E ele aponta quais: o
lateral direito Almir, os zagueiros
Kim e Beto, o lateral esquerdo
Nelsinho, o meia cancha Tião e o

garoto de 16 anos também meio
campista, Leio, além doponta di­
reita- Amarildo .

,

O dirigente ainda aponta um

jogador "injustiçado" pelo ex­

treinador: o meia cancha Celso
Vicenzi. Segundo sua opinião, o
blumenauense, ex-jogador de fu­
tebol de salão da seleção catari­
nense, deveria ter sido aprovei­
tado. O jogador depois de não ter'
tido muitas oportunidades, ape­
sar de q ue nas vezes em q ue en­

trou na equipe não comprometeu
com uma má atuação, atualmente
'encontra-se em Blumenau, mas

deve retornar à Florianópolis.
Desta forma, Valdemar Santos
colocou-se numa posição frontal
ao trabalho que vinha sendo de­
senvolvido pelo ex-técnico Miro
Andrade.

ções, mas acredita que poderá
sofrer uma marcação mais
cerrada por parte de Almir,
confirmado o líbero do Cori­
ti ba para o jogo de hoje:
"Realmente, ele conhece bem
o. meu futebol porque joga­
mes juntos, e acho que ele po­
derá usar disso para fazer uma
marcação homem a homem,
se o técnico dele pedir. Mas,
também posso tirar partido
do conhecimento sobre o fu­
tebol dele, e com isso dá para
prever umjogo disputado mas

leal, porque somos muito
amigos", explicou ..

Para o banco, o treinador
Jorge Ferreira relacionou
Beto, Djalma, Casagrande,
Serginho e Sebinho, podendo
cqm esses jogadores cobrir'
praticamente todas as posi­
ções em caso de mudança for­
çada. Hoje, o técnico pre­
tende fazer apenas uma prele­
ção no hotel onde se hospeda
a delegação, para mais uma

vez conversar sobre jogadas
ensaiadas e o que é possrvel
explorar do Coritiba, de
acordo às informações que
foram obtidas.

Matrículas abertas
para.o Intensivo.

BARRIGA"
VERD'Eonosso

, 'ClIrso
DEODOR018

o time mais provável do Avaí para
o jogo de hoje à tarde, às 16 horas,

no Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, é
Barão; Lico, Maneca, Edson Scott e Cacá;
Rosa Lopes, Dirceu e Fico; Fernandjnho.

.

Júlio César e Veiga. O Joinville deverá atuar

com Raul Bosse: Joel, Jorge Carraro,
Valnil e Carlos Alberto; Wagner,

,

Mateus e Lico; Britinho, Vargas e Paulinho.
A arbitragem é de Abel dos Santos,

'

de Minas Gerais,
auxiliado por Dalmo Bozzano
e Roldão TCJmé de Borja Neto.

'---.
- ,

Coritiba x Figueirense
Local: Estádio Couto Pereira, em Curitlba,

hoje às 16 horas. Arbitragem: Edson
Alcântara de Amorim(MG), com os bandeiras
paranaenses Célio t.audellno e Heinz Roesel.
Equipes: Corítiba com Mazaropi, Sergtnho

ou Gilson Paulino, Duílio, Eduardo e Dionísio;
Almir, Bráulio e Aladirn: Luis Freire ou

Rodinaldo, Freítase Santos. Figueirense
com Ronaldo. Paulinho, Reginaldo,

Celso e Pinga; Carlinhos, Balâuíno e' Russo;
Paulo Taborda, Cabral e Marquinhos.

Para Tim,
um jogo decisivo.

Se perder,
fica sem emprego

O técnico Élba de Pádua Lima, o Tim, técnico do Coritiba,
joga hoje uma cartada profissional decisiva: sempre com bom'
conceito no futebol paranaense, ele agora vem sendo pressio­
nado pela torcida local devido a má campanha do time, que se

encontra na última colocação do grupo G. A própria imprensa
paranaense, vem criticando Tim porque depois de conquistar o
bi-campeonato estadual sob a orientação de Enio Andrade, que
foi para o Internacional .de Põrto Alegre, a equipe não venceu

mais uma vez.ima vez.

Por isso, ontem, noCouto Pereira, ele conversou longamente
com seus jogadores, e pediu muito empenho na partida de hoje,
com o Figueirense. "Antes de mais nada, precisamos entrarem
campo acreditando muito na possibilidade de vencer, que é o

único resultado que interessa. E isso vem com o máximo em­

penho", comentou. rnentou. '.
Porém, a escalação ficou ainda prejudicada por duas dÚVI­

das, na lateral e na ponta direita, porque Tim parece aguardar
por mais um teste de Gilson Paulin ,o e Luis F reire, que vem de

lesão. Além desses, porém, já está confirmado que não jogarão
Gardel, De Rossis e Waltinho Neinha, uma revelação do time,

também, fica fora por passar uma má fase.

--------------------CHAPECOENSE X CRICIÚMA--------..,...-------.-
,

A Chapecoense de Roberto; Ivan, Carlos Batista, Celso Silva e Zé Carlos ou Vitor lvo; Janga,
China e Barbieri; Baqé ou Loreno, Eiuzardo e Vânio tenta sua primeira vitória nesta Copa Brasil,
jogando às 16 horas em seu estádio, o índio Condá, contra o�Criciúma de Airton; Marco Antônio

Pradera,. Nivaldo e Valdeci; Serrano, Muller, Lambartj '

Naldo, Laerte e Helinho. Aiuizinho Felisberto da Silva (RJ) será o árbitro.

A preocupação de um time
desmotivado. Evitar o fiasco

Chapecó (Sucursal) - De­
pois do' fracasso nesta Copa
Brasil, onde empatou as duas
primeiras e perdeu as cinco úl­
timas partidas, a Chape­
coense, totalmente desmoti­
vada e desacreditada por sua
torcida, volta '!. jogar esta

tarde, em seu estádio,
,co'ntra o Criciúma, preocu-

pada apenas em colher um

bom resultado para melhorar
um pouco sua imagem e evitar
uma possível crise.
Nem mesmo a troca de trei-

nador conseguiu modificar o
ambiente ruim existente e mo­

tivar o elenco. Na última
quinta-feira, para agravar
ainda mais a sua situação, ela
foi goleada em Caxias por 5 a

I, resultado que provocou
uma reação dos torcedores,
que exigem providências e um

bom time de futebol. Desde
que foi fundada, em 1973, 'a

.

maior goleada que a Chape­
coense sofreu foi contra o In­
ter, em 76, por 4 a I.
Ontem o técnico provisório

'Hélio Oliveira orientou um

rápido, trabalho tático no

Indio Condá, mas não quis
anunciar a escalação da

equipe. No entanto, é prati­
camente certo que ele irá fazer

alterações na zaga, o setor

mais fraco do time.· Pelo,

menos isto ficou visível no'
treino, onde Ivan, Carlos Ba­
tista e Celso Silva treinaram
entre os titulares. A única dú­
vida entre a torcida, é se as

modificações introduzidas
irão melhorar ou enfraquecer
ainda mais a equipe.

Vieira conhece bem o adversário.

E não vai alterar a,equipe
.

Criciúma (Sucursal) - Esta será a primeira vez no

campeonato nacionalque o Criciúma jogará duas

partidas seguidas com a mesma escalaçâo, E isto

porque, na opinião de Vieira, "equipe que ganha
não se mexe", e oCriciúma conseguiu boa vitória no

meio da semana contra 9 São Paulo.

Hoje à tarde, será jogada uma partida muito

importante, pois poderá definir a classificação do
Criciúma para a próxima fase, contra a Chape­
coense que está antecipadamente desclassificada. A
vitória contra o São Paulo empolgou os jogadores
do Criciúma, que esperam uma Chapecoense até
certo ponto desmotivada pela goleada sofrida na

quinta-feira em Caxias por 5 a I.
"Vamos jogar para ganhar, é claro, ainda mais

que somente uma vitória poderá nos colocar na

próxima fase do campeonato. Meu time domingo

(hoje) mostrará o mesmo espírito de luta e união
para vencer esta importante partida", disse Vieira
na sexta-feira à tarde. Ele até pode ser beneficiado,
por conhecer-muito bem o time da Chapecoense, o'
qual ele, treinou até a' fase final do campeonato
catarinense,
Com a manutenção do mesmo time, Vieira tarn­

bérn garantiu Laerte no lugar de Ademir no co­

mando de ataque, Laerte fez boa partida contra o

São Paulo, e se desloca com velocidade para as

pontas, deslocando o zagueiro adversário, abrindo
espaços para penetração dos meia-canchas.

Esta tarde, Ademir ficará mais uma vez no banco
de reservas, podendo entrar no segundo tempo,
como opção de jogo, se o Criciúma não estiver
vencendo. Ele tem características um tanto diferen­
tes de Laerre, sendo mais trornbador.

ICODEC - ANO 2'
A Companhta de Desenvolvimento de Chapecó - ÇO.D.E�;e'1 ..
atividades com muitos quilômetros de ruas astattadas. a mfra-$â\ '.'.

.

,

cidade mais urbanizada e um projeto CURA em fase de execução pa ti eficiar 30 mi

chapecoenses. No seu ANO 2, a CODEC é uma provada capacidade administrativa de quem
acredita em Chapecó.

�---------------------�:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - pode-se afirmar que o

· Flamengo e Vasco decidem

hoje o campeonato do RIO de

Janeiro. em pa�ados na pn­

meira colocaça? a equipe
venccQora ficara na depen­
dência de um simples empate
a última rodada, na qual o

n , ,

B f
• Flamengo tC,ra o ota ogo

coJl1O adversano e o Vasco o

, Fluminense.
Na cávea. o ambiente é de

rand� tensão. O técnico

�113u'diO Coutinho, com a der­

rota do Brasil para o para-

uai, foi muuo criticado, e o

gro'prio almirante Heleno
p .

d'-Nunes admlle sua ernrssao

casa haja um novo fracasso.

Este clima. naturalmente: re­

rrete nos j0(Sadorcs CllJO es­

tado psicologlco ficou bas­

tante abalado, a partir do

niomento em que Zico teve

seU nome oficialmente velado
,

pelo Departamento Médico.
· Em São Januário. o clima
·

também não é dos melhores.

'já que no iníci� da semana. o
i tétnico Oto Glória exrgiu que
'a direção do clube instituisse

,concentração para os jogado- .

ires solteiros. uma medida queI

contrariou até mesmo os ca­

'sados, Portanto. nos dois
'Iados. os problemas são grari­
'des e suficientemente capazes
:de tumultuar OS jogadores.
· Como se não bastasse a

'contusão de Zico, que. com

Esporte -:- 9

ESTA PARTIDA PODE
,

DECIDIR O TITULO
um estiramént() muscular não
terá cond içõcs scq uer de \ al­
tar a equipe no campeonato
nacional. o técnico Cláudio
Coutinho está ameaçado de
não contar com Caruarele. O
goleiro está com torcicolo e.
embora melhor. dependerá de
um teste no vestiário para
saber se joga.
Além disso. com Beijoca,

Carlos Henrique e Zico con­

tundidos, o técnico Claudio
Coutinho ficou sem nenhum
ataca nte para compor o banco
de reservas, sendo obrigado a
recorrer ao inexperiente Ro­
naldo. artilheiro da equipe ju­
venil. mas sem condições psi­
cológicas suficientes para en­

trar num clássico - ainda mais
sendo decisivo.

Para amenizar os proble­
mas, Carpeggiani 'teve escala­
çào garantida e volta ao time.
A entrada deste jogador é sem
dúvida, motivo de otimismo
do técnico.

o Mistério. Desde o início da
semana tem-se recusado a

fornecer a escalação. Alega
que está em dúvidas e que só
momentos antes de o time en­

trar em campo é q ue revelará a

formação do Vasco.
'Ouanto a concentração

para os solteiros explica:
- Viso os i nteresses do

clube, dos próprios jogadores
e acho que é uma medida cor­
reta. Reclamações são natu­
rais e reclamaram justamente
aqueles que dormem mais
tarde e para os quais achei ne­
cessário concentrar toda a

equipe - disse o técnico.
referindo-se a Paulinho.
Guina e Dud.

No mais.' o ambiente é de
\ itória. A notícia de que Zico
.Ioi vetado alegrou a todos,
principalmente ao goleiro
Leão. amigo particular e um

dos maiores admiradores do
atacante do Flamengo.
--Sem lico o Flamengo

perde 80 % do seu poder ofen­
sivo. Nossa tarefa está agora
simplificada. Mas o impor­
tante é entrarmos em campo
com seriedade e mostrarmos
aplicação dos 90 minutos.

Os times: Flamengo - Can­
tarele (Raul), Toninha. Roo­
dinelli. Manguito e Júnior.
Carpeggiani. Adilio e Tira.
Reinaldo (Andrade). Claudio
Adão e Júlio Cesar. Vasco -

Leão. Orlando. Ivan, Gaucho
e Marco Antônio, lé Mário,
Guina e Dudu. Katinha. Ro­
berto e Paulinho.

- A liberação de Carpeg­
giarn. foi urna das melhores
notícias que tive nos últimos
dias. Trata-se de um jogador
de alta técnica e que dá um

toque de talento ao time. Sua
clarividência torna o Fla-:
mengo mais forte, Confio no

futebol de Carpeggiane e acho

que com ele tudo se tornará
mais fácil.
O técnico Oto Glória resol­

veu adotar a estratégia de
Cout inho normalmente usada
às vésperas,dos grandes jogos: Zé Mário tem escalação garantida na frente dos zagueiros,

Máquina OLlVETTI Lettera
Portátil c/tabulador e estojo,
Cor cinza-azulado. Peso 4 kg.

Conjunto KODAK Instamatie
Câmara REPETECO, filme Kodacolor.
Flash Magicub'e, estojo e alça pulseira .

Calculadora TEXAS
Cientifica. Versátil c/48 funções.
,8 dígitos. Memória. 4 operações.

Potência. Funções. Logaritmos. Raízes.

.

aQterta LPO·4.,.90, a vist�,,::·:,
·/i-.ou;'t� x1lS4,.: 6.810, iW-";_�,

Os relógios que estão
caindo de charme

Oferta LPO' 949, a vista /: '

ou 6 x 203,': 1'�218, ',,',
Filme Kodacolor 12 poses

\:,
, Oferta LPO 105, a vista:.

Câmara YASHICA
35 mm. Leve. Compacta. Trava.
Visor telemétrico. Bloqueador e

Disparador eletrônicos automáticos.
Aliança Esmeralda
Ouro Branco 18.

Ofeí1a�LPO,10.t25, a'vista'
,

OU 1'5 lê'i '.023, :'.1 S�345,' ,

'" Oferta LPO' 5.490, a vista
:

"

..

ou 15 x 555, : 8.325,
Flash Eletrônco YASHICA

Oferta LPO 1.090, a vista
ou 6 x 232,-: 1.392,

Brinco Brilhante
3 pt cada pedra. Ouro Branco.

Brinco CAFLON
Aço cirúrgico. Folheado a Oura 24
esterilizado. Colocação Grátís.

Coração de Onix

Corrente 50 em. FRANKEL Ouro 18.

'�';"�Oferta tpo 3.42'1�' a vista'�:1":
.";�7;,� ou .15 x:346; : 5.190;�: �INTEIRAMENTE GRÁTIS!

Na compra de um par de BRINCOS CAFLON
24 kl. esterilizado e

sem risco de infecção,
Vocé� sua filha e amiga
vão conhecer o prático
sistema de furar orelhas,
SEM DOR e em apenas B!!!l'!IRE
1/10 de segundo.

. '

Cartões que não concorrem. de acordo com os relã­
tõrios dos computadores (Art. nO, 9, Parógrafo la da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporfl­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga,
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20-00002 0262569 0262593
0262836 0262848
0263027 0263052
0263431 0263501
0263527 0263533
0263969 0263986

.

0?_640381 02'64042�
0265370 0265485
0458859 0461455
0192583
0140552 0141414
0522950 0523148
0523200 052386�
0524634 0526629
0526683 0527125
0527927
0218893 0221212
0283016
0116254 0116265.
0116307 0116362
0116367 ' 0116782
0117065 0118016
0561443
056150'1 A 0561581
0563475 0565173
0565457
0341617 0342128
0343661 Q344062
0344216
0336830
0353575 0353922
0354098 0354287,
0401949
0401951 A 0401954
0402485 0403625
0403763 0403770
0403791 9404377
0405012 0405270
0406257 0406274
0370067 0370091
0371481 03f0370372058 03 2369
0373469
0169855

A partir de 0358157
0302056 0302069
0482470 0483128
0483839
0484297 A 0484298
0484626 0485037
0485056 0485756
0270479 0271087
0271184 0271826
0272015 A 0272016 r

0181476
·0293726 0293731
à293780
0440767 0440971
0440995 0441239
.0441262. 0441444
0441826 0441940
0441958
0196877 0197411
0197559
0880793 . 0884371
0884565 0885779
0885903 0886395
0886678 0886800
0886803 0887237
0888102 0888650
0888749 0889597
0136711
0277567 0278198
0278201 0278416
0278549
0278993 0279274
0280511 0280944
0281343 Ô281715
0282714
0376178 0376732
0376887 0377592.
0377604 0378200
0378518
0199102 0199148
0199766 0200073
0200621 0201075
0066759
0368555 0368821
0369178 0369369
0369943 0370257
0370569 0371204
0371643 0372249
0203995
0206634 0207483
0207831
0191844
0109353, 0109377
0109616 0109624
0109890 0110315
0211677 0212286
0212472
0182689
0111337 0111491
0159775
0249401 :. 0249846
0250484
0103010

.0207252 0207711
0207725 0207982
0208200 0208301
0208824
0082758
0184722 0186054
0150860 0152812
0153386
0118144 0118294
0118483 0118497
0069677 0071824
0072144
0040896 0041461
0042010
0050022
0027881 .0029348
0029368
0011003
0002031
0000122
0000065 0000090
0000134 0000137
0000258

20-00003
20-00004
20-00010
20-00015

20-00018
20-00019
20-00021

20-10006
20-10006

20-10012

20-10013
20-10014

20-10018
20-10018

20-10019

20-10020
20-10027
20-10032
20-10036

20-10040

20-10046
20-10048

20-10063

20-10065

20-10067

20-10068
20-10070

20-10071

20-10076

20-10077

20-10078,
20-10092

20-10093
20-10094

20-10098
20-10102

.20-10103

20-10106
20-10107
20-10110
20-10111

20-10114
20-10120

20-10124
20-10125
20-10127

20-10129

20-10130

20-.1 0131

20-10132
20-10134

20-10137
20-10142
20-10145
20-10146

OBS.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior

(sóbado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 36i . Ed. D. Olga
Estreito.
; Ag, Newton Macuco, rua Iliucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro ..
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truição da cidade está se refletindo n:
venda precipitada de terrenos e residên
cias no centro de São Carlos. Os valore
de vendas foram aviltados de tal forma
segundo constataram os fiscais das dua
prefeituras, que foram excedidos pelo
valores referências empregados para I

cálculo do imposto predial e territoria
urbano. Os projetos de construçõe
foram engavetados e a cidade "parou d
crescer" corno se queixa o assessor muni

. cipalista Alfonso Dupont.
"Essa hemorragia precisa ser estan

cada" - reclama Dupont - "e só un
forte remédio poderá sustar esse pi"acessl
degenerativo: a instaÍação imediata da
novas cidades para que lá se inicie un
novo ciclo de crescimento".
Aproximadamente 80% da cidade di

São Carlos .irá submergir e, com ela

�randes conquistas do .municíplo tai:
como a sede 'da comarca que o Tribuna
de Justiça deferiu na semana passada"
agência do Banco do Brasil, o Ginásio di
EsportesHélioOrtiz, a eletrificação rura
que cobre 70% do território e a pavímen.
tação das ruas urbanas.
O Secretário do Oeste, João Valvitl

Paganella, está articulando os prefeito:
Oestinos para exigir acoordenação gera
da Superintendência do Desenvolvi
mento do SUl - Sudesul - no trata.
mento dos problemas provocados pelo:
projetos energéticos da Eletrosul:
Mantendo.contatos com os órgãos fe

derais, o Secretárfé;êófitactou com a Por.
tobrás, com a Diretor.ia de Hidrografia I

Navegação da Marinha e com o Comití
Nacional de Integração das Bacias Hi
drográficas. A função maior do Secretá­
rio Paganella tem sido canalizar para a:

diversas áreas federais as reivindicaçõe
dos prefeitos de sua área de . influência,

Chapecó (Sucursal)
O projeto de aproveitamento hidrelétrico
do rio Uruguai que a Eletrosul- Centrais
Elétricas do Sul do Brasil SIA - pretende
executar nos próximos vinte anos, conti­
nua gerando preocupação dos adminis­
tradores municipais e uma velada revolta
da população.

.

Depois da cidade de Itá ( local de edifi­
cação do primeiro complexo barragem­
usina) reivindicar modificações, sem su­

cesso, nos planos originais, os municí­

pios de São Carlos e Aguas de Chapecó
passaram a adotar posições definidas em

torno dos problemas que os planos ener­
géticos causarão.
No oeste catarinense, a Eletrosul pro­

jetou a construção de barragens em Ma­

chadinho, ltá, lraí ( cujo represamento
das águas atingirá São Carlos, Aguas de

Chapecó, Palmitos e adjacências) e ltapi­
ranga. Depois das definições sobre as

garantias que o pequeno município de Itá
receberá do Governo Federal, São Carlo�
e Aguas de Chapecópassaram a articular
suas lideranças clàssistas, políticas. ad­
ministrativas e econômicas para sensibi­
lizar o governo da União e alterar o pro­
jeto. Ambas as comunidades reclamam
da perda considerável do território que as

águas represadas inundarão é a parcela
considerável do território urbano que
será perdida.

Em São Carlos. a população se orga­
niza em torno do Grupo de Estudos e

Defesa de São Carlos - GEDSC, en­

quanto em Aguas de Chapecó, os habi­
tantes promovem estudos e ausculta­
mento das reivindicações gerais. A pri­
meira rnedida que os dois mu­

nicípios vpedíramxao Governo foi à
instalação de um escritório técnico para
atendimento nas áreas profissionais da

engenharia, direito, arquitetura e topo­
grafia. Esse escritório terá a finalidade de
estudar e planejar globalmente.a 'obra de
recon.truçâo d.as_�í:I.acj_es "nesta hOl:ir em...

que se avoluma o fardo de responsabili­
dade que p.ésa.n'Laos.prefeitosí'. ": 'J ú�

Essa in'%nçãO de contar cornapoio de
um órgão técnico foi manifestada pelos
prefeitos ao retornarem do Primeiro
Congresso dos Municípios Brasileiros da
Bacia do Ri0 Uruguai e Segundo Con- construção da represa de Iraí, poster­
gresso dás Ligações das Bacias dos Rio gando, a de Machadinho? Não havere­
Ibicuí-Jacuí. Nesse encontro, osadrninis- mos de cansar de alertar os poderes cons­
tradores públicos fizeram o último es- tituídos sobre a nociva retração que já se

forço para alterar os planos governamen- verifica nos meios empresariais e civis
tais, sendo cabalmente frustrados. A'par- com respeito ao incremento de atividades
tir daí, os prefeitos' Rodolfo Bei-' em nossas duas cidades. A mórbida an­

rith e Antoninho Roman mudaram de es- gústia da incerteza já se transformou em

tratégia e passaram 'a admitir a "dan '- vírus cuja disseminação vai ser impossível
tesca obra", reivindicando as medidas conter.

acauteladoras necessárias. Outra questão que preocupa a popula-.
O escritório técnico almejado, expli- ção dos dois municípios se relaciona com

cam os prefeito.s se destinará a orienta/as a avaliação e reembolso dos bens nas
administrações municipais nos processos áreas que serão alagadas, As parcas in­
de indenizações e na escolha de um novo formações que foram colhidas não satis­
local para reconstrução da cidade. A Se-' fazem às indagações formuladas pelos
cretaria de Planejamento do Estado rece-' moradores das cidades e das zonas rurais.
beu e estuda essa reivindicação. A principal pergunta: a indenização será
PRESSA feita em dinheiro ou em bens ( terras e
O cronograma da Eletrosul iniciará no residências) que se equivalem?

'

pnrneiro trirnestre de 1981 com a cons­

trução da barragem de Itá e, logo após
Machadinho, seguindo-se lraí e Itapi­
ranga. Diante da irreversibilidade do pro­
jeto, os dois múnicípios querem o apres­
sarnento do projeto e sua iniciação por
traí. O prefeito Rodolfo Beirith, em tom
de amargura. justifica essa posição:

- Por que alongar a nossa agonia?
Somos duas cidades que somam oito mil
habitantes os, dois municípios somam 30
mil temos sede de progresso e realizações,
.mas o nosso futuro não estimula a nin­
guém. Se nós Já perdemos o alento, o que
dizer dos investidores que poderiam vir
de fora. Já que nossa sorte está lançada,'
porque não antecipar a reconstrução d�
cidade') Por que não negociamos com a

Eletrosul com o objetivo de adiantar a

SÃO CARLOSI
ÁGUAS DE CHAPECÓ

<

• ,:,: �'" ,')"<

.� O Iju.�ípio�ão GafIos está loç�
-

zadô'no �êste cat'lllJrinense'e dista 700 qui
lômetros de Florianópolis. A-sua funal
ção ocorreu em 1927 por iniciativa d,

Companhia Territorial 'Sul Brasil. (

grupo étnico que predomina é o italianr
riais à Secretaria dos Transportes pe-' em 98%, oriundo, das regiões s�l·
dindo a execução das rodovias SC-469, riograndenses. Em 1953 foi ernancipadr
trecho São Carlos-Saudades, e SC-469, e se destacou logo pela produção de suí
trecho Águas de Chapecó-Caxambu do nos e hoje detém a marca dos 240 animai:
Sul. O traçado dessas duas rodovias corta por quilômetro quadrado - a maio
uma zona rural de grande prudução suiní-

.

densidade do País. As granjas de repro
cola e avícola.

.,

dutores foram classificadas em prirneirr
, Finalmente, os dois municípios con� lugar no registro de reprodutores.do Pi!
eluírarn que.a única maneira de empregar Boock Brasileiro. Depois do suíno," í

o grande contingente de trabalhadores [economiase baseia na produção de soja
evadidos das zonas rurais será a instala- milho, mandioca, cana-de-açúcar e fru

ção de indústrias. Acrescenta-se ainda os tas cítricas. .

trabalhadores em estabelecimentos sus- A sede do município dispõe de razoá
tentados pelo. turismo que perderão. seu vel infra-estrutura urbana: telefone d(

emprego enquanto esta atividade será ex- sistema DDD. água encanada, um hospi
tinta. .' tal três cursos de segundo grau, fonte:

.

"Afina! de contii:s��;&-colocam os adrni- hidrominerais que incrementam o tu

nistradores- "ped'i'olos ainda isso como risrno. Em novembro de 1977, à 85 me

forma de compensar tudo o que perde- tros de profundiâade, foi descoberto IJn

remos e o que razoavelmente deixamos lençol de água mineral que jorra a umi

.de ganhar. Nada mais correto segundo o vazão de 40 mil litros/hora. A cidade SI

nosso entender. Precisamos conter o orgulha do seu ginásio coberto de espor
êxodo da população e isso poderá ser tes e de sua catedral, em estilo gótico
facilitado com a oferta de empregos". erigida entre 1950 e 1954.

Apesar da necessidade SOCIO- O município de Águasde-Chapecóesti
econômica, os dois municípios não têm muito vinculado a São Carlos, com quen
muito o que oferecer para atrair grandes faz divisa através do rio Chapecó Fo

investimentos. mas existem sugestões desmembrado do município de Chapeei
como isenção dos impostos municipais, ém 1950. Sua maior' riqueza natural I

estaduais e federaispor dez anos e doação constituída pelasfontes de água ;i1ineJal
de terrenos. Mas os políticos esclarecem em função da qual a Hidroeste - Com.
que isso somente será concedido às em-

� panhià Hidromineral do-Oeste está edIf�
presas novas e aquelas que encerrarem cando um complexo turístico-de balnea
suas portas e reabrirem-nas sob pretexto rios.

.

de beneficiarem-se pela anistia fiscal, não Águas de Chapecó tem característica:
receber�o igual tratamento. ' minifundiárias e, em'conseqüência, a sU1

explOração agrícola é intensa. Produ)
AMBIENTE miÍho, fun;o e feijão, além de aves e boV1'

'. O desânimo da população com a des- nos.

São Carlos: em poucos anos, ameaçada de desaparecimento.

certa tradição como micropólos turísti­
cos devido as fontes termais de águas hi­
drominerais. Com a execução das obras
da barragem de lraí, as fontes serão irre­
mediavelmente inutilizadas, a menos que
as fontes sofressem um método de canali- .

A preocupação fundiária concentra zação até os locais das novas cidades. Os
maiores atenções. Os agricultores de uma dois prefeitos sugeriram a a perfuração
área do município que será alagada sofre- prófunda de todo o solo dos dois rnunicí­
rão expropriação e terão de ser obrigato- ,pios para localizar o lençol de água e .os _

riamente reassentados em outras áreas, locais para obtenção da mesma água mi­
ainda não selecionadas. Os espaços terri- neral.
toriais que serão afetados representam o Mas o cabedal de malefícios que as

que existe de melhor em terras produtivas' duas cidades atravessarão começa a se
em São Carlos e Aguas de Chapecó. Ati. . antecipar e as perspectivas trouxeram
os agricultores rninifundistas utilizam, uma novidade: os editais de concorrência
em média, de 15 a 35 hectares. Os dois pública para a pavimentação asfáltica da
municípios são ·de características tipica- rodovia BR-153, no trecho Chapecó-São
mente minifundiárias, o que aumenta o Carlos, foramretirados e suspensos. O
custo social do projeto da Eletrosul e im-' Departamento Nacional de Estradas de
pede que 'o reassentamento se processe Rodagem não forneceu nenhuma explica­
dentro do próprio território municipal. ção

à

comunidade, apesar dos apelos da
Nesse sentido, os sindicatos de traba- Prefeitura. A rodovia passa 'por Agua de

Ihadores rurais firmaram posição no sen-
.

Chapecó e representa uma reivindicação
tido de aceitar apenas o pagamento da d'e uma década.
terra com outra terra. Afirmam os líderes
sindicais estarem conscientes dos pro- .

O prefeito Rodolfo Beirith admitiu que'
blemas sociais gerados pelo êxodo, rural a rodovia se tornará impraticável se for
e entendem que a única maneira de ga- mantido o seu traçado inicial, em decor­
rantir a subsistência digna das famílias de rência do alagamento das áreas, Entre-

agricultores prejudicados será, a restitui- tanto, o prefeito argumenta que bastaria
ção da terra em igual proporção. uma alteraçãó de sua trajetória. inicial

Em Chapecó, a Coordenação Estadual para que volte.a ser tecnicamente viável.
O aproveitamento hidroviário do da Comissão Pastoral da Terra, infor- :'É um imperativo de maior envergadura

.oornplexo energético também foi solici- .rnou que está constituindo um equipe de pois colocará novamente os dois municí­
tado ao Governo Federal porque os ad- pastoral para acompanhamento e assis- pios na trilha do progresso. reanimando
ministradores entendem que possibilitará t�ncia aos agricultores das regiões da o povo e reagrupando investidores".
m')ior integraçáo do Oeste catarinense bacia do Uruguai que serão inundadas. Ainda derltro do sistema viário inter­
com as démais regiões do sul do Brasil. São Carlos e Agua de Chapecó detê.1n municipal, foram encaminhados memo-

Toda a gama de gêneros alimentícios
produzida na região (frutas, verduras,
suínos, aves, milho e soja) poderia ser

,comercializada com a 'dirr;inuição do
onus gerado pelo transporte ..

A preocupação generalizada é respal­
dada na incerteza de uma grande evasão e

consequente deteriorização do valor
venal dos imóveis. Assim. quanto mais
demorar o processo de avaliação e inde­
nização. o valor venal dos imóveis mais
cairá. As lideranças urbanas sugeriram ao

Governo a liberação especial de finan­
ciamentos que possibilitem, aos proprie­
tários indenizadas, a aquisição anteci­
pada de outros imóveis.
HIDROVIAS

SERViÇO PÚBI,.I.cO FEI;lERAL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEL.EGACIA FEDERAL EM SANTA CATARINA
LEILÃO PÚBLICO

AVISO

Dirceu Dias Pimentel, Leiloeiro .Público Oficial, .devida-·
mente a'utorizado pela Delegacia Federal de A9.ricultura
em se, faz saber a todos quanto possam interessar �ue
as 8'30 horas do dia 20 de � ovembro ·de 1979, na Base
Física do Ministério da Agricultura, à rua Joaquim Vaz,
í .661, na cidade de São José, SC, levará efeito o leilão

público de bens inservfveis da referida Delegacia Federal

de Agricultura, constante de veículos automotores, no es­

tado em que se encontram e (je acordo corl) as condições
estipuladas no respectivo l;<;1ital, publicado �o Diário Ofi­

ciai de Santa Catarina, no dia 09,10.79, às páginas 39 e 40 e
afixados no endereço acima e na portaria da DFA/SC. a rua
Lacerda Coutinho, 6. em Florianópolis, Os rnatenai.s pode­
lán scr,exam''1ados no horário da e,DO às I

_ ')0 e das 1400

as;800r(."a je5eglJr)da"'spxl?-ftllr2.13toaí3eF�5i aem
Sal. J>..Ji:Jé

São ,José. 10 de outubro de 1979

Carlos Alberto Cardoso
Presidente --------�----�------------------------------------------------------------------------------��

e ./L_ �__ . � ------------�------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!
•

OBSTADO �,
!t
:':

Bandas marciais"
.

sinos e iO'90S saúdam

Fpolis, 28/outubro/1979 Internacional - 11

Governo coreano diz
que foi acidental

morte do presidente
Seul- o presidente Park'Chung-Hee, que governou aCoréia do
Sul durante 18 anos, foi morto pelo chefe da Cia Sul-Coreana
em um tiroteio ocorrido na sede central da agência, segundo
Informou ontem o governo, adiantando que a morte do manda-
tário foi acidental.

.

O primeiro ministro Choi Kyu-Hah foi designado presidente
interino após uma reunião de emergência do gabinete ministe­
rial, quatro horas depois da morte de Park anteontem à noite.
Imediatamente, foi 'declarada a lei marcial e as forças armadas
colocadas e!11 estado de alerta "contra qualquer ato norte­
coreano", que possa' ocorrer durante esses momentos de crise,
Choi, de 60 anos de idade, ex-diplomata, é considerado um
administrador carente de bases políticas,
O Governo dos Estados Unidos colocou ontem em �stado de

alerta as tropas que estão acontonadas neste país e disse que'
reagiria "energicamente contra qualquer ato externo" que bus­
que explorar a situação na Coréia do Sul.
O Governo informou que está sendo interrogado o chefe da

agência central de informações, Kih Jae-Kyu, e que este havia
matado Park durante uma discussão com o guarda-costas prin­
cipal do presidente, Cha Chi-Chul. Cha e outros quatro guar­
das de segurança morreram também no incidente.

,

A rádio Donga, desta capital, citando fontes não identifica-'
das. disse que Park: de 6� anos de idade. recebeu um tiro na

parte posterior da cabeça e outro no tórax, Informou aind� a
emissora qye Park e Cha foram feridos no restaurante do quar-

, tel general da CIA, distante aperiasSüü metros da Casa Azul,
sede da Presidência e residência oficial de Pa-rk, Outros
guarda-costas foram alvejados quando tentavam entrar no res­

taurante,

t
� uma nova república
I' Kin,'gSfo.wn, St. Vincent e as

. vada ,taxa de desemprego. de­
Granadmas - A mais nova pendência extrema de safras

"
naçâo do mundo, um minús- de banana e de côco. e um

cu lo grupo. de pontos no pouqui�ho �t�rism�� Tud-;
mapa. habitado por 100 mil" isso dentro dos esforços inde­
pe�s,oas. nasceu para a vida' pendentes dos Estados Uni­
i,nd�p'endente, a' zero hora de . dos e de Cuba para sentir maist onterrr'6111 mero a fogos de ar-. suas respectivas influências no

t tifício$'hã� pompa típica dá Caribe.
: Grá�Breranl:ia, que' cedia O primeiro-ministro Mil­
l assim seu último baluarte nas ton Caso, até ontem premier

� Ilhas Caribianas de Barlo- do Estado Britânico Asso­

\ vento, ciado de Se Vincent, deve
, Bandas marciais. toques de' convocar eleições no mais

� sinbs e salvas de artilharia dos tardar dentro d� dois meses.
navios de guerra britânicos, Estarão em confronto dois
franceses e norte-americanos partidos pró-ocidentais e uma
ancorados perto de Kings- coalisão socialista, a favor de
rown. marcaram o aconteci- ligaçôés com o chamado "ter-
mento,. ceiro mundo".
Ontem se reuniu pela pri- Em seu discurso, ontem,

rneira vez o Parlamento e sr. Cato agradeceu à Grã­
Vincent e Grandi nas , en- Bretanha a independência
quanto os festejos da inde- concedida e os 23 milhões de

, pendência se prolongarão até dólares de presente como
amanhã. gesto 'de partida. Trinidad
Depois. porém, virá a ne- Tobago, é o Banco de Desen­

cessidade de se encarar os volvimento do Caribe deram/ '

problemas da vida cotidiana: ao novo país outros 20 mil h-
! .. pobreza quase absoluta, ele- ões de dólares,
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TV A CORES SANYO TIMER DIGITAL

51 centímetros
Cinescópio Black-Stripe In-Line-Gun, Perfeição no

.

brilho contraste e definição de cores. Seletor de canais

DIGiTAL - FEATHER TOUCH. Maior confiabiHdade,
durabilidade e total segurança na operação

do Paraguai, 'que durou ape­
. nas seis minutos. Disse em li­
nhas gerais que no seu país os

direitos humanos não são vio­
lados.
A segunda metade da reu­

nião; daqui até quarta-feira,
estará concentrada no tra­

balho das comissões, onde são
apresentados projetos de reso­
lução que. no caso de aprova­
ção, passam a ser objeto de
debate nas sessões plenárias
para 'seu' acordo' final.
Também são realizados

com a aplicação dessas nor-

mas.

o tema vem sendo tratado
há dois dias na Comissão de
Assuntos Jurídicos e Políti­
cos, onde quase a totalidade
das delegações americanas

elogiou. o trabalho de investi­

gação da Comissão e exigiu a

observância desses direitos
aos países mais questionados:
Chile, Uruguai e Paraguai.

Uma resolução de cOilde-_
nação da tortura e do desapa­
recimento de adversários polí­
ticos foi apresentada pelas de-.
legações dos Estados Unidos,
Equador, Nicarágua e Suri­
name. Outra iniciativa da Ve-
nezuela e Costa Rica, com o

apoio de quase todas as delé­

gações, recebeu com beneplá-

La Paz - A Anistia Inter­
nacional declarou que "a tor­
tura continua vigorando no

Chile, Uruguai e Paraguai" e

assegurou que está disposta a

exigir documentos para pro-
var sua afirmação. '

A organização, tradicional
defensora dos direitos huma­
nos, acompanhgu os informes
oficiais dos governos desses
países na Assembléia da Or­
ganização dos Estados Ame-

Santiago do Chile - De
diversos setores do país surgi­
ram vozes contrárias à.resolu­
ção aprovada pela Organiza­
ção dos Estados Americanos
em La Pazsobre a medi terra­
neidade da Bolíviae de elogios
a inteligentee valente decisão
da delegação. chilena, de
retirar-se da reunião.

Para o chanceler Hernan
Cubillos a resolução não tem
nenhuma relevância, en­

, quanto o secretário nacional
da juventude, Luis Cordero,
disse, 'q ue rejeitará com a

maior energia a covarde
agressão .

. O Comando, Nacional de
Trabalhadores, que apóia a

gestão do governo, anunciou
que "os trabalhadores chile­
nos apõiam plenamente a po­
sição do Chile na OEA".
A imprensa qualificou de

"grave que a paixão conduza
ao esquecimento do império
do direito" e, .como uma ati­
tude inaudita, a resolução da
OEA.
Cubillos, numa entrevista à

imprensa pouco depois que à

·,OEA define.problema marítimo da
Bolívia e debate direitos humanos

cito as declarações do novo

governo de EI Salvador" que
'respeitará os direitos huma­
nos e investigará as violações
ocorridas durante o regime
deposto do General Carlos
Humberto Romero,
A Assembléia da OEA co­

meçou na última segunda-
feira e' deverá ter-

'

minar quarta-feira.
A primeira parte foi dedicada
essencialmente à dissertação
nas sessões plenárias dos pon­
tos de vista dos chanceleres e

dos delegados.
O discurso mais longo foi

proferido pelo representante
chileno, que defendeu seu

ponto de vista sobre o pro­
blema marítimo da Bolívia;
demorou uma hora. O mais

curto, foi o do representante nos.

e Paraguai: 'o,.tur�s

Juízo DE DIREITO DA 4a VARA CIVEL DA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital deArrematação (Resumo C.P .C� Art.
687).
Venda em primeira praça: Dia 22 de no­
vembro de 1979, às 10,00 horas - lance
superior à avaliação.

.

Venda, em segunda praça: Dia 29 de no­

vembro de 1979, às 10,00 horas, venda a

quem mais der. \

Local: Átrio do Tribu nal de Justiça - Praça
da Bandeira.

.

Autos nO 741/78 - Processo de Execução.
Exequepte: Banco do Estado de Samta Ca­
tarina S/A.
Executado: Ronaldo Damasco e Dionizia
Julio Damasco.
BEM A SER ARREMATADO
Um imóvel sito à rua Edmundo Pinto da

Luz, bairro Agronômica nesta capital,
conetituíde de um terreno com a área de
110m2 com as seguintes medidas e divi­
sas: frente, numa extensão de 10,00 à refe­
rida rúa; fundos com amesma metragem,
a João Miroski, ou a quem de di-.
reito; laterais, medindo 1i.00m, es­

tremando de um lado com Anto­
nioCunha e outro corriJosé Fe'rreTra da
Silva, bem como uma pequena casa de
madeira, devidamente registrada no Car­
tório de Registro de Imóveis, no livro nO-
3AP, sob nO 41.169, às fls 198. Bem esse

que foi avaliado em Cr$ 80.060,00.
Se o devedor não for encontrado pelo

Oficial de Justiça, fica por este intimado
das datas acima.
Florianópolis, 10 de Outubro de 1979, EU
Pedro Soares de Oliveira Junior) Escrivão
o Subscrevo.

'

ERNANIPALMA RIBEIRO Juiz de Direito

contatos entre as delegações
para se chegar finalmente à
assinatura de 'uma denomi­
nada "Declaração de Paz",
que conteria defesa do sistema
democrático e condenação à

violação dos direitos huma-

os informes da Comissão In­
teramericana de Direitos
Humanos, mas que é preciso o
desenvolvimento de maiores
investigações, para prevenir
que a opiriião pública mundial
está alerta e não disposta a

aceitar violações desses direi­
tos.
A comissão, em seus infor­

mes, propôs converter a tor­
tura em um crime internacio­
nal.

resolução foi aprovada em La
Paz, disse que era apenas uma
recomendação, uma manifes­
tação de desejos, de. aspira­
ções para buscar uma resolu­
ção do problema marítimo da
Bolívia.
Acrescentou que para o

Chile não tem nenhuma rele­
vância, nenhuma obrigação e

não alterará em nada a linha
que sempre manifestou o go­
verno, que continuará a seguir
a respeito do tema Bolívia.
O governo disse que está

disposto a iniciar conversa-

ções bilaterais com a Bolívia,
desde que este país reinicie
primeiro as relações diplomá­
ticas que suspendeu em março
de 1978,
Cubillos elogiou o ernbai­

xador chileno naOEA porque
cumpriu de forma inteligente
e valente as instruções que lhe
foram transmitidas. Cordero,
que preside a Secretaria Na­
cional da Juventude, orga­
nismo estatal, deu �. publici­
dade uma mensagem enviada
ao embaixador para que fosse
divulgada em La Paz.

Venezuela pe,dé que Rádio iraniana vê
se intensifiquem' as farsa na doença do
b.uscas do petróleo '", Xá Reza Pahlevi
� ';':�-;'

*,
� k

.
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Bõgóta:'-=- A Wrrezuela fez sedimentares que dev�m 'ser �Londres -A estada do Xá MohamrnedReza Pahlevi nos Esta­
um apelo pata a intensificação ricas em petróleo e que tarn-" dos Unidos "sob o pretexto de submeter-se a tratamento mé­
da procura de petróleo e para bérn estão "virgens", dico, não é nada mais do que um truque fraudulento", decla­
o desenvolvimento de todas as Necessitamos desenvolver rou, ontem, a rádio de Teerá numa transmissão captada nesta

fontes energéticas, no sentido todas as fontes energéticas, o capital.
de tornar menos dramáticas petróleo, o carvão, a hidrele- O comentário radiofônico destaca que a atitude do governo

norte-americano, que permitiu ao Xá deposto entrar nos Esta­as conseqüências da crise es- tricidade e para isso é preciso dos Unidos para ser submetido a tratamento 'num hospital detrutural energética que sobre- o in.vestimento de enormes re- Npva Iorque, deve dissipar qualquer dúvida que ainda restasse
virá no final deste século. cursos financeiros que podem sobre a "política hostil do imperialismo em relação a nós".
Humberto Calderon Berti, vir dos jiajses 'industrializa-

ministro das Minas e Energia dos, que têm necessidade e

da Venezuela, disse ontem à capacidade de comprar ener­
noite aqui que um programa gia", disse o ministro.
de cooperação energética con- Acrescentou que "os planos
tinental poderia desenvolver energéticos devem superar as

importantes recursos petrolí- fronteiras nacionais" e assina­
féros ainda inexplorados. lou que é indispensável o de-

Em uma conferência pro- senvolvimento de esforços bi­
nunciada para técnicos do laterais e multilaterais na

setor de petróleo, o ministro busca de novas fontes de ener­
mencionou que na Guate- gia. Finalmente, criticou a

mala, por exemplo, há gran- falta de planos de desenvol­
des recursos petrolíferos, que vimento energético em quase
são o prolongamento das ba- 'todo o mundo e disse que na

cias sedimentares do México, América, Latina "alguns paí­
ainda-não exploradas. ses já nacionalizaram o petró-
Assinalou também que na leo, mesmo sem ter uma. só

Venezuela há grandes bacias gota de petróleo".

Monarca se recupera e

fica mais tempo nos EUA
Nova Iorque - O deposto Xá do Irã Mohammed Reza Pahlevi
estava ontem de bom humor depois de festejar seu sexagésimo
aniversário na .sala do hospital onde se recupera depois de ter,

sido operado na vesícul biliar e onde espera ser tratado de
câncer no sistema linfático.

_
O Xá, que viajou aos Estados Unidos com um visto especial

para ser atendido pelos médicos, esteve rodeado de familiares e

amigos que o presentearam com um grande bolo de aniversiá­
rio.' O ex-soberano recebeu também milhões de mensagens de
felicitações, inclusive do ex-presidente Richard Nixon e do ex-
secretário de Estado Henry Kissinger. '. _

Enquanto isso; uns quinhentos manifestantes que se reuni­
ram diante do hospital, continuaram gritando "abaixo o Xá", e
'Abaixo o imperialismo norte-americano"
O Xá chegou a Nova Iorque, segunda-feira, procedente do

México, onde vinha vivendo exilado. O Departamento de Es­
tado assegurou ao Irã que os Estados Unidos não dariam asilo

permanente ao Xá, que foi condenado a morte por um tribunal
revolucionário iraniano. A suíte de três peças onde está inter­
nado o deposto Xá. no hospital, custa 300 dólares diários e está
cercada' de estritas medidas de segurança, _.

Os médicos o atendem e o operaram quarta-feira para
extirpar-lhe a visícula biliar. Informou-se que lhe será adminis­
trada quimioterapia dentro de) semanas para tratar do câncer
no sistema. linfático. Os médicos disseram que devido ao seu

estado, deve ser autorizado ao ex-soberano permanecer no país
indefinidamente.

'

FIRMA DE ENGENHARIA

Compramos desativada ou em fase de encerramento;sem passivo,
que tenha executado 'obras de saneamento (galerias, reservató­
rios, etc). comprovadas através de atestados, Enviar propostas a/c
EngO Gilvan Pires de Sá, Av, Brigadeiro Faria, Lima, l,698 - 5,°

andar - CEP 01452 - São Paulo - Capital.

TRIBUNAL REGIONAL DO.
TRABALHO DA 9.a REGIÃO

.COMUNICADO

o TRT comunica a todos os candidatos que:
- As listas dos candidatos selecionados para a

prova de datilografia encontram-se afixadas nos lo­

cais de inscrição a partir de 6.1-1.79.
- Os candidatos devém dirigir-se aos postos onde

realtzararn a inscrição, a partir de 6,11.79', a fim de,
se classificados, retirar o cartão de i nformação para
a prova de datilografia bem como .outras informa­

çóes.
FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Cia. City é responsável pelos capítulos
mais .emocienantes da história imobiliária
de 81\0 Paulo.
Década de 20. Lançamento do Jardim
-América. Loucura! Longe demais do cen­
tro! Ninguém acreditava. Resultado: Hoje,
quem não Investiu no Jardim América se

arrependo amargamente. A maior valori­
zação de todos os tempos. Década de 10.
Lançamento do Pacaembu. Aí o pessoaljá
�sVwa começando acreditar. E foi a maior
corrida do século. Resultado: os que conse­

g '� i·�l('j.�ar a tempo estão com um 801'­
ris d,,' h" a orelha Não existe hoje
h&l '( elt !.;8rite, bonito e supervalori-

')acC:iemou. Logo depois, lança­
r ty Pinhei ..., s Citv Lapa e tan-

"at,' • f .' itos ÜI.,O-

O' ZERE
:domaiorjardim a cidade.

LU u• ITY
.A..

avoce
tigo Haras 3 Figueiras, hoje transformado

.. em 'City Figueiras. City Figueiras é um

bairro com a categoria City. Com todas as

vantagens que caracterizaram os grandes
empreendimentos City e'mais a experiên­
cia, de quase 70 anos. City Figueiras vai jer
as mesmas exígêncías para construção que
garantem a qualidade urbanística ou, se

você preferir, a qualidade de vida.
-, A segurança de ser para sempre estrita­
mente residencial, sem conflito de cons­

trução de prédios ou zonas comerciais;
Lotes em média de 450 m2;
Construcões obedecendo recuos mínimos
de frente, das divisas laterais e dos fun-

dos dos lotes.
t'�ta� exigências da CÜi. City :,á um no-

Á ·,n • "'" � ...

""t \ .. ,. ._ "

tm-', • !,L·.rOlC � Ilty s.. a,Ip.DeU'l' {t JJlfCl :;0 (:(\,

.

. '

mo '.'restrições, de uso de solo".' São nor­
'mas criadas pela própria Cia .. City, ensina­
das em Faculdades de Arquitetura e Urba­
'nismo e utilizadas como embrião da Lei de .

Zoneamento em São Paulo e outras metró-
·poles;.··· ,

'. ". ...... "

."

Por isso as pessoas têm tanto orgulho em
morar num bairro City.

..

.

"

Será que depois de saber tudo isso, você
vai deixar de investir em CityPígueíras?
Bem, se fosse na década de 30 vá lá. Mas
estamos UI1 19""9 e vivendo uma época em
qt1€ ,,::-11" �,'" ;:'-"1 r. óvel ainda é o investi-

"

' .

, , .

v t l'e� tável que existe. E
se e ass, J J' ')h_ e Jj).Jcar num empreen-
dimer t .

.

.' '''l''!'' e'npresa que'• t" ,,'LÓ ,.l�
.
vem

. •

t : ''!,:'Tttos a mais de
sr: ...... (

", I

ôr'·� Bt
...

biliáríos. O pessoal já,acreditava �egamen­
te nos lançamentos CIty. Hesu�taao: se f�s-

. sem relançados .novamente hoje, os paulis-
-

tanos não deixariam de comprar por nada
.

. deste mundo. A' razão do sucesso dos lan-
,

çamentos da Cia. City até hoje? S?nPl�s:
�ntes de lançar um lotearrlento! a Cia. City
'faz uma pesquisa em profundidade na CI�

, dade para localizar os pontos onde num fu­
turo próximo, estarão, localizados 08 h,aIr­
ros residenciais mais valorizados da cída-

, . É . fazendo assim que ela nunca erra

.

m lançamento. .. .

iity ,Figueir�s:,o 'capitulo.mrus .emecirman­r: te da história' imobiliária de Blrun,enau.
,&\, 2,8 k� do centro da cidade, !ltravés de
acesso asfaltado e facili no, v0se e?-�o.ntra·

(,.'ra às margl'llS do l:-.JstJ!';{"o r�o 1 ta'EU. c, an

3 FIGOEIRAS, l,"\(;('!{FOJ..l;\ I:)�S ii] PAHTrCIPAÇOES l:mA ..
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Na linha VW-80 as m
e

ores ovidades são: o
painel do Brasília e o "Fusca" Série Prata

���!!���!!!!���. faixa central dos bancos em

courvin para o acabamento
"standard" - unificado para
todos os modelos -,nas cores

ocre ou azul, além do preto. O
acabamento interno "stan-

Já começam a chegar aos -----
- __

revendedores autorizados I. dard" em tecido, agora tam­

VW, de todo:o país, os mode- bérn é oferecido na cor azul.

los da linha 80 da marca com Igualmente novo é o acaba­
muitas inovações de acaba- menta unicromático azul, de

menta e 'detalhes, sem, con- tonalidade mais clara, contri­
tudo, apresentar novidades de buindo, assim, na combina­

estilo. ção com as cores externas da

.... "TO...�JTORES

"'''on I•.

dI> .tIedeÜ'Oll

Desta forma, o Brasília ga­
nhou um novo e atualizado

painel e a oferta do apoio de

cabeça regulável e removível,
para o encosto dos bancos

dianteiros, extensivo a toda a

linha, inclusive o "Füsca",
constituem-se nos principais
destaques da série de inova­

ções de grande luxo e conforto

que Volkswagen determinou
para sua linha-80.

carroçaria.
Quinze cores normais são

oferecidas para toda a linha,
das quais quatro metálicas.
As novas cores são: Amarelo
Primavera, Verde Pampa,
Azul Noturno, Cinza Granizo
e as metálicas Marrom Avelã
e Verde Turmalina. As nove

cores que permaneceram, em
vista de sua aceitação 'no mer­
cado, são: B:ranco Lotus �

somente para a linha Kombi
-, Branco Alasca, Verde In­
daiá. Bege Ipanema, Bege
Jamaica, Vermelho Del Rey,
Marrom Asteca e as metálicas
Azul Mônaco e Cinza Grafite.

A oferta de acabamento in­
terno para linha-Sü do
"Fusca", Brasília, Variant-Il e
Kombi, recebeu uma nova

• "Fusca"·
Na linha "Fusca" - 1300,

1300-L e 1600 - o courvin uti­
lizado na faixa central dos'
bancos. agora, tem figurino
imitando costuras especiais.
Além disso é da cor preta,
existe a opção para duas
novas cores: ocre e azul.
A novidade maior para as

três versões, é a opção do
apoio de cabeça, de altura e

inclinação regulável, além de
removível.
As maiores modificações

nos "Fuscas", no entanto,
foram introduzidas durante o

ano, a partir de abril, obede­
cendo à estratégia de diferen­
ciação das versões do 1300,
1300-L e 1600.
Por exemplo, o Sedan-1300

recebeu novos suportes do
_ pára-choques, dotados de cal­
ços superiores em borracha,
que evitam ruídos e impedem
a deformação ou torção da
lâmina dos pára-choques.
Além dos novos suportes

dos pára-choques, o 1300-L
recebeu novas lanternas tra­

seiras, redondas e de tamanho
maior, dando ao càrro um as-

pecto 'mais agressivo. Em con­

sequência, os pára-lamas tra­
seiros foram reestilizados,
apresentando, 'agora, uma

curvatuva mais acentuada. ,

A versão do "Fusca" 1600,
também recebeu os novos su­

portes de pára-choques,' as
novas lanternas e os novos

pára-lamas. Porém. manteve
sua característica. agora ex­

clusiva, da tampa traseira
com os quatro conjuntos de
aletas verticais. detalhe ex­

terno que o distingue' dos de­
mais "besouros".
SÉRIE PRATA
A Volkswagen do Brasil de­

senvolveu e está iniciando a

comercialização de uma nova

e exclusiva versão do "Fusca",
a partir do 1300-L, identifi­
cada externamente pela pin­
tura metálica na cor cinza
prata e logotipo "S-Prata", fi­
xado no 'lado esquerdo da
tampa do motor.

O "Fusca" Série Prata in­
tegra uma edição especial, li-

bustível e o espaço reservado mitada a uma série de apenas
.

.'
6 mil unidades e que Il1cor-

para o vacuôrnetro PCIO- pOdí"" do-àcabamento
nal. Logo abaix adas.,.• p

,

-lo dos demais
as L�es iR ' díre: �

"F ,:?Ii

ção, .da'. pressão. do Óleo do IX érn identificação da

motor,' dos.fachos de luz alta
dos faróis; dasluzes de adver-

tência, da bateria e dosistema

duplo de freios.
.

Como novos equipamentos
normais dé série, o Brasília'
LS-80 dispõe' de: relógio de

horas, acendedor de cigarro,
hodômetro parcial, retrovisor
dia/noite e os aros pintados na
cor cinza-alumínio .'

Destaca-se, ainda, o novo

apoio de cabeça para os ban­
cos dianteiros, de série para o

Brasília-Lã e opcional para as

demais versões, do típo regu­
lável e removível.

Equipamento opcional de

importância, é o temporiza­
dor, com lavadora de. pára­
brisa elétrica, ambos aciona­
dos na alavanca da coluna de

direção.
A mecânica permanece a

mesma que consagrou o Brasí-'
lia, como o segundo carro

mais vendido no país.

Brasília'

o apoio reguláv,:1 e removível, para cabeça, é uma das novidades da linha VW-80.

.

. de novidade da-linha-80
Inel do Brasília e a gran

O novo pa

da VolksWagen.

O estilo do Brasília permaneceu o mesm�. As maiores alterações foram no seu interior.

A maior novidade no Brasí­
lia é o seu novo painel, total-

Sem modíücaçêes 'de estilo, o Passat também ganhou os bancos com encosto para ca ça e novos requintes'
de acabamento. , .

A r:conhecida.sofistica�ào tecnológica e eficiência mecânica do Passat, ganharam na linha 80
maror beleza e.contorto de acabamento. Para os Passats "LS", "TS" e "LSE", o acabamento
interno ganho� uma nova tonalidade azul, paracompletar a oferta que inclui, também, as opções
nas c?re_s preta e ,marrom. O novo aporo de cabeça para o encosto dos bancos dianteiros, quéé
regulavel e removível. e.opcional para as versões do Passar - LS e LSE e equipamento mandatórle.
para o Passar ·TS·e o Surf. . I'·· .

•

Também os Passats ganharam o novo tipo de pino-trava das portas, de formato' cônico, que
evita 0 destrave por tora, através de ganchos ou outros recursos semelhantes.

mente redesenhado, apresen­
tando detalhes exclusivos, que
complementam a sua�i)l1cep­
ção moderna, de linha'S retas e

'It .

muito espaço interno. A parte.
superior do novo painel, de
plástico injetado, lembrando
o painel do Passat e abri­

gando, de forma harmoniosa
e de fácil leitura, os instru­

mentos, tendo ao lado es­

querdo, o relógio. de horas -

opcional __:_ de quartzo.
No lado direito está locali­

zado o velocímetro, com ho­
dômetro parcial retornável a

zero-de série na versão "LS"

-, tem um toque especial, de­
finido pela exclusiva grafia
dos números, com a veloci­
dade de 80 indicada exta­

mente no alto, para. facilitar
ainda mais o respeito à veloci­
dade máxima legal. Também
são indicadas, através de, tra­
ços vermelhos, as velocidades
máximas de utilização das
marchas.

Entre o relógio e o velocí­

metro, na parte superior do

quadro de instrumentos, está
o indicador do nível de com-

Entre na linha CO-RCEL-II - 80 .

:' "�'.� �lt��:!Ú:tJ.fP"
'.�� /-.\'.,,\. * Preencha.um cupom na FLORISA
., .'

� concorra ao sorteio de uma Bellna

o "Fusca" da Série Prata tem detalhes exclusivos, como o volante de

direção espumado e de menor dlâmetro.
-

cor cinza prata metálica, a

nova versão, externamente,
ganhou individualmente pró­
pria. por uma série de deta­
lhes: pára-choques equipados
com protetores inteiriços 7

tipo lâmina de borracha - pin­
tados na cor cinza prata metá-,

.

lica; tampa traseira com aletas .

de refrigeração, agora exclu­
siva do VW-1600; aro de roda

pintados de cinza alumínio; e

o requinte e conforto propor­
cionado pelos vidros colori­
dos verdes ..
O acabamento interno, além'

de luxuoso e confortável,
reúne detalhes de muito bom
gosto, com predominância do
tom cinza, a começar pelos
bancos que são revestidos em

courvin cinza e têm na face
frontal do encosto e superior
do assento, dois padrões de
tecido; faixa central do tipo
"pied-poul" em cinza e preto e

faixas laterais com cotolê
cinza. Além disso. o apoio de
cabeça, regulável e removível.
igualmente é revestido em

courvin cinza.
O painel de instrumentos é

revestido em plástico "ABS"

preto, com a. tampa do porta­
luvas, as telas do alto falante e

do indicadordo nível do com­
bustível na cOI: cinza prata. O
volante de direção é total­
mente espumado e com o

diâmetro diminuído para 38
cms.

-Na capa de acionamento da
buzina e na tampa do porta­
luvas, estão aplicados os logo­
tipos "Prata", com letras alu­
minizadas gravadas em alto
relevo sobre' uma plaqueta
preta.

As portas do "Fusca Prata"
são revestidas, também, em

.courvin cinza, o mesmó.\l\tdri'-.
"tecendo com as laterais trasei­
ras e o compartimento de ba­

gagem. O revestimento das

longarinas, caixasde rodas e

parte inferior das' portas é

carpete cinza, tipo agulhado.
As peças injetadas e plásticas
- descansa-braço, manivela
de acionamento dos vidros, f.

maçanetas internas, cinzeiro, i
alças, cabides e seus suportes, �
sàb em preto.

Variant-II

A Variant-II, com a mesma robustez e novos detalhes de acabamento,

A Variant-ll, como os demais modelos, ganhou o novo pino-trava para as portas - uma segurança a

mais contra, roubos - e nova escala de opçóes para o revestimento interno e, ae lado de outros
detalhes, o espelho retrovisor interno dia-noite, que protege contra o ofuscamento
A oferta do acabamento interno, a exemplo dos demais modelos da linha, tem uma nova faixa
central nos bancos courvin. Para maior harmonização com as cores internas, contribui o novo

acabamento unicromático azul, aqora em tonalidade mais clara.

Kombi

A Kombi, também, não sofreu modlücaçóes de estilo, somente detalhes de segurança e conforto.
. .

A linha Kombi, que continua na sua faixa como a mais completa e versátil do mercado, ganhou
inovações de inegável praticidade e conforto, como uma alavanca de mudanças mais comprida e

com nova manopla - igual a do Sedan e do Passar Surf - para facilitar os engates, alem do novo

pino-trava das portas, para maior segurança contra roubo. Outra novidade: -esoetnos retrovisores

exte�nos com carcaça em plástico preto.

Pegue' a direção certa

em até
36
meses

Consorcio KOESAPelo financiamento próprio ou

a sua disposição
na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conjunto Celite Papoula
colorido completo

_ à partir de
Cr$ 2.420,00

Chuveiro Lorenzetti Luxo
Cr$ 750,00

Tinta Plástica Policroh
Balde com 18 litros

Cr$ 990,00

Af_' J'J Incepa Decorado 15x15
a partir de

-

Cr$ 208,OJ o m2

Tubo Tigre 25mm - 6 metros

De Cr$ 145,00 por apenas Cr$ 102,00.
Tubo Tigre 100 mm - 6 metros

De Cr$ 530,00 por apenas Cr$ 360,00

Conjunto Celite Funcional
colorido completo

por

Cr$ 1.960,00
r

Fogão Geral Supremo
06 bocas

Cr$10.600,00

Refrigerador
vonsul luxo

Modelo ET 2827

Capacidade - 285 litros

Cr$ 6.659,00

Conjunto Celite Lotus
'colorido completo

.àpartir de
Cr$ 2.600,00'

- PISO-ESMALTADO SÃO
CAETANO 20 x 20

A PARTIR DE c-s 159,00 o m2.

Azulejo Céramus Bahia
decorado 11 x22

a partir de
Cr$ 178,50 o rri2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade oESTADO

Giovana Zaia

O principal objetivo de Plínio
Marcos - "trazer o problema, criar
inquietação, provocar discussão" -

foi atingido nessa curta apresenta­
ção (hoje à noite é o último espetá­
culo) em Florianpolis de sua última
peça, "Signo da Discoteq ue", pois os

debates no Teatro Álvaro de Car­
valho têm levantado os problemas
que envolvem o teatro catannense,
surgindo muitas críticas às autori­
dades responsáveis pela cultura em

Santa Catarina,
Falta de público, censura, situa­

ção política do país, falta de incenti­
vos oficiais e acusações à Fundação
Catarinense de Cultura foram os

principais pontos levantados pelos
espectadores durante os debates
promovidos pelos atores Herson
Capri, Malu Rocha e Antônio Leite
após os espetáculos,

Na estréia, quinta-feira, Plínio'
Marcos não compareceu, como es­

tava anunciado, e' começaram os

primeiros atritos entre os atores e a

administração do teatro,
Hamilton Fanesaru, administra­

dor nomeado pela superintedência
de Fundação Catarinense de Cul­
tura, acusou o grupo teatral de estar
"promovendo o que não pode ofere­
cer. só para faturar",

Já irritados com a pouca divulga­
ção e as condições exigidas para a

locação do Teatro Álvaro de'Car­
valho, os atores iniciaram as dis­
cussões programadas após a encena­

ção da peça explicando ao público as

razões da ausência de Plínio Marcos
que só chegou no dia seguinte.
Imediatamente, Fanesani "acu­

sou" um dos atores (Hérson Capri)
de "não poder criticar televisão, 'pois
trabalhou em novelas" e passou um

atestado de ingnorância ao superin­
tendente da Fundação Catarinense
de Cultura, João Nicolau Carvalho,
e ao secretário de Cultura, Esportes
e Turismo, Júlio César, ao afirmar
que os dois "nunca ouviram falar de
Plínio Marcos", para justificar a

falta de maior apoio ao grupo,
As discussões auu,\",-;[ariínl-Cle- itl�'

tensidade e, esquecendo-se um

pouco do administrador, os atores
começaram a abordar mais especifi­
camente os problemas do teatro.

Entre as colocações mais gerais ("in­
vasão cultural, alienação da juven­
tude, conjuntura política nacio­
nal")" .surgiu o problema', mais im­

portnte do teatro catarinense: não
existe um público habituado a fre­

quentar as salas de espetáculo.
A antiga discussão da "crise do

teatro" voltou à cena mostrando os

principais fatores responsáveis pela
-rara presença.de público nas peças
apresentadas na cidade.
Plínio Marcos também retoma o

tema) "tudo tem sidó rêrto no sen­

tido de tornar o povo espectador.
tudo é para assistir, nada para parti­
cipar") e durante os debates de que
participou, procurou analisar o as­

sunto- dentro de uma ótica ampla,
"Cultura tem que ser subversiva,

Os tiranos odeiam a cultura porque

Alunos falam da'peça (algu�s
nunca tinham ido ao teatro)

dida devia ser estendida às OU7
tras turmas, mas faz críticas ao

texto de Plínio Marcos,
.

"Ele coloca como se tudo
,

fosse culpa da discoteque, mas

esses problemas de libertação
da mulher e liberdade sexual
sempre existiram, com discote­
que ou sem ela. Quem cor­

rompe é a sociedade em que vi- Ivemos", rebate Valter.
Giovana laia já havia lido

dois livros de Plínio Marcos
("Navalha na Carne" e

"Quando as Máquinas Param")
e por isso não se surpreendeu
com a linguagem agressiva do
autor.

Mesmo com comentários
simples; as d.iscussões dos estu­
dantes demonstram a eficiência
do método de Plínio Marcos
("tenho procurado me inspirar
em Paulo Freire: colocar o pro­
blema para que a solução surja
das discüssões"), e refletem a

necessidade de uma maior par­
ticipação dos jovens. fora dos
circuitos de informação impor­
tada (discoteque. televisão, fil­
mes, música internacional).
"A peça foi fenomenal, muito

realista, embora a linguagem
seja forte" mas é assim mesmo

que as pessoas falam, né", diz
Dione Achar, que pretende
fazer o curso de Jornalismo no

próximo ano.

A maioria nunca tinha ido a

um teatro. Alguns mal se lem­
bram das peças infantis que as­

sistiram quando crianças, mas

todos acharam "o' maior ba­
rato" a iniciativa da sua profes­
sora de Artes Dramáticas,
Maria de Lourdes da Silva, de
levá-los a assistir "Signo da Dis­
coteque".

Alunos da Y. serre do 2°.
Grau do Instituto Estadual de
Educação - habilitação em

Comunicação e Expressão -,
os jovens que compareceram à
estréia da peça, quinta-feira
passada, não puderam conhe­
cer Plínio Marcos, mas foram
atingidos em cheio pelo autor
no seu objetivo principal: pro­
vocar discussões.

_
Sexta-feira à noite, o assunto

predileto dos alunos era a peça.
"A discoteca não é a única cul­
pada", "o corpo da atriz (há
urna cena de nu, no final) não é
muito legal", "a gente tá mesmo
na fissura e é capaz até de uma
curra feia como aquela", "esse
negócio de pai obrigar filho a

estudar é errado mesmo".

- "É assim mesmo que se fala,
todo mundo fala palavrão, O -

importante é que a peça atinge
os jovens, pois fala de proble­
mas que todos nós vivemos.
Gostei muito, é uma peça rea­

lista e humana ". diz Giovanae a

respeito da segu nda .peça de
teatro que assistiu em sua vida
(a outra foi há um ano: "A
Morte de um Caixeiro Via­
jante"),

"Esse lance do vestibular caiu
bem, pois nós todos vamos ten­
tar esse ano e não vai ser fácil".
comenta Dione, referindo-se a

um dos temas da peça (uma per­
sonagem é um "veterano" de
vestibular de medicina, bas­
tante traurnatizado por isso).

Rõsemary Silva. que vai ten­
tar uma vaga em Psicologia. só'
foi uma vez ao teatro ("não
lembro o nome da peça") e

justifica-se dizendo que"é raro

passar alguma caisa boa e

quando pinta é muito caro". :

O problema dos preços deis
ingressos é encarado pelos se­

cundaristas como um dos prin­
cipais fatores que os impedem
de comparecer com alguma fre­
qüência às casas de espetáculo,
"Os ingressos são murro ca­

ros. a FC( devia pos�i bilitar a

estudantes melhores preços",
sugere Valter Lopes, também
"espectador de primeira via­
gem", Vestibulando de Jorna­
lismo, Valter elogia a idéia de
sua professora, acha que a me-

assoeiação" ,

"O meu objetivo é inquietar o pú-
blico, trazer o-problema e provocar
as discussões, pois não sou dono da
verdade, a solução tem que ser dada
por todos, participando da vida co-

munitária, convivendo com o povo,
atuando em suas entidades de
classe" .

Definindo seu trabalho como algo
dirigido à classe média ("com­
preendi, após ver o trabalho reali­
zado pela Arquidiocese de São
Paulo, que meu trabalho anterior
dentro dos sindicatos representava a

ocupação de um espaço a ser preen­
chido pelos próprios 'trabalhadores e

não por um grupo de teatro de outra

categoria social"). Plínio Marcos

aponta também o grande incentivos
ao consumo de drogas, álcool e sexo
"veiculados pela cutura de importa-
ção (filmes, televisão e festivais de .

música "pop") como outro fator

importante I?ara a alienação dajuven­
tude brasileira" "A meninada, sem

condições de participar, fica se dro­

gando e transando sexo. e é isso que
interessa ao sistema,

Todas essas análises. sempre en­

tremeadas com exemplos bem­
_ humorados ("uso o riso para mostar

o quanto somos cúmplicesde certas

atitudes", surgiram durante os

debates travados no Teatro Álvaro
de Carvalho e foram bastante aplau­
didos pelo público, embora alguns
espectadores tenham se retirado
contrariados com algumas coloca­
ções do "autor mais censurado QO
8rasil",
"Vou-me embora, pois não estou

aqui para ser insultada", ,comentou
-

uma professora" revoltada com a

afirmação de Plínio Marcos de que
"nossa geração foi fraca e 'covarde,
não podemos esperar que os jovens
acreditem muito em quem, mesmo

nos períodos'mais negros da repres­
são, continou dando suas aulas nas

universidades como se nada estivessç
acontecendo".

Cobram muito
caro. E não há
divulgação.

"Camarote pra filhote de burguês. não", pro­
testa Malu Rocha, atriz de "Signo da Discoteque",

Bastante irritada com a direção do Teatro Al­
varo de Carvalho, Malu afirma não entender
j"'como uma Fundação (refere-se à Fundação Cata­
:rinense de Cultura) objetiva lucro. mas o que fica
evidenciado é isso, pois a taxa que cobram pelo
aluguel do teatro, comparada com a de outros

estados, é absurda",
"Cobraram 10% e, além de não haver nenhuma

divulgação, distribuíram centenas de ingressos
para a burguesia", reclama Herson Capri, ressal­
tando que "se fosse para estudantes ou operários,
tudo bem, mas para a burguesia devia-se inclusive
majorar os ingressos",
Emília Mora, trabalhando em produção teatral

há muitos anos, compara as condições oferecidas
pelo TAC com outros teatros públicos,
"O Paiol", de Curitiba (pertence à Secretaria de

Educação do Paraná) não cobra nada e ainda for­
nece alimentação e hospedagem aos atores, No Rio
Grande do Sul é a mesma coisa. Até em Blumenau,
a Fundação do Teatro Carlos Gomes oferece me­

lhores condições, mas aqui é assim: pra Rogéria e

Agildo Ribeiro ou qualquer outro astro da TV eles
dão apoio e vantagens, mas Plínio Marcos eles
dizem 'que nunca ouviram falar",
As reclamações do grupo paulista (anrma-se

ainda que haveria razões de ordem política para a

pouca divulgação dada à peça) não diferem muito
das críticas feitas pelo pessoal que faz teatro em

Florianópolis,
"Para pessoal da terra há sempre grilos e não

tem jeito de eles não cobrarem essa taxa de 10%",
diz Pedro Paulo Oliveira, membro de um grupo de
teatro infantil.
O grupo "Engenho", atuando há dois anos em

Florianópolis, na pesquisa da música e do folclore
ilhéus. também não tem conseguido muito apoio
da FCC,

'

- "Eles consideram a concessão do teatro - com
taxa e tudo que teremos que pagar - como um

favor que estariam nos fazendo e não como uma

forma de incentivar a nossa cultura". reclama
Marcelo. guitarrista do conjunto que se apresen­
tará em meados de novembro no TAC,
"Se vem um cara de fora, eles fazem propaganda

até na TV, mas pra gente. nem te ligo", completa
Cristaldo. acordeonista do "Engenho",

Reportagem de Eloi G. Peixoto

,
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Denúncia: Thives calça ruas
com lajotas de má qualidade.

"A população de São José está
revoltada com a atitude do pre­
feito Gecy Thives, que está co­

brando até Cr$ 8 mil cruzeiros de
cada morador para calçar so­

mente 6 início de algumas ruas do
município com lajotas e meio-fios
produzidos numa "fabriqueta" de
propriedade de Iamiliares do pre­
feito e de ex-funcionários da Pre­
feitura, como seu irmão Sílvio
Thives e o secretário do prefeito e

do "Fundo de Calçamento", José
Carlos Signel'", afirma o presi­
dente da Câmara dos Vereadores
de São José, Orvino Ávila
Coelhr
"A coisa não pára aí, já que os

meio-fios e as lajotas produzidas
na fabriqueta dos Thives, se­

gundo laudo técnico expedido
pelo engenheiro civil José Bessa,
registro do CREA n.? 1021-0,
estão abaixo dos padrões míni­
mos admissíveis para sua utiliza­
ção, porque na sua composição as

lajotas não levam pedra britada
n. o 2 e os meio-fios ao ,invés de
ferro, levam duas armações de
bambu", continua o vereador.

..

"_ "_
.�. _""-

A última apresentação de "Signo da Discoteque", de Plínio Marcos, será hoje, no Teatro Álvaro de Carvalho.

No TAC, críticas às autoriclades
responsáveis pela cultura em SC:

sabem disso, Não se pode determi­
nar a um cientista ou a um artista o

que ele deve fazer, pois antes de tudo
o artista ou o cientista contesta o

estabelecido, repudia a ordem das_
coisas",

Para Plínio Marcos, há um pro­
jeto geral do Governo no sentido de
"alienar ajuventude brasileira", com
a importação maciça de cultura es­

trangeira (principalmente ameri­
cana) e o teatro torna-se "perigoso
par os que detêm o poder, por le­
vantar a dúvida, o diretor de negar e o
espírito de discussão entre o povo",

Desfiando' um rosário de "dados
estarrecedores" ("todos os- dias
tocam .mil e tantas músicas estran­

geiras nas nossas rádios, passam 172
filmes american.os, vendem-se infi­
nidades de revistas importadas").
Plínio mostra a invasão cultural
ocorrida nos últimos' quinze anos.

"favorecida pelo estado de arbítrio
empenhado na repressão à liberdade
de expressão a ao direito de livre

Orvino Coelho prometeu que
na próxima sessão da Câmara dos
Vereadores vai pedir abertura de
uma Comissão de Inquérito para
apurar as denúncias da comuni­
dade contra o prefeito, e caso as

reclamações sejam comprovadas,
na qualidade de presidente da
Câmara pedirá o "impeachrnent"
do prefeito,

Segundo o vereador, o material
das lajotas é da pior qualidade,
estando totalmente fora dos
padrões estabelecidos pelo DNER
e a veracidade das reclamações da
população pode ser atestada em

qualquer das ruas que estão sendo
calçadas no momento,

O laudo técnico emitido pelo
engenheiro Bessa diz, na íntegra,
que "o resultado obtido nos en­

saios de esclerometria para a re­

sistência à compressão do con­

creto demonstra valores baixos e

heterogêneos para as lajotas, No
ensaio sobre tarugos, onde é si­
mulada uma pseudo-flexão,
obteve-se resultados que consíde­
ramos abaixo de um mínimo ad­
missível. que deveria ser de 5.000

kg. Donde concluímos que as la­

jotas não são de boa_ qualidade,
aceitando-se o meio-fio como de

qualidade razoável",

da artéria, "Não adianta calçar
menos de um quarto da artéria
"Não adianta calçar a entrada d�
rua deixando o resto nas cond;-

. � /: ,-

ções em que' esta" reclama lodorj'·
Na antiga rua do Grupo Esco- Gonçalvesscasado, 44 anos, mo­

lar de Barreiros, onde estão sendo radar há' oito naquela rua, Ao
realizadas obras de calçamento, perguntar na, Prefeitura se o
podem ser encontradas grandes trecho onde reside não seria tam,
quantidades de lajotas e meio-fios bérn calçado" recebeu como res­
quebrados, que estão-sendo usa- "posta a afirmação de que "não há
dos Rara atender a frente.êas resr- -maís nada para calçar, o serviço
dências. Esse material é parte das foi dado como concluído", .'

quebras durante a colocação. Os
- - -- ,

próprios moradores afirmam que Orvino Coelho explicou que
"as lajotas são tão fracas que que- este é um recurso muito utilizado
bram na hora de colocar" pelos vereadores que apóiam o

prefeito Thives, "Quando os par,
lamentares de oposição cobram
do prefeito a execução das
óbras, eles dão como totalmente
realizadas, quando na realidade

custo cobrado pela Prefeitura- as obras são executadas somente
para calçar menos de um quarto pela metade".

Já os' moradores da rua Anto­
nio Cher�m cujo calçamento foi
concluído há menos de um mês
estão-reclamando também do alto

As lajotas não resistem muito tempo.

Todos reclamam: a Capital
não tem mictório público.

Ã' ausência de mictórios públi­
cos e as péssimas condições higiê­
nicas cios existentes nos bares e

restaurantes do centro da. cidade
deixam muitas pessoas em situa.
ções embar-açosas, arriscando-se
inclusivea serem enquadradas na

lei por "atentado ao pudor" ao

satisfazerem suas necessidades fi­
siológicas, na rua.

"Os banis e restaurantes ven­

dem cerveja mas não oferecem
condições para se fazer xixi", co­
menta o Prefeito Francisco Cor­
deiro, criticando a falta de higiene

. dos mictórios e apontando como

saída a construção de "equipa­
mentos do tipo que instalamos no

Terminal Rodoviário".
Essa solução, entretanto. não

resolve o problema de grande
número de pessoas que, não po-

'

dendo pagar as taxas normal­
mente cobradas (elas variam de
um a dois cruzeiros), continuam
sendo forçadas a p'rocurar os féti­
dos banheiros dos bares ou algum
"cantinho discreto", ..

"Não dá, a gente às vezes está
duroe tem mesmo que se arranjar
pelo meio da rua ou pedir para um
dono de bar pra ele quebrar o

galho. né". reclama Paulo

Roberto, guardador de automó­
veis no Aterro da Baía Sul.
"E o pior é que tem nego a fim

de chamar a polícia, esquecendo­
se que não tem outro jeito", acres­
centa seu colega João Carlos; que
há pouco mais de um mês foi
ameaçado de pnsão por um SOl­

dado-da Polícia Militar por estar
urinando sobre o pára-lama de
um opala azul cujo proprietário
era "uma autoridade",

Atualmente, com o recente fe­
chamento do mictório público da
Praça XV de Novembro, real­
mente nãó 'há muitas opções e o

problema vem atingindo também
os grupos de turistas que visitam a

Capital. Várias excursões pro­
gramam uma parada em frente ii
Catedral e, algumas vezes, ocor­
rem situações desagradáveis,
Ontem à tarde, Carmem Jime­

nez, turista uruguaia, ao voltar ao
ônibus encontrou-o fechado e

com o motorista fora do local.
Afastada a possibilidade de utili­
zação do sanitário do coletivo,
Carmem encontrou o repórter de
O ESTADO, que a encaminhou
ao prédio da Diretur, onde uma

simpática recepcionista sempre
i ndica "segunda porta .à es­

querda",

"Mas isso é para quem tem cara

ele turista ou é gente bem vestida,
pra gente não", reclama um arte­
são da Praça XV que, como a

maioria (há senhoras e crianças
entre os vendedores), se vê obri­
gado a entrar em entendimento
com os bares em que normal­
mente fazem seus lanches para

utilizar o banheiro,
"Às__vezes, lemos que até nos

humilhar, pOIS alguns proprietá­
rios só permitem que se vá ao ba­
nheiro se for consumidor alguma
coisa", queixa-se Rosária Luz, há
dois anos trabalhando com arte­
sanato,

ras, os bares apresentam boas ins­

talações sanitárias, mas aqui em

Florianópolis realmente temos

que reconhecer que a situação
está péssima", diz Francisco
Cordeiro, ressaltando que "são
poucas as cidades com mictórios

públicos",
lO

Justificando a desativação do
tradicional mictórioda Praça XV
em fanição de -obras da Casan no

local Cordeiro promete que "logc
que a Casan libere, novamente es­

tará funcionando e atendendo a

nossa comunidade",

Plínio Marcos: provocando discussão.

L -----------------------------------------------------------------------------------------------

No centro, com exceção do
Ponto Chie, onde a utilização do
banheiro é cobrada, quase todos
os bares não apresentam as míni­
mas condições de limpeza, é raro
encontrar papel higiênico e

comum a falta d'água',
O banheiro doTerminal Rodo­

viário é o que apresenta melhores
condições, demonstrando que a

idéia da Prefeitura (em todos os,

novos projetos de praças públicas
consta a construção de sanitários
acoplados a quiosques), embora
não resolva a situação de alguns, é
algo que poderia ser imitado pelos
proprietários de bares.

O órgão encarregado de fiscali­
zação, - o Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública, - por
falta de funcionários (há apenas
seis fiscais) e pela impossibilidade
de fechar esses estabelecimentos
(causaria problemas sociais, pois
implicaria no fechamento de

quase a totalidade dos bares e lan­
chonetes da cidade) não atua,
deixando toda a responsabilidade
nos ombros da prefeitura.

'

"Em todas as capitais brasilei-

O problema do mictório da
Praça XV, em funcionamento
desde o início do século, é que em

baixo está localizada a bomba de
sucção de toda a rede de esgotos
da cidade, que. se avariada, pro­
vocaria problemas sérios.

"Qualquer problema com a

bomba faria com que o 'esgoto da

cidade, ao invés de ser mandado
pro mar, voltasse para as casas e

ruas, alagando tudo", explica um

operário da Casan que cuida da

manutenção da bomba,

Essa ameaça. devido inclusive
às condições precárias da
bomba (ela também é do início do

século), foi, segundo o mesmo
funcionário da Casan, "uma das
causas do fechamento do mictó­
rio, pois o movimento era intenso
e. às vezes. havia confusão",
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marca de Laguna. Arwin Beressoni
Teixeira, indeferiu a petição das fir­
mas cariocas Trefilan e Hidromar,
que pretendiam levar o navio para o

Rio de Janeiro. A Hidrornar
é

especia­
lizada em salvados marítimos com re­

nome 'internacional, e a Trefilan iria
utilizar o casco, pois é uma siderúr-
gica. \

'�O juiz titular desta Comarca inde­
feriu a petição das duas firmas do Rio
de Janeiro interessadas no navio, por
entender que já havia uma outra fa­
zendo os serviços de salvatagem. Estes
serviços seriam paralisados, logica­
mente, se a petição fosse aceita e o

navio retirado da Praia do Gi. Tam­
bém tomou esta decisão o juiz titular
porque é considerado muito difícil a
sua retirada sem causar problemas",
explicou o juiz substituto de Laguna,
Valmari· Coutinho.
Na petição que deu entrada na Jus­

tiça lagunense, a Hidrornar, em con­

junto com a Trefilan, se comprometia
em retirar o Malteza S. da Praia do Gi
num prazo de oito dias e sem causar

nenhum ônus ao Estado, Prefeitura
ou a quem quer que seja. Elas sim­

plesmente se interessariam pelo casco.
Se, depois de retirado da praia, o ar­

mador se manifestasse interessado
em reaver o Malteza, pagaria então os

serviços realizados.
Com esta decisão do juiz, e como a

Marinha dificilmente irá contrariar
suas próprias leis, os moradores de

Laguna que acompanham este longo
caso não acreditam que o navio seja
retirado daquele local antes do dia 26
de dezembro.
O navio Malteza S., construído

.

pelo estaleiro Grieks Barg Mek Verks­
tends Ab Gothenburg, tem uma tone­

lagem bruta. de 5.811,37 e líquida de
3.078,69 ..�ua capacidade de carga a

granel era de 5.884 toneladas e seu

número de registro no porto ".Piraeus"
é 5.17)

Leiloo
QUEM DÁ MAIS PELO NAVIO MALTEZA?

. Sem óleo e sem milho a granel, o
navio Malteza S. continua atracado
na Praia do Gi, em Laguna, aguar­
dando o prazo de seis meses paraca­
racterização do abandono, conforme
exige as leis da Marinha brasileira,
para �ntão ser negociado com alguma
siderurglca. Este prazo encerra no dia
26 de dezembro e, como o navio já
está em adiantado estado d€ deterio­
rização, o depositário judicial da
carga, Cary Ramos Vali, já encarni­
nhou'um documento à Marinha soli­
citando antecipação deste prazo.
Cary Vali entende ter preferência

no leilão que será feito do casco do
navio, pois já trabalha nesta operação
retirando. o. milho. e. o óleo. Se real­
mente a Marinha lhe favorecer, ele já

.

tem um negócio praticamente 'acer­

tado com a Fundição Tupy, de Join- ,

ville, que compraria o casco para uti-
,
lizar em seus trabalhos siderúrgicos.

" A transação, no entanto, ainda não é
:' confirmada por nenhuma das partes,
pOIS legalmente o navio ainda per­
tence à empresa grega Santo Maritme

.. Co.
O encalhe aconteceu na madrugada

_ do dia 26 de maio e, segundo as con­

clusões dos técnicos do Governo do
Estado e da Marinha. teve caráter in­
tencional, para propiciar o recebi­
mento do alto 'segurq feito pelo pro-.
prietário. Isto porque, neste mesma'
dia, um rebocador da Marinha estava

, no local para fazer a salvatagem, mas
foi impedido pelo próprio coman­
dante do Malteza S , Karras Ernrna-

, nouelle.
,

Conforme as leis da Marinha brasi­
leira, deve ser aguardado um prazo
normal de I mês para que o proprietá­
rio providencie o desencalhe do navio.
Passado este prazo a Marinha publica

, um edital convocando o armador a

fazer a retirada dentro de 6 meses.

Este edital foi publicado nos jornais
de Laguna e, se até o dia 26 de de-

zernbro o armador grego não se mani­
testar. caracterizará o abandono.
Assim ,send�, o navio passará a per­
-tencer a União, e os interessados nele
entram com requerimento no Minis­
tério da Marinha, pedindo o direito de
retirada, sendo depois realizado lei-
lão. '

_

Para sercumprido todo este prazo,
sao necessarios .sete meses de espera
por um pronunciamento ou manifes­
tação da Santo Maritme Co.,1 que
tinha este navio rellt>trado no porto
grego "Piraeus", Já� passaram tincomeses e atualmente onavio está amea-
-çado, pois sua popa está quase ltoda
sob as águas e as ondes estão

"laV�dO"até � convés com frequência, pod .ndo
partir o casco a qualquer mom nto .

Nas condições atuais do Malt za, é
considerada impossível a operação de
retirada daquele. local, pois
formaram-se bancos de areia ao seu

redor, tirando as condições de sequer
mudar a sua posição. NO' momento, já
é muito difícil até chegar ao navio,
pois por causa destes bancos de areia,
as ondas estão estourando sobre ele o

que colocaria em perigo qualquer e:n­
barcação pequena qVe, se aproxi-
masse. I

Se o casco do Maitela vir realmente
a partir, a praia ficará recebendo com
frequência pedaços de madeira, ferro,
plástico, aço, chumbo. óleo grosso e
outros compostos ainda existentes
nele. Esta poluição logicamente teria
menores consequências que o vaza­
mento total do óleo, mas também iria
causar muitos problemas à praia, afe­
tando, principalmente, o turismo, que
é uma das principais fontes de renda
do município de Laguna,
"Eu enviei realmente uma solicita­

ção para a Marinha pedindo a anteci-'
pação deste prazo legal para retirar o
navio, pois se esperar até O dia 26 de
dezembro os serviços ficam muito di-

o óleo permanece estocado
-

I más também vai a leilão
na próxima ,terça-feira

o milho eontinua espalhado no pátio do
porto e em alto estado de deteriorização,
levando mau-cheiro a uma distância de 500
metros. O seu leilão já foi realizado no dia
28 de setembro e o vencedor foi o industrial
Nelson Ghisi, de Trese de Maio. Ele tem

uma fecularia e também é proprietário da
Agro-Industrial Gliisi. O leilão foi feito
por quilo e o .vencedor aceitou pagar ,Cr$
0,81 por quilo e está retirando a.oS p.ouc.os a

carga, "A Justiça n.ome.ou Mári.o"Alcân­
tara com.o seu h.omem de c.onfiança para
ac.ompanhar estes serviç.os e, qu::.nd.o tod.o
.o milh.o for retirad.o, será feito.o cálcul.o de

quant.o Nelson Ghisi deverá pagar à
União, disse o juiz Valmari C.outinh.o.

No entanto, .o venced.or d.o leilã.o já-'
pagou a imp.ortância de Cr$ '15 mil, cornu

adiantament.o, val.or dep.ositad.o p.or ele n.o

últim.o dia 10 em uma c.onta especial aberta
num banco de Laguna, Ghisi está utili­
zand.o caminhã.o e carregadeira própria
para retirar .o milh.o d.o p.orto mas, c.om.o

ele também precisa destas máquinas em

Treze de Mai.o, para espalhar a carga, .o

serviço está dem.orand.o um p.ouc.o.

fíceis e talvez não tenhamos mais o

navio inteiro ali naquela praia. Ele
está enterrando a cada dia que passa e,
no exame de minha solicitação, a Ma­
rinha deveria ser bastante sen-'

sata", dizia esta semana Carv Ramos
Vali, que continua em Laguna no

aguardo de uma resposta para o seu
pedido encaminhado na semana pas­
sada e também para acompanhar os
leilões do mi 0', já realizado, e do
óleo, previsto p esta terça-feira.
O sentido turístico ado ao Malteza

depois de seu encalhe, atualmente
quase já não existe. A população de

Laguna, em torno de 60 mil habitan­
tes, hoje já voltou ao normal, cui­
dando de seu pescado e se preparando
para o verão que se aproxima. Nas
conversas de esquinas e dos bares difi­
cilmente é lembrado o Malteza, Pou­
cos estão realmente acompanhando o

caso e a maioria aposta qued o navio.
nunca mais sairá daquele local.
PETIÇÃO NEGADA
O próprio Cary Ramos Vali consi­

dera impossível remover o navio da­
quele local. Ele ainda alimenta a pos­
sibilidade de retirá-lo da praia do Gi,
mas através de "cortes", conforme
comentaele: o navio seria "carneado'',
ou melhor, dernontado em partes.
'Todo o material retirado seria deposi­
tado na Receita Federal até a realiza-
çãc do

'

leilão.
"O navio.sofreu muitos impactos ali

e fica,' muito perigoso tehtar retirá-lo
inteiro e levá-lo para dentro do mar.

Ele certamente iria rachar e espeda­
çar, causando grandes problemas.
'Por isso acho que a única solução é
arrastá-lo para a costa, serviço a ser

feito pelo próprio mar, e depois
desmontá-lo. Para que o Malteza seja
arrastado, é só tirar um pouco mais de
peso dele e desenterrá-hum pouco",
explicou, Cary Vali.
Talvez por este motivo, já sabendo

•
disto, é que o juiz de Direito da Co-

Governo gastou mais de
um milhão para, retira'r
óleo e milho do porão

Por
Adelor
Lessa

O total de óleo e de milho retirados do ' plan, engenheiro On.or_;J.tÇl Torneljn: _"Na
-.�. -navio-Melteza provouo-msecesso daope- ,

- époea, aFatma .r-e-eOJIGU a.o Gaplan para,
.

ração coordenada pela Fatma que, assim pedir auxílio financeiro, pois não teria

mesmo, gastou mais de Cr$ t,2 milhão em condições de arcar com tamanhas despesas
verbas do Governo do Estado, 'Está quan- com o seu orçamento. Nós autorizamos a

tia é a que consta rio processo encontrado ,realização dos gastos que fossem necessá­
na Justiça de Laguna e também na extensa rios, prometendo posterior indenização
resposta ao pedido de informações da As- por se tratar de uma emergência, Recente­
sembléia Legislativa, mas deve ter sido su- mente, recebemos um demonstrativo fi­

perado, pois algumas despesas não foram nanceiro com os gastos um pouco superio­
registradas no demonstrarivo financeiro res a Cr$ I milhão". disse ,�Ie.
apresentado. Neste demonstrativo consta

apenas o primeiro contrato firmado c.om a

Schilling e eia., no valor de Cr$
620,700,00, para efetivação d.os trabalhos.
N.o entanto, este primeir.o c.ontrat.o:tinha a

duração de s.omente 10 dias, e ele acab.ou
sendo ren.ovad.o, p.ois a firma có c.oncluiu
.os serviços dep.ois de d.ois meses. No t.otal, .

a despesa registrada no pr.ocess.o qUe o Go­
verno d.o Estad.o teve com a operação Mal­
teza fúi de' Cr$ 1.228.852,55, incluind.o
gastos c.om a Schilling e Cia., estadias em
h.otéis de técnicos, c.onvêni.o c.om Corp.o de
Bombeir.os para lavação das pedras da
praia sujas de óleo, telef.onemas, aquisiçã.o
de tamb.ores, manutenção de tod.o Q pes­
s.oal ligado à Fatma e ao C.odel de Sã.o
Paul.o, que trabalh.ou no cas.o, e o'utr.os
detalhes.

Esta despesa f.oi confirmada pelo supe­
rintepdente de defesa ambiental do Ga-

Na história, quatro operários mortos
Além do aspecto "püluição" que cerca

o navio Malteza e a dúvida sobre quem
será o seu último proprietário, um outro

caso está ainda sem definição: o inquérito
dos quatro üperários que morreram

quando de preparavam para tirar o milho
düs porões. Entre estes operários está o

menor Almir Anilhes e somente na úl­
lima sext::l-feira é que o Instituto Médico
Legal, de Florianópolis. enviou à Dele­

gacia de Laguna o exame cadavérico,
contendo a causa da morte destas pes-
süas.

O laudo. feito pelos médicos João Nil­

son Zunino e José Caldeira Bastos, só foi
concluíJo na quinta-feira, A morte acon­

teceu no dia 23 de agosto e o inquérito
policial instaurado no dia 28 daquele mês
eSlava parálisado. pela falt.a deste laudo.
Oiz'o delegado Pedro Periocles de Faria:"O

lauqo é primõrdial. sem ele não podemos

subir o inquérito para a Promotoria"

"A morte não foi por intoxicaçãoesim
por falta de oxigênio, Os operáriüs entra­
,ram no porão onele o nlilho já estava em

alto estado de deteriorização e, neste

caso, as bactérias existentes no milho C()ll­

somem todo o oxigênio existente no local
e expelem muito gás carbõnico, Quando
a pessoa S,enle falta de o\igênio por 3
minutos ainJa pode se recuperar. mas

l1este caso \) gás carbônico. que é Ulll

sonífero, faz dormir". detalha o médico
João Zunino. que ainda expli-ca a demo
ra do laudo: Faltavam algumas declara­

ções importantes e também porque ha­
viam sido solicitados pesquisas de 15

gases Jifcrenles [lara s<lkr Ljuai prolo­
cou a morte dos quatro operá nos, Agora
Cjlle ele já chegou a Lagun,l. ,1 Jelegacia
local poderJ encaminhar ,] Jlbti�a
comum o inquérito, dando assim o IníCIO

ao processo.
Neste acidente acontecido às 12h30

min do dia 23 de agoslo, morreram os

operários Almir Arribes. João Miranda e

Vanilde de Souza. todos de Laguna, além
de ()uintino Be-rtolini. de Itajaí. Também
ficaram internados sob cuidados médicos
,e perderam a memória Roberto Sise, de
Porlo Alegre. e Vilor Anaclcl<? de La­

guna. Segundo Osmar Schilling. estes

operários não eram empregados seus e

sim com vínculo em uma -empreiteira de

Laguna. tujo proprietário é conhecido

por. Mello. E. afirJlla Schilling: "Nós não
temos nada com isto. mas as mortes

foram Uril acidente de trabalho. Se voce
trabalha na comtrução civil. rode um

Iljolo cair sobre ,lia cahe��1 c lhe matar",.
Ma, as famílias da, \ ltllllas não pen­

sam assim,Já existe aç50 na J uSliça. 111011-

laJa pelo' chagado Ilgunense Adib
Massih. exigindo indenização pelas mor-

,tes. Na semana passada, deveriam ser

julgados na sub-delegacia do Trabalho
oe I ubarão uma ação impetrada pela
família do menor Almir Arribes, mas

acabou sendo adiada para o dia 6 de nü­

vembro.
"Eu não posso adiantar um parecer,

que será encaminhado ao promotor, pois
seria anti-ético. O caso é muito confuso.

pois muitas coisas estão por serem defi­
nidas. O inquérito foi instaurado nO' dia
28 de agosto e ainda 'não pode ser enca­

Ele inclusive pede para que não insistam,
falta do' laudo médico. Assim que ele
chegar, o inquérito segue adiante". Est\}s
são as únicas_palavras que o delelado de

Laguna, Pedro Perioles de Faria �ue ins­
laurou o inquérito, diz sobre o assunto.

Ele inclusive pede para que não il�sistam,

pois não fala mais nada sübre estas mor­

tes e nem sobre as possíveis penªlidades a

serem deterrninadas.

-

Se algum problema for causado à ecolo-
gía n.o futuro, por causa do derramamento
de óle.o é também pel.o vazament.o d.o
milho, que men.os preocupa, o c.ontrat.o
entre a Fatma t: a Schillinge Cia. determina
um resp.onsável. "A c.ontratada (firma) de­
verá ressarcir a contratante (Fatma) dos

prejuíz.os que porventUJ:a 'causar a.o meio
ambiente, mediante indenização de despe­
sas necessárias à s.olução d.o problema re­

sultad.o de sua atuação em Laguna". Tam­
bém está c.ontid.o 11.0 plano de trabalho,
incluíd.o pela Fatma n.o process.o, que em

previsões otimistas feitas no dia 21 de abril,
a operação de retirada d.o óleo e d.o milh.o
deveria durar 5 dias, em últim.o caso. Mas
tud.o só f.oi concluíd.o n.o c.omeç.o d.o mês de
setembr.o.

ESTAMOS TRANQÜILOS
Atualmente, o proprietári.o da firma

Schilling e Cia" Omar Schilling, continua
em Laguna. Ele, juntamente c.om Cary
Ram.os Váli, alugaram uma casa perten­
cente à vereadora Gilda Kripa, localizada
na Praia do Mar Grosso. Schilling se

mostra tranquilo e até afável quando re­

cebe repórteres, o que nã.o aC.ontecia antes,
quand.o sempre estava criando problemas
para falar s.obre os serviç.os feit.os na "Ope­
raçã.o Malteza". Ele c.omenta que "fizemos
um serviço muito b.om, só que tivem.osazar
com .o tempo. Deram muit.os dias ruins,
que forçaram um atras.o na operação.
Também recebem.os um forte temporal,
que estragou algumas de nossas máqujnas.
mas tud.o terminou bem, e .o navio não
causa mais perigo",

Todo o óleo retirado do navio Malteza retirados apenas 600 toneladas. O restante
S, está estocado em galões no porto de se perdeu no mar; com oarrombarnento

• Laguna,e será: levado nesta terça-feira. Os- __ pelas águas de duas.coruportas.dos.poróes.,__
operários da firma de salvatagem Schilling
e Cia, de Porto Aiegl'e, já retiraram .475
tonéis de 200 litros de "Iuel 011". 500 litros
de óleo lubrificantes e duas toneladas de
óleo diesel: Isto não é nem a metade do que
existia no navio quando ele encalhou,
sendo que o restante Ioi espalhado pelo
mar, conforme temiam os técnicos de meio
ambiente.
Segundo os registros da Fundação

de Amparo à Tec�.o!o!lia e Meio Ambiente.
- FATMA - remetidos recentenlente à As-'
sembléia Legislativa, atendend.o a um pe­
dido de inf.ormações do deputad.o Fran­
cisc.o Kusler (MDB) -, existiam.no Malteza
348 toneladas de "fuel .oil", 6 toneladas de
óle.o diesel, 27 t.oneladas de óleo lubrifi­
cante e 5 ,de .outros óle.os nã.o identificad.os.
Ainda na resposta ao pedid.o do deputad.o,
a Fatma c.omprovou que, no dia 12 de
junho eles já constatavam o vazament.o de

, óleo pelo mar: "Numa viagem de inspeçã.o,
neste dia fic.ou constatado a ocorrência de
-óleo ao mar, e o navio eslava adernad.o
cerca de 25 graus propiciando um fácil va­
'zament.o",

C.om esta declaraçã.o da própria Fatma,
fica caracterizad.o que a poluição acab.ou
mesm.o ac.ontecendo na Praia de Laguna,
emb.ora sem chegar às lagos de camarã.o.
Isto, devid.o ao lento e antiquad.o mét.odo
da Firma Schilling' utilizad.o para desen-
volver a operaçã.o de salvatagem, O óleo
derramado no mar em 'grande quantidade,
segund.o um técnico e� meio' ambiente,
causa grandes problemas à fauna e à flora, '

Impedind.o inclusive a realização da f.otos-
síntese,

Para a retirada desta pequena quanti�
dade de óle.o, em comparaçã.o com .o que
existia n.o navi.o, 'T.oram utilizados duas
bombas de sucçã.o e dois '·caimens·'. C.om
as bombas, .o líquido era colocado em 'gal­
ões. p.osteriürmente transportados para a

praia alravés de barc.o� de pesca alugados
para a realização desles serviços. Já os

"caimens" lraziam .o óle.o alé .o ,porlo. de
onde era passad.o para os galões.
Atualmenle. lod.os os galões estã.o na

práia d.o porto. sob a resp.onsabilidade da
Receita Federal e à espera do leilão a ser

feito pel.o juiz da C.omárca de Laguna. ESle
leilã.o está l1)arcad.o para a terça-feira pró­
Xima, c.om chamadá às !4 horas, Se nã.o
houver nenhum interessado .o leilão rica
transferido .para .o dia 31. de novembro.
também às 14 horas. Os trabalhos deverã.o
ser dirigid.os pelo juiz substituto Valmari
Coutinho, que nplica: "Este será umleilã.o

.
comum, onde levará oóle.o aqiTele que fizer
o lance maior. Já fói providenciado um

laud.o de avaliaçã.o p.or um técnic.o n.o as­

SUnto. para orientar a Justiça s.obre O lance
mínim.o ,para fechaniento da pi aça. ou

seja, leilão do óie.o", O técnico é Carlos
Alberto Nett.o que avaliou os 450 tonéis de
"fuel .oil" em Cr$ 3.325,000,00: o, 500 litros
de óleo lubrificante em Cr$ 10.000.00 c as

duas toneladas de óle.o die,el.em Cr$
10,000,00, o que totaliza um val.or mí­
nlm.o, para t.odo o leilã.o. de Cr$
3345.000,00 '

MILHO PARA FECULARIA
.
Juntamente com t.oda a quantidade ele

oleo retirado do naVIo. também está depo­
sitado 110 porto ue Laguna o milho que a

mesma equipe de salvatagclll conseguiu
resgatar. Ouand.o o navio encalhou. exis­
tiam,5 mil tons:ladas de milho e roram

Mas. mesm.o desta vez. Schilling fala
p.ouc.o e prefere nã.o se infiltrar "I fund.o nos

problemas que cercam esta comentada
.operação. Quando perguntad.o s.obre algo
imp.ortante, logo vem a Tepetida resposta:
"Ist.o é c.om .o Cary". Por sua vez, Vali faz
questão de dizer que "estamos trabalhand.o
em c.onjunto com a Justiça, só faç.o o que a

lei manda", E acrescenta:
..Estou aguar­

dando os trâmites legais da lei para tirar .os
materiais eletrônic.os que ainda estão no

navio. Já tiram.os quase t.odos os materiais.
faltam só alguns. Vam.os tentar fazer este
serviço através de cabo teleféric.o, p.ois não
dá mais ,para chegar c.om barc.o pesqueiro
lá. Depois disto. nossa operaçã.o estará fi­
nalmente conCluída",

Depois de confirmar seu pedid.o à Ma­
rinha para liberar o navi.o para leilão. ele
faz um,a ap.osta importante: "Eu ponho em

j.ogo a palavra de quem quer que seja, se

disser que tem condições de tirar o navio

daquele, local. Ele 'poderá somente ser

desmontado". Cary Vali também explicou
que tod.o o materiaL óleo e milh.o. retira­
d.os d.o navio foram entregues il Receita
Federal e a Justiça realizou o leilão, Ele
posteri.ormente receberá uma "bonifica­
ção" p.or ter sido depositári.o judicial de
tudo isto. c ainda conc.orre no leilã.o par:)
levar o na\io, Se lião f.or o lenceclor.
também receberá ".outra' bonificaçã.o" da
União,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Duas peças no TACo E o.fim da I' DlJtOI Ite�p�radade "Signo da Dlscoteque" __������������_��-1�t>

Em comemoração ao Dia do Funcionário PÚ-'
blico, o grupo teatral "Nós" apresentará hoje, em
quatro exibições, no Teatro Atvaro de Carvalho, a
peça infantil "Revolta dos Brinquedos", de Per­
nambuco de Oliveira e Pedro Veiga. ·As apresenta­
ções serão para os filhos dos funcionários da Secre­
taria de Educação (9h30min); para os filhos dos
funcionários de Celesc, Erusc e INPS.e público em

geral (IOhôümin): para os filhos dos funcionários do
BESC, INPS. E PÚBLICO EM GERAL
(l4h30min); e para os filhos dos funcionários da
Telesc (16 horas).
SIGNO DA ,DISCOTEQUE
Por outro lado, a peça "Signo da Discoteque'' terá

suas duas últimas apresentações hoje, às 19 e 21
horas, também no TAC. A peça , de autoria de
Plínio Marcos. tem no elenco as presenças de Hér­
son Capri, Malu Rocha e Antônio' Leite. As exibi- .

ções em Florianópolis, iniciadas na quinta-feira,
fazem parte de um roteiro pelo Sul do país, e serão
sucedidas por algumas apresentações em Joinville,
nesta semana. Os principais aspe.ctos abordados
pela peça são a falta de perspectivas do jovem brasi­
leiro,·o problema sexual do baixo assalariado e a

situação soc!al da mulher. Revolta dos Brinquedos

CATARINENSE - 1�
09:00 - A Volta à Terra de Oz
10:00 - Concertos para
a Juventude
I 1:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Zás Trás '

1.3:00 - Festival de Desenhos.
Inéditos - A Família
Robinson.
14:00 - Sessão de Domingo
16:00 - Futebol - Joinvílle
x Avai e Coritiba
x Figueirense
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Futebol Compacto
22:40 - Domingo Maior -

Cinema Especial -

Arena de Paixões -

No ringue. uma luta de

..

campeões; nos bastidores.
uma guerra entre duas
potências mundiais.
Baseado na história
luta entre Joe Lovis
e Max Schmeling.
23:30 - Carn peões de
Bilheteria - A Sombra
'das .Palmeiras
SEGUNDA-FEIRA
10:15 - Telecurso 11° Grau
10:30 - Nossa Terra, Nossa Gente
11:00 - Sítio do Pica-Pau_
Amarelo - Reprise _

11:30 - Scooby Doo
12:00 - O Monstro Camarada
12:30 - O Mundo Animal
13:00 -. Globo Esporte

13:15 - Jornal Hoje

13:30 - Variedades -

Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas
16:30 - Sessão A ventura

- Jana das Selvas
I 7:00 - H B 79 -

Cachorro Quente
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Pica-Pau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornai das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21 :00 - O Planeta dos .Hornens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos

REDE CATARINENSE - 3 e 6

de Stuttgard, apresentando
Romeu e Julieta, com
a brasileira Márcia Hàydée.
A peça, muito aplaudida
na Europa e Estados Unidos,
conta ainda com as

presenças de Richard
Cragun, Egon Madsen e

Hella Heim, Márcia

Haydée (que interpreta
Julieta) foi considerada
pela crítica especializada
como uma das mais

competeMes bailarinas
da atualidade.
22:00 - Domingo E�pecial
- Obsessão Sinistra - Com Debbie
Reynolds.
Sheliey Winters, Denis

-

Weaver e Agnes Móorehead,
Uma mulher, marcada
por recordações sinistras.
comete vários crimes.

00:30 - Futebol Compacto

SEGuNDA-FEIRA

15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tylú Moore
16:45 - Viagem pelo Mundõ
17: 15 - Lassie
17:45 - Desenho Animado
18:00 - Revista Feminina
'19:00 - Cara a C,ara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - telesporte
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Chip's
22: 15 - Asfalto Violento
23: 15 -' Ponto por Ponto

·1 •

fl/\O fO \1U/\IlUJ/\ �·I\'''\
A mú!\ica dn
Guarujá

.

C�30 - Hora Luterana
07:45 - A Música
da Guarujá

08:00 -,Correspondente
. Cooperathista

.

08:30 - Programa
"Dcll� é Amor'··

.

09:00 � Programa
"Portãozinho c

Emagreça
4 quilos
por rnes

natu ralm,ente

Homeopaticamente

Portemnho" .'

W:OO - Projeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12:15 - Correspondente
Guarujá .

12:10 � A Música da
. Guarujá

,14:00 - Joma!t.l
Esportiva

.

17:00 - A Música
da Guarlljá

I�:) u. - Correspondente
. Guarujá

19:00 • A Música
da Guarujá

19:30 - Transmi!>são da
Catedral
Metf9P.l?litana.

Ztk30 ;",�,Mú�"da�::
11:00 - Domingp Maior
2-1:0 () - bm:rramenlo

chegoushl .

a vitamina da terra.

terra dos vasos

Shiky e um produto natural.' HJ·
mus superconcentrado CO� bac·
térias vivas e micro-elementos. que
cuida da saúde de g'uas' plantas. .

Shiky e um produto japonês.que re'
.

produz, num vaso de planta. o mes­

mo processo de obtenção de humu.
na natureza. Por isso as plantas
tratad.s com Shiky, se desenvol,
vem com rapidez e ficam c��ias de
vida.

A Venda em todas
floriculturas pi
revendedores:

Florada Flores L'tda.
BR-101 - KM. 184 - Tijuquinhas
Florianópolis - se. - Fone: 4-3120

PEDAÇOS SIMONE
(ODEON) - A presença de Si­
mone na Música Popular Brasi­
leira foi mais. uma conquista da
nossa arte musical e também do
nosso feminismo, e um novo
disco pode significar a 'reafirma­
ção total de uma linha que em
nenhum momento teve qualquer
tipo de desvios ou mudanças.
"Começar 'de .Novo'', (tema de

MaluMulher) foi escrito por Ivàn
Lins e Vitor Martins e voltou a

confirmar esse trabalho, Vem de­
pois "Saindo de Mim" (dos mes­
mos autores), "Condenados" (de
Fátima Guedes), "Outra Vez" (de
Isolda), esta última também gra­
vada por Roberto Carlos,
Seguem-se "Sob Medida", de
,Chico Buarque de Hollanda;
"Cordilheira", de Sueli Costa e

Paulo Cesar Pinheiro; "Povo da
Raça Brasil", de Milton Nasci­
mento e Fernando Brant, entre
outras,

INSTRUMENTOS ANTIGOS
VOLUME 4 - OS MÚSICOS
DE PROVENÇA - (CBS) - A
criação, em 1970, do conjunto
"Os Músicos de Provença", teve.
um duplo intento: demonstrar a

riqueza dos instrumentos tradi­
cionais - flütets e tambourin - e

reabilitar os instrumentos anti­
gamente utilizados na Provença e

que estavam tombados no esque­
cimento.

Composto por seis músicos
quando criado, o conjunto conta

hoje com dez, todos, primando
pelo culto da tradição instrumen­
tai e das canções populares da
Provença. Entre as faixas estão
'''Les Bouffons" (1958), "Lamento

. di Tristano et Rota" (século XlV),
"Je Trouvay Ia Fillette" (Século
XV), "Branle des Pois" (1588)

,

. "Canon de L'Eté (secuio A v l, '.

HE WHO IS WITHOUT
FUNK CAST THE FIRST
STONE - JOE TEX - (CBS) -

Joe Tex começou a cantar muito
cedo.mas foi só na George Was-
hington Carver High School que

ele começou a levar a sério o seu

trabalho. O primeiro disco -

.
"Hold What You've Got" - foi
lançado em 1964, após o que os

lançamentos se multiplicaram,
chegando o cantor a figurar entre
os I 00 mais vendidos diversas ve­

zes.

Neste disco, o lado I é aberto
com "Loose Caboose",
seguindo-se depois "How do you
Spell Relief", "lf I don't want Lhe
Man", e "Finger popped myself
into the poor House". No lado II

.

estão "Who gave the birth to the
Funk", "Hold what you've got'',
"He who is without funk (cast the
first stone)" e "music ain't got no
Colar".

.

Síndrome da China (The China
Syndrorne) - -Americano. dirigido
por James Bridges. Com Jane
Fenda, Jack Lernmon. Michael

. Douglas, Scott Brady. James
Hampton. Repórter e cinegrafista
de televisão testemunham um

acidente em uma usina nuclear.
14 anos. Às 14, 16, 19h45min no
Cecomtur. -'

Bruce Lee no Jogo da Morte
(Game of Death) - De Robert
Clouse . com Bruce Lee, Gig
Young. Dean Jagger e Hugh
O'Brien. Astro de fung fu com su­

cesso no cinema desperta a aten­

ção de um sindicato do crime es­

pecializado. Festival de violências
e golpesde "kung-fu". 18 anos. Às
16. 19h45 e 2lh45min. no Ritz.
A Revolta dos Sete Chineses e

Mulher, Mulher - Programa
duplo com censura até 18 anos. '

As 14 e 20 horas. no Roxy.
A História de Oliver (Oliver's
Storyi - Direção de JODn Korty.
com Rvan O'Neal e Candice Ber­
gen. Continuação de "Lave'
Story", também baseado em um
livro de Erich Segal. Livre. Às H.
16.19h30e2Ih30min.noJalisco,
O Peixe Assassino (Killer Fish!­
Direção de Anthony Dawson.
com Lee Majors, Margaux He­
mingway. Karen Black e Marisa
Berenson. Filmado no litoral bra-

sileiro e com participaçáo de a
,

tores brasileiros Piranhas atacam
quem se aproxima de 'um caixa
com pedras preciosas, 10anos. Às
14 horas. As 16 e 20 horas. o pro­
grama é dupla:' O Peixe Assas­
sino e o Submarino da Morte.
14 anos. No Glória.

.

'0 Menino da Porteira - Produ­
ção brasileira baseada na música
cio mesmo nome. Com o cantor

Sérgio Reis. Livre. Somente às 14
horas. no Ritz.

,
Ciclo de Cinema Alemão. Hoje:
John Gluckstadt. Direção de Uds
Miehle de 1975. Legendas em es­

panhol. Duração de I h35min. Em
complemento. dois curta­

metragens de Joaquim Pedro de
.
Andrade de 1959: Mestre de
Apiculos, sobre Gilberto Freire e

Poeta do Castelo, sobre Manuel
Bandeira. As 20h30min. na Casa
da Cultura,

.

Síndrome da China

"A Mais Louca de Todas as Aventuras de Beau Geste".

Síndrome da China é o nome França, virou símbolo sexual na
qüe.se dá a um fenômeno que década de 60 com o filme "Bar­
acontece em usinas nucleares barela". De volta aos Estados
quando reações em cadeia Unidos, passou a dar trabalho à
podem atravessar todo o inte- CIA e FBI, iniciando sua car­
rior da terra e chegar até a reira de' ativista política em ma­
China. Ou contaminar toda a nifestações contra a guerra do
atmosfera com radioatividade, Vietnam. principalmente. Para­
Síndrome da China também é o lelamente, mudou também sua

nome do filme que discute o imagem no cinema e, mesmo

problema da energia ·nuclear e continuando em Hollywood,
os perigos a· que sujeitam as· pes- passou a fazerJilmes mais conse­

soas. Produzido por Michael quentes. Recebeu seu primeiro
.Douglas e Jane.Fonda, entre ou- '''Oscar'' por seu desempenho em
tros, é dirigido por James Brid- "Klute" - o segundo foi com

ges e interpretado por Douglas. "Amargo Regresso" - e em 1976
Fonda e Jãck Lem'mon, deten- fez campanha política para Tom
tor de dois "Oscar" e do prêmio Hayden, seu marido. Dividindo
de melhor ator do Festival de seu -tempo entre o trabalho de
Cannes - 79 por sua interpreta- atriz e de ativista política, pro­
ção neste filme. curou, ao mesmo tempo. levar
Michael Douglas, filho de rara o cinema temas Illais reais­

.

Kirk Douglas, conhecido por como poucas. ela está em condi­
sua participação em uma série ções de poder escolher os filmes
de tele.visão, recentemente virou que faz, o que é facilitado ainda
produtor de cinema. E sua .es- mais porque agora ela também
tréia foi realmente marcante, participá da produção de seus

com o filme "Um Estranho no filmes. O primeiro foi "Arr)argo
Ninho" COne Flew Over de Cu- 'Regresso", que abordava o pro­
koo's Nest), 'que rec.ebeu 5 "Os- blema dos ex-combatentes no
caril em 1975. Vietnam. Agora, ela volta com

Jane Fonda', de outra família "Sindrome da China", que
cinematográfica, começou fa- igualmente possui um lema
zendo comédias, foi para a� atual, além de .polêmico ..

A Mais Louca de Todas as

Aventuras de Beau Geste (The
Last Rernake of Beau Geste) - Di­
reção de' Marty Feldrnan. Com
Marty Feldrnan, Ann-Margrer,
Michael York, Peter Usrinov,
James Earl Jones, Tervor Ho­
ward, Henry Gibson e Te rrv
Thomas. Primeiro filme dirigido
pelo ator Marty Feldman, reve­
lado em excelentes interpretações
nos filmes deMel Brooks. Apesar
de seguir a mesma linha de
Brooks, "Beau Gest' é um filme
menor, não chegando a igualar-se
aos melhores momentos de "Jo­
vem Frankstein", uma das melho­
res comédias produzidas recen­

temente, dirigida porBrooks, 16
. anos. As 14. 20 e 22 horas, no

Coral. \'-"')1 {fjt..ó

O Campeão (The Charnp) - Pro­
dução americana dirigida por
Franco lefirelli, com Jon Voight.
Faye Dunaway e Ricky Schoeder,
refilmagem da história de uma
mulher divorciada que, depois de
7 anos. quer recuperar o filho,
que está sob a custódia do pai. Às
14. l6h30, 19h45 e 22 horas. no
São José.

08:00 .: Abertura '('CiJl't'uI-lÜ:"'"-' uU'2'O:o&'-�Flár;o CaY;al��.Qti :··i:··. : JNos Mulh��s (C�lig,l!eW,08: 15 - Coisas da t2!�If='Jbthal AberfLirY" 'M l, •• Y6:00 :'PerJidos no'Espaçb_'�
Vida (Cultura) 00:00 - Cinerarna 17:00 - Daniel Boone .

09:00 - Rex Humbard (Cultura) <Os Pássaros
- -

18:00 - Corsários e Piratas
09:45 - Abertura (Coligadas) 18:30 - Dinheiro Vivo
10:00 - Caminhos da Verdade SEGUNDA-FEIRA 19:.15 - Jogo Aberto
e doAmor (Cultura): 11:00 - Abertura 19:20 - RC Notícias
Em Busca de Novos 11:15 -Tnglês com Fisk 19:40 - Como Salvar
Horizorues (Coligadas] 11:30 - TV Educativa Meu Casamento
10: 15 - Caravana 12:00 - RC Shaw 20:40 - RTN
II: 15 - Jec Ouro 13:30 - Cinema Livre 21 :00 - Gaivotas
1.1:30 - Sílvio Santos

.

- Vassalos dá Ambição 21 :50 - Segunda Super
19:15 - MIIlI_Esporte 15:00 - Mobral

I Especial
19:45 - Selecào de Gols 15:30 - Dr. Dolittle (Cultura); 00:00 - Cinerama - Fellini 8'h

ELDORADO - 4 e 9
I 1:00 - Santa Missa
12:00 -. Gol! o Grande
Momento do Futebol
13:00 - TV Bolinha
16:00 - Futebol -

Coritiba x Figueirense
18:00 - TV Bolinha (Sequência)
18:30 - HB Shaw
19:00 - Will Sonnet
20:00 - Especial - Bellet

Ela é Kimberly Wells, uma

repórter de televisão, jLinta­
mente com o cinegrafista Ri­
chard Adams (Douglas), ao

fazer uma reportagem sobre
uma usina· nuclear, presencia
um acidente que, oficialmente,
não Ocorreu. E ninguém con­

firma nada: o assunto é proi­
bido de ser levado ao ar, mas

vários indícios os levam a invesc
tigar o fato, recebendo pressões
que dificultam ainda mais o tra­
balho de pesquisa'.
Ao fJ10strar os obstáculos en­

frentados pelos dois 'repórteres,
"S(ndrome da China" disçute
amplamente a energi'a nuclear e

todos os problemas que giram
em torno do assunto' a prolife­
ração das usinas e seu possível
risco para a população. '0 lixo
al,ômico. E a insegurança a que
pode levar todo o mundo
quando ,interesses estranhos e o

avanço tecnológico são coloca­
dos acima de qualquer coisa.
Nos Estados Unidos. o filme

estreoú pouco antes do acidente
da usina de Three Mile I'sland, o
que despertou ainda mais inte­
resse. E torna o filme. também.
perigosamente real.
(Elisabeth S. Karam)

Universitários de Se
dão continuidade à
atuação' no 'Pará

Nele dorningo.rnais uma turma de universitários e prores
res da �Universidade para o _Desenvolvimento do 'Estado �S�nta Catarina-Udesc, e de vanas Fundações do Estado, eSI �
rao embarc�ndo pa,ra o campus.avançado de ltaituba, no inl:,
nor do Para. Esta e a equipe numero 74, que permanecerá n
norte até o dia 30 de novembro. o

Da Udesc irão Antônio Maurício Martinhuck e Gelson LUi
Padilha. estudantes de Agropecuária, gue darão continuidadeadois projetos sobre o plantio de mll[lO e ar�oz na região. Da
Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina - FESS
seguem o professor Jaime Genovez, que ministrará curso d
Administração Pública na Prefeitura de Itaituba; Sílvio Nunes
Elaine Pauly e Lourival Rocha dos Santos, que atuarão na áreide Administraçâo e Enfermagem.

"

.

Da Fundação. das Escolas Unidas do Planalto Catarinense.
Uniplac, de Lages irão dois universitários queministrarão um
Curso para Secretários de Escolas de I. o e 2. o Graus. Ainda ira
o professor Luiz Carlos Canabarro, da Faculdade de Educação

. Artística da Udesc, que fará um estudo da área, para futuros
projetos a serem implantados no setor de Educação Artística
em Itaituba. Da Escola Superior de Educação Física, um alun�
irá ministrar curso sobre Iniciação Desportiva.

Na terça-feira, estarão chegando no aeroporto Hercílio .LU2
às 17 horas, os participantes da equipe número 73, que eSliv�:
rarn atuando em diversas áreas, no campus avançado de ltai
tuba.

PtQf. YOkanon

Arles

Dia Instável, quando tudo
parece errado, Procure
isolar-se dos demais e=seu
trabalho renderá bastante.

�Toum
Atenha-se à rotina. Muito
cuidado se for viajar. Possi­
bilidade de doença em casa,
sua ou de um familiar,

o dia de hoje, proporcionará
energias suficientes para
você enfrentar e solucionar
possioeis problemas rotinei-,
ros.

9Cânce,
. ---

Dia instável, com alternati­
vas. de ganhos e lucros, se

você agir precipidamente.
Pense bem antes de tomar
decisões.

-

Concentre-se em suas ativi­
dades, porque qualquer
lucro só lhe virá às mãospelo
esforço pessoal. Não tome
atitudes que dêem margem a

[ala
,

i " � I'
(jI Le ao

�
�Virgem

'Hoje, poderá surgir unlà
nova etapa em sua vida.
Evite fazer modificações
apressadas. Cuide' do sis­
tema nervoso.

Você estará irritadiço, pro,
curando discussões acerca

de insignificâncias. Con­
tenha a impaciência e a pre­
cipitação.

Escorpião

,

Bom ambiente de trabalho.
, Seu mau humor dos últimos

.

dias cederá ao entusiasmo
pelo trabalho. Dia favorável
aos .negócios,

® Sagitácio

Favorável a uma 'Pequena
viagem ou· excursão. Ten­
dência a introduzir altera­
ções el)� sua vida profissio­
nal.

Sua sorte está brilhando.
Excelente período para dar
publicidade a suas pretens-

C· .

. , '.. ões e obter os favores indis-
apncornlo ,. . ,

, .

pensaveLS para concretlza-
las.

.

Aquário

Dia favorável para. os nati­
lias de Aquário .que traba­
lhem em atividades de
':onipra' e venda,. Bom am­
biente de trabalho, Alegria
no lar.

,

Peixes

Excelentesperspectivas para
.

dar vazão aos sentimentos
amorosos, Bqm dia também
para os negócios e operações
bancárias, Inicie uma via-

,
gem importante.

1 i
l

ANALISTAS DE SUPORTE DE SISTEMAS
Empresa de grande p;'rte, sediada em (iupítnlllo su.l do Puís, u.tiliznndo equipamento I1J.11/.'J70, modelo
148, sob VM/CMS e OSIVS1, necessita admitir profissionuis nu áren (le "Softwure" ..

De aC!Jrdo com u experiência e potencial demonstrado, participarão e/ou coordenarão (lt; vidades de ma­
nutenção de "Software", DBMS, mini-comput(ldores, além de eventual apoio (lOS dem(lis Analistus e ao
CPD em gerul.

Salário compens(ldor, plal10 dp beneficios extensillO aO:i dependentes e amplas possibilidndes de desen­
volvimento profissionul.
Os interessudos deverão organizar detalhado Curriculwn Vi,tae, fuzendo constar seu atu(ll snlário e/ou
pretensão, encumi,rihando-o pelo Correio para ".4 nalistn-Sul", A.'venida Nilo Peçanhu, 151 - 10.0. (lndar -.
sala 1006 - 20020 Rio de Janeiro, aguardundo instruç.ões. sobre as entrevista.s nesta cidnde.

,
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Questões para uma vanguarda literária atual
o poema uCobra Norato" e o problema da linguagem
Conforme lembrou Roman sentido resulta numa "lingua- Tal é o objetivo de toda a poe­Jakobson, a peculjaridade gem motivada". Ao longo de sia: obter uma mutação daverbal de uma linguagem não todo o poerrp, do nível Iônico língua ( ... ) que é ao mesmo

se define na presença exclu- sedepreendeumasignificação tempo uma metamorfosesiva de uma determinada fun- paralela e ao mesmo tempo mental" 4.
ção. Ao contrário, baseia-se redundante à instituída em Se a poesia viola sisternati- linha radical e revolucionárianas diversas funções, con- nível semântico A f I'. arma iza- camente as normas da língua- do Modernismo, que já sen-forme a ordem hierárquica de ção se realiza sobret d, u o, no gem comum, se pratica siste- tiam esmaecer-se na diluição esua incidência. A estrutura que diz respeito t· .ao me ro, ao mancamenre a impertinência, no afrouxamento. E mais do .verbal da mensagem, porém, ritmo, à rima, à aliteração, à é porque esta é a única ma- que isso. Lançar as bases derelaciona-se diretamente à onomatopéia a dí t ib

.
-

e e a IS fJ uiçao neira de chegar a uma nova uma nova ideologia". 8.

função predominante. fonemática. significação. A linguagem ha- Raul Bopp, adepto atuanteAo lado da função poética Mas é do conjunto de Iigu- bitual só pode levar a signifi- do movimento antropofágico,
.

predominante, Cobra Norato ras no nível fônico, somado cados habituais. A linguagem é porta-voz destacado da novadeixa entrever a confluência, ao conjunto de relações dos poética quer ser criativa. Quer ideologia. Através dela, atua­principalmente, das funções significados entre si, que emocionar e redimensionar o liza literariamente, em suareferencial e emotiva. Se-. emana o verdadeiro sentido ser. Eis por que deve a poesia . obra principal, a "visão do
gundo as declarações do pró- poético e qu� resulta a especi- infringir as regras do código. homem natural americano"9.
prio autor, as relações do ficidade da lInguagem. Simul- O absurdo poético é apenas a Seus personagens, rompendopoema com o contexto ama- taneamente ao desenvolvi- forma de dizer aquilo que a normas e despindo-se da rou­
zôníco são inquestionáveis. menta de sua constituição fô- linguagem não diz natural- pagem civilizada, recuperamAlém da referência aos mitos, nica, o poema apresenta,' mente. aquela "inocência contente"também os aspectos da selva através das relações no nível Definindo a figura poética perdida e expõem-se com
são referidos, do primeiro ao semântico, um sucessivo. vai- como um conflito função- plena autenticidade.
último episódio, abrangendo vem do sentido ao não- sentido, Cohen introduz, para Essa volta ao estado riatu­
os reinos mineral, vegetal e sentido, e deste a uma nova explicar a situação, o duplo ral, básica aos "Antropófa­animal. Sobre este universo significação. Em Cobra- conceito denotativol 'conota- gos", é definida por Oswaldoreferenciado, atuam os meca- Norato seres inanimados se tivo. A frase poética atribui Costa no número I da Revista
nismos de transfiguração animam, animais se personifi- aos termos uma função que o de Antropofagia e convém
compreendidos na estrutura .

cam e coisas abstratas se tor- sentido (denotação) é incapaz como. referência apropriadaverbal, . a serviço da rnensa- nam concretas. de exercer. Para sanar o im- para os caminhos de Cobra
, gemo v Dessa assimilação cons- passe,' a denotação cede lugar Norato: "O que se quer é sim-Sendo um poema lírico, tante entre os reinos (minerai, à conotação, sendo a frase plicidade e não um novo có­
emitido na primeira pessoa, vegetal, animal e humano), normalizada por uma espécie digo de simplicidade. Natura­também .afunção emotiva se desse sentido poético que de "lógica afetiva""5. lidade, não manuais de bom
forrnafiza constantemente. emana da redução metafórica Toda figura tem como obje- tom. Contra a beleza canô­
Seu exemplo mais saliente do sobre a constante irnperti- tivo suscitar o processo meta- nica, a beleza natural - feia,
ponto de vista do estilo está na nência, pode-se concluir tarn- fórico. O desvio, ao ser criado bruta, agreste .. bárbara, iló-
aplicação aos verbos do sufixo bém pela presença do espírito no plano sintagmático, visa gica." I O .

diminutivo. Constituindo um da Antropofagia. Como se à outro desvio, no plano para- Esta linha revolucionária
desvio gramatical de ordem orocura de nossas raízes do . digmático. A mudança de sen- firma tradição na literatura
morfológica, resulta numa fi- subconsciente e do pré- tido é também a mudança da modernista brasileira, a partir
gura singular e fortemente ex- lógico, instaura-se através da natureza do sentido. Passa-se de pontos fulcraias represen­
pressiva. Essa tendência que, linguagem, um processo de de um sentido nocional, pró- tados pela obra de autores
segundo o autor, foi influen- decomposição, seguido, si- prio da linguagem prosaica, a, como Oswaldo de Andrade e
ciada pela linguagem indí- multaneamente, de recornpo- um sentido emocional, pró-

.

Mário de Andrade, culirni­
gen�, comparece em diversas siçâo, dentro' de uma lógica prio da linguagem poética. nando em Guimarães Rosa,
sequências: "e eu virei vira- peculiar, antropofágica. E o

.

A partir dessas considera- para quem as palavras têm OI. Conf. Raul Bopp, in "Ummundol pra ter um quer- próprio Raul Bopp, enfim, ções, pode-se deduzir que a "canto e plumagem" e a lin- Gaúcho na Amazônia". Se­
zínho/ da filha dai rainha Lu- quem afirma: "Vamos descer à frase poética, sendo objeti- guagern, minuciosamente leta em Prosa e Verso de
zia" (Episódio Xl); "Então nossa Pré-História. Trazer al- vamente falsa, é subjetiva- elaborada, constitui uma Raul Bopp, Rio, Livraria
esperazinho um pouco" guma coisa desse reencontro mente verdadeira. Aliás, nas forma de revelação e conhe- José Olírnpio Editora I
(Episódio XXX); "Quero es- com as nossas coisas, num palavras de Cohen, "a negati- cimento do mundo e do ho- lNL-MEC, 1975.
tarzínho com ela" (Episódio clima criador, poderemos a vidade denotativa é condição mem. 02. COHEN, Jean. Estrutura
XXXII).... tingir uma nova estrutura de sine qua non da positividade Outros autores são também da Linguagem Poética; São,. Mas a peculiaridade estilís- idéias. Solidários com as ori- conotativa"6. As significações fundamentais, talvez e justa- Paulo, Ed. Cultrix, IUSP,tica e a especificidade da lin- gens"3. emocional e nacional são, mente porque, junto à recria- 1974.
guagem em Cobra Norato, POR UMA NOVA SIG- entre si, antitéticas; paraque a ção da liriguagem, tenham 03. BOPP, Raul. Vida e
decorrem principalmente da NIFICAÇÃO primeira vença, deve-se impor conseguido uma maior trans- Morte da Antropofagia. Rio,função poética, elevada ao obstáculos à segunda. parênciá no compromisso his- Ed. Civilização Brasileira,mais alto nível através da es- A especificidade da língua- Raul Bopp, em Cobra No- tórico com a libertação global 1977. p. 69.
truturação verbal correspon- gem poética pode ser compro- rato, conseguiu essermilagre'' do homem, consagrado, es- 04. Jean Cohen, op. cit., p.dente.

.

vada pela correspondente in- de significação. Criando nos pecialmente, uma aliança 95.
.

•Conforme os pressupostos tradutibilidade. Sendo o níveis Iónico e semântico lima mais nítida e funcional; na li- 05. Conf. Jean Cohen, op.teóricos de Jean Cohen 2, a poeta um criador de formas tessitura de desvios, passíveis teratura, entre Arte e Função cit., p. 170.
poesia se distingue da prosa poéticas e sendo a poesia uma

.

das respectivas reduções de . Social. É o caso de Carlos 06. Op. cit., p .. 172 ...

através de caracteres"próprios resultante destas formas, tra-, cunl};a.met,af&t:ic@," firUm,mond�d:e An ,1em 07. J.ean Co,h(Hi, op. cit.. p._qu,�justituí nos,nívei�icd-e....._.d,l}z,.jJ:' (!}.�oema "s0,,,,:pode-,,sert 15�â'6"'I�hor�lr " -S-êíitiJit:ltótâ�f�:f ':'
em" l')lO:"\ �",� LI U" ,\.,,�

semântico. Em outras pala- sacrificá-lo. Numa tradução,' 'outra fórma, Iimitar-5e;_ 'A Rosa do'i>'ovõ.- É"o,"biso, 08. Augusto de Campos, in
vràs, estabelecendo desvios é possível preservar-se a subs- pensar. 'ainda, de Ferreira'Gullar e é o "Revistas Re-vistas: os Antro-
em relação às normas precei- tância do conteúdo, mas não a O poeta, justamente, deve caso de Thiago de Mello, na pófagos". Revista de Antr_o­
tuadas no sistema, ela se espe- sua forma e muito menos a romper o vínculo instituído. grande parte de suas obras pofagia, edição fac-similar dacifica como linguagem. forma da expressão. Neste entre o. significante e a noção, poéticas. Metal Leve S. A., São Paulo,

Esses desvios à norma se sentido, a linguagem poética substituindo-a pela emoção. Na síntese destas coloca- 1976.
concretizam na forma da ex- constitui uma unidade indis- A denotação, como aspecto ções todas, acreditamos, éstá 09. Idem Ibidem.
pressão e na forma do signifi- solúvel de significante e de nonnalizado de umsistema, é uma opção, constfutiva,e his- 10. In "A 'Descida' Antro-
cada; ou seja, respectiva- significado. também fruto de um "status" toricamente assentada, para pophaga". ,Revista de Antro-
mente, nas relações entre o Conforme testemunha cultural que, por sua vez, uma vanguarda literária na- pofagia, Número.l, Maio-
significante e o significado, e Cobra Norato, ao estabelecer pode estar condicionado a in- cional nos dias de, hoje. Uma 1928.
dos significados entre si. desvios em relação à prosa, a teresses de domínio e opres-
Pode ser o. .grau de poesía poesia se torna linguagem de são. Ao contrário, � emoção é

avaliado pelo índice quantita- arte, de artifício. Objetivando (�.campo da crIatl�ld2de e do
tivo e qualitativo de desvios' uma permanentemente nova lIvre e pleno exerclclo do ser.

processados. na linguagem, significação, as regras deixam' Há, por trás disso, sem dú­
asseguramo-nos da grandezâ de serasdosistemae passam a vida, um novo humanismo,
poética de Cobra Norato, ser as do poeta e de cada cir- que CobraNoratojustamente,
Nele, todas as figuras em nível cunstância. Diz Cohen: "Se o evidencia.

_

-tônico comuns à versificação poema infringe o código da Como esclarece Augusto de
I consitutuem desvios espe- fala é para que a língua o res- 'Campos, os "Antropófagos"
ciais, onde a relação som- tabeleça transformando-se. pretendiam "Restabelecer a

Alcides Buss

vanguarda que, sem cair na
. dependência cultural externa
ou mesmo no colonialismo
cultural, sem cair no panfle­
tismo e sem cair nos radica­
lismos, em geral passageiros e

pouco conseqüentes, não. vá
também desaguar no alie­
namento da Arte -Pela-Arte ,

onde, a partir do Roman­
tismo, grande número de es­

critores tem incidido.
Referimo-nos a uma van­

guarda' que, alicerçada num

permanente compromisso
com o homem, busque o equi­
líbrio entre os conteúdos lo­
cais e nacionais e uma lingua­
gem recriada a partir da con-

'

sciência de que, com a sua re­

criação, 'pode-se influenciar
na forma de pensar e na con­

duta humana. O escritor e o
.

poeta, na sua Arte, proporcio­
narão prazer estético, como

um permanente intróito ao

amor. Mas;' simultanea­
mente, atuarão numa práxis
de transformação social que
tenha como metas centrais a

justiça e o humanismo. Ob­
tida esta conquista, a litera­
tura não perderá a sua função;
ao contrário, será um cons­

tante meio de glorificação, de
consolidação e de aprimora­
mento da vitória humana.

NOTAS

Alcides Buss - poeta, atitor dos livrosCirculas Quadrado (1!,}70), O
Bolso ou a Vida? (1971) eAhsim (1976), e professor de Literatura
Brasileira e Teoria da Literatura da Fundação Universitária da
Re.gião de Joinville (SC).

ACABOU O TABU
DA MATEMATICA

O Major Eng.o Eletrônico J. B. LEANDRO, diplomado pelo Insti­
tuto Militar de Engenharia (IME), há anos, pesquisando os motivos
pelos quais a maioria dos estudantes não aprende Ma,emática lan·
çou nova edição de um método supermoderno que permIte, mes­
mo ao estudante mais rebelde, aprender, sem aux ílio de professor
e em curto prazo' os fundamentos dessa dificil disciplina. E$se tra·
balho inédito foi testado em centerias e centenas de alunos fracos,
inclusive em alguns, que nunca haviam obtido êxito em Matemá­
tica e todos, lograram aprovação em seus exames com notas altas.
Destina-se aos estudantes de qualquer série do 1.0 ou do 2.0 Grau,
aos candidatos aos vestibulares, aos que vão prestar exames de Ma­
dureza (Supl�ivo) e, ainda, aos que vão prestar concursos diversos.
Esse método revolucionário está contido no livro intitulado TODA
MATEMÁTICA EM 1000 EXERCICIOS em dois volumes. No pri­
meiro, ·temos o programa completo do 1.0 Grau .e no segundo, o
programa completo do 2.0 Grau. Cada volume apresenta a parte
teórica essencial e 1000 exercícios (reSolvidos, explicados ou pro­
postos)todos com respostas e,dosados de tal forma,que o estudan-

.

te. partindo dos mais fáceis, chega aos mais difíceis, sem a m�nor
.

dificuldade. Cada volume custa apenas Cr$ 150,00 e pode ser

pedido pelo Tel.: 256-9471 - Rio, adquirido nas liv�ari_as ou

solicitado por carta, para ser recebido e pago, na agencIa do
correio de sua cidade. EDITORA VICTORY STAR LTOA. - Av.
N.S. COpacabana:·641 gr. 812 - Cx. Postal 12.152 - CEPo 22050
- Rio de Janeiro - RJ.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO - 5 ARM/ÇlE

1 ° aATALHÃO FERROVIARIO
ÉlTL BENJAMIN CONSTANT

Ml; - RFFSA

LEILÃO
Dia, 30 out 79 - 3.a feira - início 8h30 min

.
.

Local: sede do 1.° BatalhãCi) Ferroviário, em L�ges-��
'Dirceu Dias Pimentel- Leiloeiro Oficial vender!i'em lellao.

.. Equipamentos de construção: 2 betoneiras, 1 compres­
'sor de ar atlas copco de 600 pcm, 2 �craper c/cap 16 jC! 1
trator agrícola, diversos lotes de equlpam.e':lt�s.e f!1atenal
para construção. Equipamentos para escnton�:,fTlaqul�as
de calcular, escrever e somar. Veículos 7 camionetas tipO
.Pick-up, Ford e Willys, anos 1968, 69, 71, 72.e 7�, 3 camIo­
netas tipo Rural Willys, anos 1966. 68. 4 camrnhoes bascu-
;Iantes Chev e Ford, anos 1968 , 75. com cap 4 e 4,5 m3, 11

caminhões comerciais chev, for e FNM . anos 1964, 65, 66,
67

. 69, 1 pran'cha leito baixo tric. cap 25 _toneladas. .

O Edital NR 02/79-F. com as especlflcaçoes do material
acima mencionado. bem como informações julgadas ne­

cessárias poderão ser obtidas ao e�der�90 aCima, ou pe!o
fel (0492) 22-2233, ramal 35. nos,noranos das 07:30 as

12:00 h e das 13:30 às 17-:00 . ou ainda, diretamente com o

leiloeiro pelotel 22-1264, no horário das 17:30 h às 20:00
de s�g;l.Inda a::::\.eXlt�.feif,a. -

Lages - se, 20 de setembro de 19.79

7(A) Dirceu Dias Pimentel - Leiloeiro
Oficial resp nr 1/74 - JUCESC
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FILOSOFIÇES: DO SER AO NÃO SER.
.

Abelardo Sousa

Vejam só como é esta vida humana! Parece números", como o doescritor é livro e o do
que o Deus dos Exércitos, após o céu e a músico é música: E quando o jovem é feito'
terra, "com todos os seus ornatos", disse: militar ou militar feito, por exemplo, e os pais
"Façamos, agora, algo que nos divirta coas-. percebem que ele Só se realizaria como mé-
tantemente pelos tempos a fora" . .E criou o dica? Nesse caso, é o sena que parece, con-
homem. Será Deus um "gozador"? Pode ser solador: "Seria urri excelerite médico - diz a

que seja, eis que a sua obra-prima foi criada mã - se o pai não andasse sempre com essa

à sua imagem e semelhança ... : "E. criou mania de exército, marinha e aeronáutica na

Deus:o homem à sua imagem; ele o criou. à cabeça. Porque o bisavô, o avó e o pai foram
imagem de Deus; machoe fêmea os criou." militares, o rapaz teria de sermilitar": Ou. por
(Genesis, I, 27). , .outro lado: seria um grande militar, se não o

Pois bem: nasce o homem. Bonitinho, tivessem forçado a ser médico.
dizem todos, já que criança feia não há, como Bem, ajustado ou desajustado, Ó homem
se sabe. A cara do pai. Ou da mãe? perguntam vai levando a vida que Deus lhe deu. Tra-
alguns. Parece mais a da avó. Quem sabe, a do balha, vadia, ama, sonha, sofre, casa, torna"
avô? aventuram outros. O homem,. se pai, tio, padrinho, compadre, avô e, até,
de certo modo, ainda não é. Depende de tudo bisavô. Um dia, de um lugar qualquer da sua

e de todos. O bicho homem não é como os casa, ele olha a tarde que vai morrer, como
. demais seres da criação. Esses, mal nascem, já ele morrerá. Sóque ela ressuscitará no of1tro dia
se arrastam em busca das tetas maternas, se ele vai cumprir o "lembra-te, homem, que és
são mamíferos; ou se equilibram desajeitada- pó e ao pó retornarás". E vê o tempo passar,
mente cá e lá para tirar o alimento que lhe." como revê o Que passou. Vê e revê o tempo.
traz a abnegada mãe, através do bico, se são "No duro", mesmo. O tempo é abstrato­
aves. Outros, como os peixes, já saem na- concreto. O tempo é aquela árvore ali, que ele
dando melhor do que o Djan Madruga. Há os plantou na juventude e viu crescer..,dar
que quebram as casças dos ovos que os envol- trutas e sombra. U tempo e aquele ceu e

vem e se mandam, Praia a fora, patinando na aquele mar, que a cada 'dia têm gr?dações
areia em busca do mar, como as tartarugas. diversas, que vão do belo ao horrível, do
Existem ainda os que se aventura� nas ondas calmo ao furioso. O tempo foi seu pai. sua

do oceano bravio e enfrentam a ingrernidade mãe -é ele são seus irmãos, sua mulher. seus
dos rochedos, como as fo.cas. Já o homem filh�s seu� netos, e serão seus bisnetos e trine-
recém-nascido é um emplastro. No lugar e� tos. S�us rostos, suas mãos, seus risos, suas
que o colocam, fica. Por pou�o, não té total- lágrimas, seus gritos, suas preces, sua moei-
mente inativo. Não sobreviveria sozmno. dade, seus sonhos, suas rugas, sua velhice e

Custa-lhe ser. Ou melhor: custa: aos outros suas velhices são a evidência do tempo. Um
fazê-lo ser. Após um ano, � bem dizer, é que retrato do tempo. Um retrato que, quanta e

vai andar, falar e fazer de SI mangas ao demo. quanta vez, pode ser feito até por máquina
Embora nada se lhe compare em beleza e fotográfica.
graça, principalmente qU,ando ri - ? .riso é O tempo é quase palpável. Ele o sente - o

uma das poucas características especiais que nosso homem - na gaivota q uepassa, em vôo
lhe outorgou o Criador - o homem começa, nobre, e na laranja supersazonada que agora
nesta fase, a exibir aquelas qualidades q,';le a se esborracha no chão, caída da árvore, para
educação 'depois modera, mas nunca extirpa: que suas sementes produzam fiavas árvores
as de teimoso, abelhudo, mexe-mexe, desen- que mantenham o ciclo do. inexorável. O
sofrido, ranhento, gritalhão, brigão" destrui- homem estremece agora e o seu corpo, como a

dor, o "escarnbau" ... Entim, dai para a fruta que caiu da árvore, cai do espírito. Só
frente, ele é. Em casa, na escola; na rua e em não se estatela no chão, porque está sentado.
todos os lugares aonde vá e onde esteja. E chegado o tempo de morrer. Ele já não é:

Depois dos estudos secundários, quando é era. Por uns dias. Talvez, semanas. "Era um

preciso muita' calma e continência para con- "cara legal". "Era um bom pai, bom marido.
trolar os seus descontroles e incontinências bom cidadão". "Era uma arca de virtudes.
(estas em qualquer dos sentidos do vocábulo), qualidades e méritos". Tudo isso se diz dele.
vem o será. ,Mas, só ele sabia que não era aquilo que
Que será ele? Perguntam-se aos pais. E _ver- era" .. Passados alguns anos, ele passa a ser o

dade que hoje muitos jovens já escolhem o seu foi: "Quando assisto a um julgamento.
destino, a sua profissão, sem o mtromeu- lembro-me dele. Foi um grande advogado". E
menta do bedelho dos pais e segundo as suas quando a longev.idade do tempo já permite
tendências e aptidões. Grande parte - a indiscrições, vem o fora: "Ele fora mesquinho,
maioria talvez - ainda é levada, contudo, quando se apossou dos bens da viúva. La-
pela influência paterna ou materna, que des- droeira grossa".

.

.

conhece ser erro 'psicológico baIisa.r, mo�- E como não há mais espécie de passado
mente depois que Spranger e a Biotipologia para classificar o tempo do infeliz, nos muitos
andaram bisbilhotando o assunto, o encami- e muitos anos depois. ele passa da categoria
nhamento arbitrário para as profissões, 'fato definida pelos verbos, para a dos numerais:
que leva o cristão ao desencanto e à frustração, zero. Está encerrado o ciclo do inexorável, do
nos caminhos escolhidos. Dizem os que cons- fatal: "Uma geração passa e outra lhe sucede.
tituem essa maioria: "Será um médico", e ele O sol nasce. e se põe, e torna ao luaar donde
será um médico frustrado, mas um escritor e partiu, e, renascendo aí, faz o seu giro. pelo
poeta em potencial. "Será um engenheiro". meio-dia e depois se dobra para o poente. O
Ele se faz engenheiro mas se sobrepõe como vento corre, visitando tudo em roda. e volta
músico e concertista de talento. "Será um bri- sobre si mesmo, em longos circuitos".
lhantf, �d�ogado": Será, mas se rev�l� �!'1.ex�, , .,,' I�al't�.r\�,s do Ecle�ia�t,Y.�;J,il�9. de Qav!� rei de·
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A, semana do autor
Celestino Sachet

/

}.mável e fiel leitor:
Se você, no dicionário, buscar o que a palavra

"autor" significa vai ter uma porção de idêias.:
. Deus como criador das coisas e do munt/-o; o

homem, como fazedor de um mundo de coisas,
etc, etc.
Mas outras coisas deste mundo você não vai

encont�ar no dicionário, aquele que eu falei ali .

em cima. Como, por exemplo, quem foi aquele
cabra safado que montou o Circo de Cabo Frio
para aplaudirEl Matador em todas as televisões,
em todos osjornais em todos os cantos de quarta e

quin ta-feira passadas.
Agora, em outro sentido, num sentido mais

fácil e mais limpo, você é um autor. E, um autor
catarinense se estiver se molhando entre os rios

Saí, Mampituba e Peperi-Guaçu.
C laro que você é .um autor de Santa Catarina!.

Voc€ não plantou uma árvore? Nij.o tem um fillw?
Não escreveu um livro?

\

E, por' isto, a Semana que vem aí, tem alguma
coisa a lhe dizer. É só voltar ao título da crônicf1..
Mas, e aícom.eça a discriminação, vejo alguém a

me dizer.: "cascata": nunca escrevi livro ne­

nhum"!

Claro, claro. Qual o brasileiro que não tem um

livro, um conjunto depáginas com idéias as mais

geniais, os poemas mais poemas de todas as poe-
�as?

I

Alguém está me dizendo: "= nunca publi­
quei nada. E não vou permitir que publiquem
enquanto vivo estiver. Afinal, tenho o méu senso

crítico i"

deserto) com a presença do próprio. Vai lá. Con­
versa com os dois. Vê cgmo eles são, como é que
elespensam epara quêpesquisar e escrever ficção
;.çm Santa Catarina .

Depois da UFSC, você vem para o Centro e a

Fundação Catarinense de Cultura tem uma por­
ção de eventos (com perdão da má palavra) até o

dia 27.
Na terça, vai ter o lançamento do Cronistas e

contistas catarinenses, empreendimento da Lu­
nardelli que juntou oitenta (bota oitenta nisso!)
oitenta caras vivos em 240 páginas de um

belo trabalho.
Oitenta é muito autor? Não é não! Permitido o

comercial, afinal vivemos numa sociedade capi­
talista onde o lucro é a razão do existir,permitido
o comercial, quando o autor Celestino Sachetpu­
'blicou a A literatura de Santa Catarina, encon­
trou quase 300 auto�es_ para botar dentro das 300

. páginas do livro.
Voltando pra Fundação e pra Semana do Au­

tor, na q.uarta-feira, às 20,30 horas também, 'no
Instituto você pode ouvir nossos poetas decla­
mando seus poemas pra gurizada do 2° grau. E
vai ser um esp'et'áculo bem estranho:' nestas horas
em que valem os números ou os docas globais a

gente estará ouvindo poetas e profetas de um

mundo que ainda vai tomar juízo.
Dia 25, Maria Helena Noronha, vem de An­

gola par.a apresentar o África, Adeus, um con­

junto de poemas com cheiro de terra e com forças
d.e um amor, gra'nde grande, por uma raça que
nem todos os brancos - e nem mesmo os negros­
chegaram a entender para ... conviver.
Nesta altura daSemana você estará loucopara

co'nhecer mais autores e mais livros. Pois na

sexta-feira, ali na FCC - Victor Konder, 71 '

empanturre-se de autores, de livros, de idéias. E
garanto que vai ter. mais de 100. E desde as 8
horas da rruinhã.
Gamado pelo autor catarinense, cl'aro que

pelas catarínicas idéias e ndo pelo catarínico
porte, no sábado, você vaiprestigiar o renascer ela
Associa'ção Catarinense de Escritores, uma

jovem concorrente da nossa balzaquena Acade­
mia, cheia de poetas, de cronistas, de pessoal 'Jue
escreve romances, depessoal quepublica ensaios.
de gente que fazjornal, que faz televisão, de gente
que pensa que está fazendo, de gente que faz o que
pensa, de gente que se não faz pelo menos pensa.
E voc� vai ficar com tanto ciúme disto tudo que

vai sair, correndo corl'endinho, para publicar
,aquele trabalho quejá começou a escrever tantas

e tantas vezes.

E, no ano que vem, a A literatura' de Santa
Catarina vai ter um novo livro. Com o nome de
um novo autor na capa. O seu nome, amável e fiel
leitor.

Bom. Aíjá "comprica". É difícil, melhor, já foi
difícil. Hoje, com o Lunardelli, com a Fundação
de Cultura, com a UDESC, com a UFSC, com a

Noa Noa (eta nom,inho mais Noigandres!) ,hoje
os riascimentos literários se tornaram bem menos

doloridos e menos cesáricos.
'.Publicar um livr� é um ato de q,mor. E·de

coragem. Quando vi·a capa do primeiro (era a

Antologia, çá pelos idos de 69), fiquei com' a
mesma cara de bobo, de 12 anos antes, quando.
nàsceu a Regina Lúcia.)
Publicar um livro dá uma coisa na gente que

i)ou te contar'
:.'; Então, amável leitor, faz assim, vai te acostu­

;:mando com o livro e com o autor. E esta semana

�.que vem vindo paparica0 cara que teve a coragem
(ou a sorte) de ver o nomtnho impresso na capa de
um livro.

E começa assim: .

Amanhã, às 9 horas, no Museu de Antropolo­
gia da, UFSC, uma professora lageana - valente

mulher da serra - a Lionete vai defender' uma
pesquisa que ela escreveu sobre o Guida Wilmar

Sussim (aquele do SÍlo-M,iguel e da Geração do

BARBADAleia e

Divulgue Uma casa de alvenaria com 9 peças.
acarpetada, 2 WC e' garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N° 54.
Saco dos Limões.

a_ ,_j
o ESTADO
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Por isso ainda acredito".

OE - A reforma está no Congresso. Que instrumento
é este?
Bittencourt - Prirrieirarnerue quero deixar clara uma

posição aqui nesta bate papo: quero que se considere aqui
apenas o deputado Epitácio e não o deputado líder da
Arena. Quero que meus colegas deputados sintam-se
totalmente à vontade para opinar. Quanto à pergunta, eu
indagou: que instrumento') Em termos de reforrnulaçào
partidária, a imprensa e algumas vozes isoladas do Go­
verno vem decantando-a há tempos. N61 semana passada o

. Congresso recebeu a mensagem do Governo e todo Brasil
tomou conhecimento da orientação do Governo no as­
sunto. Eu, particularmente. pessoalmente, devo dizer
que fui surpreendido porque pensava, e sempre defendi,

.

o multipartidarismo e achava mesmo que a mensagem do
Governo teria esta característica, Lendo, ouvindo, discu­
tindo e trocando idéias, chegamos a outra conclusão: se a

mensagem tivesse sido bem encaminhada nunca chega­
ríamos a esta situação. Se o Congresso não reformular
exigências que existem no texto da lei, o próprio biparti­
darismo correrá risco no Brasil. Temos Estados no Norte
do Brasil, que apesar dos 15 anos de presença no cenário
político nacional, o MOB ainda não conseguiu instalar
dezenas de diretórios. Aqui em Santa Catarina, até'
agora, apenas 56. dos 197 municípios, têm diretórios do
MOB. Por isso en acho que se a mensagem passar pelo
Congresso por decurso de prazo, vamos ter no Brasil o
máximo de três partidos, porque outros não serão proi­
bidos, mas não poderão surgir, mesmo porque nenhum
yolítico de militância pode lançar-se a urna aventura. Isto
porque a lei é clara: se não atingirem um certo percentual,
os

<
candidatos de um determinado partido, se eleitos,

podem perder os mandatos. Por tudo isso que ficaremos
restritos ao bipartidarismo ou, no máximo a três parti­
dos. '

Octacílio - Se trata de uma proposta do Governo ao

Congresso Nacional é ell acredito que o Congresso irá

Manique Barreto: "Saberncs que
todas as mensagens do Governo

foram enviadas para o Congresso
apenas para receber amém. A

'reforma llqulda a aspiração".

Octacílio Ramos: "se o Govern<:>
desejasse fazer a reforma

ao seu modo, teria aproveitado
o AI-S antes de sua extinção.
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A Associação Coral de

Florianópolis (foto), sob a

regência de Rute Ferreira

Gelber, cantará na cidade de

Lages no próximo dia 3 de

novembro, tendo por local o

Coral canta em Lages dia 3
Auditório do Colégio Dio­

cesano, numa promoção do
Movimento de Encontro de
Juventude da Diocese de

Lages.
Será essa a terceira vez

, dentro do projeto do Go­
verno do Estado que se inti­
tulava "Plano de lnteriori-

'

zação da Cultura'v durante a

gestão do Secretário Or­
lando Bértoli.

que o Coral de Florianópolis
visita aquela cidade serrana.

A primeira apresentação do
'

Coral foi ainda sob a regên­
cia do saudoso Aldo Krie­

ger, a segunda ocorreu'

Pró Música realizará

assemblé'ia dia 31
'

deoetubrc no JAC
A Pró Música de Floria­

nópolis está convocando
seus ,assocfados para a sua

Assembléia Geral Ordinária
a se realizar no próximo dia
31 de outubro (quarta-feira)
às 20,00 horas, no Salão
Nobre do Teatro Álvaro de
Carvalho.

Projeto Espiral ganha
professores mas ainda

existem três vagas

Naquela oportun,idade, O contrabaixista Nelson Cristiano Ribeiro Porto e o violinista
será lido o relatório das ati- Fernando de Macedo-Vasques são os novos professores contratados
vidades do ano artístico para o núcleo de Fortaleza do Projeto Espiral, depois de atenderem
outubro178 e setembrol79,

à convocação do Instituto Nacional de Música da FUNARTE,
, Agora restam 'vagas para o ensino de violoncelo e de violino em

serão apreciadas e votadas as
-

Fortaleza e de contrabaixo no núcleo de Belém do Pará.
contas da Diretoria e eleitos O Projeto Espiral destina-se ao ensino de instrumentos de corda -

os novos componentes da viola; violino, violoncelo e contrabaixo a alunos de todo o Brasil
Diretoria, Conselho Fiscal e que, a médio prazo, estarão habilitados a integrarem as orquestras
Conselho Administrativo regionais, Já existem núcleos de ensino implantados em Fortaleza,
para o biênio 1979/1981. Brasília, Belém, Florianópolis, Recife, Porto Alegre, João Pessoa e

Natal.
O maior problema de tais núcleos é dispor de material humano

qualificado para o ensino dos diferentes instrumentos. daí a inicia­
tiva do Instituto Nacional de Música da FUNARTE em convocar

professores de todo o Brasil, mediante edital, oferecendo-lhes salá-
rio mensal de Cr$ 45 mil em tempo .integral. .

Curso de aprendizagem
pela Arte'

Nelson Cristiano, que reside no Rio, e Fernando Vasques, de
Com matrículas abertas 23 de novembro próximo, Brasília, enviaram seus currículos e atenderam aos requisitos neces-

, sários, habilitando-se a seguirem ainda este ano para lecionarem nodesde o dia 24 do corrente, a no horário das 19,00 às SESI de Fortaleza, Outros candidatos, entretanto, não atenderam
pianista Maria Adelaide 22,00 horas. de segunda a às condições exigidas, deixando vagas para o ensino de violoncelo
Moritz estará ministrando sexta-feira. A matrícula de- no mesmo núcleo,

\ '

um Curso para professores, verá ser feita na Faculdade Já .o núcleo de Belém do Pará acaba de ser reforçado com a

orientadores educacionais, de Ed ucação, à rua Sal- contratação de dois professores: o violinista alemão Buckhard
normalistas e uniye.(siJ.�rios �an,b-a M,aQQhp I.>p.rIl""Q Sr Streit, que tocava no "Arnati Ensemble" - um dos rnars famosos

"sbbret'�rÍ"" t(�n!'!· "y''''' - t� ••. l:J,.,,, .:�.::. \,•••;1\';], �.i"l.,:;,"','ÍÍ!'2dhJuntos"camerístlco§:;aa!Eú'ropa'>âe o músico norte americano

� .1C:�__'p_�gl_g_<l:[_ª--._ .. __ '
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-:--"
. Charles Cummings, diplomado �m viola e violino, com excelente

aprendizagem-escclae-etra-e -Jonesr-ne- tesourarra- (ter=: "CurrÍCulo, Mesmo connaí's-tontratações, esse núcleo do Projeto
vés da percepção sensorial e reo), das 8,00 às 12,00 e.das Espiral ainda precisa de um mestre contrabaixista. ,

da motricidade. O patrocí- 14,00 às 18,00 horas. ,O O,Coordenador doo Proje,tQ Espiral d? INM/FUNARTE, Eric"

ni ê d F ld- d d Ed _ t t 'I d C' •

d Lehninger, afirma nao ser fácil, no Brasil, encontrar materialhu-o _e a acu a e e li cus o ata o urso sera e
mano qualificado para tal.função e que ao mesmo tempo aceite uma

caçao - UDESC/OMEP e a Cr$ 350,00, com 'dIreIto a' transferência pára locais distantes, dificultando o ensino da música
cfuração do curso 'vai de 5 a certificado de frequência. nessas regiões m�is carentes.

'

:As Bandas carentes dosEstados

recebem instrumentos da Funarte
O Instituto Nacional deMú­

sica dá FUNARTE completará
a distribuição até o' final do ano,
de 1200 instrumentos 'musicais'
de fabricação nacional, benefi­
ciando í 50, bandas .espalhadas
pqr várias regiões do país, Uma
parte desta doação [oi feita na

última-sexta feira. dia 26. às 17
horas, quando, na presença do
Ministro Eduardo Portella, 13
bandas do Estado do Rio de Ja­
neiro receberarncss instrurnen-'
tos de sopro; na sede da FU­
NARTE ( rua Araujo-Porto
Alegre. 80), Algumas delas to­
caram na ocasião"

A iniciativa Cai parte do Pro­
jeto Bandas. que 'se fundamenta
na melhoria do nível. técnico
das agremiações, através de cur­
sos de reciclagem para os mes­

tres regentes, e na doação de ins­
trumentos e partituras para ree-

.quipar as bandas-mais carentes.
Já foram doados 1061 instru­
mentos aos seguintes Estados:

Alagoas (46), Amapá (10).
Bahia (144). Ceará (25). Espí­
rito Santo (41). Goiás (20). Ma­
ranhão (18). Mala Grosso (7).

Mato Grosso do Sul (0), Minas
(150). Pará (140). Paraíba (39),
Paraná (56). Pernambuco (139),
'Piauí fI2), Rio'Grande do Norte
(36). Rio Grande do Sul (49),

Para o diretor-executivo da
FUNARTE. Roberto Parreira,
"é importante levar em 'conta o

valioso apoio aue vem sendo
dado aos fabricantes nacionais
de instrumentos de sopro, atra­
vés da garantia de colocação do
.seu produto, no mercado, Isso
permitiu um sensível aprimo­
ramento na qualidade: alérn da
redução nos custos em função
do aumento de vendas".

Para a FUNARTE esse tra­

balho junto às bandas assume
importância ainda .rnaior pois.
além da sua re-percussãç> nas

comunidades. ,ele está voltado
para o apoio ao músico profis­
sional. que indiretamente. se be­
neficia com a .dinamiznção do
mercado de instrumentos. As­
sim. em breve. o músico poderá
ter um instrumento brasileiro de
qualidade a um preço acessível.
A VEZ DO RIO DEJANEIRO.
O diretor do INM/

FUNARTE, violinista Cussy de
Almeida, justifica a, atenção
dada às bandas pelo seu papel
siginificativo na tradição cultu­
ral do nosso povo, "Ao mesmo

tempo em que ela faz a vida mu­

sicai da sua comunidade, tem o

mérito de despertar a vocação
dos músicos, contribuindo de
maneira significativa para o

preenchimento dos quadros em

nossas orquestras e/ou conjun­
tos musicais de toda natureza",'

A distribuição dos instrumen­
tos é feita segundo as condições
das agremiações e dada a im­
possibilidade de atender a todas
'de uma só vez. os processos são
examinados e as mais necessita­
das são atendidas em primeiro

- lugar. A seleção só leva em

conta as bandas que solicitam o

cadastramento no lNM. No
momento há 670 bandas catalo­
gadas nos íichdrios do Instituto,
Após a entrega dessa leva de

instrumentos às bandas do Rio,
o IN M continuará o serviço de
cadastramento de outras ban­
das até atingir a totalidade pre­
surnível de 1,2(,)0 Somente após

atender às necessidades das
bandas existentes é qeu o INM
pensará no apoio à formação de
outras bandas,

'

A atual remessa 'dt! instru­
mentos das fábricas paulistas
Weril e Galasso, consta de ela­
rinetes-, saxhorns. so uza­

fone,s trombones, .tromne-:
tes. bornbardinos. trombones
de vara e requintas. destinados
às seguintes bandas: Sociedade
Musical 15 de Novembro­
Miracerna; Lira' dos

Conspiradores-Macaé: Lira
Santa Cecília-Varre Sai; Recreio
Bon jardinense-Born Jardim;
Euterpe Comercial-Barra do Pi­
raí; Clube Musical 1° de se­

tembro - Petrópolis; Sociedade
Musical Recreio-Araruma; So-:
ciedade Musical União dos
Artistas-Carmo: Lira da

Esperança-Lage de Muriaé:
Banda Flor do Ritmo-Meier:
Banda Deozílio Pinto-Pedra de
Guaratiba; Sociedade Musical
Lyra de Arion-Santo Antõnio
de, Pádua e Banda IOde Maio­
Três Rios,

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na Loja da Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, 139

.

Florianópolis - Santa Catarina

CINOFILIA

LUIZ FERNANDO M. BRITO

POLÍTICA sem QPçÃO DE ESCOLHA ???
• • •

dentes de Federações:éusteados
pelos Kenneis municipais de seu

Estado para em lá chegando
voltar em apenas um nome,
convenhamos, que isto é sem

dúvida nenhuma ridículo.
Valneide em sua divulgada pla­
taforma, cria os cargos de Vice,
Presidentes Regionais. e aqui o
Colunista acha uma excelente
medida, As Vice deveriam ser

em nO de 3. sendo que uma delas
é a que mais nos interessa, de
perto deverá ser' a futura Vice­
Presidência da Região Sul. que
ao que tudo indica deverá íer o

Este final de semana os Presi­
dentes das Federações de Cino­
filia deste imenso Brasil estão
reunidos para escolherem o

representante dos destinospolí­
ticos da cinofilia Brasileira,
Entre polÍticas e politicagens

a chapa tríplice que lhes havia
anunciado e algumas semanas

atras foi congelada e em lugar
desta foi proposta chapa única
encabe_cada pelo Sr. Walneide
Vieira,
Num país democrático. onde a

política vai evoluindo para um

pluripartidarismo, ou seja, um

maior n? de opções a política
cinófila me lança esta-de partido
único, isto sem duvida nenhuma
esta Colunista não pode ser a

favor, e acredito que um grande
n? de cinófilos estão próximos
da minha opinião, não que seje
contra ao nome Walneide, que
para ser sincero apenas conheço
como apresentador de seus

,?nimais em pista, por ser um

cinófilo teria excelen­
tes chances como uma opçao,
mas não com uma nomeação,

, Senão vejamos. partem das
capitais do Brasil inteiro Presi-

catarinense Pedro Salles sen­

tado em sua mesa, ,

Entre a política e as politica­
gens esta semana é melhor pa­
rarmos por aqui. pois na pró­
xima semana, após contactar­

mos com o Presidente da Fede­
ração Catarinense de Cinefilia.
traremos aos senhores' o que
na Reunião de "escolha do Pre­
sidente da Confederação
Brasil Kennel Clube, espe­
rem pois até este colunista esta

hávido de noticias. e esperemos
que sejam boas: pois do jeito
que as coisas vão eu não sei não,

THEODOR
SICKES

JULGARÁ
BOXERS

EM INDAIALKCSC. ESCOLHE

INDAIAL COMO
O Boxer Clube de SantaCatarina,
dando continuidade as suas ativi­
dades do ano em curso, convida
os' boxeristas a participarem da
sua 8° Exposição Especializada
da raça Boxer.'
A exposição está marcada parao
dia 25 de Novembro, próximo.
Terá como árbitro o Sr. Theodor
S, Sickes, árbitro americano pro-,
prietário do Canil Arriba",
Esta Exposição será realizada em

conjunto com a Exposição patro­
cinada pelo Kennel Clube de
Santa Catarina, sendo assim
também terá como palco a cidade
de Indaial.
As inscrições para este Evento
poderão ser feitas pelo Tel. (0473)
442938 ou pelo telex 0473-125,ou
também pelo Tel (0473) 22-3027
com Sra. Aldy. As inscrições se

encerrarão no dia 19 de No­
vembro impreterivelmente,
Como a oportunidade de ter um

apartamentos, Boxer julgado por um dos maio-
Desde já a Coluna almeja bons resultados ao res .e melhores criadores desta

. KCSC, pois sem dúvida a sua diretoria o me- raça canina, é sem dúvida uma

rece. (mpar oportunidade aos catari-
, ,

' nenses e brasileiros de terem uma
A muito que as Exposições aqui no nosso opinião esmerada sobre o animal

Estado não conseguem se concretizar. espera.- .
' de sua: ropriedade, isso só já bas-

mos que esta supra a falta ao "" ·;çiltá
.

duzir o sucesso da

nense, que tenho certetk�e�f'á �!â' ,ta do próximo dia

levar seus animais a encorurarcrn-sccom seus"
-- 25, a-,' rretoria executiva ('1'9

'.' BCSC a coluna envia em nome da
amigos, . , cinofilia barriga verde os pára­

béns pela magnífica escolha. '

SEDE DE SUA

EXPOSIÇÃO!
r

Esta semana recebemos a circular do Kennel
Clube de Santa Catarina, relativa a programa­
ção de sua própria Exposição, que passo a redi­

gir:
"O Kennel Clube de Santa Catarina fará reali­

zar a sua 38, a Exposiçâo Canina Nacional e uma

Especializada da Raça Dobermann, conforme
programa abaixo:
DATA - 25 de novembro de 1979
LOCAL - Sociedade Recreativa lndaial: e ou

em caso de mau tempo terá lugar no Ginásio
Coberto "Sérgio Peters", ambos os locais na

cidade de Indaial, que dista aproximadamente
15 km de Blumenau, a escolha de dois locais na

dependência do tempo é sem dúvida algo que
demonstra uma futura excelente organização.
HORÁRIO - 08:00 hs -Início dos julgamentos

da Nacional pela ordem: Raça Dobermann, 'I
Grupo, II Grupo, III Grupo (Raça Boxer), IV
Grupo, V Grupo, VI Grupo, Raça Boxer.
ÁRBITROS - Para a Nacional foi escolhida a

Sra. Hilda Drurnontd
- Para a, Especializada de Dobermann o Dr..
Saulo Linhares.

INSCRiÇÕES - Maiores informações pelo tel
(0473) 22-3027 com Sra. Aldy. ou também pelo
Tel (0473) 22-2633, em horário comercial com
Srta. Neide,

Sendo que as inscrições 'e'ncerrar-se-ão impre­
terivelmente. no dia 22 de novembro. acredita
este colunista que pelo largo tempo que ainda
teremos para efetuar as inscrições a Exposição
tem tudo para ter um grande número de partici­
pantes,

.�
.

O Kennel Clube de Santa Catarina também
informa que terão acomodações em hotéis de
Blumenau e de lndaial que aceitam cães nos

TERR,ENO � PRAIA DE ITAGLJAÇÚ
28,000m de frente para a pràla. Total da área: 2.000m2 ..

Preço: Cr$ 2.500.0.00,9°. ,

Tratar em São Paulo Rua' Bento de' Andrade, 718 Fones:
2$0-181 '1 - 280-1447,

-----z-;:.>

�NovoDuplexAL .

. Exclusiva estrutura
em alumínio anodizado. criativo.

Representante: DURIEUX' S.A. - FLORIANÓPOLIS
Fones:330444 - 2207400

,/

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS SÃO ..,aSE

CRICIUMA

BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

q�em t�m ·carro
tem StCln' .'

,.

,�as sua�or Pneus para todos os'tipós';'ôe veículos'
---,---------.._ --'--
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Nossos curnprimenios a Sra. Laudiziria Prado, '

pelo seu aniversário ontem. Em ltajai, na resi­

dência de seus filhos Odete e Luiz Prado, dona
Laudiiina, foi'hom�nageada co"I grande jan­
tar.

***

Em sua recente viagem a São Paula,' o enge­
nheiro João Eduardo AmaralMoritz, partici­
pou de importante reunido da Federaçdo Na­
cional dos Er:genheirós." .

(
"

***

Chico Anísio, hoje às 21 horas apresenta' seu
shaw "Chico Total", no salão de festa da socie­
dade Harmonia Lyra, em Joinville.A,promo:
ção e da Lyra, TV C'atarinense e Prefeitura
Municipal.

'

***

'Ely Mora de Avila ii Alexandre Tirech
que estão de casamento marcado para o o pró�

, ximo dia 9, às 2,0'horas na CapelaDivino Espl- ,

rito Santo, receberão cumprimentos durante
'um coquetel no 2° andar do Club� Doze de
Agosto.

'

***

A diretoria do Clube Doze de Agosto está com a

reponsabilidade da organização em nossa, ci­
dade. do II Campeonato Brasileiro de Skate.

,

I
,

,
,

J.
,

***

Viajou para. Salvador onde participará do
VllIo Congresso Brasileiro de' AnálisesClini­
cas, Rui Bom da Silva.

***

,o presidente da Eletrosul, "engenheiro Telmo
Thompson Flores e o diretor do'BRDE, Dr.
João Silveira, foram vistos almoçando no Iate
Clube Santa Catarina, em companhia' do ex­

Secretário da Fazenda' do Rio Grande do Sul
DR. Hypolito Campos."

,

***

O cirurgião dentistaRonaldo Tavares Lacerda,
está em preparativos para urna viagem de estu-
dos ao México.

.

***

Osmar Pisani, autor do Livro "As Raízes do

-23,�

Vento", vem recebendo cumprimentospela obra
recentemente lançada.***

Elizabete Souza e Antônio Parente, ontem às
19,.�n hora», receberam a benção do casamento
na singela capela'do Divino Espírito Santo.

*:t::*
I

O Secretário Nereu Guidi da Casa Civil, na

Assembléia Legislatioa fez entrega. ao presi­
dente do Poder Legislativo, Deputado Moacir
-Bertoli, 'da mensagem do poder Executivo, que
cna novas Comarcas; Circunscriçôes Judiciá­
nas e,novos cargos judiciários, em Santa Cata­
rina.

O Setor de Imprensa. da Secretaria de Comuni­

cação Social, nos' informou que 400 funcioná­
rios-públicos vão participar, de competições es­
portivas para a conquista do 1° Troféu do Ser­
vidor Público. A promoção é' da Secretaria de

Cultura, Esporte e Turismo.
***

Quem chegou de uma viagem ao Rio de Ja­

,neiro, onde enfrentou um festival de festas e

reuniões, foi o casal Manoel Martins.
***

Foi comentada em recente reunido social aqui
***

na ilha a beleza da nova linha Cartier de Paris,
Nossos cumprimentos ao casal Ana Maria e �ue e;tá sendo exposta nas lojas .M. Rosen-
Doreni Isais Caramori, um casal elegante da mann, na Felipe Schmidt e Ceisa

..

Center.
sociedade de Caçador; pelo nascimento de DQ- ***

reni Junior. Ana Maria recebeu de presente do Suely Peréíra Malburg, uma das mulheres ele-
marido uma bellesima jéia de M. Rosenmann. gantes da sociedade catarinense, em compa-

*** nhia de sua linda filhaMaria Luiza deu rápida
Na semana que passou, o Sr. Mauricio Silva, circulada em nossa cidade, quando foi vista nr;r.
inaugurou em nossa cidade, a rua Conselheiro Loja I M. Rosenmann. O charme e classe de
Mafra, o'MagazLne M. Silva. Suely está sendo assunto aqui na ilha.

'

, *** 'I ***
.

.

Empresários de -Ioinoille, Blumenau, Jaraguá A .diretoria: da Sociedade Carlos Gpmes de.
do Sul, Gaspar e Floríanópolis já confirmaram. 'Blumenau nos informou' que está elaborando
sua participação na capital da' "Santinoest" :' uma intensa programação para a semana das
Santa Catarina Investimentos, empresa Criada Debutantes de Carlos Gomes, que (em sua

com o apoio dos maiores grupos -industriais noite de gala marcada; para oproximo dia 17.

, catarine,nses e que 'se destina, principalmente a
'

***"

explorar oportunidades de investimentos de No CeisaCenter deu-se a inauguração da A�so'-'
grande repercussão nodesenooloimento do Es- ,ciaçdo Catarinense de Avicultura. Após a' ceri-':
tado. mõnia os cinvidados foram homenageados com
.' ***, '

, 'almoço, no salão de festa do Lira Tênis Clube.
Quatro contratos de financiamentos firmados. ' " /,

.

***
','

hoje pelo BRDE - com a ELETROSUL e a CE- O Sr. José Carlos Chussard Neto, diretor-
LESC possibilitarão investimentos da' ordem presidente da Nova Era Comércio, Consultoria
de Cr$,842 milhões no setor de energia elétrica e Adrninistração de Imóveis, proferiu palestra"
de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do na Faculdade de Administração da Universi-

,

Sul. o, contratos foram assinados em soleni- dade Federal de Santa Catarina.
dade realizada no Palácio 'Cruz e .Sousa, em ato ***

'que contou com a presença do governador em Sob a Presidência do DrPaulo Affonso-Melro,
exercício, Henrique Córdova'.

'

este r�unida naúltima semana a Sociedade dos
***

.

Amigos da Marinha para estabelecer as 'suas
Já é assunto em nossa cidade o Campeonato de

-

atividades até o fim do - presente exercício.
Hipismo, mais uma promoção do Cube Doze de

'

Dentre os assuntos tratados, a "SOAMAR" rea­
Agosto, que será realizado no próximo mês" A lizarâ uma sérié de palestras sobre o mar e

organizoçõo deste campeonatc proporcionará aos alunos.das Escolas Públicas
está scuidados do Departa- visita a Estação Experimental de Agricultura,
menta deHipiemo 'do Clube Doze. na Lagoa ria Conceição. Compareceram à reu-

'*** nião os Drs. Ernesto Tremel, Tesoureiro, Deo-
Tereza' e Silvio Garcia, estão recebendo cum-. doro Lopes Vi'eira, Relações Públicas, Nelsàn
primentos pelo, nascimento de Manoela, ocor- Teixeira Nunes, Diretor Cultural e' Social, e

ri�o na última semana. Hélio Mündel Lacerda. Secretário: Após a reu-
*** nião, o Dr. Paulo Affonso Melro ofereceu um

A Sra. Rose Piraja Martins e os Srs, Aldo Nu- almoço aos presentes.
.

.

nes, Osmar Pisani e Domingos Fossari, vdo ***

compor a comissãojulgadora, para a seleção Representando o senado viajoupara aEuropa o

dos trabalhos que serão expostos na la Mostra' senador Euelásio Vieira em companhia de sua

ElasedeArtePlástica.promocãodaAssociação mulher e na Alemanha participará do con-

_dQIi Funcionários da Eletrosul.
'

gresso mundial de turismo. Suely Perelrà Malburg

uma loia f•
•

I'
.'. 'I

per.elta,lnc usrve I
'nova desterrono preço. Móveis 'e . Decorações d� Interiores Ltda. i

Rua Felipe.:;Sii:hmldti 8.3, - ,Ieleforl'Ef'(0482)-22-"2324 - Florianóp'olis s.c.]•

• ;. h 0" I_.� .

" ,':f...... J;. ·!L.:\_.j�.•+i:,· #',;.�q /JI .....;.1 ••-,
__I�

. -It _ t •

OSMONSTROS DAMÚSICAOUVEM NATIONAl.

BadenPowell:
"Soumuito
tímidoRara falar.
Nessas horas um
uisquinhO ajuda
UlUlto,mas' , .'
vai a. secQ,m�p1º1. PpÇ.�I!fl:reç�r" : t�m,qge ser�rtel,to.como o modelo SS-8000, 'Rádiu A.t\II/F'M,

'�:�f=�:t?�âf���foit"r���::�����;���':n�l�or� i �'.��dJirr���&�t�c�:r--
(IUilômetrosdedistância.Poflsso, Estequeestáaminhadireitaea Ióne e ínstrumentos inusíeaís.
paramim, um aparelho de som sua esquerda é oNational3em 1 Som perfeito. O outro, àminha

esquerdae à sua direita é o novo
National Sem Imodelo S&:7000 .. ,

Painel dêalumínio escovado, .

teclado frontal para tape-deck,
toca-discos com alavanca

IfERENllE
conseguiu reunirI' •

, esses eqUIpa-
mentos num só.

, :, . Q,uando você
• for comprar

. som, use o ouvido
e escolhaNational Sem 1. Pra
minha timid�z já falei demais,"

hidráulica,monitorpara outro
gravador e entrada auxiliar. '.

. Não desafina nunca,ANaUonal\
. que entendebemdesse negóciooe
tecnologia, foi quemmelhor

��.__
,
_"

l1lNatiónaI3I!1n1''''
\",
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Os artigos publicados com as assinaturas de seus
autores, não Interpretam, obrigatoriamente, a opinião de _

""�

O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à crítica e ao debate sobre assuntos da atualidade.

a experiência portuguesa
pecificamer.te no campo da edu­
cação permanente - entendida
como "perspectiva de política
educativa que pretende integrar

Inicia-se então uma cam- os vários níveis de aprendiza­
panha de alfabetização, muito gem (. .. ) como fases de um
bem "orientada" segundo toda mesmoprocesso unificado e uni­
uma série de padrões vigentes, e ficador de educação ao' longo da
atribuindo especial importân- vida".
cia à educação moral, cívica, A população adulta carente'
familiar e sanitária. Acrescen- educacionalmente é, via de
temos marginalmente que nem regra, vítima do caráter elitista
aqui deixaram de aparecer es- de um sistema que se ocupa em
cândalos de "vendas de diplo- "legitimarprivilégios em vez de
mas". educar, rejeitar candidatos em

Contudo, não havia real inte- vez de promover".
resse pela promoção cultural Atentemos para o conceito de
dos trabalhadores, e quando educação que aparece na obra:
grupos contrários ao governo se "um processo libertador que tem
debatiam por atividades de em vista a autonomia das popu­
educação popular, a repressão lações e não a sua dependência".
estava garantida. Certamente Isto é o oposto da-
A partir de 1974, com a queda quilo que Paulo Freire. criticou

do regime fascista, também não como "educação bancária" -

houve de imediato ambiente conhecimentos prontos para
propício para a criação de um distribuição, para guardar,
projeto governamental relativo como num depósito bancário.
à educação permanente; além Assim, com espírito de coe­

disso, uma série de empecilhos rência, a D.G.EP. trabalha a

dificultava as iniciatiuas para educação permanente como

promover a alfabetização nas aprendizagem para autonomia
diversas. regiões do País, espe- gradual de pessoas e grupos;
cialmente o fato de se considerar pressupõe uma visão global da
projetos desse- tipo como pro- existência; concebe os homens
gressistas. Em todo caso, eles se como construtores de seus pró­
desenvolveram e acabaram prios conhecimentos; pressupõe
permitindo a formação de gru- "uma metodologia de interação
pos que se transformavam em permanente entre centro e peri­
seguida em associações de edu- feria, indivíduo e sociedade,
cação popular ou em centros de teoria eprática, reflexão e ação".
múltiplas atividade�. A educa- (Isto é Paulo Freire).
ção popular em Portugal, em São definidos três dominios
suma, no período considerado, prioritários para a consecução
foi praticamente fruto do tra- dos objetivos da D.G.E.P.: a) al­
balho desses grupos. Quanto ao fabetização como meio de parti­
trabalho do Ministério da Edu- cipação social e política na nova

cação, limitou-se a uma orienta- sociedade; b) educação não
ção geral e fornecimento dos [ormal; para responder aos pro­eleme'ntos necessários, permi- blemas de todos os dias; c) rede­
tindo a atividade espontânea [inição da carreira escolar do
dos grupos. adulto - novos métodos e con-
No Capítulo II, os autores teúdos, equivalências oficiais

analisam o aparecimento e de- para "curso livres" ou trabalhos
senvolvimento dos grupos de originais.
educação popular em Portugal, Para dar conta dessas tarefas,
sem, contudo, dar uma visão de o organismo prevê a constitui­
conjunto em termos de uma po- ção de grupos de trabalho para
lítica gopernamentai, o que con- tais modalidades de interoen­
sideram impossível na perspec- ções - o que justifica, natural­
tiva que assumem. Salientam, mente, a reestruturação. E im­
contudo, que um sistema de plica, tambéfn, toda uma cam­

educação de adultos em Portu- panha de informação popular,
gal "deverá nascer um dia desta "tanto mais necessária quanto a

relação dialética entre as inicia-
'

D.G.E.P. tinha sido anterior­
tivas e solicitações dos grupos e mente um meio de difusão da
a criação de instrumentos juri- ideologia fascista e colonialista
dicas pela Administração".

.

nos metas rurais".
Essas iniciatioas, sem dú- Como relato final de uma ex-

Vida, são um marco no campo periência·finalmente tão cllrta,
da formação integral do indiui- a D.G.EP. registra' (julho de
duo, socialmente inserido e le- 1976) cerca de meio milhar de
oado à conscientização de seu grupos locais em contato com a

ser social,'de sua importância Direção Geral da Educação
na realização de uma revolução Permanente, recebendo apoio
cultural. financeiro. Os esforços acaba-
O Capitulo'Tll - Para uma ram em sucesso relativo, pelo

nova gestão da educação dos entusiasmo do povo, o vaziopro­
adultos - é um exame do que a vacada pela queda do Poder, a
Direção Geral da Educação ação pedagógica inovadora da
Permanente concebeu, da pers- D.G.E.P. Espera-se que a tarefa
pecttua. administrativa, como prossiga.
atividades de apoio aos grupos Não parece oportuno fazer
de educação popular. Isso in- longos comentários, após o que
clui: a) reestruturação dos ser- ficou exposto, sobre o que se eo­

viços internos; campanha de nhece da educação de adultos
"relações públicas"; c) medidas em nosso país. Nem sou eu a

legais de intervenção. pessoa indicada para fazê-lo.
A Intenção básica do orga- Fico pensando, em todo caso, em

nismo era reestruturar seus ser- como serão desenvolvidos os

ViÇOS. com base em objetivos que temas a serem apresentados no I
precisavam ser delineados, face Seminário Internacional de
à realidade. O plano de ativida- Educação Permanente e For­
des 1976 formulou-se com base mação de Recursos Humanos.
nas solicitações de apoio das di- São nomes internacionais que
versas regiões: curso, organiza- aí estarão para nos falar de teo­
ção de biblioteca, Impressão de na e prática. Façam refletir os.
jornal, grupo teatral, desportos; planejadores da educação, os
epela atitude de criar condições técnicos, os administradores em
para que outras solicitações [os- geral. Será mais um passo.
sem formuladas, Intervindo es-

Maria Marta Furlanetto

C.A. Silveira Lenzi

seada de Bnto, o respectivo Vi­
gário, padre Vicente Cardoso
era elemento exaltado".
De Lages, são escassas as no­

tíCtaS das participações além
das que foram colhldas em Crô­
nicas pelo "Major" Octacílio
Costa, publtcadas no jornal "O
Labor" (que mereceu um texto
de Licurgo Costa, denominado,
"Lages na Guerra dos Farra­
'pos", publicado no Caderno Es­
pecial de "O Estado", comemo­
rativo, edição de 16 de setembro
do ano emc curso). Sabe-se, as­
sim, que em março de 1938 in­

gressou naquela Cidade ser­

rana, "vinda do Rio Grande,
tropa composta de 1.500 ho­
mens, comandados por José
Maria de Matos, ministro da
Guerra e daMarinha dan'·, nova
Repúbltca, que "veio dwidlr o

município, numa disputa
aberta entre os que eram favorá­
veis à causa e os que eram con­

trárws" (21).
Um ano depms do zngresso I

das forças Farroupilhas em La­

ges, contmgente de gaúc!lOs e

lageanos, ltderadosporAntonio
Inácta de Olweira, proclama­
ram Independência do poder
imperial, flltando-se a Repú­
blica RIOgrandense, tendo sido
o terntórw ocupado, tncorpo­
rado �o do VIZinho estado su­

lmo. Multas lageanos dissen­
tiam do jogo farroupilha,
mantendo-se fiéiS ao governo
Imperial. A /amílía Ramos, ao

que se colheu, chefiada pelo pa­
tnarca Laureano ,José Ramos
(que hatlw nasctdo Coelho, ;nas

Educação permanente

própria", e tentava articular as
atividades: escola - trabalho -

formaçãoprofiesionol=: educa­
ção popular, procurando equi­
valências com relação ao ensino
oficial. Estabelecia-sé, desse
modo, uma nova política educa­
tiva, irrecusável, o que, para os

autores, parece indispensável
"para qualquer governo que en­
care seriamente a criação de um
sistema de educação perma­
nente" -. O que se .resume no se­

guinte: o importante não é o

acesso das pessoas a uma escola
"imutável", mas a transforma­
ção permanente da escola sob as
pressões dos grupos sociais res­

ponsáveis pelo desenvolviménto
de um país.
Aqui, uma área de 'conflito: é

que a educação, concebida como
processo democrático, engloba a
transformação gradativa de po­
líticos, administradores, inte­
lectuais, professores; ela vem de
baixo para cima, preesiona,
exige. admitir ISto nos quadros
de um serviço administrativo e

cultural dirigente provocará no

mínimo certas hostilidades e

desconfiança. Mas, dizem os au­

tores, é a via obrigatória para a

educação permanente, para que
ela se veja inscrita "na teoria e
na prática das forças políticas e

sociais do País".
. (

No Capítulo I-Antecedentes
históricos e sociais - os autores
tentam situar o problema edu­
cacional no contexto mais amplo
possível, caracterizando-o como

consequência de uma série de
desequilíbrios regionais: entre o

campo e os centros urbanos, e

entre os sistemas de produção
(um, baseado na pequena pro­
priedade; outro, na grande pro­
priedade, os latifúndios). Em
grandes linhas, de um lado, re­
lações de tipo feudal, e de outro,
a proletarização das massas,
produzindo-se um corte signifi­
cativo dentro dos limites do
País. Encontra-se aí uma cul­
turapopular rica, ao lado de um

espantoso analfabetismo, que,
contudo, não pode ser encarado
como problema isolado - ele é

consequência de todo um con­

texto herdado, e os autores sa­

lientam que fatos culturais não
se transformam da noite para o

dia. O problema só pode ser sa­

nado, assim, do ponto de vista
de uma real necessidade, e não
sendo encarado isoladamente.
Leitura e escrita têm de ser mo­
tivadas.

"

No pertodo da ditadura (fo­
ram quase 50 anosl), vejam-se,
com relação à escola' primária,
as medidas do alto Poder: fe­
chamento das EscolasNormais;
escolaridade obrigatôria redu­
zida de 6 para 4 anos, depois 3;
[echaménto das escolas que não

garantiam um mínimo de 45
alunos!
O objetivo dessa política, na­

turalmente, está
\ claro: isola­

mento cultural, necessidade ab­
soluta de que nada entrasse nas
cabeças das pessoas. Em outras

palavras: para que iluminar
mentes quando se corre o risco

de criar inimigos?
Entretanto, a própria onda de

analfabetismo arriscava o de­
senvolvimento capitalista. E a

partir dos anos 50, para melhor
aceitação no mercado mundial,
além de outras razões ligadas a
esta, o problema passou a ser

»encarado com outro espírito. E
por que seria diferente?

por tradição (18)".
pesejavam. os gaúchos

tornarem-se libertos, lutande
pela autonomia da Província
estimulando-os um sentimento

"epublicano e federalista, en­

tendendo alguns teóricos que o

movimento era separattsta "que
levaria o Rio Grande a abando­
nar a comunhão nacional (19)".
Bento Gonçalves, um dos líde­
res, alimentava os pnncípios de
um liberalismo republicano.
Ele como outros companheiros,'
eram estancieiros, donos de vas­
tas propriedades que ocupavam
o braço do trabalhador em re­

gime ae escrallldão, ou quase
semi-escravidão. _

A invasão Farroupilha em

terntórios catarinenses, a inL­
ciarpor Lages, estendeu-se até a
Capital (Desterro), Laguna,
Tubarão, fmcando ideUls repu­
blicanos e concebtos federalis­
tas. Em Lages, refugiaram-se
numerosas famíllUs de fugitivos
gaúchos, escapando das perse­
guições da força imperial.
"No Desterro e em São José",

CABRAL (20) tomaram simpa­
tia pela causa Farroupllh.a, fi­
guras eminentes da sociedade
local, como Pinto da Luz, João
FranCISco de Souza COldtnho,
Fral�clsco Duarte Stlva, Joa­
quim Cardoso e o Juiz de Paz
José Antonio Rodrigues Pe­
reira. Em São José era apon­
tado como chefe republicano da
ProvínCia, o Coronel Xavier Ne­
ves, e corria o boato, até, de que a

ba.ndeira da nova Repúblzca já
se achava em seu poder. Na En-

Considerações sobre a história
dos partidos em Santa Catarina (IV)

,

Repercussões do movimento farroupilha
mudara o sobrenome, em ho­
menagem à sua data natalícia,
em "dta de Ramos"), afastou-se
para a "Fazenda do. Guarda­
Mor", na Lapa, enviando depoIs
seu filho, Vidal José de Oliveira
Ramos Senior (avô de Nereu
Ramos e seus Irmãos) para a

Capital, sob os CUidados do Pre­
sidente da ProvínclU, José Ma­
nano de Albuquerque Caval­
canti.
Em julho de 1839 foi procla­

mada a "Repúbltca Catari­
nense" e não rrJuliana", se­

gundo FLORES. Nesta época
Lages já havia sido retomada
pelas tropas legalistas. CA­
BRAL (22) relata com detalhes
os efêmeros dtas da chamada

"Repúbltca Juliana". \
A Maçonaria esteve presente

na Guerra dos Farrapos. Os
grupos maçônicos azuis e ver­

melhos Uniram-se, adotando
uma bandelra para sua orienta­
ção. lJento -Gonçalves era

maçon azul e anti-republicano
(23), mas acabou contempori­
zando com os vermelhos repu­
blicanos, para conseguir a sua

eleição como preSidente da al­
meJada Repúbltca, zndepen­
dente e anti-Imperial. (CON­
TINUA)
- (17) FLORES, Moacyr, O
Modelo Político dos Farrapos,
Portu Alegre - Ed. Mercado
Aberto, 1978, p. 22
(18) - FLORES, op. cit., pág. 16
(19) - CABRAL,op. ctt.,pág 115
(20) - CABRAL, op. cit.pág:116
(21) - "O Estado" Caderno Es­
pectai, "Os Campos de Lages na
Revolução Farroupilha, Fpolis,
16/9/79.
(22) - op. cito pág. 119 a 129
(28) - FLORES, op. cito pág. 53

_______ . !Z!S!! __ .�

É tema atual, desafiante e

controvertido, o da chamada
educação permanente. Embora
não se trate de minha área espe­
cífica, educação �nteressa a to­

dos, e quando estapor acontecer
uma promoção onde se debaterá
o assunto, sobretudo em termos

internacionais, tenho um bom
motivo para tratar disso. A
promoção é da ABTD - Asso­
ciação Brasileira de Treina­
mento eDesenoolvimento - Na­
cional e Regional de Santa Ca­
tarina, Governo do Estado e

FUCAT - Fundação Catari­
nense do Trabalho. O I Seminá­
rio Internacional de Educação
Permanente e Formação de Re­
cursos Humanos apresentará
conferências como: "As aborda­
gens teóricas da educação per­
manente", "Possibilidades e

perspectivas da educação per­
manente", "Síntese da experiên­
cia brasileira em "educação per­
manente", "Afinal, educação
perrJanente para quê?"...

Mas o essencial, para mim, é
algo em quepossa meditar. Esse
algo é uma edição de 1978 de
obra publicada pela UNESCO:
"Educaçãopopular emPortugal
(1974-1976)", que estou enca­

rando como um capítulo da
educação permanente, capaz de
fornecer compreensão teórica do
problema e de permitir o repen­
sar em termos de experiência
brasileira. É, pois, o conteúdo
do livro que desejo explorar.
A experiência se passa em

Portugal nos dois anos seguin­
tes à queda do regime fascista
em 25 de abril de 1974, e é des­
crita por Alberto Melo e Ana
Benavente, sua colaboradora. É
a história da luta por uma edu­
cação popular permanente, de
iniciativa da própria população
carente, e baseada "na expres­
são das suas necessidades pela
própria população".
Oprincipal, em relação a essa

experiência, foi o conjunto de es­

tratégias que aDireçãoGeral da
Educação Permanente, no Mi­
nistério da Educação, promo­
veu, em apoio à iniciativa popu­
lar (cooperação). O que, em úl­
tima análise, interessa de perto
àqueles que planejam a educa­
ção, e que nem sempre a conce­

bem como algo passível de fugir
ao estrito escolar, sistemati­
zado.

Os autores apresentam uma

sintese, naturalmente do ponto
de vista do administrador pú­
blico, mas essa síntese permite a
reflexão.
A situação histórica prede­

terminava o tipo de movimento

que era necessárias.iniciar;
tornou-se premente "reinventar
um serviçopúblico capaz de dar
um apoio real às iniciativas de
base"; o que as populações dese­
javam, em suma, era solucionar
seus problemas cotidianos com

rapidez e eficácia.
Alguns princípios, para ga­

rantir a solidez do projeto, ti­
nham de ser considerados: não
destruir a unidades das peque­
nas organizações pela delimita­
ção de áreas de cultura (alfabe­
tizadas x analfabetos); não in­
tervir de modo sistemático e

dominador; fundamentar o sis­
tema educacional no diálogo
entre adultos; e, principal­
mente, respeitar a realidade do
povo, sua cultura, suas tradi­
ções, errando materiais capazes
de prestarem serviços à cultura.
Cada experiência, nos termos

regionais, tinha assim "as mar­
cas de um passado e de um pre­
sente, de uma história que lhe é

Não se tem dúvidas de que o

Movimento Farroupilha (e não

Revolução, pois esta acarreta

mudanças na estrutura social,
apeando do poder a camada

, dominante e as apoiam, reinte­
grando outras camadas, no sen­
tido da restruturação social)
exerceu importante influência
no contexto político de Santa
Catarina, principalmente na

região litoral Sul (Laguna,
Araranguá etc ...) e noplanalto
serrano. Nascedouro dos parti­
dos republicano e conservador.
Em setembro de 1835, ir­

rompe no Rio Grande do Sul, o
movimento (este se cr;nsubstan­ciando em uma ação social con­
jugada, exercida por um grupo
que tenta a modificação da or­

ganização social, ou a preserva­
ção de instituições ameaçadas
por outros movimentos) Far­
roupilha, integrado por um

grupo de rebeldes contra o go­
verno imperial. Farroupilha,
por que "eram pessoas definidas
como esfarrapadas, que usavam
panos rotos, porque não tinham
umformes regulares" (17). A li­
derança Farroupilha era for­
mada por militar.es (pertencen­
tes ao exército imperial ou à
Guarda Nacional, esta, uma es­

pécie de estamento que envolvia
os donos do poder, os proprietá­
rios de terras) sem ideário polí­
tiCO ongmal "relacwnando-se
ao ideologlsmo, universal dos
Intelectuais e'politicos do século
X1X, justamente porque no pro­
cesso político brasileiro, havla
carênCia dNeóncos por tnexls­
têncta de impren.sa no período
colonial com o agravamento de
que o Império derivava-se' de
Portugal, um estado absoluttsta

l

o papel do
consultor

o fim do 'Ano
Internacional da Criança

SEU NOME E HOJE
"Cometemos' muitos erros

e muitas faltas,
mas nosso pior crime

e abandonar as crianças,
negligenciar a fonte da vida.

MUitas coisas que necessitamos

podem esperar.
A criança não.

Este e () tempo em que seus ossos

estão se fOImando,
seu sangue esta sendo feito

l"St!US sentidos estão se desenvolvendo.
Para ela não podemos responder:

"Amanhã"
Seu nome e ·'HOJE".

GABRIELA MISTRAL

Estamos exatamente a dOIS meses e alguns dias do término do
ano dedicado internacionalmente à criança.

Se fizermos uma análise do que se fez até a presente data pela
criança carente e abandonada, tentando ao menos minimizar os
.graves problemas que a envolve e a aflige, concluímos, com murro

pesar, que quase nada 1'01 feito de concreto e objetivo para minorar
o sofrimento e a angústia das crianças que se vêem sem proteção e

amparo
Esta geração perdida que vai se comprimindo nos grandes

centros urbanos. em escala ascendente, chega hoje a 16 milhões de
crianças abandonadas, que amanhã serão 20 e depois }O milhões,
que nos levará. inevitavelmente, a uma crise social sem preceden­
tes.

Estes 16 milhões de crianças Já estão Vivendo conosco, so­

frendo, sendo escurraçadas, rejeitadas, sem esperanças nem pos­
sibilidades de Jamais serem humanas pOIS até as condições genéti­
cas (físicas ou mentais) lhes faltam.
Com um QI próximo a 50 ou 70, índices propnos de atraso

mental. temos entre nós 16 milhões de seres sub -humanos inca­

pazes de qualquer adaptação à SOCiedade.
Que esperança podemos ter quando não se vê por parte do

governo qualquer medida prática que venha de encontro com as

necessidades da cnança e de sua família? Enquanto estamos a

discutir reforma partidária (que mais uma vez demonstra a capa­
cidade arbitrária do governo), construção de usinas nucleares
(onde bilhões de dólares continuam sendo Jogados pela janela).
enquanto VIVen)10S debaixo da inconseqüência administrativa e

outros desmandos. jamais conseguiremos solucionar os principais
problemas que nos afligem e nos amedrontam em relação ao

futuro: educação, saúde e nutrição.
O crescente número de Inúteis só aumentará e se agravará para a

Iaixa da população economicamente ativa. Será que ninguém está
vendo. sentindo. percebendo, que esta acumulação de tensões
SOCiaiS não pode perdurar? Que não é humanamente tolerável
pernuur a existência de 16 mil hões de cnanças (Jovens de ambos os
sexos) nas condições que, todos sabemos. estão a beira da deli­

qüência e da criminalidade? Será que não háve:a algum d�a �m
governo que compreenda que o tão decantado milagre brasileiro
fala maior embuste de nossa história pOIS só beneficiou um setor

minoritário. deixando a maiona da população na mais negra
miséria na qual se avolumam problemas como este?

_.

HOJe enfrentamos o resultado desta tnste fase histórica. O

próprio governo deve ter consciência dos erro� que cometeu. e
continua a cometer com relação ao apoio e assrstencra que deveria
dar a criança e a juventude.

Há necessidade de uma mudança radical na política econômica
e SOCial do país. É também necessário que o governo confesse ao

povo o fracasso do "sistema" q ue não teve capacidade de resolver
os problemas mais graves e importantes da SOCiedade brasileira
que vem sofrendo ii mais de quinze anos mjustiças e humilhações.
Alguém Já pensou, neste governo, 0):1 nos anteriores, de �O anos
atrás para ser mais preciso, Justo e consequente, em criar meca

rusrnos necessários para previnir a acumulação destes fatores ne­

gativos que levaram a Situação de hoje, já quase insolúvel? Não
teria Sido mais humano e sensato dirigir grande parte deste esforço
desenvolvimenrista, tumultuadamente criado a toque de caixa, de
tal maneira que, pelo menos as crianças e jovens tivessem encon­
trado mais amparo. mais proteção, mais saúde, mais altmentação,
mais educação?

Passamos por todos estes anos e não vimos um plano nacional
para a educação, para a criança abandonada e carente, para a

velhice completamente desprotegida e relegada a um plano de
inferioridade degradante, para uma educação capaz de dar a toda
nossa [uventude condições igualitárias de disputar no futuro con­

dições Idênticas de vida tanto no campo SOCial como econômico.
Creio mesmo que um órgão público se declarasse disposto a

encarar o problema séria e globalmente, com garanuas de morali­
dade administrativa, despolitização e eficácia, não teria dúvidas
que grande parte da população brasileira, teria sensibilidade de
não só prestar ajuda financeira mas também procurar a redenção
desses menores.

A congregação' de esforços e fundos de várias origens - públi­
cos e pnvados - como também a criação de um órgão de nível
Illllllstenal, tendente, antes de tudo, solUCIOnar a situação Já exis­
tente e prevllllr o futuro mediante técnicas de controle demográ­
fiCO. desurbanização ou controle da urbamzação, recuperação de
menores. etc, encontrana apoIO, estímulo e também mcentivo
por parte da população braSileira. Logicamente que algo assim

. requer Imaglllação. honestidade, moraltdade cívica, técnica e di­
nheiro pOIS medidas a apltcar requerem a impOSição da força que
serão menos antipáticas aos que derem do que aos que recebe­
rem.

Bastaria. para a solução do problema, que o governo cobrasse
altas taxas das lJlultlnaclonals que aqui estão somente para explo­
rar vergonhosamente nosso povo; além de fazerem, sem qualquer
controle. grandes remessas de lucros para o exterior, em detri­
mento de nossa miséria. Bastana, também. que a faixa economi­

camente ativa (média supenor para cima) deixar-se taxar como
urna forma de contribUir para solução do problema. além de
dedUZir dos altos lucros dos banqueiros e grupos capitalIstas
parcelas slgndlcatlvas para Imanclar a recuperação e imegração
do menor na SOCiedade com dlgnldade.e respeito. Isto SignifiCaria,
para a cnança abandonada, a recolocação nas perlfenas ou no

campo, ou em algum trabalho condigno, ou aprendizado, mesmo
que tenha a perda temporária de sua liberdade de lJ1ovimentos
pOIS sena envolVido em um processo de disclpltna, educação. etc;
o que. contudo, mUitos poderão prefenr à IIlsegurança, fome,
friO. humilhações e represálIas poliCias e sociais

.

Mas não creio eXistir outro mela para recuperar 16 milhões de
cfianças se não partir de bases concretas, espalhadas prmclpal­
mente em á-reas agrícolas onde sepm atendidos, abrigados, vesti­
uos. Instruídos. educados. em alguma coisa e, remtegrados à
socledaue. na medida em que cada um encontrar o seu trabalho
honesto

Se o gOl ernà COI11 poderes e forças suFICientes. como o atual, e

pOSSivelmente aquele que deverá se seguIr. não são capazes de pelo
menos tnlClar algo no senlldo de uma solução humana para o

problema. não vela quem poderá. dentro desta década e estrutura.
laLê-lo' Só uma revolução total e de outra oruem onde todas as

atuais Instituições acabem sendo substttuídas por outro sistema

que só poderá ser mstaurado pela ViolênCia. surgidas das massas

pobres e ressentidas por várias gerações de miséria. fome, Igno­
rânCia. exploração que mevltavelmente nos levará a consequên­
cias ImprevisíveiS O Governo tem todos os meios disponíveiS para
apltcar uma solução (ou I11C51110 várIas) para resolwr o problema.
Caso çontrárlo levará a perda da c0esão SOCial em pouco tempo e

com ISSO a anarquia. ao caos econõmlco. repressão Violenta e

mdlscrlmlnada. com agravantes amda bem malares.

A população ativa deste país. hOje chegando a uns 30%. em

relação aos restantes 70% desta população de Indmgentes. tem que
relletll e aludar na medida IIldlvldual do possível na redenção
dessa misérIa acumulada. fonte dessas 16 milhões de mlenmos e

menmas releltados pOIS dentro de lima razão lógica. ética e hu-
1113na. reSide na próplla sobrnllêncI3 desta aluai classe'econo­
micamente ativa,
, Vamos. portanto. ajudai a eStanc3r esti,\ sangna que de roldão
compromete o luturo do país c ue nossos Filhos pOIS caso contráriO
nos�9 própria soblevlvêncla estará al11eaçada

Luíz Henrique Mendes de Campos
------------

... J

Texto selecionado de Lyman Bryson intuulado "NOTAS SO�RE
A TEORIA DE CONSELHO" pubit cada na Politicai Science
Ovarterley, páginas 305 a 387, setembro de 1950.

,

PREAMBULO
A Idéia de apresentar o texto de Lyman Bryson surgiu de uma

pesquisa recente que realizei junto a empresários catannenses COm
o objetivo de avaliar o manancial de mercado para consultorj, e

treinamento.
Meu propósito é o de sensibilizá-lo e o do autor "identificar alguns
fatores que distinguem. aqueles executivos que sempre conss,
guem o que querem pelo que gastam em ajuda externa, de seus

correspondentes em outras empresas que parecem sempre desa­
pontados com seus consultores".
A mensagem central visa de forma objetiva esclarecer o que seria o

CONSULTOR em três aspectos muito peculiares com a nossa
realidade: a) um vendedor de serviço com base em horas; b) um
fornecedor de informações, ou robô dos burrocratas e papeis; e c)
um médico de negócios ministrando "curas". Enfoca empresas
industriais pequenas (intercalado com casos) mas os fatores de­
terminantes nos relacionamentos executivos e seus consultores são

comprovadamente tndependentes do tamanho da empresa. Por
exemplo: uma empresa familiar (pequena ou grande) pode contar
com uma experiência muito diferente com um consultor do que
uma empresa não familiar. Para melhor entendimento dividimos
o texto em seis (6) partes, a saber." I) ANALOGIAS QUE EN­
GANAM - sub-itens: Compra e Vendae Fluxo de Informações; 2)
MEDICO PACIENTE - sub-itens: - O ponto de vista do Paciente,
Identidade
Equivocada, Responsanihdade pelo J:)lagnosttco e r'arucipaçao
na terapia; 3) RELACIONAMENTO CONSTRl)TlVO - sub­
itens: A Ajuda para fazer o que? Que Resultados? e-Melhoria do
Desempenho; 4) QUAL O TEMPO DESEJADO? sub-item - O
Significado da Ajuda; 5) O MODO TRADICIONAL DE
AJU DA - sub-ítens: "Olga o que está errado conosco",

..

Olga o que
devemos fazer sobre alguma coisa" e "Ensine como devemos fazer
algo". e 6)CONHECENDOO CLIENTE sub-ítens: Pàssos para o

Sucesso e Conclusões.
ANALOGIAS QUE ENGANAM - I

... "A principal conclusão da minha análise é então que a dife­
rença mais Importante entre aqueles executivos que são hábeis na

arte de serem aconselhados e aqueles que não são, é a forma em

que pensam serem aconselhados e aqueles que não são, é a forma
em que pensam sobre o relacionamento com um consultor. Vamos
examinar algumas das maneiras predominantes de pensar sobre

esseupo de relacionamento, e ver como podem ajudar o executivo
ou impedi-lo de obter aquilo pelo qual estão pagando.
COMPRA E VENDA
Uma maneira comum que os executivos pensam sobre a consul­

tona é em termos de uma transação convencional de compra e

venda. Encaram seu próprio relacionamento com um consultor
em termos de um cliente frente a um vendedor. Alguns pressupos­
tos sobre os papéis dos participantes dessa transação estão irnplíci­
tos nessa Visão de relacionamento. A clássica função do compra­
dor no mercado é a determinação de especificações daquilo que ele

deseja, o estabelecimento de condições e horário de entrega, e

participação na negociação de preços. Tendo escolhido a fonte de

suprimento e estabelecido essas três condições, o cliente pode
tratar de seus assuntos e esperar a entrega. Entre o tempo de fechar
o negócio e o tempo de entrega a responsabiltdade total é do
fornecedor. E nunca se leva em consideração se o comprador vai
"ou pode realmente usar o que encomendou.
Essa maneira de pensar sobre um consultor só é útil quando o

cliente busca informação e não ajuda. Essa distinção entre a

compra de informação e a compra de ajuda é fundamental. É uma

pena que empregamos a mesma palavra - "CON�UL�ORlA" -

para descrever ambos processos, pois são basicamente diferentes.

Comprar informações é muitas vezes um mveslt,mento astucioso

de fundos da corporação. Pode ser uma boa Ideia gastar algum
dinheiro para alguém fornecer informação sobre um processo
técnico específico sobre os quais recentes desenvolvimentos em

embalagem, ou sobre as implicações de novas leis envolve_nd�
firmas numa indústria específica. Mas. em multas casos, nao e

informação que os executivos querem de seus consultores - é

ajuda. Qualquer executivo quer soluções para perguntas como

essa: "O que devo fazer com meu Vice-Presidente? Está conosco há
trinta anos, mas agora com o grande crescimento da firma, não
parece mais estar à altura de seu trabalho. " Tal pergunta não

surge Simplesmente porque o executivo não tem a informação
necessária à sua disposição. São mais uma indicação de sua difi­
culdade de tomar decisões - de uma forma ou de outra - sobre um

problema que precisa ser solucionado, ou de levar avante uma

decisão que fOI tomada. Na maioria desses casos, informação
adicional não vai tornar mais provável que a questão seja solucio­
nada de forma a satisfazer o executivo. Por outro lado, estaríamos
cometendo um erro se concluíssemos que a consultoria externa

não contribue em nada para a solução de tais problemas. Pelo
contráno. Porém empregar �s serviços de um consultor para lidar
com esse' tipo de decisão, carregada de valores, orientada pela
ação, requer'um modo diferente de pensar sobre o processo de ser

aconselhado. Se o executivo não quer mformação e sim ajuda.
precisa compreender' que "AJ U UA"

--

'-é um

a coisa altamente pessoal, e não vem lindamente encardenada em

CAPAS DE PLAsTlCO. Então será menos provável que se

queixe: "Olha este relàtório! Para que serve tudo isto?
FLUXO DE lNFORMAÇAO
Muitos executivoS e consultores pensam no seu relaCIOnamento

entre cliente e consultor éom se fosse um problema de fluxo de

mformação. Falam sobre o processo consultivo em termos de

maré: a informação primeiro flue do cliente para o consultor. Na

descrição da forma em que a ajuda é recebida. essa maneira de

pensar sobre ser aconselhado i:: melhor do que a analogIa de

compra e venda porque permite alguma participação da parte do

cliente no processo consultivo. Mas ainda é uma grosseria Simpli­
ficação do que acontece quando a ajuda' é recebida. Consequen­
temente. não é tão melhor do que a analogia de compra e. venda
com base de um relacionamento eficaz de consultOria. ImplIca qu:
se o cliente tornar possível o fluxo livre de informações tudo estara

resolvido. Na verdade. em muitos casos esse não é o problema. Se

é realmente ajuda que o executivo está procurando. o problema
não se situa no fluxo de mformação. mas na conversão desta

informação; em atiVidades com obletivos e propósitos construti­
vos e eficazes. O camtnho que leva à Irustração é o de pressupor
que uma organização é capaz de efetuar tais atividades se Sim­

plesmente receber a informação necessána de font,es externas.

Consi(leremos. por exemplo. os segumtes casos: Um consultor
multo competente fOI contratado para aconselhar o engenheiro
chefe da companhia sobre o projeto de um novo produto. Ne-.
nhuma das sugestões do consultor fOI acella. Em [etr_ospecto. o
consultor observou: "Não acho que o preSidente tenha conse­

guido convencê-lo da Idéia de. me consultar. Tam­

gém acredito que as _relações tensas entre o presl-,
dente e seu engenheiro fizeram o engenheiro pensar consigo
mesmo. "Vou mostrar a esse sujeito que meu trabalho é tão bom

quanto o de qualquer ouiro engenheiro que possa consultar."
O dono de uma outra empresa descreveu suctntamente o 'que a

atitude de fluxo de tnformação linha FellO por ele em troca do

emprego de um serviço de consultona: "Deixaram-me un:a pilha
de relatÓriOS ue uns três pés de altura. "Simplesmente 11�1O pude
absorl'ê-Ios. Não tive bastante tel11po aLi pessoa i para acompa­
nhar as sugestões ... O fato que ós resultados IlTldamente encader­

nados da atiVidades de UI11 consultor em uma organização rece­

bem com frequênCia destino semelhante é testemunha eloquente
da neceSSidade de um modo mais sofistIcado de pensar sobre o

emprego de consultorés externos. ,.

Ady Vieira Filho
I�========================:�
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Rotary Clube
CAFE COM AS CRIANÇAS DO
EDUCANDAR-IO

- Em 20 do corrente, os companheiros do Rotary
Club Florianópolis Noroeste promoveram um café para
as crianças do Educandário Santa Catarina. Foi realizada

I

inicialmente, uma missa em ação de graças, e, logo ap6s:
foi servido um café com doces para todos as crianças do
Educandário. Todos os Rotarianos do Rotary Club Flo­
rianópolis Noro_este p�esentes levaram suas famflias,
oferecendo, assrrn, mais calor humano às crianças do
Educandário Santa Catarina, que abriga cêrca de 300
crianças. O Rotary Club Florianópolis Noroeste se

preocupa ... com as crianças.
DIA, DO MEDICO

Em homenagem ao Dia do Médico, transcorrido
em 18 de outubro, o Rotary Clube de Florianópolis con­
vidou o Dr. Jorge José de Souza Filho, Diretor Médico
do Hospital de Caridade e Presidente do Conselho Regia"
na(de Medicina, para fazer uma palestra. O ilustre médi­

co discorreu sobre a importância da sua profissão junto à
, comunidade.

-§-§-§-§--

Presenteie Rotary em seu 75.0 aniversário,
colaborando para o crescimento do quadro social

-

'

do seu clube.
-§,_§-§-§-

INTERACT
_ ClU� DE: CHAPECO

- O Rotary Club Chapecó - Oeste patrocinou a fun­
dação do Interact Club de Chapecó, que passa a integrar
os 3.500 clubes de serviços em mais de 70 países.

ROTARACT CLUB DE LAGES
O Rotary Club Lages patrocinou a fundação do

Rotaract Club de Lages, que passa a integrar os cêrca de
3.000 Rotaract Clubes existentes, em mais de 70 países.

NOVOS CLUBES - MAIS AMIGOS
As metas estabelecidas pelo Governador do nosso

Distrito, Pier L. Marchesini, estão sendo atingidas. Uma
delas - a fundação de novos clubes - promete ultrapassar
as expectativas. Com satisfação, 'registramos a fundação
de mais três clubes em nosso Distrito: '

R. C. Itapiranga - em 27/10/79
R. C. Treze Tflias - em 29/10/79
R. C. Araranguá - Centenãrio - em data a ser con­

firmada. Com êstes 3 novos clubes, seremos 62
clubes no nosso Distrito.

A PROVA QUADRUPLA
Do que n6s pensamos, dizemos e fazemos.
!: A VERDADE?

Embora livres para afirmar ou negar,. não temos o direito
de falsear a verdade. .

!: JUSTO PARA TODOS OS INTERESSADOS?

Na igualdade de tratamento procuramos nosso espírito
de justiça.
CRIARÁ BOA VONTADE E MELHORES AMIZADES?

Para criar boa vontade c melhores amizades devemos
provar o nosso desejo de servir, mesmo que isto nos cus­

te muito trabalho e-dedicação.
SERÁ BENEFICIO -PARA TODOS OS INTERESSA"
DOS?

O importante é levar a todos os benefícios dos nossos

-atQs;'-�- .,-'_" __ 'o

--------§§--------
.

, �'

Companheiros, procurem divulgar ao máximo a nossa

Prova Quádrupla, ,no clube e na sua comunidade. A mo­

tivação alcançada com a Semana de Serviços Profissio-
nais ( de 14 a 20 de outubro) deve persistir.

-

BOLETIM DO CLUBE
0,,

Se o seu clube costuma editar um Boletim, sugeri­
mos que êle seja remetido regularmente a todos os clubes
do Distrito. Desta forma todos os companheiros do Dis­
trito poderão tomar conhecimento das informações nêle

contidas, aproveitando suas experiências.
O Boletim, além de veículo de informação e divul­

gação do seu clube, é um excelente meio de criar boa
vontade e melhores amizades.•

'-§-§-§-§-

O alto fndice de trequêncie do rotariano
éo elemento de aferição de sua perfeita

integração no espírito rotário.

-§-§-§-§-

23 DE FEVEREIRO - 75 ANOS
DE ROTARV

Ofereça sua contribuição para o maior
brilhantismo dos festejos.

D I R I G E N T E S 81/82

Aproxima-se o final do primeiro semestre dêste
ano rotário. Recomenda-se a todos os clubes do Distrito

que realizem, até dez e m b r o, a Assembléia que

elegerá os dirigentes do clube para o ano rotário 1980/81
e 1981/82.

-§-§-§-§-

O Rotary tem muito a dar. A dar de si,
de suas finanças, de sua alma, de seu tempo.

Dar com o propósito de ajudar a nossa sociedade, de

proteger eassistiraos necessitados que nela se encontram.

FAÇA PLANOS PARA
A CONVENÇAO DE 1980

Chicago, III., E.U.A., a cidade da fundação do Ro­

tarv, será o local da Convenção de 1980, a ser realizada
no período de 1.0 a 5 de junho. O fato de 1979/80 ser

o ano do 75.0 aniversãrio do Rotary, dará um especial
significado a esta convenção. Comece a fazer planos ago­
ra para comparecer a esta histórica reunião anual.

A FUNDAÇAO ROTARIA

Mais' de 15.000 jovens receberam bolsas da Funda­

ção para estudar em outros países. Em 1979/81 a Funda­

ção irá despender US$ 8,7 milhões em bolsas para mais
de 1.400 jovens em todo o mundo. Os curadores da Fun­

dação Rotâria comprometeram-se com US$ 22 milhões

para os programas de botsas de estudos para os próximos
dois anos. As bolsas são para estudantes de pré-gradua­
ção e de pós-graduação, professores de excepcionais, jo­
vens participantes do programa de treinamento técnico,
jornalistas, e para intercâmbios de grupos de jovens pro­
fissionais e comerciantes para estudo e viagens ao exte­

rior. A Fundação Rotária é mantida por contribuições
voluntárias _dos Rotary Clubs e contribuições individuais
dos rotarianos.

Companheiros: Participem com entusiasmo da:
_

Semana da Fundação Rotária
- de 11 a 17/novembro -.

-------------------

-25

CONVOCAÇÃO
A

TOCAMERAF A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS AGÊN­
CIAS DE PROPAGANDA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA convoca todas as Agências
de Publicidade associadas para a assembléia
geral que será realizada no dia 14 de novembro
'de 1979, às 19:00 horas em primeira convoca­

ção, na ruaAraújo Figueiredo, n.? 2, sobre-loja,
para a seguinte Ordem do Dia:
1.° - Estudo e deliberação sobre a conveniên­
cia ou não de ser requerida a transformação
dessa Associação no "Sindicato das Agências
-de Propaganda do Estado de Santa Catarina" e
competente Carta Sindical;
2.° - Discussão e aprovação do Estatuto do
Sindicato, no caso de aprovação do item ante­
rior. As deliberações serão tomadas por escru­
tínio secreto;
B.o - Outros assuntos de interesse da classe.

,
.

Loja padrão de Santa Catarina
em 'equlpamentos de cine, foto,
audiovisual e som;

,

Desperte das vantagens que a
','

FOTOCAMERA lhe dánas suas

compras de equipamentos,
acessórios, filmes e revelações a
cores, etc.

Rua Deodoro, 21 - Fone 22-1804
Rua Trajano, 18 - Fone,22-1957

Florianópolis - SC

Florianópolis, 27 de outubro de 1979
Saulo J. da Silva.

PresidenteI

lICO-T1CO MIRIM

Apenas 295,

CALCULADORa SHARP EL,20&
4 operaçõe•. Memória.

Apenas 653,
Produto da
Zona Franca de Manau•.

-��
_=-

COIJUITO DE XIClRAS
Para calé, 6 peça. gravada.
com baae de aço Inox Cri•.

Apenas 247,

MiQUIO DE CORTAR GRAMa CElfaBLITZ
Elétrica, motor de 1/2 HP., com recolhedor.

Apenas 2.960,
ou 10 1415, mensais
sem entrada.

Tota!: 4.15f,

RADIO-RELOGIO SEMP
RR-I005. Digitai. OM/FM.

Apenas 3.119,
ou 91476, mensais
sem entrada.

Tota!: 4.284,
Produto d.
Zona Franca de Manau•.

EICERaDEIRlARIO
2 hacte., eern 1 e.cova.
Acompanha 1 leltro
para lu.trar.

Apenàs 1.770,
ou entrada de 234,
+ 91234, mensais.
Tota!: 2.340,LIQUIDIFiCaDOR ARIO "E"

Com jarra para 1,5 litros.
3 velocidade•.

Apenas 988,
o� 7 X184, mensais
sem entrada.

Tota!: 1.288,
LAVADORAS E-SECaDORAS
BRlSlEMP • LAVI.la
MUELLER - ELEClROUIX
COM OS
PREeOS E PRaZOS HM!

COLCHIO PIRlSPUMA
7cm. Para .oltelro.

Apenas 489,

BARRICa sallO alDRÉ
Modelo Indla Luxo, pará
4 peuoa., com 1 dormitório.

,Apenas 5.092,
ou entrada de 763,
+ 141446, mensais.

Tota!: 7.007,

PISClla a. Momo
Plaatlllcada.
Modelo .extavad •.
Capacidade: 1.500 litro•.

Apenas 3.009,
ou 9 X460, mensais,
sem entrada.

Tota!: 4.140,
REFRIGERADOR CLlMIX PRIMAVERA
Capacidade: 230 litro•.

Apenas 4.990,
ou 81839, mensais
sem entrada.

r-------_ Tota!: 6.712,

Toda. a. marca., tamanho.
e modelo. com ••

FaCILIDaDES HM!

REFRIGERADOR DRISlEMP
BRE-32-L- Cap:: 320 litro•.

Apenas 1.590,
ou entrada de 805,
+ 151699, mensais.
Tota!: 11.290,

COIOlelOlaDOR DE iii aDMIRAI.
8.500 BTU5. Quente e Irlo.
Modelo a.peclal para dormitório•.
Grátl.: levantamanto de
carga térmica.

Apenas 11.790,
ou 31'3.93O, mensais
,sem entrada.

Total: 11.790,

COIlUITO GEIOva
Com 8 peça•. E.tolado em taalã
com moderno. padrõe•.

Apenas 12.980,
ou entrada de 1.212,
+ 1511.212, mensais.
Total: 19.392,

aUTO-RÁDIO IISSEIAR·300
ÓM/FM e.téreo.

Apenas 2.495, -

ou entrada de 250,
-

+ 12 X 273, mensais.
Tota!: 3.526,
Grátis: mão de obra
da insta!ação.

COPA EM FORMICA R. GOMES
Modelo Paraní, com 8 peça •.

Apenas 3.290,
ou 121399, mensais
sem entrada,

Tota!: 4.188,

MaqUilA DE COSlllRl SIISER BIOIICA
Com gablneta Montre.1 e mctor
embutido de 2 velocldadas,

Apenas 11.995,
ou 1511.236, mensais
sem entrída.

Tota!: 18 ..540,

iIORMITORIÍI MOVAL
Em cavlúna, par. c••al.

Apenas 4e890,
ou entrada de 530,
+ 121530, mensais.

Total: 6.890,
-

comp,rou, ganhou no

ERSÃRIO das 2 ias HM'

FOGIO COITIIEITIl
2001 MIRlGE
Apenas 5.890,
ou 91899, mensais
sem entrada,

Total: 8.091,

COIlUITO EmREO IAnOlll. "3 EM 1"
Mod. 55-8000-G. 70 watt. de potência.

Apenas 24.490,
-

ou 1512.524, mensais
sem ,ntrada. '

Tota!: 31.860,

RíDIO-GRlYaDORSHIRP
Mod. GF-160-R. OM/FM.

Apenas 6.890,
ou entrada dtt 613,
+ 141 73, m�nsais.

Total: 10.095,
Prooulo da
Zona I;rlUICIi de Manlu•.

47gANI

FRI1U-C·18
Apan�Q 29,

�.;-----
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REPRESENTANTES INDÚSTRIA ME-
.

TALÚRGICA

Solicitamos interessados, com bom relacionamento
na região de Florianópolis. Favor remeter curricu-.
lum para Caixa Postal 11.038 - São Paulo - comiss-
óes 10%. .

.�.
':-:: 'AMPRI'

INFO'RMA1IVO DOS MUNICIPIOS
Dentro da·.agendadÔs·trábalnos da próxima reunião
mensal .desta Assoclaçào cuja data estamos retifi-

• ;�ando pára p dia 26 do mês de outubr-o - amanhã­

n�lrefei!�rá:mu?jcíRa-1 ge Itajaí, �erâoapreciados �
dése[lvplvlmento'dos trabalhos relacionados com

as assessoríàs. ae' enqenharla e iuridica recente­

mente contratadas.
.*** .

I," _. .

J A construçào. d'â nova prefeitura municipal de

Penha-administração José Assis, Está em fase de
conclusão, prevendo-se sua inauguração breve­
mente.

Já estamos encaminhando aos senhores prefeitos'
integrantes fotocópias do ofício e pareceres pelos

J quais o'Tribunal de Contas do Estado de Santa caia­

� rina, responde a consulta solicitada sobre as apro-
vaçóes ou não das despesas relacionadas com a

�. representação dos senhores presidentes das Câma-

� ras Municipais,
.

�
. Atendendo as reivindicaçóes prioritárias dos muni-

r cipios de Porto Belo administração-Prefeito Mário

� :José Serpa, o Governo já autorizou a pavimentação
� Vila Nova-Porto Belo, bem como liberou recursos,
� .

necessários para a construção da cancha poliva-
lente.

Casa com 3 quartos, sala deestar e jantar, copa e·cozinha,
banheiro social, varanda e área de serviço -e-e- sito à rua

Santo ântônio - somente 580,000,00 com financiamento_
de 10%
Terreno Estreito - com 30.000,00 de entrada - saldo já
financiado - preço total de 210.000,00 -. plano, seco, deso­

. cupado e murado.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, circulação interna,

área de serviço e g�rag�m - somente 20,000,00 de entrada,
saldo a 3.000,00 mensais.

Casa Centro - Com 2 quartos, suíte de casal, banheiro

social, sala de jantar, sala de estar, copa e cozinha, área de

serviço, lavanderia, churrasqueira, garagem, nos fundos
um grande quintal, casa com telefone. Preço 1,500.000,00
facilitado.

Apartamento - com :2 quartos, sala de estar e jantar, copa e '

cozinha banheiro social, área de serviço, lavanderia e

garage�, pronto para morar, acabamento de luxo, no ato

da ocupação 20.000,00 saldo a 5.900,00 mensais.

Casa Bal. Daniela - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, garagem paradois carros,

churrasqueira, área de serviço, lavanderia e grande área'
de serviço cobertura, somente 770,000,00 financiado.

Acabamento de primeira.
� Apàrtamento troca - com sala de estar em "L", copa e

1> cozinha, banhei'ro social com box, quarto de casal e esta-
,�.. cionamento, .carpet daf Ornm, massa corrida, cortinas e

lustres em todas as peças, acabamento de luxo, desocu­

pado. Financiamento 3.900,00 mensais - aceita terreno

.
como poupança ou' carro.

Lançamento ,em 30d. - será lançado em trinta dias, casas
com 70m2 com aeabarnentode luxo - rua lajotàda, terreno
murado - entrada' 17.000,00 prestações de 3.600,00 so­

mente, venha escolher a sua rápido. Também será lançado
- casa de 50m2, com 14,000,00 de entrada e prestações de

3.000,00 mensais - você só vai pagar quando morar.

Certo?

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
GABINETE DO PREFEITO

•
-.

MENSAGEM
Servir ao próximo é digno e nobre. É cristão.

_

Servir a todos com' a mesma dedicação e zelo é q rotina altruística do
Servidor Público, é a causa a que ele se consagra, desde o primeiro
instante em que assume suas funções.

O Servidor Público, mesmo quando no merecido descanso da aposen­
tadoria, continua na disposição firme e meritória. de SERVIR,
mostrando-se sempre pronto a ser útil, .colocando sua experiência ao

dispor dos que a ele recorrem. Por isso, o Servidor Público nunca-é um
inativo. Pelo contrário, é o mais ativo de tantos quantos buscam construir
e conservar o bem comum..

.

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, neste 28 de outubro, registra
seu preito de gratidão a todos os servidores públicos, ressaltando a

dignidade da função de que são detentores e o muito que têm contri­
buído para o êxito e consecução dos programas de Governo;

Florianópolis, 28 de outubro de 1979
FRANCISCO DE ASS!S CORDEIRO

PREFEITO MUNiCIPAL
LAURO LUIZ DE ANDRADE

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

NOTA OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO POR
OCASIÃO DO TRANSCURSO DO,
DIA DO FUNCIONÁRIO PÚBLlCO-

Registra o calendário' comemorativo brasileiro nesta data o Dia
do Funcionário Público mais especificamente o dia daquele pro­
fissional que fez da dedicação às tarefas técnicas, científicas e

burocráticas do Estado a vocaçãomaior da sua vida; a realização
dos seus objetivos e metas.

.

Nem sempre reconhecido na sua atividade diuturna, o servidor.
púbUco cumpre, anonimamente, nos gabinetes e salas de trá­
balho, com zelo e eficiência, seus místeres de atendimento pú-'
blico, de especialista no trato da engrenagem administrativa do
Estado, de instrumento útil à realização do bem comum, síntese
da ação do Poder Público em sua essência.

_

,

Nesta data, pois, além de cumprimentar efusivamente a classe e

a sua entidade, queremos deixar consiqnado o nosso aqradeci­
mento, pelos trabalhos realizados e o desejo de que, sem esmore­
cimentos, continuemos todos, dirigentes e dirigidos a nos empe­
nhar, sempre rnals pela grandeza do' Estado e do seu povo.

Florianópolis, 28 de outubro de 1979
-

Henrique Helion Velho de Córdova
GOVERNADOR DO ESTADO, em exercício

Antonio Henrique Bulcão Vianna,
.

SECRETÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Trindade, apartamentos de 3 dormita­
rias, amplo living, área de serviço, .qa­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados­

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri-
tura.

Poupança fixa de c-s 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

EnTE:

CONTINUE VIBRANDO COM A SELEÇÃO!

�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,------------------------.,._------�.'

Dia 31/1.0 - ,BRASIL X PARAGUAI - Rio de Jar:teir() .

, a;';;�M. f980 - CbPÃ�ATLÃNTICÓ (Brasil, ArgenÍ:i���'Urüiü�i'��P�raguai)
MUNDIA�ITO - TORNEIO DOS CAMPEÕES DO MUNDO,
(Brasil, Arg,entina, Uruguai, Itália, Inglaterra e Alemanha)

·EM 1981 - ELIMINATÓRIAS PARA A COPA DOMU,NDO
EM 1982 - COi>A DO MUNDO - ESPANHA
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OESTADO �.

DALMATAS
Aceita-se reservas _ Excelente pedigree. Mãe Campeã -

Pai varias prêmios. Melhor casal de'SC nas pistas - Tratar
R. Luiz Pasteur, 96 - Tel. 33-0258

CENTRO - Otimo apto. Baia norte - Peças amplas - 3 quar­
tos, sendo 1 suíte, sala, copa, cozinha, BWC, social, de­
pendência de empregada, armários embutidos. garagem.
Alguel - Cr$ 6.500,00. Mais taxas.

CENTRO - Para fins comerciais - 6 quartos, 2 salas gran­
des, 2 bwc, dependência de empregada, carpet, telefone,
etc. Aluguel - Cr$ 17.090,00.
CENTRO- Baia Norte - otimo apto. 3 quartos. sendo 1 suite,
sala para 2 ambientes, cozinha, 2 bwc , dependência de

empregada, interfone, garagem. Aluguel - Cr$ 15.000/00.
CENTRO -Boniro apto, 2 quartos, sala, COZinha, bwc, area
de serviço, garagem, carpet, armários embutidos, etc. Alu­
guei - Cr$ 7.500,00.
CENTRO- Ed. Zigueli -1 quarto, sala, cozinha, bwc, carpet,
azo decorado. Alguel - Cr$ 5.000,00.

.

CENTRO - Rua Tenente Silveira - 1 quarto, sala, cozinha,
bwc. área de serviço;Aluguel - Cr$ 5.000,00 .•
CANASVIEIRAS - otirna residência para temporada de

praia. (Consulte nossos preços).
CASAS .

CENTRO - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar, bwc,
cozinha, quintal, etc. Aluguel - Cr$ 11.000,00.
ESTREITO - 2 quartos, sala, cozinha, bwc, quintal, carpet,
azulejos decorados; etc. Aluguel - 8.000,00.
BARREIROS - 4 quartos, 2 salas, cozinha, bwc, garagem,
quintal. etc ..Aluguel - Cr$ 5.200,00.

.

CENTRO - otirna casa - 4 quartos, suite, 2 salas, copa­
cozinha, armários emb., 2 bwc , estacionamento, etc. Alu-
guei Cr$ 15.000,00.

.

SALAS

DIVERSAS SALAS no Ed. Daux Boabaid - preços v.ariáveis.
CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS - ótima casa com 3 quartos, garagem, etc,

para temporada.

Lela e Divulgue O ESTADO

GOVERNO00ES"m00
oe SANTA CATARINA

GABINETE DO m;::::::::t;�:::::::;;::::::::;:::::;):::::::::�::::::;::::j::;t;;::)/LI/;;: VICE·GOVERNADOR

CASAN
cia catarnense de águas e saneamento
lEITURISTA - 50 VAGAS

Em fase de mudariças Administrativo/Comerciais, estamos abrindo �portuf1idades _e

admitindo elementos para o desempenho de atividades junto ao nosso publico consumi-

dor. . .

As ações de responsabilidades do cargo envolvem a leitura de hidrômetros; reqlstso em

relatório e fazer a entreqadas contas de áqua: e anotar irregularidades do sistema.

LOCAL E N.o DE VAGAS:

Florianópolis (Palhoça - São José) - 20 vagas
ltajaí - 08 vagas
Balneário Camboriú - 04 vagas
Joinvllle - 18 vagas
REQUISITOS BASICOS
Idade de 18 a 40 anos; excelente apresentação; dinâmico; facilidade de comunicação;

disponibilidade de horário integral para trabalhar no campo; com instrução minirnade 1.0

ciclo.
.

OFERECEMOS: .

Salário inicial fixo de Cr$ 3.214,00 mais comissões; refeições gratuitas; assistência médico,
odontológica; uniforme; e outros benefícios através da Fundação CASAN - FUCAS.

LOCAL DE INSCRIÇAO .'
.

Sollcitarnos aos interessados comparecer para as inscrições nos seguintes locais:
_ Florianópolis - Rua Emílio Blum, 11 - Centro
_ ltajaí - Rua Rubens de Almeida, 85
_ Balneário Camboriú - Rua: 10 n.? 17 - Centro
_. Joinville - Rua Senador Schmidt, 159
HORÁRIO E PERíODO DE INSCRIÇÁO
Das 09 :00 às 11 :00 e das 15 :00 às 17 :00 horas
Dos dias �5, Q6 e 07/11/79.

Fartura
vem da
.terraI

e da

Valorização dos Terrenos
do

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua segurança do Futuro

-_ ....."..,� ..... '_ ....._-----

Maisonave de Investimentos S/A e Ivan ela
Guenther Apdo�. Lortea Ltda. e Albino Coi D��bella - !<el. Des·.. Eduardo Luz - Não conheceram dapelação e �.uscl(aram conflito de competência e�rante o Eg 'egio Tribunal Pleno. Unânime.

p

N° 14;791 - CAPITAL - Apre. Matesarn - Mó.
veis. Indústria e Comercio Ltda. Apdo. Casso] S/A
- Indústria e Comércio - ReI. Des. Eduardo Luz ..

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N° 14.723 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte

Solon Vieira Apdos. Paulo Werner e sua mulher:
ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento ao re.
curso. Unânime.

.

N° 14.826 - SÁO MIGUEL'DO ÔESTE - Apte
Tabra - Transportadora. de Tabacos do Brasil Ap.
dos. Carlos Dalmoro e Geninho Cristoffoli - ReI.
Des. Napoleão Amarante - Negaram provimento ao
recurso. Unânime. '.

N° 14.817 - CRICIÚMA - Autos remetidos:
Juízo de Direito da 2" Vara da Comarca - Autora
Antônia Rodrigues Fernandes. Ré Prefeitura Mu.
nicipal de Criciúrna - ReI. Des, Napoleão Amarante
- Reexaminando a sentença de l ." grau
confirmaram-na. Unânime.

.

N° 14.858 - ANITA GARIBALDI - Apte. Age.
nor Moreira Santiago. Apdo. Pedro SUJil de Oli­
veira - ReI. Des. Napoleão Amarante - Deram pro.
vimenro ao recurso para julgar os embargos proce.
dentes fixados os honoráríos de advogado em 20%
sobre o valor da causa. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.482 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrte.

Pettermann e Cia. Ltda. Agrdo. Francisco Bilten,
court - ReI. Des. Tycho Brahe - Não conheceram do
recurso e determinaram a remessa dos autos à Se.
creiaria para distribuição em classe própria. Unâ­
nime.

N:o 1.477 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrte.
Manacil Comércio e Representações Ltda. Agrda.
Agro A vícola Irmãos Possam ai Ltda. - ReI. Des.
Eduardo Luz - Não conheceram-do recurso por
Intempestivo. Unânime. .

.
.

N° !.-f70 - 181 RAMA - Agrtes. Otto João Lyrae
sua mulher. Agrda, Indústria e Comércio Semara
Ltda. - ReI. Des. Tycho Brahe - Não conheceram do
recurso por intempestivo e aplicaram aos agravan­
tes a sanção do art. 529 do Cf'C. Unânime.
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO MAN.
DADO DE SEGURANÇA
N.? 986 - JOINVILLE - Embargante Fundição

Tupy S.A. ReI. Des. Tycho Brahe - Rejeitaram os
embargos. Unânime. .

. ._.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DECISÕES DA SEGUNDA éÃMARA ÓVIL
em 25.10.79.

APELAÇÕES CÍVEIS .

N° 14.297 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Abe­
lar Luiz Cubas. Apdo.Adolar Pscheidt - ReI. Des.
Geraldo Salles - Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.807 - SAO JOAQUIM· Apte. Luiz Gon­
zaga Ribeiro. Apdos. Maria Lenir Padilha e seu

Filho menor impúbere Eronildo Ribeiro - ReI. Des.
Geraldo Salles'- Negaram provimento. Unânime.
N° 10.339 - JOAÇABA - Apte. Conseia - Cons­

trutora Serrana Ltda. Apda. a Prefeitura Municipal
de Joaçaba - ReI. Des. Nelson Konrad - Deram
provimento parcial para reduzir os honorários ad­
vocatícios a 15% (quinze por cento) sobre o valor da
causa. Unânime.
N° 13.733 -JOINVI LLE - Apte. Leocadio Lopes

Kruger. Apdo. Bank of London e South America
Lirnited - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram pro­
vimento. Unânime. )
N.? 14.803 - GASPAR - Apte. Harry AI·tliofL'

'

Apdo. RodolfoJosé Klein - ReI. Des. Osny Caetano
- Negaram provimento. Unânime.

N.? 1.:1.86'4 - CAPITAL - Ante. Dilmo Silva.

Apdo. Norberto Lehmkuhl- ReI. Des. Osny Caetano
- Negaram provimento. Unânime. .

.

N _o 13.820 - LAGES - Aptes. Ana Alves Dias e

outros. Apdo. Augustinho Capetti - ReI. Des. Hélio
Mosimann .- Deram provimento ao recurso para

. anular a sentença. Unânime.
ACRAVOS DE INSTRUMENTO

N Q 1.459- BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrtes,
Arabel de Souza Passos e outros. Agrdos. Januário
Pedro. Ferreira e sua mulher - ReI. Des. Nelson
Konrad - Deram provimento para anular o des­

pacho saneador a fim de que o Dr. Luiz se pronun-
cie sobre a prescrição. Unânime.

.

N. 01.395 - CAPITAL - Agrtes. Transporte Cole­
tivo Estrela Ltda. e Miguel Tomaz Peres. Agrdo.
Carlos Alberto Silveira Lenzi - ReI. Des. Nelson
Konrad - Julgaram prejudicado o recurso por falta
de objeto. Unânime.

N. o I .339 - MAFRA - Agrte. a Fatenda Estadual.
Agrda. Catharina Kuss- ReI. Des. Hélio Mosimann
- Deram provimento. Unânime.

'

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRI­
MINAL em 25.10.79.

HABEAS-CORPUS
N." 6.184 - JARAGUÁ DO SUL - Impte. o Dr

Acácio Bernardes. Pacte. Anésio Leopoldina Gon­
çalves - ReI. Des. May Filho - Julgaram prejudicado
o pedido por falta de objeto. Unânime ..
N° 6.178 -ITAIOPOLlS - Impte o Dr. Marcos

Flavio de Oliveira Schiefler. Pacte. Luiz Ribeiro­
ReI. Dcs. Ivo Sei - Conccderarna ordel� sem pre­
juízo do prosseguimeruo do processo. Unânime .

APELAÇOES CRIMINAIS
N.? 15.536 - ARARANGUÁ - Apte. Adilson

Aguiar Coelho. Apda. ii Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Ivo Sell - Deram provimento parcial a? i"
apelo para decretai a prescrição nos termos da Su­
mula n.? 146 e remeteram cópia do acórdão à Cor­

regedOria Geral da Polícia Cil II para os devido}
Fins. Unânimé.

\J ,) 15.535 -JARAGU:\ DOSUL- Apte-. Jesuíno
FranCISco Stelll Júnior. Apda. a Justiça. por seu

Promcitor - ReI. Des. Alol sio Gonçalves - Rejeita­
ram as prelimi nal es e deram prol Imento parcial ao
recurso para. desclassificando o delito, Fixar a pena
em seis meses de detenção sem o benefíCIO do sur·

siso Unânime.
(

Jaime Sprícigo
'Diretor

PARA TRABALHAR EM
VOLTA REDONDA (RJ)

300 CARPINTEIROS
50 AJUDANTES

Comparecer, 'munidos de documentos
no SINE; à Rua Tirandentes,

n,� 39

(prédio da Delegacia
, ,

Regíonal do Trabalho), a partir das g horas.

DIRE_TORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLI­
CAÇOES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 2:3.10.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N. o 14.784 - SÃO JOSÉ - Apte. Elias Marcelino

da Silva. Apdos. Raulino Antônio Duarte e sua
mulher - ReI. Des. Nauro Collaço - Anularam o

processo a partir da citação, exclusive. Unânime.
N° 1·4.461-CAPITAL-Aptes. PátriaCia. Brasi­

leira de Seguros Gerais e Boavista Cia. de Seguros
de Vida e Acidentes. Apdo. Alceu Diotallevy - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento.
Unânime.
N.? 14.506 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. Turi­

bio Schmidt e outros. Apda. a Prefeitura Municipal
de Braço do Norte - ReI. Des. Cerqueira Cintra _

Negaram provimento. Unânime.
N.? 14.641 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. Besc

Clube - Previdência,' Assistência e Cultura, Pátria'
Cia. Brasileira de Seguros e Boavista Cia. de Segu­
ros de Vida e ACidentes. Apda. Erna Schlickmann
Rohden - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Conheceram
das apelações e negaram provimento a das Compa­
nhias Seguradoras e deram provimento a do Besc
Clube Previdência e Assistência, para excluí-lo da
lide. Unânime. .

.

N° 14.796 - BLUMENAU - Aptes. Andreas Pi­
cheenrneister e sua mulher. Apdos. Hans Schar­
drack e sua mulher - ReI. Des. Cerqueira Cintr'a _

Anularam o processo a partir do despacho de fls.
77, na forma do parecer da Procuradoria Geral do
Estado. Unânime.
N.o 14.766 - CRICIÚMA - Apte. O.E.Se. _

Organização Educacional Sul Catarinense. Apdos.
Carmen .Mauos Balsini e outros - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Negaram provimento. Unânime.
N° 14.793 - CAPITAL - Apre. Nelson Schlish­

ung. Apda. Rádio e Televisão Cultura S.A. - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Proveram parcialmente o
recurso. Unânime.
N° 14802 - PALMITOS - Aptes. João Sechi e

Balduino Sechi. Apda. Autolândia Erechim SA.,
lnd. e Comércio - ReI. Des. Reynaldo Alves - Nega-
ram provimento. Unânime. .

N° -14.760 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo
de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e
Acidentes do Trabalho da Comarca. Autores Car­
los Uzeda Guimarães e outros. Réu o Estado de
Santa Catarina - ReI. Des. Nauro Collaço - Confir­
maram a sentença em reexame. Unânime:
N° 14.715 - CRICIÚMA - Apte. Juracy Salvan.

Apda. Empresa AUla Viação São José Ltda. - ReI.
De�. Nauro Collàço - Não conheceram da apelação.Unanlme.· .

N° 14.769 - CHAPECÓ - Autos remetidos: Juízo
de Direito da I a Vara da Comarca .. Autor Altair
Wagner. Ré a Prefeitura Municipal de Chapecó _

ReI. Des
.. Nauro Collaço - Confirmaram a sentençacm reexame. Unânime.

N° 14.806 - GASPAR - Apte. EXETER - Execu­
tora de Terraplenagem LIda. Apdo. José Casas _

Rel� Des. Nauro Collaço - Negaram provimento.
Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
'N° 1.476 - LAGES - Agrte. Ivano Giazzon.

Agrda. Comercial Araldi Ltda. - Rel. Des. Cer-'

quelr� Cintra - Negaram provimento. Unânime.
N. 1.468 - BA�NEA.RIO CAMBORIÚ - Agrte.Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S.A. - Agrdo.MaurlclORel'ser - ReI. Des. Reynaldo Alves - Nega­

ram provimento. Unânime.
AE;:ÃO'RESCISORIA

.

N" 261 - CAÇADOR ,- Autores José Alberto
COSI1'I. sua mulher e outros. Ré I ndústrias Reunidas
�astelll S.A. -. ReI. Des. Cerquei_:a Cintra - Julga­
Iam os autores carecedores da açao e condenaram­
nos nas custas. honorár,ios de advogado na base de
20% sobre o valor dacausa e ao pagamento da multa
a que se relere o art. 488. II do C P.c. Unânime.

RECLAMAÇÃO
.·N.o 72 - CAPITAL - Recte. Sérgio Rubens da

SIInl. Recdo. Dr. Juiz de Direito da 6-" Vara Cível
da Comarca da Capital- ReI. Des. Nauro Collaço­
Indeferiram a reclamação. Unânime.

Atenção
Em
novembro novo lançamento de .vendas.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis,
Trajano 7.
Será o mais Valios'o

presente' para
sua familia!

DECISÓES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMI­
NAL em 2.1.10.79.

.

HABEAS-CORPUS
N° 6.181-BRUS0UE-lmpte. o Dr. Dino Adal­

berto Kricger. Pacte. Valdemar Lunardelli - ReI.
Des. Trornpowsky Taulois - Denegaram a ordem.
Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
\

N° 15.512 - BRUS0UE - Aptos. Leonardo da
Silva e José Leonardo Pecker. Apda. a Justiça. por
seu Promotor - ReI. Des. Trornpowsky Taulois -

Deram provimcnto em parte para reduzir a pena
. carcerária para três anos e a multa para oito mil
cruzeiros. Unânime.
N° 15 . .:182 - ARARANGUÁ - Apte. Valdeci Fa­

biano Maciel. Apda. a Justiça. por seu Promotor­
ReI. Dcs. Rid Silva - Negaram provimento. Unâ­
rume.

N° 15.533 - ITAJAí - Apte. Laércio Fagundes.
Apda a Justiça. por seu Promotor - ReI. Des, Mar­
cílio Medeiros - Deram provimento para, aco­

lhendo a preliminar arguida. anular a sentença,
.

devendo outra ser proferida de forma regular,
estendendo-a aos co-réus que não apelaram, man­
tida a prisão preventida. Unânime
N° 15.552 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apre.

Emílio Hector Ahascal. Apda. a Justiça. por seu

Promotor - ReI. Des. Marcilio Medeiros - Negaram
'prol·jmento. Unânime.

.

N° 15.:;ól - SÃO FRANCISCO DO SUL- Apte.
a Justiça. ror SeU Prolllotor. Apdo. Hilál'lo "Ia­
hunde - ReI. Des. :\larcíllO Medeiros - Negaralll
I'ro\'imcnlO. Unânime.

\J _o 15.537· CAPITAL - Apte. Namir Terezinha
Piai. A pda. aJustiça. por seu Promotor - ReI. Des.
Rid Silva - Negaram provimento. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÁMARACIVILem
25.10.79.

APELAÇÕES CíVEIS
.N° 14068 - CURITIBANOS - Aptes. Banco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ai
Av. Rio Brancoi36
Fone: 22-9366

OVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1 o Andar - Conj. 11 -' Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11 a REGIÃO - se

LOCAÇAO
AL - 040 - APTo CENTRAL c Rua Ourval Melquiades, C/3
quartos, 2 salas, dep de empregada, garagem, telefone,
armo embutido, semi-mobiliado - Cr$ 11.000,00
AL· 048 - CASA SUL BRASIL - C/ 1 suite, 2 quartos, 3 salas,
dep. de empregada, 2 garagens, telefone, acarpetada. Cr$
15.000,00

.

AL - 037 - APTO SUL BRASIL - C/ 3 quartos, living, dep. de
empregada, copa, cozinha. garagem, acarpetado. Cr$
8.000,00
AL - 036· APTO - CENTRO - C/ 3 quartos, 2 salas, dep. de
empregada: copa-cozinha. garagem, telefone, Cr$

I 11.000,00
AL - 034 - APTO CENTRAL - CI 1 quarto, living, cozinha,
BWC.- social, todo acarpetado - Cr$ 5.000,00

.

i'leserve sua casa'dé praia La CAB, - IMOVEIS, POSSUI­

MOS DIVERSÀS CONSULTE-NÇ)S
\E:-iDAS

003 - PR - CASA EM JURERE - C/ 4 quartos.Jivinq. copa­
COZinha, dep. de empregada, churrasqueira, garagem, te­
lefone. armo embutidos. Cr$ 950,000,00
069 . AP - APTO TRINDADE - C/ 3 quartos, llvinq, copa

. cozinha, área de serviço. BWC, garagem, Cr$ 650.000,00
098 - CS - CASA TRINDADE - C/2 quartos, 1 suite, lavabo,
Bv'/C, 2 garagens, sala de estar, living, sala de jantar, copa,
2 cozinhas, área de serviço, de'p. de empregada, churrasq.
salào de festa, 1 escritorio. 1 sala de costura, acarpetada.
Cr$ 2.300,00000 ..

.

.

096 - CS - CASA SACO DOS L1MOES - C/ 2 quartos, BWC.

garagem, sala de .estar, cozinha, area de serviço, Cr$
530.000,00

Ed. Ilha do Sol sito à rua Fernando Ferreira de Mello,
com 96 m2, três dormitórios, living, hall, BWC social,
entrada de serviço, cozinha, área de serviço, duas gara­
gens, carpet, quadra de esportes, piscina.
crs 7,500,00.
CENTRO - AP/470
Ed, Sul Brasileiro sito à rua João Pinto,

com 70 m2, dois dormitórios,
living, hall, BWC social, cozinha, área de serviços, de­
pendência de empregada, dois elevadores.
Cr$ 7,000,00.
TRINDADE - AP/471
Ed. Village sito à rua José Dutra, com 120 m2, três
dormitórios, living, hall. BWC social, cozinha, área de

serviços, dependências de empregada, entrada de ser­

viço, garagem, telefone, carpet, box de acrílico, lustres.
Cr$ 7,500,00.

'

CENTRO - AP/472
Ed. lacy sito à rua Germano Wendhausen, com 80 m2,
três dormitórios, living, hall, BWC social, área de servi­
ços, cozinha.
Cr$ 5.600,qO.
CENTRO· AP/476
Ed. Jaime Unhares, sito à Rua Vidal Ramos, com 75m2,
dois dormitórios, hall, BWC social, sala TV, cozinha,
entrada de serviço, área de serviços, cozinha.
c-s 6.500,00.
CENTRO· AP/478
Ed. Tânia Mara, sito à rua Dorval Melquiades de Souza,

.
n.? 21, com três dormitórios, living, hall, BWC social,
cozinha, dependência de empregada, área de serviços,
entrada de sérviço, garagem, armários embuiidos, co,
zinha americana, com geladeira e fogão, telefone, con­
domínio Cr$ 400,00.
Cr$ 10.000.00.
CENTRO - AP/479
Ed. Mozart. sito à rua Jerônimo Coelho, com 13o'm2,

três dormitórios, BWC social
, living, hall, cozinha. dependência de 'empregada, área

. de serviços, entrada de serviço, dois elevadores, gara­
gem, carpet. telefone.
.Cr$ 9.000,00.
CAMPINAS - RE/275
Av. Josué Di Bernardi, n.? 194, residência de estilo mo­

derno, alvenaria, com área consrruída de 150m2, com
dois dorrnitórtos.r livinq. suíte, copa, cozinha, depen­
dênciade empregada, garagem, churrasqueira e canil.
Cr$ 9.000,00.
CENTRO· RE/289
Av. Rio Branco, n.? 67, casa para comércio de alvenaria,

estilo arrtiqo, com 100m2
de área construída. living, BWC socíal (dois), área de
serviços, e quintal.
c-s 8,000,00.
TELEFONES - J'L/15
Três telefones prefixo 33 para aluqar.
Cr$ 1.000,00, cada um.

.

CENTRO· SL/86
Ed. Felipe.Boabaid sito à rua Conselheiro Mafra, n.? 104,
sala comercial com 42 m2, carpetada e BWC.
Cr$ 4.000,00.
CENTRO - SL/98
Ed. Daux-Boabaid sito à rua Nereu Ramos, com 60 m2,
sala comercial carpetada, hall, BWC.

Cr$ 4.500,00.
CENTRO - SL/108
Ed. Gonzaga, 'stto à rua Francisco Tolentlno, n'-o 126,
'sala comercial, éom 115 m2, BWC.
Cr$ 8.000,00.
CENTRO - SL/142
Ed. Jorge Daux sito à rua Dos Ilhéus, sala comercíal
carpetada, com 37 m2, BWC, mobiliada, vitnnes.iarrná­
rios.
c-s 5.500,00,
CENTRO· SL/143
Ed. Ó. lzabel sito à rua Anita Garibaldi, sala comercial,
com telefone e BWC, loja montada.

c-s 9,000,00.

PERITO
BONS IMOVEIS
VENDE E ALUGA

APARTAMENTOS À VENDA:
CENTRO: AP-003 - Edf. Brigadeiro Fagundes c/3 qtos e

d&mais dep. Cr$ 680.000,00 'a cornb.
-

BOM ABRIGO: AP-010 - Ed"f. Ana Terra c/2 qtos, sacada
armários emb., carpet. garagem, churrasqueira e demais

dep. poup. Cr$ 220.000,00 prest Cr$ 9,800,00.
CAPOEIRAS: AP-007 - Edf. Soraia c/2 qtos, acortinado,
carpet, armários ernb. garagem, poupo Cr$ 160.000,00.
Prest. Cr$ 5.690,00. CASAS A VENDA

.

AGRONÓMICA: RE-006 - c/3 qtos, 1 suite, armo emb., kit­
chen, fone, carpet. Cr$ 2.850,000,00 aceita troca.

CAMPINAS: RE-009 - c/3 qtos e demais dep. de madeira.
Cr$ 425.000,00 a combinar.
INGLESES: RE-011 - 2 casas c/terreno. por apenas Cr$
500,000,00.
SAMBAQUI: RE-012 - de alvenaria c/3 qtos, e demais dep.
por apenas Cr$ 500,000,00,

TERRENOS Á VENDA
COQUEIROS: Após a ponte Colombo Machado Sales

c/vista p/o mar área de 540m2 (18x30), Cr$ 550.,000,00.
SACO GRANDE: c/vista p/o mar área d,e 375m2 (25x15)
por apenas Cr$ 55,000,00.' •
e/área de 63,O.fl12 contendo 1 casa de madeira c42m�. �r$

"
2,50,000,00,
LAGOA DA CONCEIÇÁO: C/área de 5.291 m2 Cr$
1,200.000,00 a comb.
CANASVIEIRA: C/área ótimo local por apenas Cr$
250.000,00 SALAS A VENDA
CENTRO: SS-005 - Calçadão no Centro Com. A.R.S. loja
Térrea poupo Cr$ 1.000.000,00 fi nane. Cr$ 1.995.326,00.

ALUGUEIS
CENTRO: RE-002 - Casa c/2 pav., 2 suítes, garagem fe-

chada, demais dep.
.

INGLESES: RE�004 - Casa c/2 qtos e demais dep., rnobi-
.

liada
SAMBAQUI: RE-Ol9 - Casa c/2 qtos, demais dep., mobi­
liada
CENTRO: 55-001 - saia c/44m2 Rua Cons. Mafra.
OBS.: TEMOS OUTROS IMOVEIS PARA ALUGAR
TRATAR NA RUA BOCAIÚVA N.o 26 C/PERITO - CRECI -

292 FONES: (0482) 22-4877 / 22-7003

KITlNETI EDI.FIC,O
"EDÚARDO DIAS" - Rua
Vidal Ramos - BEM NO
CENTRO.
Acabamento de luxo- acarpe­
tado - esquadrias de'alurmruo
'vidros turnê - azulejos deco­
rados até o ieto na cozinha e

no banheiro.' Ótimo preço -

conólçóes especiais de fi­
nanciamento. Pr e stacoes
C.S 3 70000 - atiaixo dei alu ..

9uel Venha conhecer um

mobiliado.

SALA - CENTRO - Rua Anita

Garibaldi 19. Aoarpetado,di­
visórias.ar condicionado.cor­
tinas. Cr$ 390.000,00 finan­

ciados . 'aceita-se terreno

como parte de paqarnento.
Aluguel garantido

EXCELENTE RESIDÊNCIA
LAGOA DA CONCEIÇÁO -

VILLAGE I
Duas amplas salas com tele­

fone,'3 quartos (suíte), copa,
cozinha, 2 banheiros, dis­
pensa, lavanderia, depeno
dência completa oe empre­
gada, area cobertá para tan­

que, churrasqueira, quintal
'ajardinado Area do terreno

625,00m2 . area construída
240,OOm2. Preço: Cr$
2.200000,00

APARTAMENTO - JARDIM
ATLÂNTICO - 'CONJUNTO
ITAGUAÇU"
2 quartos· líving - cozinha -

banheiro social- acarpetado­
mobiliado - garagem, Otimo
preço: Cr$ 568.000,00 com
Cr$ 120,000,00 de poupança,
aceitando-se terreno ou

carro. Saldo de Cr$
448000.00 - tinanciado pela
CEF

EXCELENTE RESIDÊNCIA
ITAGUAÇU
Nova. acabamento de luxo,

esquadrias de alumínio, 2 sa­

Ias, copa ampla, salão de fes­

tas, cozinha americana, 4

quartos. sendo 1 sUite, armá­
rios embutidos e garagem
para 2 carros

APARTAMENTÓ - CENTRO -

Rua Aníta Garibaldi . aparta­
menl:J 1.D05.
Area de 40,04m2. Preço
de ocaSião - Cr$ 350000,00 .

FinanCiamento CEF.

IMÓVEIS

Mercado de Resldéncias e Moradias Ltda.
CRECI . 280
CGC. 83.722.355/0001·11
Rua Antonio Dib Mussi n.'· 4
Fone. : 22·8572.

TERRENOS FINANCIADOS "VENDAS"

034· T - CHÁCARA DE ESPANHA - 642m2. Cr$ 2.800 mil.
037 - T· LAGOA DA CONCEIÇAO - 500,000 ,2 , Cr$ 1.600
mil.
038·1.- PRAIA PANTANO DO SUL· CALÇAMENTO, ÁGUA
E LUZ - Preço Cr$ 100.000,00 ou em suaves-prestações de
Cr$ 3,160,00,

.

041 • T - COQUEIROS - 468m2, Cr$ 420 mil.
044 T· BIGUAÇU - 440 m2. Cr$ 78 mil
045 T - BIGUAÇU • 320 m2. Cr$ 65 mil.
047 T - PRAIA DE CAMBORIÚ - Excelente lotes (52) preço
Cr$ 2.500 mil, Cr$ 48.000,00 cada lote.
'0.49 T - PÀAIA DOS INGLESES· 400 m2. Cr$ 150 mil.
050 T - TERRENOS SANTA MONICA - TRINDADE - Ótimos
lotes em excelente localização. Preço Cr$ 270 mil cada,
024 - AP - APARTAMENTO ETAPEMA' i;:DIFICIO SANTA
ROSA, próximo ao mar, pavimento térreo, 3 quartos, sala,
copa-cozinha, área de serviço, garagem, churrasqueira,
chuveiro externo· totalmente financiado. Prestações Cr$
.8.006,00. .

025 AP � APARTAMENTO CAMBORIÚ - Todo mobiliado, 2
quartos, living, copa-cozinha, banheiro social, dep. em­
pregada, vista para o mar. Cr$ 750 mil. Facilita-se.
034 C - CASA EM COQUEIROS - Living, sal de jantar, suite,
2 dormitórios, banheiro social, ampla copa-cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, área coberta
c/churrasqueira, garagem para 2 veículos, Entrada Cr$
650 mil. Prestações Cr$ 8.100,00.
035 C - RESIDENCIA BA·RAo DO BATOVI· 3 amplas salas,
jardim de inverno, piscina, 4 dormitórios, 1 suite, armários
embutidos, copa-cozinha, montada, dependência com­

pleta de empregada, garagem, gaz'central. Aceita-se casa
em Canasvieiras.
ESTACIONAMENTO PARA NOSSOS CLIENTES
ALEM DOS IMÓVEIS ACIMA RELACIONADOS POSSUI­
MOS VÁRIOS OUTROS - CONSULTE-NOS
NOSSO TELEFONE: 22-8572

Rua Tenente Silveira, 46· ÁTICO 1101· Fones: 22-8577 e
22-8877 • CEP 88.000 - Florianópolis· Santa Catarina.

CASA - COQUEIROS - Rua
Senador Milton Campos
Living com vista panorâmica.
para a Baia Sul. 3 quartos,
sendo 1 suite, closet, acarpe­
lada, jardim interno com

churrasqueira, copa, co­

zinha, armários embutidos.
azulejos decorados,
deixam-se: com nas e tele­
fone Otimo preço: Cr$
2.800.000,00. - parte finan­
ciada pela CEF

TERRENO - ViLLAGE II -

LAGOA DA CONCEIÇAO -

Proximo ao LlC.
Area de' 630,80m2
(19.00x33.20m). Plano - seco­

Cr$ 360.000,00 - parte finan­
ciada Cr$ 110.177,80 - saldo a

combinar.

TERRENO - BIGUAÇU - Em

frente a BR 10·1 - LOTEA­

MENTO JARDIM A. GON­

ZAGA.
Pronto para construir. Area
de 36S,70m2 (23,00xlS,90m).
Olimo preço: Cr$ 105,000.00
a combinar.

Sã
A.GONZAGA

CORRETORA DE IMÓVEiS
Rua Vidal Ramos, 63 - Te!.: 22-3455
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IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: UBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

"

.ALUGA-SE

-29

I

CASAS:
1 - Casa c/ 3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
Videira, 128 - Abrào.
2 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências, acar­
petada, ótima lo caliz.açà o , para comércio - Rua
Gel. Bittencourt, 40 - Centro.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependê.ncias - Rua
São Pedro, 175 - Balneário.
4 - Casa c/2 quartos. 1 suite, demais dependências - Rua
São Ludgero - J. Atlântico.
5 - Casa c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais

.

dependênci.as - R. lzaltina Cidade,
6 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep. empregada,

churrasqueira, lavanderia
pátio, localizada na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
7 - Casa cl7 peças,banheiro, pátio, acarpetada, ótima para
escritório localizada na Rua Fúlvio Aducci, 487 - Estreito.
8 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem - Rua

Felipe Neves, 419 - Estreito:
APARTAMENTOS:
1 - Apto. c/'2 quartos, demais dependências - Rua Felipe
Neves, 773 - Estreito.
2 - Apto. c/2 quartos, garagem, acarpetado. de.frente - Rua

Dep. Edu Vieira - Conjunto Solar das Palmeiras - Trindade,
3 - Apto. c/2 quartos, dep. empregada, demais dep. - Rua'
Hornualdo de Barros - Trindade.
4 - Apto cl1 quarto, demais dependências - R. Othon Gama
O'Eça - Ed, Algarve - Centro.

'

5 - Apto c/2 quartos, demais dep., térreo, Rua Abelardo
Luz, 86 - Balneário.

'

6 - Apto. c/2 quartos, demais dep. - Rua João Meirelles,
1088 - Conj. Res. América do Sul.
SALAS:
1 - Sala c/200m2 c/3 banheiros - Rua Felipe Schmidt Esq.
Pe. Roma, n.? 104 - Centro.
2 - Sala c/80m2, ótima. localização na Rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.
.

3 - Casa cnOOm2 na Av. Hercilio Luz - Edificio Bian.ca­
Centro.

TERR�NOS PARA RESIDÊNCIA, COMÉRCIO, INDÚSTRIA
• ESTREITO - Fúlvio Aducci, 11 ,3mx94,7m - com 4 casa - 2.600mil •

ESTREITO - 14 de Julho - 14m fte, mar - 465m Cr$ 480 mil.
ESTREITO· Paula Ramos - 3.3,4m fte - 1.606m2 - Cr$ 1.285 mil.
ESTREITO· GUStavO Barroso - 12mx40m - declive - Cr$ 250.000,00.

.. ESTREITO - Maria C. Cruz - 10mx31 ,3m - alto, lajotas - 250 mil.
ESTREITO - Tupinambá - 20,1 m f te. - 394m2 - alto. plano - 370mil.
ESTREITO- Max Schramm - 34,4m fte, '23.100m2 - Cr$10.600mil.
ESTREITO-Irmãos Maristas - 210tes - 2B,2m Itre. 966m2. -750 mil. •

ESTREITO- J. Atlântico - R. Elesbào -14mx25m -Iajotas - 200 mil.
•

COQUEIROS- Max Souza-17,2m fte. -692,50m2- Cr$1.000.000,00,
C·OQUEIROS· Serv. Araújo - 15,13m fte- bela vista - 300 mil.
BR 101 - Peno Trevo S. Pedro - 14.708m2 - B6m tte. - hotel, rest.
PALHoçA· A 70m da BR-101 - 5.500m2 - 2 acessos - 900 mil a •
prazo.
FORQUILHAS· Flor de Nápoles - vários lotes a partir de 60 mil.
PONTA BAIXO· Assis Brasil- 1B.283m2 - 73m fte. mar c/casa.
ENSEADA - Estrada Geral - 6.'.'00m2 - 89m fte. praia - 550 mil.
BARREIROS - Rua Rosa - 240,21 m2 - lajotas - amurado, plano - 160
mil.

.

• BARREIROS - Antonio Schoroeder - 4 lotes apartir de 165 mil.
• BARREIROS- Heriberro Hulse -12,7rnx38m -'fu'Mos praia - 260 mil.

SERRARIA - 63,9m fte. - BR.l0l - 19.170m2 - indo depósito, lot."
SÂO MIGUEL - 75m f te. praia - 78.950m2 - 4 frentes - c/edificação.
CENTRb· Av, Beira Mar Nane" 1.662m2 . 51 m fte. - 9.500 mil.
CENTRO - Mitra, 719m2 - 29,6m de frente - res. 2 pavtos. declíve.
CENTRO- EstevesJr. - 3B4,39m2 -15,5m de fte. - pro]. 6 pavtos. apr.

• CENTRO - Morro da Cruz ,. 46.900m2 - 314:4m fte. - bela vista.
STODIECK - 2 lotes em aclive - 942m2 - bela vista - Cr$ 800 mil.
AGRONÔMICA - Trav. Aristides Lobo - 12mx33m- aclive - 260 mil.
TRINDADE- R, José Areias -12mx25m - alto, aclive suave, 230 mil.
TRINDADE- Bento Vieira-830m2-30m ftre. amurado, plano, seco .

TRINDADE - Estrada Serinha - 15.490m2 - aclive suave -1.100 mil.
TERCASA - 2 lotes - 421 m2 e 539m2 - viab. PMF 2 pavios. - 250 mil.
LAGOA - Desoida Mono - 2 fles. asfalto - 4.04Bm2 - bela vista.
CACUPÉ-1.423m2-53mde praia-vlab. PMF res -530 mil aprazo.
RATONES - 3 áreas para sítio, cháoara, a partir de 280 mil.
DANIELA - 2 lotes a 150m dapraia - 360m2 e 480m2 - 135 mil cada.
CÀNASVIEIRAS - 1,241 m2 - 44m de frente praia - alto, arborizo

• CANASVIEIRAS· Av. Balisa - 15mx33m - frente praia, casa alv.
• SANTINHO - 85.390m2 - 176m de praia - a 500m da igreja Ingl.

tl�lR .
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oESTADO , ,�. Fpolis, 28/outubro/1979

RIJa Gaspar Outra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RElÁÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1 - 1300L - Bege . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . . .. 77
2· 1300L -.Verde . . .': •.....78
3 - Brasília - Vermelha . 78
4 - Brasília - Branca . .. 78
5 - Brasília - Azul colonial 78
6 - Brasília - Verde 77
7· Brasília - Azul 76
8 - Passat - Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76
9 - Passat L.S. c Amarelo ..... __ .. . .. . . . . 77
10 - Passat L.S. - Marron . .. . .. . . . . ·78
11 - SP2 - Azul .. ' , 75
12 - Maverick - Branco. . .• . . . : .. 76
13· Kombi . Azul . . . . . . . . . . . . . 77

Obs: Financiamos veículos nOVOS e usados em 12 x 18 x

24 e 36 meses.

VEíCULOS S.A.

�••",JIII"" Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 44 1633 -

Modelo - Cor - Ano
Chevette SL vermelha .

Chevette Luxo - Laranja
Chevette Luxo - Azul Met. .

Chevette Luxo - Marrom
'

Caravan - Branca .

1975
I

Opala - Amarela '.' , ....•.... ','
. . . . .1972

Opala - Vermelho Vinho '

.. 1974
.opala - Verde .. "... .. ' .. 1977

Opala - Marrom Ou ro . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1975

Opata - Laranja. . ... 1974

Opala - Vermelha. . .1975
Fiat - Azul.,. . .1977
Brasília - Saveiros........ .. ... 1978

. .. 1978
....... 1976

. .... 1978
...........1977

c O NC E S S 10 N Á R I

04P

Galaxie' LTO c/ar"c'OÁd'f- 'f30rtleaux,!".í',t! 1,'í'!';'I.!:i. "I! .11:973

Galaxie-§()O'f tir,�r.li':õ ,'.. '.'. 7,]< "·�F.f"'-i:;" ", -.TrF\<·"':-<�il�l3
Corcel.Belina g amarelo C. . .. 1974
Corcel GT - branco. . . . . . . . . . . ' 1975

Corcel Cupê - Branco 1976
Corcel Cupê - branco... . .. 1975

Corcel Ii Cupê.- amarelo.......... . 1979
Maverick Cupê - prata.. . 1974
Volks 1.300 L - marrom. . . . . . . . . . . 1978
Volks 1300 - branco .1977
Brasília - Verde M.················ ·1977'
Volks .Kornbi - Azul , .. , 1975
Volks - Azul. . . . . . . . . . 1970
F-75.- Bege - 4 x 2..... ..: .1970
F-3§O - vermelho - G 1 as. . .. 1970
Chevrolet - amarelo - 0-60 .. . .1975
F-600 - Verde - Truck . . . . . . . . . . . . . . . 1972

.; /,

.; PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
'

/
.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro .

- Fone 22·2197 - 22.Q844 e 22-3321 .

�
�
VEíCULOS

Fone n.o 44-3182
Rua LeobertoLeal, n.O 934 .

Barreiros
.

1 - Brasllia, Bege.. .. .. .. " " 1978
1 - Kombi, Beqe . . .. " 1976
1 - Volkswaqen ,1300 L. Branco.:, 1975
1 - Volkswagen 1300 Bege , 1970
1 - Volkswagen T.L. Ogre 1973
1 - Ford-Corcel 4 portas. Branco .\. ' 1973
1 - Ford Maverick, Bronze. . . . . . . 1976

TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

Puma GTS . .............OK
.....OK
......77

....

; .......
..77

......... ..77
................... " 76
.................. . 75
......... ..,...... ' .. 73

Caminhão Puma 4T
MP Lafer .

Chevette ". ..

Maverick 4Cil ..

Volks 1300

Dodge Dart luxo ...

Galaxie Landau .

VENDE-SE
CHEVETTE 1976, Super Luxo, com toca-fita, em excelente
estado. Tratar fone 44-5880 ou Rua ROSINHA CAMPOS, nv.
17 - ABRAÃO.

VENDO

Brasília ano 1977', com 43.000Km, branca, Cr$
82.000,00. Ver rua Joaquim Costa, 23.

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Variant· ..... . .. 76
Chevette . : .. : 74
Volks 1.500 71 .

Corcel. . 74

Volks 1.31J0-L 77

Opala Lindo 72-74
Brasília 74

I Kombi ... .. . . . . ' .73

\
L-__

CARIONI
COM. DE AUTOMÓVEIS

NOVA LOJA'

1 - Corcel II LDO 1.6 , , ok
1 - CHEVETE SL ok
1 - BRASíLIA BRANCA ok
1 - BRASíLIA BRANCA 79
1 - BRASíLIA AZUL , 78
1 - BRASíLIA I\MARELA ; 77
1 - VOLKS t::3RANCO � .. , ,' 77
1 - VOLKS 1300 OCRE 75
1 - VOLKS 1300 VERM .' 74
1 - VOLKS 1300 AMAR , , 73
1'- VOLKS 1300 BRANCO, 73

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22·
5381

.

Descubra a

Emoção de
Andar no
Jóia Car

- -�APARTAMENTO - VENDE�SE

,

JÓiA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONDA

,
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

DALMATAS
Aceita-se reservas :_ Excelente pediqree. Mãe Campeã'
Pai vários prêmios. Melhor casal de SC nas pistas - Tratar
R. Luiz Pasteur, 96 - Tel. 33-0258

Sito à Av, Mauro Ramos, Ed. Arpoador. 55. 172m2, 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Possui esta­
cionamento privativo com vigilância, 2 play-grounds, 2
quadras de esporte, vista total para a Baía Norte. Cr$
298.000,00 à vista, prestação de Cr$ 1.425,00, condomínio
Cr$ 370,00 (Saldo na Apesc Cr$ 189.435, 14). Fones 33-0622
e 22-9076.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0.611

Corcel Cupé - diversas cores. . . . .. 75176177
Corcel STD e Luxo - diversas cores .. . 78
Galaxie 500 - diversas cores

'

74176
Galaxie LTD - ouro 74
F-600 c/carroceria . . . . . . . . . . . .

' 71
MaverLck - diversas cores. . . . . 74176/77
Dodge Charger RT - castanho 77
Opala SS - branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . 76
Kombi " Pick-Up - branca 76
Brasília - diversas cores 75/76/79
"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

,

Refrigerador Wenstinghouse, 7 pés. Tratar rua Fer·
nando Ferreira de Melo, 151, ou pelo fone 44 .. 3417

TERRENO NA PRAIA
2.640M2, ARMAÇÃO

.
P. DO SUL, TRATAR

FONE 227488 (CRECI 1403)

PHIPASA

VENDE-SE

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22·2628
Rua Trajano, 18 • loja 3

VENDO, excelente acabamento, OKm,. com 3 quartos, e

demais dependências, com 104m2 defronte ao Supermer­
cado. Tratar tel.: 33-0111 - Ramal 282.

/lOBO
Automóveis s.e.

TELEFONES
Compro· Vendo· Alugo

TELEFONE COMPRO - VENDO
PREFIXO 22-,33-44 - PAGO À VISTA

INSTALAÇÃO IMEDIATA.
TRATAR FONE: 22-9290 E 22-3903.

APTO. TRINDADE

Avenida 'Ivo Silveira, 1.401 . E,strelto
Teíeíone 44·3937

"====-=== CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

ConcessionlÍl'ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

TELEFONE VENDE-SE,
Prefixo "22" residencial
Tratar fone 22-9954

,

COMPRO

DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS
u·· .

t '-_ I

Fiat ,147 L/78 - A,Z,\.lI;l�gIJJla ;

Corcel S1D/77 - branco
VW 1500/73· vermelho

Brasrlia/Zô .: Vinho
VW 1300 S/78 - branco

VVV BOO S/77 � branco

-

zU�VEíCULOS -
' ,/

�

CAMINHÃO 0-65 Diesel - OK - Azul
CHEVETIE Especial- 1919 - Branco (Finc)
CHEVETTE Especial - 1978 - Azul
CORCEL C STD - 1978 - Bege
BRASíLIA luxo - 1978 - Branca
BRASíLIA - 1975 - Azul
CHEVETIE - 1976 - Azul
1.500 - 1975 - Vermelho
1,500 - 1973 - Amarelo
MAVERICK Coupet - 4 cil. - 1975 - laranja
HONDA 125 - 1979 - Amarela
HONDA 500 Fóur - 1973 - Verde I
YAMAHA 125 - 1974 - Vermelha.

,
J
i

REPRESENTANTE

CASA ou TERRENO, boa localização, na região da Trin­
dade, Agronômica, Sta. Mônica, Anchieta e arredores, p/
cliente. Fone 33-1845, CRECI 1456.

Rua Gaspar Dutra, 92
"

Fone: 44-2890'- Estreito

�=====MOTOVE�======�
·AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147'
BRASíLIA BEGE CLARO .. : 1979
BRAStLlA BRANCO POLAR 1977
CARAVAN . AMARELO OURO 1975
CHARGE R RT , AMARELO PRETO 1974
VW 1300 .. , , MARROM CARAVEL 1974
MAVERICK V8,. .. CINZA PRATA 1974

.

OPALA ESP MARROM METAL _ 1974
DART GRÃ-CUPÊ , , .BRANCO PRETO 1973
D. 1800........ , CINZA METAL 1973
VW 1200 AZUL CLARO.. .. 1965
MOTO HONDA (200) . VERMELHO 1974.
Se Você quer vender seu. veículo, procure-nos. com­

pramos à vista ou promovemos sua venda mediante co­
missões.

PASSAT-77 - 3 PORTAS
MOTO HONDA CB 350 - Cr$ 65.000,00

Veículos estado impecável
Tratar Fone 33-3707

Fáb�ica de espuma ne'ce�sita representante para o

Oeste Catarinense. Cartas para Caixa Postal 5008 -

Porto Alegre - A/C Sr. Flávio.

, .,

EMPREGADA DO'MÉSTICA

Família pequena, precisa de uma c/referência. Tra­
tar após as 18 horas à rua Rafael Bandeira n.O 68.

TROCO

Consórcio 60 Meses
Vendo por Cr$ 47.974,00 com 17'prestações pagas. Prestação de

,

2.822,00.'Tratar fone 33-7226. Horário Comercial, com GERALDO.

PRECISA-SE BOA DOMÉSTICA
Cr$ 3.000,00

Tratar fone 22-2808
Rua Almirante Lamego n.O 69

APTO c/3 quartos, no Conj. América do Sul. Abrão. Já
alugado, por um terreno. Fazer proposta na rua ABEL
CAPELA, 247 - Coqueiros. Prestação super baixa.

BRASíLIA, CHEVETTE OU FIAT

SÓCIO PI OFICINA

Procura-se pessoa conhecedora do ramo de oficina
.mecânica de automóvel. Tratar, Tel, 33-2937.

VENDO OU TROCO
CASA

Tratar c/o proprietário
pelo fone �2-6904

CONSÓRCIO FORD
Aproveite, não tem grupo aberto. Vendo com 4 parcelas
pagas. Tratar a partir de segunda-feira, fone 33.7029 -

Horário comercial.

CORTINAS
EM 15 PAGAMENTOS

A Didõ alérr, de fazer sua canina com economia, bom gosto e

rapidez, ""\lora está -vendendo ludo em até 15 pagamentos sem

entrada. Use seu crédito. Rua Vidal Ramos, 56 - loja 9-1el. 22-7936.

OPALA ESPETACULAR

Ano 78-t:uxo - 4m. Cor Am. met. e/baixa km. emborra- ,

chado, exc. est. cons. de parto c/ap. som qual. livre
ônus, lic até maio/80. Tratar Dom. 44-3588 - 2a. f. HC
" Fones 22-5655 - 22-5356

DR. ITAMAR MANDARiNO CRMV / 2/0582
MEDICO VETERINÁRIO

PRONTOVET· Pronto Socorro Veterinário, dia e noite, Clínica, Cio
rurgia, Vacinações, Anticoncepcional. Para atender à domicílio.
Fone: 44-5761 - Florianópolis.

VENDE-SE
Instalações comerciais c/ou sem telefone

Tratar Felipe Schmidt 104 esquina com Padre Roma ou
.

fone 22-2300

Apto com 2 dormitórios e garagem. Entrada Cr$ 80.000,00. Presta­

çóes de Cr$ 7.000,00 -'- Trindade - Tratar pelo fone 22-8404.

VENDE-SE

VENDE-SE

Um bar na Praça XV de Novembro, na. 19. Precisa-se
de uma balconista. Tratar no local.

VENDE-SE CASA
Rua.Araci Vaz Cal lado (Bairro de Fátima - Estreito). Sala grande. 3
quartos (armários embutidos), cozinha, banheiro completo, quarto
de empregada com sanitário, garagem e pequeno quintal. Informa-
ções pelo 'telefone 44-1804.

'

TERRENO -- 8756M2

Vendo com 112m de frente para o Asfalto, a 4 Km da
Praia Canasvieiras. Tratar Tel. 33-0111 Ramal 282

lOTES - OPORTUNIDADE

Vendo 20 Lotes no Bairro do Aeroporto, com 360m2
a Cr$ 85.00Ó,ÕO cada. Tratar 33-0111 - Ramal 282

ALUGA-SE
Sala c/telefone a rua Conselheiro Mafra 40 c/40m2, ba­
nheiro kittnete: Tratar dias úteis fone ·33-7163, sábado e

domingo. Fone 44-4090.
.,

VENOt:-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) rne­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

,
' ...

, TERRENO EM CAMPINAS

Vende-se excelente terreno, área comercial com
920m2 na Av. Castro Alves - Tratar pelo fone 44-

�_0_49_6 �,�,� ����'��'c�'��__���' I

VENDE-SE
'Loja à rua João Pinto n.? 59, esquina

c/ Hercílio Luz
'

Motivo ViagEim ,

Tratar no local, horário comercial,

CARRO ROUBADO

Foi roubado um veículo de marca Ford Belina,
cor branca, placa BB-72H'de Terezina

lnformaçóes pelo fone �3-2537

DOCUMENTOS PERDIDOS
Senhor Ant�nor dos Santos Maciel,. proprietário da fa­

zenda Rio Roberto, município de Lebon Régis, comunica .

'que: foi perdido os documentos do seu automóvel marca
Volkswagen ano tabrlcação 1.979 cor bege M placas, LR
0074,Chassis BJ 920606 certificado n.? 0398932 expedido
em 25/04/79.

Videira, 25 de outubro de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do Veiculo de Marca'
Chevette, ano 76, cor azul, placa AA-4267, pertencente a SRA. I

MARIA FORÊNCIA PEREIRA GUERRA, residente à AV, MAURO RA­
MOS, 192 - Sobrado - Centro.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado .de propriedade do veículo
marca Mercedes Benz - 2013, placa - XM-0525, ano 1'978,
pertencente ao Sr. \fenicio Luiz Borges.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Çertificado de propriedade do veículo marca Mercedes
Benz, ano 1975, placa AW-2321,' cor I�ranja perten�ente a

firma ELSON C.·AVILA, estabelecida a Rua: Jose Cândido
da Silva n.o 525 :_ Florianópolis - se.

OOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro de marca

opáiâ, ano 79, cor cinza prata, placa AE-5340, pertencente a

NEY FREDERICO BILlK, residente à rua Antônio Matos

Areia 282.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
A Senhora Maria Alcesti Medeiros Pereira, residente na cidade de

Jaguaruna, comunica que foi extraviada sua Carteira do MEC,
correspondente a área de Supervisão Escolar 1.° e 2.° graus.

J�guaruna, 14 de junho de 1979

CHEQUE EXTRAVIADO
Comunico a,quem interessar possa, que pessoas inescru­

pulosas estão fb:"ndo uso indevido dos talões de cheque
n.vs DR 518.171 à 518,190 do. Besc pertencente ao sr.

ERNANDO ZATARIANO
.

DOCUMENTO PER.DIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, perte�­
cente ao Sr.. VALDIR WUNSCH, res�ente no bairro PrO"

gresso, São Miguel do 'Oeste - se. .
.

São Miguel do Oeste, 25 de outubro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PRÓXIMO VERAo SERÁ
TODO SEU EM PICARRAS.
no ED. MARIA TERCfuA

CONSTRUÇÕES
·Construímos a casa do seu sonho em nosso ou seu

próprio terreno. Você não terá preocupação, pois
nós cuidamos de tudo, e você só começará a pagar a
1 a. prestação 30 dias após a entrega das chaves.
Consulte-nos.

CONSTRUTORA NOVO HORIZONTE LTOA.

Rua Felipe Schmidt, 27, Sala 211 - Fone 22-

AJARDINAMENTOS

Deseja um bonito jardim? Um belo gramado? lin­
dos vasos artesanais, ornamentados, para o inte­
rior de sua residência? Procure-nos, e lhe fornece­
remos um orçamento sem compromisso.

ILHA .; COMÉRCIO, AJARDINAMENTO E
SERViÇOS LTDA. - "KRUEGER"

Rua Antonio Eleutério Vieira, 19 - Agronômica - Flo­
rianópolis (perto Hospital Naval), Telefone 22-6624.

.���M�� CGC/MF 82.511.825/0001-35' .

EDITAL DELICITAÇÃO N°. 024/79
PROJETO CURA ILHA I

A Compa�hia Melhoramentos da Capital- COMCAP-,
com Se,de a Rua Campolino Alves, nO. 297 - Capoeiras _

Ftorianópolis-S'C, na qualidade de Agente Promotor Coor­
danador do Projeto CURA ILHA I, leva ao conhecimento
dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços
nO. 024/79, para as obras de construção de um Parque
Infantil a ser localizado. no entroncamento das ruas Custó­
dio Firmínio Vieira com Rafael Digiácomo, no Bairro do
Saco dos Limóes.

A área a ser tratada é de 682,00m2 (seiscentos e oitenta e
dois metros quadrados) e a licitacáo obedecerá ao regime
de empreitada de preços unitários.
O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 (dezes­

seis) horas do dia 05 (cinco) de novembro de 1979, de­
vendo as mesmas serem entregues na Sede da COMCAP,
de acordo com as condições constantes no respectivo
Edital e seus anexos.

.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas no endereço
acima mencionado, ao preço de Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros), no periodo das 14:00 às 18:00 (quatorze às
dezoito) horas.

Florianópolis, 25 de outubro de 1979.

A DIRETORIA

� 1 �. planejamento�e construções Itda.

Rua Amadeu da Luz, 156 - Fone (0473) 22-4400

89100 - BLUMENAU S.C.

ALUGA-SE

AV. BEIRA �A� NORTE -_ Cas� com divers.os cômodos,
bom estado dei conservaçao.propna para clínica. reparti­
ção pública, etc. c-s 30.000,00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

mar. Cr$ 4.200,00.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - lrnobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

.

CRECI 131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

Temos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a

garagem.
Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
são poucos.

PREDIBENS
. @ Incorporadora - Construtora -'Imobiliária
• �. Av. Rio Branco, 104 .

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO OUADF.lADO
Apartamentos de quarto, sala. cozinha, área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000.00 e prestaçóes de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja .urgente ou solicite a

visita do corretor.

PREDIBENS
IncorpQ.radora,-.c.on,stru�o.ra - Imob)l,iária

,
.

Av. Rio Brando, 104
fónes 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

atima, excelente vista para o mar, garagem fechada,
3 quartos (1 suite), living, em "L", dep. empregada,
com telefone, um ano de construção. Poupança Cr$
350 mil. Saldo APESC - Cr$ 759.0.61,96 - Prestação
Cr$ 9.685,55 - Fone 33-1845 - CRECI 1456.

,

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima ltda.
Rua Fernando Machado. 35 - Centro

CRECI n c' 116 - Fone 22-4837 - fpolls/SC
-----

-31

VENDE-S,E CASA

BARBADA
Vende-se um terreno com 182O.m2, sendo 70m de

frente por 26m de fundos, situado à Rua João Am­
brósio da Silva, em Barreiros.
Três lotes, nvs. 92, 93 e 94, com 36O.m2 cada -

. 12x30m, na rua D, do loteamento Santo Antônio, o
mais luxuoso de Barreiros.
Tratar pelos telefones 22-4499 e 22-6459

TERRENO SAMBAQUI - 18.000m2 a 400 metros da praia,
parte plana e parte alta, água corrente boa. Possui pe­
quena cachoeira e uma casa nova de madeira c/3 quartos,
etc. Cr$ 260.000,00 c/Cr$ 150.000,00 no ato e restante a

combinar.
CENTRO - rua Anita Garibaldi- apto. com 1 quarto, sala,
cozinha- banheiro, etc. Cr$ 350.000,00 pode ser financiado
- está pago e desocupado.

ORCATEC
ORGANiZAÇÃO TÉCNiCA CONTÁBIL

Valorizamos o seu tempo, confie-nos sua:

Contabilidade, Registro e Baixa de Firmas, De­
clarações de Imposto de Renda.
RuaAnita Garibaldi, nO 08>- Ed. Anita Garibaldi
s/6 - fone 22.11.71.
Seu tempo é precioso ... Cuidaremos de tudo
em menos tempo que você imagina.

EM MATÉRIA DE HEFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE. O QUE FAZ

OPORTUNIDADE

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se uma residência otimamente situada
em relação à praia, com varandão bem amplo,
garagem para dois carros, churrasqueira te­
chada, sala de estar, sala de refeição, 4 dormi­
tórios, banheiro, cozinha, e dependência de
empregada. Toda mobiliada com bom gosto.
Tratar pelo fone 22-4631, diretamente com o

proprietário.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

, Vende-se uma área de 1 O.OOOmQ, com um prédio de

alvenaria novo, com 360m2 - própria para ind ústria
- localizada no distrito industrial de Giio José, ao
lado da futura fábrica da Brahma, junto à 8R-1O.1.

Tratar pelos' telefo�es: 22-4499 e 22-6459.

Declaramos que foram extraviadas as guias de cau­
ção GR 989/77 no valor de Cr$ 50.00.0.,0.0. e GR
803/78 no valor de Cr$ 29.580.,73 emitidas pelo De­
partarnento Autônomo de Edificações em favor de
A. Gonzaga S/A. A partir desta data, as guias men­

ciosanadas não têm rnais valor legal.

EMPRESA EDITORIAL
FÊNIX LTDA.

Com sua Nova Filial à Rua CeI. Pedro Demoro,
1627 - S/10.2/103. Em cima da Farmácia do Canto.

Necessita de Vendedores e Vendedoras ..

Paga-se Comissões e Prêmios - Registro em Car­
teira.
Clientes Dirigidos. Possibilidades de Crescer

junto à Empresa.
Entrevistas com Documentos, no Horáriç Comer­

cial. Falar com Sr. Walter.

Florianópolis, 26 de outubro de 1979.
A GONZAGA S/A

TÉCNICO EM
CONTABILIDADE
PRECISA-SE

OPORTUNIDADE'

Empresa ampliando seu setor de vendas, ne­
cessita de 4 (quatro) elementos jovens e dinâ­
micos.
Que tenham vontade de progredir; serviço fácil
e agradável, oferece assistência técnica e veí­
culo para transporte. Falar com Sr. Teles dia
29/10 das 14,00 às 17,30 horas. Av. Hercílio
Luz. Oscar Hotel.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

A RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S/A

precisa de contador ou técnico em conta­
bilidade que possua bons conhecimentos
e comprovada experiência, para trabalhar

.

em regime de tempo integral. Apresentar­
se à rua Bocaiúva, na. 117, no expediente
comercial

Evilásio Caon
Cid C.A. Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
.

ADVOGADOS
Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.° andar,
salas 93/96.
Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418'.

ARMÀRIOS, COZINHAS E ESTANTES
.

GRANDE PROMOÇÃÓ
MENOR PREÇO DA PRAÇA!

Fabricaçao própria, com vendas diretamente ao

consumidor. Modelos diversos.e personalizados,
em cerejeira, sucupira, imbuia, louro, fórmica, etc.
Alto acabamento. Entregas rapidas e pontuais. Fi­
nanciamentos e_m ate 10 pgtos. (proprio). Projetos e

orçamentos gratuitos: Damos solucoes para 'qual­
quer problema de espaço. Atendemos, também o

interior do estado. RIJa' Lauro Linhares, 252 -.Trin­
dade (logo apos a Penitenciaria) - Fpolis (SC) - Loja
Astor (aberta ate às 21 horas), pode fanar-nos, tarn­
bem, para 33-1691 ou 33-0196 (DDD 0.482), que
mandaremos um projetista errr sirà residência ....

DEMAR (DIST. CASE)
Av. Josué Di Bernardi, 620

Tel. 44-0031
SÃO JOSÉ - sc

Encarregado de Secção de Peças
Necessitamos, paraadmissão imediata, de
pessoa com experiência em Peças para
Tratores e Máquinas Rodoviárias e com,
capacitação para cargo de "Chefia".
Temos vaqa.ern nossas Filiais de Criciúma
- São José - Joinville.

Salário Compatível.

�lAFER,
AS QUALIDADES DO DETALHE POR

DETALHES ':'::1�
Rua: SÃO PAULO, N.o 777

FONE 22- 5956 "StUMENAU�SC

Auxiliar de Secção'de Peças
Dispomos, também, de vagas nesta quali­
ficação profissional para as cidades supra,

COPEIRA
Familia de trato residente em São Paulo, necessita de

moça estrangeira ou descendente, com idade entre

25 e 40 anos, para trabalhar. em sua residência ..

Nao é necessário prática do serviço, mas que seja
esforçada, inteligente e disponha a aprender.
Exige-se que durma no emprego, nào fume e sai�a
ler e escrever. Exi.gem-se também, documentaçao
identificatoria e refetências do último emprego.
Paqa-se muito bem. As despesas de transporte e

alirnentaçào serào pagas no ato da entrevista. As
interessadas deverão manter contato pelos telefones
44-0991 e 44-1991, em Florianópolis, de saqunda à
sexta-feira, no horário comercial, a fim de marcar

entrevistas.

VENDE-SE CASA
EM TIJUCAS

IMOBILIÁRIA LTOA
Creci 258

Av. Osmar. Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

VENDE-SE - PROXIMIDADES
JARDIM ATLÂNTICO

1:!ma casa de alvenaria com suite, 2 quartos,
sala estar, e jantar, cozinha, área de serviço e

garagem.
Acabamento a gesso azulejos decorados,

parquê com sinteko - transfere fi nanciamento,
saldo a combinar.

'

Tratar pelo fone 22-8092 - Horário comercial.

Excelente �/�sp, .material, construção nova, com

suíte, 3 quartos, banheiros e COZinha com azulejos
decorados até.o teto, duas salas amplas, varanda,
dependências completas empregada, garagem.
Anexo uma pequena casa com quarto, banheiro,
churrasqueira. Toda calçada e murada. Terreno

gFande, ajardin?�{�.t.e ajborízado. Av. Beira Rio, livre
� 't'lê:enchentes. iT{t:i\ar pelo fone 22"0511. Fpoiis.

VENDE
01 -' Apto. Beira Mar Norte, com suíte, mais 2 quartos, sala
estar e sala jantar, copa-cozinha, dep. empregada com-

.

pleta e área de serviço e garagem de frente Cr$ 2.610

02 - Apto. Beira Mar Norte, com 3 quartos, banheiro social,
dependência empregada completa, garagem, livi nq ,

copa-cozinha, de frente Cr$ 2.000.000,00
03 - Apto. cent�o, com 2 quartos, banheiro SOCial, livinq,
copa-cozinha, area de serviço. dependência empregada,
completa e garag'8m Cr$ 950.000,00.
04 - Apto. com 3 quartos (sendo 1 suíte), living, banheiro
social dependência de empregada completa, gara-
gem .' Cr$ 1.621.000,00
05 - Apto. com 2 quartos, sala, copa-cozinha, área de ser-

viço, sala Cr$ 796000,00.
06 - Casas em Coqueiros, ltaquaçu, Praia do Meio, e Trin­
dade desde Cr$ 1.100.000,00 a Cr$ 4.200.000,00.
ALUGA
01 - Apto. Trindade, em frente da Universidade com tele-

fone, com 2 quartos, Cr$ 6.500,00
02 - Apto. Agrpnômica com 3 quartos (1 suíte), com telefo-
ne Cr$ 12.000,00.

S,ALAS
aluga-se

Edifício APOLO

nO 202 - 2° andar - área 92.65 m2, ideal para clínica médica.
Aluguel Cr$ 10.000,00

.
.

nO 601 - 6° andar - área 80,89m2,. ideal para escritórios de
Cias. de Seguros ou representações. Aluguel Cr$ 9.000,00.

nO 804 - 8° andar - área 36m2. Aluguel de Cr$ 3.500,00.

Tratar com Piccolotlo " Rua Tenente Silveira, nO 21 - sala
05. Fone 22-6715.

HIDRÁULICAS

Revele seu filme colorido na Floricolor, e ganhe
GRÁTIS outro filme a cores mais uma ampliação à
sua escolha. -.
Vá a rua dos Ilhéus, 10, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo

Ziquelli ou mande seu filme pelo Correio, atende­
mos todo o Estado:
Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

C�tiIi'1JPIJ
COMPANHIA
BRASilEIRA

DE TRATORES

IMPlEMENTOS RODOVIÁRIOS E AGRíCOLAS

LUNAR
10 ANUS DE MERCADO

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/I e 2 - 1° andar
....RtoU 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito - Florian6polis

Uma casa no Estreito com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

BWC por 3 360,00
Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala,
cozinha com armários embutidos, copa, dependências de
empregada, churrasqueira, teJefone, ar condicionado por
15000.00

'
-

No centro uma casa com 3 quartos. sala, cozinha, BWC,
j"ri" carpetada. área de serviço ,por 19.000,00 tele-
,"'01 de 200m de terreno que pede-se fazer estacio­

n,"I1'" -o ou outros melhoramentos para jardim, outros.
C" "j I") Estreito com I quartos, sala. cozi nha BWC e de­
mais dependências por 3.300,00.
Casa n,) Balneano com I quartos, sala, COZinha e demais
dnp Por:3 300.00.
Casa em Barreiros com suíte "2 quartos, sala, copa, co­
zinha, garagem, e demaisdependências. Por 8.000,00..

'

Casa no Jardim' Panorama com 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e demais dependências com 2 BWC, quintal.

. Loja especializada em decorações enfeites e

presentes para todas as festas.

Rua Felipe Schmidt, 21 - Sobreloja - Conj. 212-
F:one, 22�8092

.

BARBADÃO
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA

Sita à Av. Ivo Silveira, 339 (ha vigia no local), contendo 3

quartos, 3 salas, banheiro, cozinha, varanda, garagem pi 2
carros. etc. Terreno alto e· plano, clarea de 366,50m2, ha­
vendo espaço suficiente pi construir mais uma casa.

Preço: Cr$ 680.000,00, podendo ser financiado pelo BNH.

'Aceita-se automóvel ou írnóvelcomo parte do Pgto. En­
trega imediata,' Conseque-se atuqueí mensal de. Cr$
6,000,00, facilmente. Tratar: diretamente com oproprieta­
rio, Sr. Jose Maria, pelos. fones 22-4647, �3-0196.

Casa com um terreno de 500m - área construída 100m
f)'"r 100.000,00

.

Casa em Florianópolis com terreno de 510m por apenas
'1.300000,00
Ur n terreno com 1'500 metros quadrados com .casa 8x12
por 400.000,00
Loteamento Sueli - Ouadra 'A" Lote 22 com casa de al­
venarra em acabamento,1 quarto e sa' cozinha e BWC
por 130 ·JOO.OO
U'1l21 casa com 3 quartos. sala. cozinha, BWC social, área
de servico cepósito de empregada com B"'�C, poço. luz -

tpej(l acarpetado por 670.000.00 á combinar.
I" I 'cf casa e um terreno, casa de madeira com 2 quartos,
ii .. cozinha, BWC, varanda com 50 metros quadrados e

terreno com 12x48 por 550.00cY,00 .

Uma casa com terreno de 13,50x25 dito 'de fundos, área
construída de 7x12 'metros, caragem para 2 carros, 3
quartos. sala, cozinha, BWC, toda de álvenaria por
400.000,00 mais comissão da imobiliária

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE ÓTIMO
RESTAURANTE

ALUGA-SE PRECISA-SE

Uma sala no Edifício João Moritz, 2°. andar,
conjunto 204, de frente para a Praça XV, com
divisórias, armários, e telefone com duas ex-

tensões. .

Tratar pelos telefones 22-4499 e 22-6459

Empregada doméstica e/boas reverências, p/família
de 5 pessoas que saiba cozinhar. Dormir ou não
no emprego. Tratar a rua Lúcio de Souza na 33 -

Jardim Santa Mônica - fone �3-3982. Paga-se bem.

Fino, local privilegiadíssimo, ótimas e completas
i nstatações.;
Pronto para funcionamento.
Tratar pelo fone 22-6659 com Sra. Vera no horário

comercial.

IMÓVEISANTONIO CEFALOCLíNICAVENDEDOR
COMPRa,

.

VENDa E ADMINISTRACão DE IMÓVEIS CLÍNICA DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO-OFTALMOLÓGICAS'
PARA o LITORAL CATARINENSE,
COM EXPERIÊNCIA E RELACIONA­
MENTO NO SETOR DE FERRAGENS
SERRRAlHERIA, MARCENARIAS E
CONSTRUÇÃO CIVil EXIGE-SE
CONDUÇÃO PRÓP�IA.

CGC/MF 83.464.123/0001-00 - CRECI N.' 1105
NEUROLOGIA E ELETROENCEFALOGRAFIA

Santa CatarinaFlorianópolisEstreitoFone 44-4668Rua Santos Saraiva, 752 Dr. Luiz Carlos Coral - Dr. Luiz Otávio Cavallazzi

PSIQUIATRIA

ESPECIAL
<

LANÇAMENTO Dr. Rui Martins Iwersen

OTORRINOLARINGOLOGIA

Adquira estas e

outras casas com

2 e 3 quartos,
algumas já
prontas para
morar, no
Jardim São Mateus.
e dos Lords;
Condições:
Poupança a partir
de Cr$ 13.000,00
(treze mil

cruzeiros),
e prestações mensais
a partir de Cr$ 3.538,00,
peça hoje
mesmo maiores
informações pelos
fones
44-4668,44-5670
e 44-1002.
ou no

Endereço Acima.

Ora Norma M. Tocchetto de Castro

APRESENTAR-SE PARA ENTREVISTA
TRAZENDO "CURRíCULO VITAE" A
.RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - SALA.
109/110 DAS 9 AS 11 HORAS

OFTALMOLOGIA

Dr. Otávio Nesi - Dr. Laércio Braz Ghisi

Avenida Herclllo Luz, 59 - sala 303 - Fone: 22-9060
,

Ed. Alpha Centauri

C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.,

.

garagem p/3 carros; churrasqueira mais apto externo
c/sala, coz., dois quartos. .

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - Confortável residi, c/5 quartos, 4 salas,
varanda, 3 Bwcs, lavabo, copa, coz.,área serv., dep. emp.,
churrasqueira, garagem, quintal c/arv. frut. Aceita apto
central parte do pagamento.

.

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano - três quartos, sala, copa, coz. Bwc, área serv.,
dep. emp. Aceita apto Central, parte do pagamento.

.

. €-76 - CASA - BARREIROS
.

Rua André Maykot - Casa madeira c/dois quartos, sala,
-

Bwc, coz., área servo garagem.
C-13 - CASA - LAGOA

Rua Rita C. Silveira -linda casa c/3 quartos, 2 salas, coz., 2·
Bwcs, área serv., dep. emp., casa p/barco, garagem.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da rua Clementina Brito, dois quartos, sala, cOZ.,
Bwc, área serv., lavanderia.

C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua São Judas Tadeu - resid. c/3 quartos (1 suíte), sala,
demais dep., garagem. Transf. Financiamento.

C-88 - CASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodieck, linda casa c/3 quartos (1 suíte). armo
emb., Bwc social, coz., c/ armo emb., cortinas, acabamento
em gesso, carpet, área serv., garagem p/2 carros fechado
c/quintal, gás central. Transf. Financiamento.

'

.
C-89 - CASA - ESTREITO

Rua Tupy Namba - 2 pavimentos, 4 quartos, 2 Bwcs social,
sala de jantar, coz., copa completa, arm. emb., garagem,
com cortinas e telefone.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva - Junto à Beira Mar, lindo terreno c/l.045
m2, frente 39 rnz, gabarito p/ 12 andares.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Av. Rio Branco - ótimo terreno c/l.000 m2.

T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Excelente terreno com 680 m2.

,
T-50 - TERRENO - BIGUAÇU

No centro, ótimo terreno, 44 m2, 'localização privilegiada.
T-36 - TERRENO - CENTRO

Chácara Stodieck, belíssimo terreno c/480 m2, sendo 12m
frente, ótimo local.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Rua Adad. Reinaldo Consoni - esq. Rua Geral. Lindo Ter­
reno c/480m2 frente 160m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No Loteamento Martinha Xavier de Brito, 300m da praia,
área 360m2, frente 1 2m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Rua Waldemar Ouriques - excel. terreno c/área 310 m2,
frente t C, -, Otimo local.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado; magnífico terreno c/375 m2, frente
15 m.

.

T-5_8 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Belíssimo terreno c/5.500 m2, rua calçada com 37x125,
bonita vista local.

T-59 - TERRENO - COQUEIROS
Em local privilegiado, magnífico terreno com 850 m2, fun­
dos para o mar. Local res.

T-60 - TERRENO - CENTRO
Rua Rafael Bandeira. Belíssimo terreno no centro, pronto
p/construir 25x20. Aceita proposta.

A-94 - APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Des. Pedro Silva - dois quartos (1 suíte),
sala, demais dep., armário embutido.

A-78 - APTO - CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, coz.,
Bwc, área serv., carpet. Transf. Financiamento.

A-96 - APTO - BEIRA MAR
ED. MONTE LlBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suíte), sala, 2 amb, demais dep., garagem.

. .

A-98 - APTO - CENTRO
ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
cOZ., Bwc, garagem.

A-99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE -Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, coz.,
dep. emp., inteiramente mobiliado.

A-l00 - APTO - CENTRO
ED. A COELHO - Rua Felipe Schmidt - três quartos,living,
demais dep., garagem.

A-l0l - APTO - TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., Bwc, área serv .; garagem.
A-l03 - APTO - CENTRO

ED. DONA MARTHA - Rua Esteves Júnior - três quartos,
livinq, sala, Jantar, COZ., copa, completa, área serv., dep.
emp. completa, armo embutido, garagem.

A-lOS - APTO - COQUEIROS
ED. GERANIO·- Rua Paulo Ramos-1 quarto, sala, coz., Bwc
social, área serv.. garagem. Ti'ansf. Financiamento.

A-l06 - APTO - CENTRO
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - três quartos, todos
�/arm. emb., Bwc social completa, dep. emp. completa,
area serv., COZo arm .. aaraaem. Transf. Financiamento.

A-ll0 - APTO"":'" CENTRO
ED. SOLAR DAS ORQUiDEAS - 1 quarto, sala e/sacada.
coz.,: área serv., Bwc social, duas entradas, dep. emp.
completa.

A-l11 - APTO - TRINDADE
CONJ. ELLOS - Dois quartos, sala, coz., área serv., gara­
gem. Transf. Financiamento.

A-112 - APTO- CENTRO
ED. MOZART - Rua Osmar Cunha, 3 quartos, sala, living,
lavabo, área ser .. dep. emp., sacada, carpet, garagem.
Transf. Financiamento.

A-115 - APTO - CAMPINAS KOBRASOL
ED. BAHIA - 3 quartos, sala, coz., área serv., Bwc social.
Transf. Financiamento.

.

A-116 - APTO - CAMPINAS,KOBRASOL
ED. SÃO MARCOS - quarto (1 suite', sala, cozo c/ lajotões,
Bwc c/azulejos decorados até o teto, com sinteco, apto
novo. Transf. Financiamento.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua: IV9 Montenegro - Magnífica resido c/3 quartos, Bwc,
sala, coz., área serv., dep. emp., garagem.

C-74 - CASA - CANASVIEIRAS
Excel. Resid. c/3 quartos, duas salas, jardim inverno, coz.,
2 Bwcs, garagem p/2 carros, 'churrasqueira coberta, dep.
emp. Aceita terreno ou casa no centro.

C-72 - CASA --CENTRO
Rua: Luiz Delfina - Em ótima zona resid., ampla casa c/500
m2, dois pav., 3 qros, 2 salas, demais dep., garagem, adega.
Terreno -800 m2. .

.

CONJUNTO RESIDENCIAL
ANA CANDIDA

Residências com 3 dormitórios, sala de jantar,
sala de .estar, copa-cozinha, banheiro
social e garagem, p/cada unidade,

Acabamento primoroso, Ruas Lajotadas.
Lotes amplos e murados,

.

Projetos e.xclusivos para cada unidade,
LOCALIZADO EM CAMPINAS JUNTO A UM RÁPIDO

E EFICIENTE SISTEMA VIÁRIO

. CONDiÇÕES:
Entrada Cr$ 30.000,00 e saldo com

Financiamento Garantido pelo
sistema. BNH com prestações de
apenas Cr$ 7.240,00
VENDAS LIMITADAS.
CONSTRUÇÃO E VENDAS:

Conlur-to
Resickn<ial

a construtora e imobiliária Itda.
Ed. Ceisa Center - salas 207/209 - Bloco B
TELEFONE 22-7287
- PLANTÃO NO LOCAL,
inclusive sábado e domingo

I
CRECI-913

__
.

at
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

. Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752. Fone 44-4668.
Estreito • CRECI 1105

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44,56.70
APARTAMENTO: Conjunto Hab. Itaguaçú - Jardim Atlân­
tico - com 3 quartos, sala por Cr$ 4.500,00.
Apartamento: Leoberto Leal. 2 quartos, sala, por Cr$
4.500,00.
Casa - Agronômica - 3 quartos, sala, toda acarpetada por
Cr$ 5.000,00.
Casa: Jardim Atlântico - 3 quartos, sala, por Cr$ 5.500,00
Casa: Barreiros, casa de alvenaria, suíte, 2 quartos, sala
por Cr$ 5.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 3.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala pari Cr$ 4.200,00.

IMÓVEIS À VENDA FONES 44.46.68 - 44.10,02,
Cad. 0958 - Trindade - Casa com 127m2. 3 quartos, sala,
copa. cozinha, área de serviço, garagem, dep. emp.
Cad. 0906 - Casa com 150m2 - suíte, 2 quartos, living, sala
jantar, BWC, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada, garagem Por Cr$ 890.000,00 pode ser finan-
ciada.

.

Cad. 0952 - Casa com 114,95m2: 3 quartos, sala, sala visita,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem. Por Cr$ 650,000,00 com poupança de Cr$
150.000,00 - saldo financ.
Cad. 0895 - Barreiros: Casa com 1·05m2, suíte, 2 quartos,
living, BWC, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Por
Cr$ 730.000,00 pode ser financiada.
Cad. 0980 - Barreiros: Casa de alvenaria com 86m2 - 2

quartos, sala, copa, cozinha. banheiro, área de serviço. Por
Cr$ 530.000.00 com poupança de Cr$ 55.000,00 a combi-

.

nar assumir financiamento. .

Cad. 0983 - Lot. Santa Maria casa com 80m2, de alvenaria:
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, mais duas peças para
comércio ou outra finalidade. Por Cr$ 250.000,00 a combi­

nar, da para financiar.,

TERRENOS
Cad. 0967 - Cacupé - terreno com 12.000m2, por Cr$
650.000,00 - aceita .proposta.
Cad. 0938 - Biguaçú - sítio com 13.000m2, por Cr$
358.000,00 com poupança de Cr$ 220.000,00 a combinar.
Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339,25m2 por Cr$
250.000,00.
Cad. 0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200000,00.
Cad. 0833 - Jardim Atlântico com 396m2 por Cr$
180.000,00.

Fone =d•. :,
: OO1lpgps22.8388 e fénàílos

Plantão:
sáballas,
doming_os
e feriallos

�--------,--------------------------,----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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A SUA
RESIDÊNCIA
NA ILHA,
JÁ É POSSíVEL

�
VENDAS EXCLUSIVAS:

AV RIO BRANCO 112 FONE 22 3899
ALM LAMEGO 38 FONE 22 3398

CRECI161

NÚCLEO RESIDENCIAL
INTEGRADO PARQUE SÃO JORGE

LAGÔA

CÓRREGO
GRANDE

o
o
ci

Com uma pequena entrada,
você adquire um terreno no

Parque São Jorge, garan­
tindo o financiamento para
a construção de SUA CASA,
e somente após estar mo­

rahdo nela, você começa a

pagar as prestações do fi­
nanciamento.
O Parque São Jorqe possui
infra-estrutura completa,
com terrenos prontos para
receber construção, e é to­
talmente iluminado com luz
a mercúrio.

PLANTÃO NO LOCAL
DIARIAMENTE,
INCLUSIVE SÁBADOS
E DOMINGOS.

HOSPITAL
DAS

CLINICAS

TRINDADE
OI
c.
tI:

AII.,.do Madre

Financiamento:
BESC Crédito Imobiliário

":�l 1... , '

CENTRO

CASAS
CENTRO-
Apartamento com hall, irVing, dols.dormttórtos, BWC social,
cozinha, área de serviço - Acarpetado - EdifíCIO com salão de
festas e churrasqueiras no terraço - Preço 750000,00 - FIn
635868,36 - Saldo a combinar - AP-637-CEN

CENTRO - Localizado IílrÓxHT,l0 ao CoJégio Catari­
nense, excelente apartamentos dividido em livlng, dois
dormitôrios, BWC social, cozinha, área de serviço, ba­
nheiro auxlliar,_garagem.- Preço: 880.000,00.- Fin.
662743,28.- Poupo 217.256,72, a combinar.- AP-
640-CEN

BOM ABRIGO - Em edltlcio com play-ground, área de
lazer coberta, churrasqueira, apartamento com livlng,
dOIS dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço,
garagem.- Acarpetado.- Armários embutidos, com
cama acoplada - Armários na cozinha.c- Preço: Cr$
902.501,00. FIn .. Cr$ 517.781,00. Saldo a combinar
Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios,
bwc social, COZinha, dependência para empregada,
área de servrço, garage. Preço: Cr$ '850000,00 A
COMBINAR Aceita terreno - AP-614-CEN

JARDIM ATlÃNTICO - ResidênCia com hall, sala de

estar, três dorrnitórics, BWC'soclal, copa-cozinha, área
dEI> serviço, dependência completa para empregada,
garagem, churrasqueira, COZinha auxiliar com fogão a

lenha.- Telefone com extensão.-Acarpetada.- BWC
social com banhelra.- Cisterna para 1.600 litros.­

Preço 850.000,00, a combinar.- Aceita terreno na

-Trindade ou na Lagoa - CS-1.022-JAT

ESTREITO - Residência com hall, irVing, sala de Jantar, lavabo,
sala deTV, Jardim de Inverno, quatro dormltórios (1 suíte), BWC
social, copa-cozinha, despensa, ãrea de serviço, dependência
completa para empregada, lavanderia, garage para dOIS carros,

churrasqueira, Sacada Acarpetada Ar condicionado Armá­
nos embutidos Gás central Preço 2968 224,00 - FIn

1 500 800,00 - Saldo a combinar. CS-635-EST

TRINDADE - Residência com hall, IIvlng (três ambien­
tes), sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suí!e),
BWC social, copa, COZinha, área de serviço, dependen­
era completa para empregada, lavanderia, garagem
para dOIS carros, cnurrasquetra+- Acabamento em

gesso - Banheiro com balcão e pia de mármore.- Ar
condíctonado.c- Armários embutldos.- Acortlnada.c­
Gás central - Telefone.- Preço: 2.095.905,00 - FI­

nanciamento 1 271.505,00.- Saldo a combtnar.v­
CS-553-TRI

COQUEIROS - Residência com hall, IIvlng, sala de

jantar, quatro dorrnitórlos (2 suítes), bwc social, co­
zinha, área de serviço, dependência completa para em­
pregada, lavanderia, garagem para três carros. Dormi­
tortos acarpetados.-; Armários embutidos - Aqueci­
mento central - Gás central.- 'Cozinha kitchen­
Acabamento em gesso - Reservatório para 4000 li­

tros Preço: Cr$ 2.850.000,00, com financiamento CS-
703-COQ
CENTRO - ReSidência com hall, sala de estar, sala de

jantar, quatro dormitórios, bwc social, d�as copas,
duas COZinhas, áreas de serviço, dependêncla com­

pleta para empregada, lavanderia, garagem.-Terraço,
Lustres.- Belíssima vista para a Baía Sul. Preço Cr$
2000000,00, a combinar. Aceita Imóvel- CS-753-CEN

BALNEARIO - ReSidência com hall, livinq, três dormi­
tórios, bwc social, copa-cozinha, despensa, área de

serviço, lavanderia, garagem - Acortlnada.e-Telefone

opcional. Preço' Cr$ 1 000.000,00, a combinar. CS-

709-BAL

ABRAÃO - ReSidência com hall, IIving, trés dorrnitó­
ríos (1 suíte), bwc social, copa, COZinha, área de serviço.
banheiro auxiliar, garagem - Acarpetada.- Esqua­
drias de atumtnío.c- Acabamento em gesso. Preço. Cr$
900.000,00. FIn .. Cr$ 650.000,00. Saldo a combinar -

CS-764-BAB

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica, próximo a rruru­

mercado. açougue, farmácia, escola, casa com IIvlng
(dOIS ambientes), três dorrnitórios espaçosos, bwc so­

cial, COZinha, área de serviço, garagem.- Jardim e

qUlntal.- Área de lazer.- Local calmo, com belíssima
área verde. Preço. Cr$ 737.044,00 - FIn .. Cr$ 595325,00
Poup Cr$ 141 719,00 a combinar CS-762-SJO

DANIELA - Casa com hall, living, dois dormitórios,
bwc social, copa-COZinha, área de serviço, varanda
Jardim e qurntat-> Totalmente mobiliada. Preço Cr$
600.000,00 FIn' Cr$ 440.000,00 Salao a combinar.
Aceita carro - CS-897-PRA

SANTA MÓNICA - Hesidência com hall, livinq, escrito­
no, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (duas
suítes), bwc social, copa. COZinha, área de serviço, de­
péndêncla completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrasqueira - Acarpetada - Gás central.­
Armários na cozinha-e-Aquecimento centrai-Reser­
vatório para 5000 litros. Preço Cr$ 2.275.469,00, a
combinar. Aceita apartamento no Centro. CS-768-JSM.

LÂGOA DA CONCEiÇÃO - Hesldêncla localizada no

Vlllage I, construída em terreno de 500m2, e dividida em
hall, livinq, sala de Jantar, lavabo, três dorrnitólros (1
suíte com closet), BWC social, copa-COZinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, la­
vanderia garagem, churrasqueira, Acarpetada - Llvlng e

sala de jantar com tábua COrrida de Ipê'- Preço-
1.930.000,00, a combinar - Aceita terreno - Possível
financiamento - CS-919-PRA

COQUEIROS - Hesidência com sala de estar, sala de
jantar, quatro dormitórios (duas suítes), bwc social,
cozinha, adega, despensa, duas áreas de serviço, la­
vanderia, garagem para quatro carros.- Armários em­
butídos.e- Instalação para ar condlctonado.e- Canil.
Preço. Cr$ 2.221.590,00. Fin Cr$ 1.500.800,00 Saldo a

combinar - Aceita apartamento ,- CS-997-COQ

BALNEARIO --Apartamento com hall, livmg, dois
dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço, gara­
gem.- Armários embutidos.- Acabamento em gesso.
Preço Cr$ 805072,09. FIn .. Cr$ 535 072,09. Saldo a

combinar - AP-606-BAL

CENTRO - Na avenida Beira Mar Norte, em edlflcio
com salão de festas, bar permanente, play-ground,
apartamento com sala de estar, sala de Jantar, três
dormitórios, (1 suite), bwc social, cozinha, área de

serviço. dependência completa para empregada, ga­
ragem. Acarpetado Gás central Preço 2400000,00.
FIn' Cr$ 1 284903,91 Saldo a combinar AP-501'­
CEN

CENTRO - Apartamento com hall, living com sacada,
três dorrnitórios, BWC social, copa-COZinha, área de
serviço. banheiro auxiliar. garagem. Acarpetado.­
'Globos - Lustres.-Interfone. Gás central. Dormitório
com sacada.- Preço. Cr$ 1.200000,00 Com tinancla­
mento. AP-636-CEN

ITACORUBI - Em edifício com piscma, salão de jogos,
play-ground, elevadores, apartamento de cobertura,
dividido em hall, livlnq, três dormitórios (1 suite), bwc
social, copa-COZinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garage - Preço Cr$
1 242 096,00 - FIn Cr$ 914 980,00 . Saldo a combinar
- AP-590-TRI

CENTRO - Apartamento com hall, Ilvlng com sacada,
dOIS dormitórios. BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada.­
Acàrpetado - Armários embutidos - Spots.- EdifíCIO
com play-g'round, porteiro eletrônico, Interfone.­
Preço. Cr$ 1 230.000,00. FIn. Cr$ 680.000,00 Saldo a

combinar - AP-621-CEN.

CENTRO - Apartamento com IIving, sala de jantar,
quatro dormitórios (1 suíte), bwc social, copa-COZinha,
área de serviço, dependência completa para empre­
gada - Cozinha e banheiro com armários Vista para o
mar. Preço Cr$ 1 402997,47. FIn.· Cr$ 1.052.997,47

� Saldo a combinar AP-456-CEN.

TRINDADE - Em ediílcio localizado ao lado da Univer­
sidade, apartamento novo, ocupação imediata, dlvi­
dido em hall, sala, um dormitório, bwc social, cozinha,
área de serviço, garagem. Acarpetado.- Gás central.
Preço. Cr$ 628322,00. Fin .. Cr$ 547.489,80. Saldo a

combinar

CENTRO - Apartamento com sala, um domritório, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço . Acarpetado,
Preço Cr$ 570 000,00 . FIn Cr$ 458 000,00 Saldo a
combinar AP-630-CEN

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitó­
rios, bwc social, cozinha, área de serviço, banheiro
auxiliar, vaga de estactonarnento , Preço Cr$
802416,00. Poupança' Cr$ 142896,00 a comblnar.­
FIn Cr$ 659.520,00 AP-485-CQQ

ITAGUAÇU - Apartamento com IIvlng (dOIS ambien­
tes), três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empre­
gada, garagem Acarpetado - Acortlnado - Lus­
tres.- Armários embutidos nos derrmtórtos.c- Estante
de cerejeira - Banheiro com armário Preço Cr$
1216.759,16. FIn. Cr$ 716.759,16 Saldo a combinar­
AP-631-ITG

CENTRO - 1 dormitório, bwc social, garagem p/50
carros, aluguel CR$ 40 000,00 CEN 192

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social, escritó­
no, copa-coz ,de empregada, garagem, 2 pavtos, alu­
guei CR$ 11000,00 CAP 199.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, COZinha, a.servrço, alu­
guei CR$ 6000,00. CEN 184.

CENTRO -- kitinete, aluguel CR$ 4.500,00 CEN 191.

AGRONÓMICA - Ed Polara - 2 dormitórios e 1 suíte,
sala, COZinha, bwc social, a serviço, de.empregada,
carpet, aluguel CR$ 9 500,00 AGR 172

CENTRO - 1 dormitório, sala, COZinha, telefone, alu­
guei CR$ 6 000,00 CEN 200.

COQUEIROS - 3 dormitórios, sala, COZinha, a.serviço,
carpet, telefone, aluguel CR$ 6 000,00. coa 190.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios. sala, COZinha, a.servrço,
carpet, aluguel CR$ 6 500,00. BOB 158.

SALASCENTRO - BeiraMar- sala grande, cobertura, 4 bwcs,
área livre, aluguel CR$ 30 000,00. CEN 205.

CENTRO - 6 salas, bwc, COZinha, depósito, estacío­
namento, a!uguel CR$ 15000,00 - ÓTIMO PONTO CO­
MERCIAL CEN 213

TRINDADE - 3 dormitórios (1 suíte), sala, COZinha, bwc
social, dep empregada, armários embutidos, carpet,
gás central, aluguel CR$ 14000,00 TRI 152

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
aluguel CR$ 3500,00. EST 212.

SACO DOS LIMÕES - 2 dormttórtos, sala, COZinha,
bwc social, casade madeira, aluguel CR$ 2.800,00 SAC

189

JARDIM EI_DORADO - 2 dormitórios, sala, bwc social,
COZinha, aluguel 2.200,00 JEL 211

CENTRO - 3 dorrnitóríos, sala, COZinha: d�p empre­

gada, garagem descoberta, somente para fins comer­

crars, aluguel CR$ 8.000,00. CEN 130.

CENTRO - 3 dormitórios, bwc social, copa-COZinha,
dep.empregada, armários embutidos, aluguel CR$
10000,00 CEN 190

\

CENTRO - 3 dormttórios (1 suíte) copa-COZinha, sala,
dep.empregada, aluguel CR$ 12000,00 CEN 208.

ESTREITO - prédio c/3 pavtos - térreo 600 m2, 2
bwcs - sobreloja, 350 m2, 2 bwcs, - 1.° andar - 600
m2, 4 bwcs - área p/estacionamento, ex d'água 2.000
litros

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, a serviço,
dep.empregada, aluguel CR$ 7.500,00 CEN 185.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, cozinha. copa.
bwc social, carpet, aluguel CR$ 7500,00. BOB 163

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel CR$ 3 000,00
cada sala SJO 089.

\
CENTRO - sala c/52 m2, bwc, carpet, telefone opcio­
nal, garagem, aluguel CR$ 6.000,00 CEN 095.\

TRINDADE - Ed. Solar das Palmeiras - frente a Uni­
versidade - Próximo a Eletrosu1- aptos novos de 1 e 2
dormitórios, sala, cozinha, bwc social, garagem, car­
pet

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha-copa, dep.em­
pregada, telefone, armários embutidos, aluguel CR$
12500,00 CEN 182.

APARTAMENTOS

CENTRO - 1 dormitório, sala, COZinha, bwc social,
aluguel CR$ 4000,QO CEN 210

ESTREiTO - 2 dormitórios, sala, COZinha, aluguel CR$
4 500,00 EST 188

AV. RIO BRANCO, 112
FONES: 22-8968 - 22-3899

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Firmade porte médio, especializada no
ramo de peças e componentes para
máquinas rodoviárias e agrícolas, pro­
cura pessoa com, experiência para a

função acima ". '

.

Cartas com "curriculurn-vitae". e foto­
grafia à Caixa n.o 139 de�te jornal.

ENGENHEIRO ELETRICISTA
SADE-SUl AMERICANA DE ENGENHA­
RIA S/A - PROCURA
- Recém formado com estágio em em­

presa: de Energia Elétrica.
- Conhecimento de Sistemas de Eletrifi­

cação.
- Local de trabalho: interior do Estado de
Santa Catarina.
Apresentar-se com Curriculum escolar e

de estágio na rua Tenente Silveira, 46, sala
703 - Florianópolis ': se. Não atendemos
candidato por telefone ..

/

GERENTE - FILIAL.:

.�� IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
Av .tvo Silveira".,.2340 - CAPOEIRA.S - FONE - 44.1989 - 44-0425

. -"
.

";;'"CRECI - 1295

"UM NOVO Rl)MO EM SEUS,' NEGÓCIOS"
Casas pré-fabricadas de 26m2 até 177m2, paredes duplas de imbuia

maciça e isolante termo - acústico.
'

.

,

Vendemos com financiamento em até i O anos. Construímos sua
casa em qualquer cidade .do Estado.
Venha conversar conosco, ou nos escreva, temos um técnico em

financiamento a sua disposição diariamente.
Realize o seu sonho' com a Chalet.

IMOBILIÁR'IA .CHALE,., tTOA
Av. Ivo Silveira n.o, 2340 -:CAPOEIRAS

FONES - 44-1989 � 44-0425
CRECI - 1295

"UM NOVO RUMO EM seus NEGÓCIOS":
'

. _ ."
.'

. J

"BARBADAO DA SEMANA"" ', ," "

C-337.COQUEIROS�OK - 270m2· 2 pavimentos (VISTA
,PARA O MAR), 4 quartos, (2 suítes), living; sala de estar,
hall;2 bwcs.'! escritório, copa; cozinha, garagem 2 carros,
sacada grande, churrasqueira, telefone c/extensão, carpet
à escolher, massa corrida. Preço: Cr$ 1.900.000,00 (POQE
FINANCIAR - ACEITA IMÓVEL).
C-324-ITAGUAÇÚ - 177m2 - 3 quartos, bwc, hall, living em

L, cozinha, dep. empregada, área.de serviço. área coberta
lajotada, garagem. OBS.: 1 armários embutido, 1 estante,

. frente para duas ruas.Preço: Cr$ 1.100.000,00 - PODE FI-
NANCIAR.

.

C�302 - COQUEIROS - 170m2 - 3 quartos, (1 suíte), bwc,
living em L:, sala de TV, copa, cozinha, hall, lavabo, áreade
serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem, 2 pavimen­
tos. PREÇO Cr$ 1 :500.000,00.
C-327 - CASA VILLAGE -OK- 211 ,60m2 - terreno com

500m2 - 3 quartos (1 suíte), .corn closed, livinq, sala de

jantar em desnível, dep. empregada, cozinha, área de ser­

viço, churrasqueira, bwc, lavabo, varanda, garagem.
OBS.: CARPET, 6 armários, embutidos nos quartos e COf-

.

redor, armários na dependência empregada, banheiro ..
PREÇO: Cr$ 1.950.000,00 - Financ. Cr$ 1.500.000,00 -

Poupo Cr$ 450.000,00 a combinar.
TERRENOS

T-205- ITAGUAÇÚ- 448m2 - preço 360.000,00
T-254-COQUEIROS- 400m2 - Preço Cr$ 300.000,00

ALUGUÉIS
AP � BAíA NORTE -OK - (Frente p/rua Frei Caneca), 2 "

quartos, (Sem Suíte), living, bwc, copa, cozinha, área de
serviço, dep. empregada (Sem Garagem), aquecedor. car- .

pet, 10mm, e armários. Preço: Cr$ 9.500,00.
AP - COQUEIROS - Contrato 4 meses tptalmentemobiflado
(PARA CASAL SEM FILHOS MENORES), 2 quartos, living,
bwc, cozinha, área de serviço, garagem, telefone. slnteco.
(VISTA PARA O MAR). Preço: Cr$ 13.000,00..
AP - BAíA NORTE - OK, (FRENTE) - 3 quartos (1 suíte), living,
sacada, bwc, cozinha, área de serviço, dep. empregada,
garagem, aquecedor, carpet 1Omrn, 2 armários embutidos,
armário na cozinha. Preço: Cr$ 18.000,09.
.' VENDAS .

C-321- BARREIROS - 82m2 - 3 quartos, living, sala de [an­
tar, hall, bwc, cozinha, área de serviço, garagem. Preço:
Cr$ 4Q8.000,00. Poupança:' Cr$ 150.000,00 a combinar.
C-327 - BARREIROS - 82,85m2 - 3 quartos, living, bwc,
cozinha, área de serviço. Preço: Cr$ 530.000,00 - Financ.:
Cr$ 483.504,00. Poupança: Cr$ 46;496,00 ..
C-310- ESTREITO - BAIRRO DE FATIMA - OK - 173m2 - 3
quartos (1 suíte), living, hall, bwc, coaa , cozinha, área de
serviço, dep. empregada, garagem, churrasqueira. Preço:
Cr$ 1.150.000,00. Poupança: Cr$ 100.000,00 e mais saldo
financiado.

LANÇAMENTO DE
APARTAMENTOS NO CENTRO; ,

LOCALIZAÇÃO - Rua Des. Arno 'Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de

Açúcar.
TIPO - Apartamentoüz quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e miragem.
ACABAMENTO - Aberturas em alumínio, parquet, azulejos decorados até o teto'na

cozinha e bwc.

PREÇO. TOTAL - Cr$ 685.000,00.
CONDiÇÕES PAGTO: ATO � Cr$ 34.25,0,00 - poupança mensal à combinar.e saldo

com financiamento garantido..
'

PRAZO ENTREGA - 120 dias. Haverá apenas uma correção de saldo a ser finan­

ciado.
N.o UNIDADt:S - O Edifício é composto apenas de 16 apartamentos.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 22-8388 - 44.-4100 - 44-3945 .

COÇ}UEIROS- Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área deserviço e garagem.
. Acabamento de 1.a. Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e saldo totalmente finan­
ciado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44�41 00 - 44-3945'� 22-8388 ..

".

"

KOBRÀSOL � Aptos c/02 quartos, ]Iving, cozinha, bwc, área de serviço, sacada, e
garagem opcional. Excelente acabamento. Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e

saldo financiado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44-3945 - 22-8388 " 44-4100.

KITINETES - Excelente localização, .acabamento de 1..a, apenas Cr$ 11.000,00 de.
entrada e prestações da poupança de Cr$ .1.450,00. Renda necessária de Cr$
9.411,00.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES

,.

terralF�
LOJA CENTRO - Rua Tenente Siíveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO - Rua Gaspar DUtra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol-Fone 44-4100

,

.

Mocabel·
Ci=lECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22· 062 j
RUA ANITA GARIBALDI Nc119 : 'SALA ?'(l:�

11 DMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMOV E IS.

ALUGAM-SE'
"Centro: Loja Térrea, e orn 150m2 � Cr$
20.000,00 .

Salas: Temos diversas salas para alugar nos
Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,

I Alpha Centauri, Apolo.
Apto. Centro - 3 qtos., sala, dep. de empreg., e
demais dependências. Ref. 335 - Cr$ 8.000,00
Apto. Centro - 1 dormitório, 1 BWC, e demais
dependências, Ref. 337.
Apto. Pantanal - 1 qto., sala, cozinha, 1 'BWC,
ref, 334, junto à Eletrosul. Cr$ 4.500,00.
Apto. Trindade - 3 qtos., sala, cozinha, demais

• dependências. Ref. 328. Cr$ 5.000,00. :
'"

Apto. Mauro Ramos - 3 qtos, e demais depen-
dências. Ref. 336 - Cr$ 6.000,00. "

Casa São Miguel- 2 qtos., sala, cozinha, etc ..
Mobiliada. Ref, 518.
Casa Barra Lagoa - 3 qtos. e demais depen­
dências, excelente localização. Ref. 511,
VENDE-SE: 1 lote com 497,55m2, no 'lotea­
mento Tercasa - Trindade - Próximo à Univer­
sidade - Ref. 1022 - Cr$ 350.000,00.

A.J. I�AGY - Advogado
Adrninlstraçào de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N. o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299
.

1

IMÓVEIS PARA ALUGAR
,

OBS.: NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO­
CATÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ_
RIAS.

'

Casa - Sizenando Teixeira - Capoeiras - 3 qtos., demais
dep. .

Casa - Trav, Caiçara - Estreito - 3 qtos., demais dep.
.

Casa - Cap. Pedro Leite - Barreiros -

..3 qtos., demais dep.
Casa - Sete de Setembro - Campinas - 3 qtos., demais dep.
Casa - Marcel,ino Simas - Estreito - 3 qtos., demais dep.
Casa - Heitor Blunn - Estreito ', 3 qtos., demais dep.
Casa - Renato Ramos da Silva - Barreiros - 3 qtos., demais
dep. .

Casa - Fernando Machado - Centro - 6 qtos., demais dep.
c/telefone, ótima para comércio.

. ,

Apto. - Fúlvio Aducci - Estreito - 2' qtos., demais dep.
'Apto. - Machado de Assis - Estreito - 3 qtos., demais dep .

Apto. - Av. Central - Kobrasol - 2 qtos., demais dep. .

Apto. - Santos Saraiva, - Estreito - 2 qtos., demais. dep.
Apto. - Des. Pedro Silva - Coqueiros - 2 qtos., demais dep.
Apto. - Lib. Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto. - No Kobrasol - E.d: Pérola - 01 qto., demais dep.
Apto. - Fúlvio Aducci - Estreito - 3 qtos., 2 salas, 2 BWCs, e
demais dep. o/sacada, •

Sala - Vidal Ramos - Centro c/22m2. ,

Sala - Ed. Dias Velho - Centro - salas 2061207 c/30m2 cada.
Sala - Bernardino Vai. _. Estreito - c/186m2. ,i

Galpão - Trevo de Campinas - c/1 :240m2.
.

Conjunto - Arno Hoeschel na 76 - Centro.
Conjunto - Josué Di.Bernardi nO 23 - Campinas.

. .

,.

de entrada

2 QUARTOS, SALA CI SACADA; BWC .

COZINHA,QUARTO DE EMPREGADA C/BWC,
A. DE SERVlCO E GA�AGEM,COM 9911m2

* Prestações ref. a poupahçà

Plantão diariamente até as18:30 hs.,'sábado até 12:00hs.

• . dO�il1gOate 12:00hs.

����.-
Av R,o 8ro,�o. 104 - (REei 131 - Fone, - 22 6099 '22. 6756 e n· 476�

financiamento CEF

por, mês/.;�;;·-.' «ti··
É O que você'paga por um apartamentO
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS

10c�li;zado junto a avo B�iríi Mar Norte

J

.

fJIha que coisamais linda,mais cheiade

Jardim Ipanema
Onde vai morar quem está de bem com a vida.

:
r[\F�d�k..- , �.

:". �

v--
.". '-...-

•

I·,

I'

Financiamento Vendas exctusívas.

Quem está de bem com a vida,
busca beleza e paz. Um lugarpara
morarjunto ao verde, ao som dos

· pássaros e do silêncio.
Entre a BR·l 01 e a Baia Norte.
em Serraria, a SN Construtora

· encontrou o lugarperfeito para
o Jardim Ipanema; alto. com úista'

panorâmica da Baía Norte
e a poucos metros da praia.
OJardim ipeneme é formado por'
casas diferentes, com plantas

....

exclusivas e construídas em
terrenos de 350 a <J48 metros

quadrados. 1bdas muradas, com
garagem, cuidadoso acabamento
e dotadas de completa
intre-estruture. água, luz.
calçamento, iluminação públice
e servidas por cinco tinhas de
transporte coletivo. Algumas
casas já estão�oncluídas

,

e o restante deverá ser entregue
no prazo máximo de noventa dias.
O financiamento é garantido pela
APESt, Para adquirir sua casa no
Jardim Ipanema. basta uma
entrada desde Cr$ 18.000.00 e

-presteçôes a partir de
Cr$ 6.530,00, muito menos que
o aluguel de um apartamento
médio. � você, poâe ainda, usar
seu Fundo de Garantia como parte
do pagamento.
Vá hoje mesmo conhecer oJ.ardim .

Ipanema, a coisa mais cheia de

graça que'vocé pode imaginar.
· Procure o plantão de vendas no
local OU,.!lma das Lojas Nova Era
e veja como é fácil ficarmuito
melhor ainda com a vida.

..�
SN Construtora

e Incorporadora deImóveis

Av. Rio Branco 112 tel. 223899
Almirante Lamego 38 tel:223398
CRECI161

PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSiVE AOS DOMINGOS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EQUIPA-EQUIPAMENTOS PREVENTORES E
PROTETORES IND. LTDA�

Com sede à Rua São José, 310 ex. Postal 129 em Criciúma
Indústria especializada em Eqüipamentos de S�gurança precisa de Representan-
t�s para trabalhar nas seguintes regiões: .

.

,
'.

.

Grande Florianópolis.
Vale do Itjajaí.
Região Norte do Estado.
Região Centro e Oeste Catarinense.

Os interessados queiram dirigir-se por carta ou pessoamente para o Endereço
acima, dando informações e referencias.

O'QUE VOC,Ê
PROCURAVA!'
Apartamentos de:
3 quartos'
2 quartos
1 quarto ,

Por apenas Cr$ 4:050,00 o 'metro quadrado
, ACABAMENTOS
a - Semalha em gesso ,

b - Azulejo colorido e decorado até o teto
c - Carpet 4 mm

d - Vista para o mar

e'- Reboco fino
f - Escala, etc, à 50 metros

g - Metais Deca

Com a corretora que tem o melhor serviço da praça
.

.

.�.7 IF. '

EMPREEND1MENTOS IMOBILIARIOS LTDA.
Rua Tenente Silveira, 21 sala 102 - Fones: 22-1660 - 22-9658 - Creci 37

CONSTRUTORA E INCORPO�ADORA DEENI LTDA. CONSTRUÇÃO E'
INCORPORAÇÃO

A solidez e segurança
do Empre�ndimento

Rua Fulvio Aducci, 197 - Estreito - Florianópolis - SC

Estamos de plantão domingo e dias
de semana até às 19:30 horas

IDMIIISTUDORA . DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI '19 .

, COCfMF 82.899.261 ;0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514"' Florianópolis-se

TE-25 SANTO ANTONIO C/48,000m2
PREÇO Cr$ 1,700,QOO,00,

_

.' '.
.

TE-26 CHÁCARA - RIBEIRAQ D.A ILHA G/43 mil m2 (43 de
frente por r,000m2'de fundo e/casa de alvenaria em cima

, AbP-01 ED. AI�GE� apt��03 - ,�ARREIROS, c/2 qtos, dó -Jetr' .
.''', �,

,
.

t.: wS sO�la �arI'lCj,,\-,e_se�lç�. �, '
"

, h.�I5Ç .

,

PRtÇO Cr$ 4àtr.õ�h,oo R0'-!pança Cr$ 150.000,00' .' ;.' T,5-21 �.QT ,

AP"02 - Ed. N!i RtiA CAPITAO ROMUALDO DE BARR�S -

ENTRE COUNTRV C . OOm

TRIND�DE '(�ERTO DA ELETR�SUL). , terrenos um no lado do outro.
,?/1 surte, 3 qtos, sala, Bwc, socrat.sata de jantar, cozinha, PREÇO Cr$ i 50.000:00 cada um','

. . .

•

area de servl,ço, dep. de empregada. garagem para 2 car-
TE-28 DANIELA C/360m2, Lóte 287. quadra nO 17 a direita

ros, Sem habite-se.
. da churrascaria. .

PREÇO Cr$ 2,000.000,00 .' Preço à Vista Cr$ 1'50.000,00.
AP-04 ED. C�RLOS TAULOIS CENTRO C/1 qto, sala, co- ,TE-29 CACHOEIRA DE BO� JESUS C/71 m2 de frente e

zinha, Bwc, area de serviço. garagem.
. 1 000m2'de fundas casa de madeira 5x7. c/ 2 qtos 2 Km

PREÇO: Cr$ 260,000.00 de poupança (PARCELADA) e as' I' .'

da praia
.

"

sumir finan�', de Cr$ .380.000.00
.

�r�g� Cr$ 740'-000,00. .

AP-05 - Ed. ELLOS. CÓRREGO GRANDE C/3 qtos, sala.
ç

'. CASAS' À VENDA
cozinha. Bwc social. carpet, telefone. área d� serviço. CA-01 RU�: JOSÉ DE ALENCAR COQUEIROS C/1 suíte, 2
PREÇO Cr$ 200.000.00 _de poupança e assumir g�anc. de ·qtos. Bwc social. living em L: cczi., dep. de empregada
Cr$ 350,000.00 prestaçao mensal de Cr$ 4.700.. .

completa. qto com carpet. sinteco. água quente. Bwc com
AP-�7 - Ed. CEZANE CENTRO C/2 qtos. sala. COZinha. Bwc armáriós de ?erejeira, (AO LADO DO HOTEL VALERIM):

, SOCial. garagem,'
.,

.

garagem pl2 carros. Area' construída 225m2 .

. PREÇO Cr$450,OOO,OO �e_ poupança e asst:Jmlr flnanc. de Preço Cr$ 775.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 370.000,00,Prestaçao de Cr$ 4.5�0.00. . Cr$ 890.000.00. Prestação mensal Cr$ 13,653.00.
AP-08 Ed. BONART CENTRO C/1 sUite. silla. Bwc SOCial

CA-09 RUA' CRICIÚMA N.o 173 BARREIROS C/ 4 qtos
c/bo� .. cozinha. e área de ,serViço. carpet. Interfone, ar..

sala. Bwc s�cial, �oz .• área de s�rviço. garagem (2 carros):
çondlclonado·. persianas. gas centraL ..' . varanda. carpet,·venezianas.
PREÇO: Cr$ 210.000.00 de poupança e assumir flnanc. de

Preço Cr$ 350.000,00 (POSSUI UM APTO NO FINAl: DE
Cr$ 350,000.00.

, .' . . BARREIROS. TROCA AMBOS POR UM APTO NOCENTRO
AP-09 Ed; CRISTINAGENTRO C/2 qtos. sala. Bwc SOCial. OU ESTREITO) CA-16 RUA: ANITA G,ARIBALDI N.o 45
COZinha. areade serviço ..garagem. PREÇO Cr$ 220.000 . .00 CENTRO C/:3 qtos. sala, Bwc social. coz .. área de serviço.
de poupança e assumir flnanc. de Cr$ 780.000.00. Presta, salão para depdsito 'ou garagem pára 4 ou 5 carros.

Qão mensal Cr$ 10:,.000.00.
. I

. Preç� Cr$ 2.000.000.00. ,;AP-10 - Ed. IT�MB8 TRINDADE - C/3 qtos. sa,a. cozl,nha. CA�17 BALNEARIO DANIELA C/3 qtos. f?ala. coz .. área de
BWC. garagem. . serviço; varanda. Bwc social. abrigo p/2 carros.
BLOCO B 4 ilptO j 2. PREÇO Cr$ 150.000,0� de poupança e Preço Cr$ 650.obo.00 à vista.
asSUmlr�lnanC, de Cr$ 390,000.00, Prestaçao Cr$ 5.900.00.. CA-18 RUA: JOE COLLAÇO N.o 671 TRINDADE C/ 1 suíte.
AP-11 Ed. GA�RI�LA 904 - CENTRO C/3. qtos. sala, co' 2 qtos. coz., Bwc social. jardim interno. áreade serviço
zlnhª. Bwc SOCial. area de serviço. dependencl� de empre- completa. sala, garagem. todas dep. com armários embu-
gada, PREÇO Cr$ 720.000,00 de poupança e assumir fl- tidos. gás centr.alizado, coz .. tipo Kítinete. fica cortinas,
nanc. de Cr$ 300.000.00. atrás fica casa de crianças para brincar.
AP-22· Ed. SUR LA ROCHE BOM ABRIGO C/3 qtos. sendo Pre o Cr$ 1 80000000 .

1 suite. sala. Bwc soCial. cozinha. área de serviço, depen-
ç A'

• ••
• CA-19 CANASVIEIRAS-

dênciade empregada coinpleta ..acarpetado. garagem, gás DEPENDENCIA O EE!'v1PREG.A,DA,_ : LI�ING. ?AL,A DE

central. PREÇO Cr$ 350.000.00 poupança e assumir fi- jantar toda lajotada colonla!. 1 ano e m�1O construld,a. 2

nanc,
. banheiros. churrasqueira. area constrUlda 130m2. area

AP-23 Ed. POLARIS apto 801 c/1 suite. 2 qtos, Bwc social. terreno 320m2, garagem,. jardim interno,

biblioteca. li'iling. sala de jantar. lavabo. sala de tv .• coz.. Preço Cr$ 1.000.000.00. flnanc. de Cr$ 250.�00.00.
área de serviço. dep ..de empregada. garagem p/2 carros. CA-20 TRAVESSA 1.° RUA:, CRISPIMIRA N. 5 C{ 2 qtos.

OBS. Formaplas (KITI) suíte e qtos c/armários embutido.s sala. coz,. copa. banheiro. area de servlco.

teQdo um dos qto,s com cama embutida. banheiro com box Preço Cr$ 650.000,00.. -

,

de acrílico e armários. carpetad'o. c/carpet 10mm, blblio- CA-22 WILLAGE - LAGOA DA CONCEIÇAO C/ 3 qtos. ba-

teca com estantes para livros. PREÇO Cr$ 3,990.000.00. nheiro. circulação. copa. coz .• dep',empregada compl.eta ..
POUPANÇA Cr$ 2,890.000,00 fi nanc. Cr$ 1.100,98$,48, área de serviço. abngo p/carro arman:os e:nbutidoS no qto

móveis no valor Cr$ 420.000.00. Garagem Cr$ 300.000.00. DE CASAL E COZINHA. Area constrUlda 12.16m2. T

AP-24 • Ed. BOUGANVILLE apto 308 CENTRO C/2 qtos. erreno 520m2.
.

, sala. cozinha. área de serviço pequeno, banheiro. Pou- Preço Cr$ 1,400.000.�0 poupança Cr$ 536.000.00 assumir

pança Gr$480.000,00financ. Cr$ 440 . .000.00 prestação Cr$ financ. CEF. Prestaçao mensal Cr$ 14,51?,OO.
,

.

7,285.00.
.

.

.

CA-23 WILLAGE - LAGOA DA CONCEIÇ�O CI 1 �ulte, 2
AP-25 Ed. D. IZABEL MARIA 02 RUA DES. PEDRO SILVA qtos.2 salas. cozinha. despensa de empregada. area de

(COQUEIROS) I.. serv .. churrasqueira. toda amurada. Jardim. Poupança C!�
C/2 qtos, 1 suíte, banheir,o. coz .. área de serviço c?mpleta. 1,100.000.00 saldo devedor Cr$ 950.000.00 prestaçao

garagem. sala c/estante embutida. os qtos c/arman,os em- mensal de Cr$ 12.891.00.
. \

butidos, cortinas novas. lustres. banheiro c/armanos e SALAS A VENDA

box. carpet, coz, c/armários. PREÇO·Cr$ 1.216,000.00 SA�O� ED. HERCULES CENTRO C/47m2 e contendo 1

poupança Cr$ 500.000,00 por mês Cr$ 11.700.00 dlvlsona
. ,

..
.

TERRENOS À VENDA Preço Cr$ 230,000.00 de poupança e assumir flnanc. de

TE-01 RANCHO QUEIMADO C/103,370m2 Casa mista em Cr$ 370.000.00.
A

_

••

cima: SA-02 ED. EWGENIO BEIRA0 CENTRO C/ ar condi CIO-

'. PREÇO Cr$ 300.000,00. . nado. divisórias. carpet, interfone:música ambiente. lumi-

TE;02 STODIECK C/18.600m2. Sendo 4.000m2 um chapa- nárias com rebaixamento de ferro.

dão, Preço Cr$ 900.000.00.

PREÇO Cr$ 3'.700.000.00. SA"03 ED. JORGE DAUX CENTRO C/67m2 sendo 37 m2da
, TE-04 BAL. DANIELA C/720m2. Terreno plano 3 quadras sala mais uma sobre loja de 30m2 1 parede de espelho.
da praia. carpet. ar condicionado •. móveis.

.

.

'

PREÇO Cr$ 250,000,00 (TUDO) Preço Cr$ 630.000.00.
TE-06 JURERt: C/1.800m2. 2 totes. . IMÓVEIS PARA ALUGAR

PREÇO Cr$ 350,000,00 APARTAMENTOS:
'TE-H CENTRO C/1 ,000m2. Rua Otto Gama D·Eça. Edit. Bamércio - Apt-o com 2 qtos. sala e demais depen-

, PREÇO Cr$ 2,000,000.00 dências. .'
TE-17 _ BARREIROS C/360m2. Edit. Carlos Taulois - Apt.o com 1 qto .. sala e demais de-

PREÇO Cr$ 180.000,00 pend,ências.·
. TE.22. SACO GRANDE C/400m2 (ESTRADA DA CIDADE Edit. Solar do Fayal- Apt.O com 2 qtos., garagem e demais

DAS ABELHAS)
.

. ,
. dependências,

PREÇO Cr$ 80000.00 Edif, Anita Garibaldi - Apt.o com 1 qto .. sala e demais

TE-23 CACHOEIRA DE BOM JESUS C/32.400m2 com casa dependências,
.

de material 100m2. Edifício Itaguaçu - Apartamento com' 3 (três)
PREÇO Cr$ 800.000.00 à vista .

. qtos .. sala e demais dependências.
.

TE.24 SANTO 'ANTONIO C/20.om2 com meia ágúa com. 5 Edif. Guarapari - Apt.O com 3 qtos. armários. carpet. cortina

peças., e demais dependências.
-

PREÇO Cr$ 90.000.00 Edil. Paraguai - Apt,O com 2 qtos., .estacion?mento e de­
mais dependências.

APARTAMENTOS À VENDA - TRATAR PELO FONE 22-
3600

:I
:I Br99fl,9.liJmóveis lIga

. -." *�. "'���'l'�����""" ...._,_._�.:,';:.:il;..........:...;-�.�.��_.:, _.' .,;. ....."'...�,
-

.• ,....� - �-

AF»ARTAMEIIHOS
ED"TROGIUO MELLO - R. Ferreira Lima - 2 qtos, sala. coz.,
Bwc, área serv., dep. empr. garagem, TELEFONE., .

·

ED. IZABEL MARIA - R, Des, Pedro Silva - 3 qtos, (1 suíte).
sala. coz., área serv., todecarpetado, arrn. ernb., Bwc, dep.
Empr., garagern.
ED, TANIA- R. Rafael Bandei·ra.3 qros, sala. coz., Bwc.área
serv ,

ED, EDUARDO - R Vise, de Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz .•

Bwc, .área. serv,
.

ED, JAIME UNHARES - R. Vldal Bamos, 3 qtos (1 suíte).
living. coz�, Bwc, dep. ernpr. área serv.. garagem,

..

ED, FLORENCIO COSTA - Quarto. sala. coz.; Bwc.
CONJ:HAGUAÇU.- Jd. Atlântico - 3 qtos, sala. coz .. Bwc.'
área seiv.

.

'ED, CHIL.E - Coqueiros - 3. qtos. sala, coz .. Bwc. área seiv.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE,
ED. GERÂNIO - Coqueiros - R. Paula Harnos, quarto. sala.
coz,. Bwc, área serv.·

. .

ED, CAM,ARUS - 3 qtos, sala. coz., Bwc. área serv., dep.
ernpr., garagem. arrn. emb. TELEFONE. .

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - KITINETE.

,ED, ROBERTO· R. Tte. Silveira - 2 qtos, sala. coz .. 2 Bwcs•.
área serv,

ED, PRESIDENTE - Quarto. sala. coz. Bwc, Dep. ernpr ..
área serv. garagem,
ED. GOV.IVO SILVEIRA- R, Tte, Silveira- quarto. sala. coz.,
área serv .. armo emb., acarpetado e gás central.
ED ..ANDREA- Quarto. sala. coz. Bwc, área.serv., garagem.
p/2 carros. TELEFÓNE. apto mobiliado.

.

-::- 35

CASAS,':" FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS
Rua Presidente Coutinho - 3 qtos, 2 salas. coz .• Bwc. dep.
empr,. garagem, quintal.

.

.

R. BELlZARIO BERTO DA SIL,VE1RA - varandão, 2 salas. 2
. qtos .• cozinha. Bwc. área coberta. quintal'. .

· R. DES. PEDRO SILVA -Dois Pavimentos - 4 qtos (1 suíte).
sala. coz., 2 Bwcs. varandão. área c/ churrasqueira, abriqo
p/ carro, arrn. emb .. carpet, gás central, lustres - FUNDOS­
lavanderia c/ tanque. jardim. quintal; praia . .:

JD. ATLÂNTICO - R. Elesbão Pinto da Luz. 3 qtos (1 suíte).
living. copa, coz., Bwc, Dep. Empr .. abrigo p/ carro. chur­
rasqueira e quintal.
BARREIROS - R. Antonio Schroeder - 3 qtos .. Iiving. co­
zinha. Bwc, dep. errrpr .• área serv .• quintal, churrasqueira.
garag'em,
R. ALVARO DE CARVALHO � 4 qtos, copa. dep. ernp.,

abrigo �/ carro. garagem, varandão, arrn. ernb .. aquece­
dor.
R. O, JAIME. CÂMARA - 2 qtos, 2 salas. coz .. Bwc. dep.
ernpr., área serv., quintal. "

R. Tte. SILVEIRA - Doze dependências, 2-Bwcs. área serv. e
garagem.
R. Tte. Silveira - Ampla casa central com diversas depen­
dências excelente p/ empresas. repartiçôes.sconsultórto
médico ou dentário.

JD, PANORAMA - 3 quartos, sala. cozinha: Bwc, áreaser­
viço.

.

R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qros, sala. living, coz. Bwc, dep,
empr., área serv .• churrasqueira e garagem.

.

R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas. cozinha'. Bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem.
R, FERNANDO MACHADO - no centro - fins comerciais,
amplas peças. dois pavimentos; terraço ..

AV, OSMAR CUNHA- ExceL casa p/ cMnica ou empresa em
geral. salão térreo. demais dependências.
R, ALLAN KARDEC - Excelente casa com 20 compartimen­
tos área de 532.67. Ótimo p/ clínica ou repartição,

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano. temos diversos conjuntos.
inst. sanit .. em pleno centro.

,

R, JOÃO PINTO - Excelente loja 'com 250m2. mais instala-
ção sanitária,

'.'

ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2.. mais instalação
sanitária, ,

ED, ANTERO DE ASSIS - 1 a Locação- temos salas com 40
e 42m2, inst. sanir.

'

· ED. TIRAD,ENTES - R. Nunes Machado - con]. c/24m2 e

.lnst. sanitária completa.
ED, N,S, APARECIDA - R. Sete de setembro - loja c/55m2,
inst. sanit. .

·
ED, VISCONDE DE OURO PR.ETO - Salas e120 e 16m2. inst.
sanitária.
GALPÃO - Rua Joaquim Carneiro - Capoeiras. exceL gal­
pão, com áreá 130m2, incl. salão com '90m2. mais escrito-

.

rios. geladeiras. insto sanitária' completa.
ED. JOÃO MORITZ - Temos. con], c/70m2 e 60m2. inst.
sanitária. balcão e divisórias com armário embutido.
GALPÃO - Rua Francisco Tolentino - Com área 850m'2,
próprio para escritório, TELEFONE.
ED. APOLO - Ampla -sala com 65m2. instalação sanitária,

·
CEISA CENTER.- Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas.
lojas térreas no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schrnidt, salões com 25m2.
próprio para grandes empresas .

RUA DEODORO - Calçadão - Prédio com 5 pavimentos,
finas inst.

_ AV: RIO BRANCO - Loja com 288m2. instalação sanitária.
CANASVIEIRAS - Rua Madre Ma Vilac, loja com 802. inst,
sanit.

'

ED, JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - sobreloja com 17m2.
RUA WALDEMAR OURIQUES· Capoeiras - Loja c/40m2,
ótimo p/ .tarrnácia.

'

ED, MARAN - RuaTenente Silveira- Coruuntos corn 23 m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - conjunto c/38m2. inst. sanit.,
carpetada.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2. inst. sanitária.
GALERIA D.a TEREZA - Prédio com área 400m2. 6 salões e

12 sanitários no calçadáo.
.

ED, DAUX BO�SAID - Rua Mal. Guilherme - conjunto com

63m2, inst, sanitária. •

RUA FEliPE SCHMIDT - Esq, Praça XV - conj. com 15 salas
p/ insto de clínica ou escritório.
RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo 'terreno central para
estacionamento com 180m2.

.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER'PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568
.Estreito - Rua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5'
Fones - 22-1655 e 22-8692

. Campinas:' Av. Josué Di Bernardi. 73

ALUGA VENDE
CAMPINAS
019 - São José· madeira com 03 qtos, sala. cozinha, ba- .

nheiro. garagem : .. , , ,." .. "" .. 2.200.00
069 - Roçado - 03 qtos. sala. copa. cozinha, banheiro.
garagem, quintal , .. , , , ' , , 6.500.00
067 - Barreiros - 03 qtos. sala, cozinha, banheiro. área
serviço. garagem, , . , , , . , .. , 3.500,00
BARRI;IROS
146 - Barreiros - 02 qtos. sala, cozinha. banheiro 2.000,00
046 " Barreiros - com 03 qtos. sala. cozinha, copa. ba-

nheiro, garagem ,., .. ,.,.".,., , .2:800.00
009 - Barreiros - corri 02 qtos. saia .. cozinha, ba-
nheiro , , , .. . ,., """ ,'. ,3.000.0.0
130 - Barreiros, com 01 qto. sala, cozinha. banheiro. área
de serviço .. , .. , " , , : , . , ' , .. ,3,500.00
044 ' Barreiros - com 02 qtos, sala, copa. cozinha. ba­
nheiro. dep. de empregada. garagem, ..... ' .. , .3.800.00
01 - Barreiros - madeira com' 03 qtos. sala. cozinha. ba­
nheiro. despensa. garagem. toda calçada e mu-

rada , , ,' .. , .4.509.00
117· Apartamento - B�!rreiros - com 01 suíte. 02 qtós. sala
de visita. sala de jantar. cozinha. banhejro. garagem. dép.
completade empregada (a. de serviço, qto. wc) salão de

festa em comum. pátio todos c/ faxineiras. estaciona-
menta , , .. , , , , . , .. , , , ., .. 6,000.00
CENTRO
201 - Centro - Apto - 2 qto5. sala, cozo banho áreéj de serviço,
dep. empregada ,...... . . , .. , , .. , , .6.500.00
223 - Centro - Apto - 01 qto. sala, cozinha, banheiro. área de
serviço .. , ..... :., .. , ..... , ..... " .... ",., ... .4.500,00·
419 - Centro - Apto - 03 qtos. sala, cozinha. banheiro. área
de serviço. dep. de empregada. garagem. telefone, sin-
teco .. , , , , , .. , , ,10,000,00
032 - Centro -' Ap.to -.02 qtos, sala, cozinha, 'banheiro. ár�a
·de serv .• garagem. telefone carpeLo ar condicionado. com­

pletamente mobiliado. .

•

.. , , .13,000,00
259 - Centro - Casa - com 02 qtos. sala. copa\ cozinha.
banheiro. entrada p/carro , . , , . A.000.00

. 101 - Tapera - Casa - completamente mobiliada. com 03

qtos. sala. cozinha. banheiro, varandão ....3,500.00
389 ' Centro - 'Sala - Té.rrea para lanchonete ou

Loja " ,.. . .15.000.00
·

011 - Cer;:ltro - Sala com 80 m2 ' .' . , 8,000.00
·

ESTREITO
· 266 - Estreito - Cása - 03 qtos. sala. copa, cozin·ha. dep.
c0'!lpleta empregada. anexo com 02qtos. churrasqueira.
amplo quintal. jardim: , , ' ,9.000.00
037 - Estreito - Casa - 02 qtOs. sala. copa, cozinha. ba-

nheiro. quintal. entrada p/carro , , .. ,4,500,00
602 - Estreito - Casa - 02 qtos, sala. copa, cozinha. ba­

. nheiro, área de serviço. amplo quintal' . : . , , ... ' ,4,000.00
058 - Ca&a - 03 qt,Os, sala, cozinha, banheiro. entrada para
carro. quintal ", .. ,., ..... , .. :,.".".,.", .. ,3,200.00
131 - Estreito - Casa - 03 qtos, sala. 'copa, co'zinha, ba­

nheiro; entrada para carro ... , " , " . , , ::, .... , .7.500,00
175 - Estreito - Casa - 03, qtos, sala, cozinha. banheirõ.
entrada p/carro. quintal ", .. :."" .. ,., .. , ... ,3,500,00
187.- Estreito - Sala - Mercado Público' box 02 � Sala in-
terna , ' , .. , , . , , , 1.100.00
571 - Estreito - Apto - 02 qtos. sala. cozinha, banheiro. área
de serviço , . , .. , .. , , .. , , : , .. ,5.500,00
477 - Estreito -.Apto - 02 qtos. sala. cozinha. banheiro. área

.

de serviço' , . . . , .. , . . . . . . . 5.500,00
485 - Estreito - Apto - 02 qtos. sala. cozinha. banheiro. área
de serviço. dep. completa empregada. ,I, 6.000'.00'

980 - R. Getúlio Vargas - S. José - 1 suíte, 2 qtos, sala.
cozinha. banho, dep.em·pregada. cozinha de veráo. chur­
ra�queira, garagem. Quintal. Cr$ 1,500,000,00. Estuda

proposta.
973 -. R. Otília Cruz - Estreito - Excelente residência cl1'
suíte. 3 qtos, 3 salas. banho. copa. co;z. área servo garagem
p/2 carros, Ajardinada, Armários embutidos, Cr$ 3,000.00.
222 - R, Rúi Barbosa - Agronômica - alvenaria - 3 qtos, 2

· salas, 2 banhos. copa, coz., despensa, .área servo garagem.
rancho, Cr$ 1,500.000,00, Aceita prop. c/apartament0.
995 . R, Manoel Loureiro - Barreiros .- alvenaria - 3 qtos,
sala. coz, banho. área servo dep. empregada, garagem, Cr$
300.000.00 a combinar. Transf. financ.
960 - R, Pedro Bunn - Barreiros, 3 qtos. 'salil. cozo banho.
Cr$ 220.00.0,0.0.
971 - R. João Sandin Barreiros - 3 qtos. sala. cozo banho.
garagem. rancho - Or$300,.oOO.00.
220 - Saco dos Limões - 3 qtos.sala. topa. coz., área ser­

viço. garagem. Cr$ 315,000,00.
974 - Estreito - R. LUiz D'Acâmpora - 2 qtos. sala, cozo

panho. área serVo garagem. Cr$ 370.000,00, Aceita pro­
posta.
984 - Campinas - R. Juscelino Kubitschek - 3 qtos. sala,
cozinha banho. área servo garagem. Cr$ 380,000.00,
929 - R, Rob�rto Borba· Barreiros - alvenaria - 2 qtos. sala,
cozinha. banho. garagem, Cr$ 100,000,00 a combinar.
Transfere financiamento,

.

964 - Ponto residencial e cómercia,l- Bar e churrascaria e

casa c/2 qtos. sala, cozo 2 banhos. garagem. Cr$
1.050,000.00 .. R. Ono J. Malina - Barreiros,
917 - Armazém em 'funcionamento c/estoque e casa de
morada cj3 qtos. sala. cozo banho. e anexo c/48m2 � Cr$
420.000,00 Aceita proposta - R. Sta. Catarina - B. Vista ..

926 -.Sal'a comercial. p/venda e moradia c/2 qtos. sala,
cozinha, ,banheiro, Cr$ 450,000.00 Aceita proposta.

APARTAMENTOS
221 - R. Felipe Schmidt - 1 qto. sala. C0Z, banho, área
serviço, Cr$ 45.0.0.00.00 c/143,000.00 no ato. Transf, financ,
945 - R. José S: Cabral - Estreito - 2 qtos, s�la, cozo banho .

área servo playground - Cr$ 85,000.00 a combinar. Trans­
fere Financ,
952 - Parque Kobrasol - Campinas - 2 qtos. sala,' cozo
banho. área serv. c/banho. Cr$ 130.000.00 a combinar,
Transf. financiamento,

.

983- R. Des. Pedro Silva - Coqueiros - 3 qtos, living, banho.
cozinha. área serv, dep. empregada. garagem. Armários
embutidos. Acarpetado - Cr$ 1.250,000.00 Estuda pro­
posta.
988 - R. Gaspar Outra - Estreito -- 2 qtos. f?ala, coz, banho,
área serv. garagem. Armários embútidos. Cr$ 400,000.00 a

combinar. Saiçto financiado,
TERRENOS

· 51i14�Ótimosítio com cachoeira. plantação de milho. aipim,
cana: tendo 1 casa de alvenaria e 1 de madei·ra. 1 vaca

c/cria, Área: 15,OOOm2 - Cr$ 3QO.00Ó.00 Aceita proposta.
,580 - E,streifo - R, João E. Costa - 360m2 - Cr$ 330,000,00
Estuda proposta.
140 - Excelente área c/35,000m2 , tendo 3 vertentes,
c/árvores frutíferas. a 100m dà Estrada Geral de Sambaqui
- Cr$ 2,000,obo.00 - Estuda proposta.
581 - R. Otm J. Malina - Barreiros - Cr$ 150,000.00.
583'- R. Candido A. Damásio - Barreiros· Cr$ 12.0.000,00:
144 - Lagoa da Conceição - 360m2 c/18m de frente - Cr$
110.000,00.
221 - R. Antonio C. Ferreira - 306m2 - Cr$ 200.000.00.
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SALÃO

CIRCULAÇÃO

HALL

são para aquecimento elétrico.
- 3 vaqas na garagem, para cada aparta­
mento.
- Escada com isolamento contra incên-
-dio.
O melhor apartamento da cidade vai pro­
var que tamanho é documento, quando
estão juntas a qualidade e a beleza.
-440m2.
- Salão, com 90m2, composto de galeria

,

JANTAR

SUITE CASAL

oMELHOR APARTAMENTO DACIDADE,NA BEIRAMAR NORTE.
,
.,

Maison de Ia Méditerranee tem todas as

características para se tornar o melhor edi­
fício de Florianópolis.
- 1 apartamento por andar.
- Hall social decorado.
- Salão polivalente, para festas e jogos,
integrado com bar, piscina e playground.
- Acabamento em pedra mineira, no

salão polivaiente.
- Aquecimento central à gás, com previ-

cem -arnblentes para' recepção, jantar,
estar e jardim de inverno de frente para o
mar.

- 2 suítes com balcões e mais 2 quartos,
com banheiro intermediário.

- Lavabo, copa, cozinha e área de serviço
fechada..
- Dependências completas para 2 em-

.

pregadas.

Acabamento
- Halls, galeria, jardim de inverno, e bal­
cões em pedra mineira.
=-Coztnha e área de serviço em.cerâmica.
- Banheiros saciais em mármore.
...:.... Salão com piso em tábua corrida.
- Dormitórios, circulações e closed acar-

.

petados. .

- Metais facetados e cromados.
Faça já sua reservá na Ciesa.

CASA A VENDA

BOM ABRIGO: Casa em excelente zona

residencial. Área construída de 272,50m2
em terreno com 659,60m2 sendo: 1 suíte
com Closet, 2 Dormitórios, Sala de TV,
Sala de Jantar, Living, Copa-Cozinha, De­
pendência para Empregada, Lavanderta..:
Depósito, Churrasqueira, Garagem para 3
Veículos.

BENFEITORIAS: Armário Embutido na

Suíte, nos Dormitórios, Cozinha Kitchen,
Armários nos Banheiros e amplo Jardim
com espaço para Piscina.

LANÇAMENTO
.

EDIFICIO SAINT SIMON: Projetado corno

convém com bom senso e no ponto mais
nobre da cidade, o Edifício' Saint Simon.
tem a solidez e a garantia de acabamento •

CEISA. Apartamento de 181,33 m2, com
Garagem,3 Dormitórios (Uma Suite para o

Casal), Sala com dois ambientes e Sacada,
Banheiro Social Completo, Cozinha, Area
de Serviço e Dependência completa para
Empregada, Hall Social Decorado, amplo
Salão para Festas, Piscinas para Crianças
e Adultos, 2 Elevadores, Central de Gás,
Interfone com a Portaria, Instalação para
colocação . de Condicionadores de Ar,
Carpet. Nylon 6mm e Cerâmica esmaltada,

Paredes com massa corrida, Azulejos de­
corados nos Banheiros e Cozinha, Janelas
de Alumínio Anodizado, metais facetados
e cromados. "-

EDIFíCIO GEMINII-.APARTAMENTO CO­
BERTURA
BÓX 03 - 1 ° Subsolo - Servido pelo Eleva-
dor

.
-

Área Total: 281,95m2
Com 2 Quartos (Sendo uma Suite com

Closet), Living, Copa-Cozinha, Dependên­
cia completa para Empregada, BWC So­
cial, Area de Serviço...
Amplo Terraço com Vista total para a Baia

.

Norte, Gás Central e Antena Coletiva de
Televisão.

MELHORIAS:. Copa - Cozinha com piso de
Granito Polido, Living com Embutido para
TV, Carpet, Vidro Fumê !=l Piscina.

.

EDIFíCIO ILHABELA: Apartamento com 3
'

Dormitórios (Sendo 1 Suite), Living, La­
vabo, BWC Social, Sacada, Copa-Cozinha,
Armários Embutidos, Dependência para
Empregàda, Garagem, Área de Serviço,
banheiroscom piso de' mármore e box de
acrílico.
Ár63: 232m2

.

Condições de Pagamento: Facilita-se a

Poupança em até 18 meses com possibili­
dade de Financiamento do Saldo.

ALUGUEL DE'SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA Loja nO 2, com

89,94m2, com Sobre-loja frente para a Av.
Hercílio Luz.

.

Loja nO 4, com 39,OOm2, frente para a Rua
José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
Salas e, Lojas com Estacionamento Pró­

prio.,
EDIFICIO CAROLINA: Loja nO 2, frente
para a Rua José Jacques com 36,73m2
APARTAMEf.,lTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 Dormitó­
rios, Garagem, demais dependências com
Salão de Festas e Play-Ground.
EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios,
demais dependências, Sala de Recreação

. e Play-Ground.
.

EDIFICIO ANA PAULA: Com Sacada,
Salão de Festas, Play-Ground, 2 Dormitó­
rios e demaisdependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Somente dois apar­
tamentos por andar, com 3 Dormitórios,
Living, Copa-Cozinha, BWC, Área de &er­
viço, Dependência para Empregada, Ga,.
ragem; Terraço com Play-Ground e Salão
de Festas.
EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 dormitó­
rios, Sacada, Lavabo, Dependência para
empregada, Garagem, Salão de Festas,
Churrasqueira � Play-Ground.

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves .Júnior com

Terraço, Salão de Festas, Garagem, Play­
Ground e .demais dependências. Açora
você adquire seu apartamento de 1 Dormi-

.

tório no Edifício ALGARVE, pelo PLANO
CEISA ESPECIAL (APARTAMENTOS FI­
NANCIADOS COM JUROS MAIS BAIXOS E
PRAZOS MAIS LONGOS), com prestações I

menores do que um aluguel e ainda usa
seu F.G.T.S. (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço) para pagamento das

prestações mensais.

EDIFíCIO KASTELLORIZON: Contendo 3
Dormitórios (Sendo 2 com Armários Em­

butidos), Llving em "L" com Estante (es­
crivanlnha e bar), Cozinha Kitchen, BWC
Social, Area de Serviço, Dependência para
Empregada, Gás Central, Salão de Festas
e Play-Groun. Condições à Combinar.

TERRENOS À VENDA'
LOTEAMENTO FREDERICO VÉRAS: Lote
com 437m2

BAIRRO PEDRA GRANDE (Agronômica)
Rua João de Carvalho -' Lote com

387,60m2

CANASVltEtRAS: Av. nO 2 -'- (c'��/'42Ó m2
{14x30)

•
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